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Proposta de Programa

* Ano:

* Instituição de Ensino Superior:

* Programa:

Consultar Cancelar

Programa

1.1 Articulação, aderência e atualização das áreas de concentração, linhas de pesquisa, projetos em
andamento e estrutura curricular, bem como a infraestrutura disponível, em relação aos objetivos,
missão e modalidade do Programa. (Incluir na descrição os objetivos e a missão do programa)

O PPG-AU UFBA é um programa acadêmico, formado no ano de 1983, dentro da Faculdade de Arquitetura da
UFBA. Suas duas Áreas de Concentração” e “Linhas de Pesquisa” espelham, desde o início, as duas vocações
do programa (ver “Histórico e Contextualização”) – voltadas, respectivamente, para: 

CONSERVAÇÃO E RESTAURO. 

Entendida como aquela área que contempla estudos de natureza teórica, crítica, científica e tecnológica sobre
temas relacionados aos processos de patrimonialização, restauração, conservação, utilização, gestão e
promoção do patrimônio arquitetônico, urbano e paisagístico, em suas dimensões histórica, política, normativa,
técnica, material e imaterial, e em sua relação com processos de apropriação e produção do espaço urbano. 
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LINHAS DE PESQUISA VINCULADAS: 

Ciência e Tecnologia da Conservação e do Restauro. 
Linguagem, Informação e Representação do Espaço. 
Restauração, Conservação e Gestão dos Bens Patrimoniais. 

URBANISMO 

Entendida como aquela área que contempla estudos e pesquisas de natureza teórica, crítica, histórica e
empírica sobre o urbanismo enquanto campo de conhecimento, problematizando sua especificidade e
interfaces com a arquitetura, políticas públicas, programas, planos, projetos e práticas sobre a cidade em suas
dimensões plurais e conflitivas de produção, regulação, percepção, apreensão e apropriação do espaço
urbanístico, nas suas várias escalas e níveis de abordagem. 

LINHAS DE PESQUISA VINCULADAS: 

História da Cidade e do Urbanismo. 
Linguagem, Informação e Representação do Espaço. 
Processos Urbanos Contemporâneos. 
Teoria e Crítica da Arquitetura e do Urbanismo. 

1.1.1. CLAREZA E COERÊNCIA DOS OBJETIVOS DO PROGRAMA SEGUNDO AS MODALIDADES
PROPOSTAS: 

A missão do PPGAU é formar e aperfeiçoar docentes, pesquisadores e profissionais nas áreas da
“Conservação e do Restauro” e do “Urbanismo”, em todos os campos pertinentes, consonantes e tangentes às
suas Linhas de Pesquisa, a partir do ensino – mas também do desenvolvimento de pesquisas científicas, bem
como da reflexão crítica, teórica e metodológica e da produção de conhecimento de alto nível em seu universo
de atuação. 

1.1.1.1 - QUANTO ÀS CARACTERÍSTICAS DO PROGRAMA: 

OBJETIVOS GERAIS E ESPECÍFICOS 

Como objetivo geral, o programa visa o desenvolvimento de pesquisas científicas, bem como reflexão crítica,
teórica e metodológica em seus campos de atuação; a divulgação do conhecimento produzido no seu âmbito; o
intercâmbio e a cooperação no ensino, na pesquisa e na extensão, e a articulação do conhecimento produzido
às demandas e questões permanentemente colocadas pela sociedade nas áreas da preservação do
patrimônio, da arquitetura, do urbanismo, do planejamento urbano e regional – ou seja, no âmbito de suas duas
Áreas de Concentração, em “Conservação e do Restauro” e em “Urbanismo”. 

Neste sentido, o PPG-AU promove o enriquecimento da formação acadêmica e técnica de profissionais de
arquitetura, urbanismo e áreas afins, com vistas ao aperfeiçoamento de quadros, principalmente, para o
magistério superior, mas também para a administração pública. Além de prover uma formação de excelência
nesses campos de atuação, o PPG-AU UFBA busca formar pessoas comprometidas com o bem comum e com
o atendimento de demandas da sociedade, em especial, de seus segmentos mais vulneráveis. 
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(i) CONSONÂNCIA DOS OBJETIVOS DO PROGRAMA COM O QUE SE ESPERA DO MESTRADO E/OU
DOUTORADO, ATENDENDO ÀS CARACTERÍSTICAS DA PESQUISA NA ÁREA: 

OBJETIVOS DO MESTRADO ACADÊMICO 

Como objetivos pertinentes à formação de mestres no PPG-AU UFBA (sempre conexos à missão e aos
objetivos gerais e específicos do programa), o Mestrado Acadêmico visa introduzir o discente no
desenvolvimento da pesquisa, extensão e da produção científica na área de Arquitetura e Urbanismo – e, mais
especificamente, no âmbito da preservação do patrimônio arquitetônico, urbano e paisagístico de interesse
cultural, e nos campos vinculados ao urbanismo, desenho urbano, planejamento urbano e regional, habitação
social, assistência técnica habitacional, entre outros. 

Ou seja, o programa acolhe, orienta e fundamenta aqueles que desejam aprofundar os estudos acadêmicos
desenvolvidos durante a graduação, ou os profissionais que tenham sido tocados pela necessidade de um
conhecimento teórico-crítico mais sólido nas áreas pertinentes aos interesses do PPG-AU. 

A partir de um processo seletivo rigoroso e muito concorrido, em que são aprovados novos alunos que já
apresentam interesse e talento para a elaboração de pesquisas acadêmicas e/ou projetos de extensão, o PPG-
AU também visa a abertura das portas do egresso para a empregabilidade, especialmente no que toca à
inserção dos ex-alunos no exercício da docência de terceiro grau em universidades públicas e privadas. 

Da mesma forma, o mestrado acadêmico também tem o objetivo de preparar seus egressos para o serviço
público: órgãos vinculados à preservação do patrimônio e ao planejamento urbano, nos quais os ex-alunos
podem contribuir com as demandas práticas da administração pública, em temas avançados de pesquisa e
extensão, consonantes à sua atuação profissional. 

OBJETIVOS DO DOUTORADO ACADÊMICO 

O Doutorado Acadêmico objetiva o aperfeiçoamento de alto nível para os alunos que ingressam no programa já
tendo sólida formação como mestres (acadêmicos ou profissionais). 

A partir do desenvolvimento de teses que apresentam forte caráter de inovação, o aluno tem a oportunidade de
potencializar a sua formação como investigador e pesquisador de temas emergentes e originais, que
contribuam diretamente para o desenvolvimento científico, tecnológico, cultural, social, preferencialmente no
âmbito da esfera pública – sempre atinentes à preservação do patrimônio arquitetônico, urbano e paisagístico
de interesse cultural, e/ou ao urbanismo, desenho urbano, planejamento urbano e regional, habitação social,
assistência técnica habitacional. 

Desta forma, o doutorado do PPG-AU também visa o aprimoramento acadêmico e científico de quadros
docentes já inseridos no mercado de trabalho – professores de universidades públicas ou privadas que são
aprovados no concorrido processo seletivo do programa. Da mesma forma, oferece aos cursos superiores das
universidades de excelência novos docentes com alto nível de especialidade, nas áreas relacionadas ao
programa. 

Mas o doutorado também tem o escopo de aprimorar seus discentes que atuam no serviço público: órgãos
vinculados à preservação do patrimônio e ao planejamento urbano nos quais os ex-alunos possam contribuir
com as demandas práticas da administração pública, em temas avançados de pesquisa e extensão,
consonantes à sua atuação profissional. 

(ii) ARTICULAÇÃO ENTRE LINHAS DE PESQUISA E ÁREA(S) DE CONCENTRAÇÃO: 
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Existe uma relação direta e natural entre as Linhas de Pesquisa e as Áreas de Concentração nas quais estão
inseridas – apesar de que, algumas vezes, professores, discentes, trabalhos de conclusão, disciplinas, produtos
intelectuais, projetos de pesquisa e extensão, podem ter vínculos fortes com mais de uma linha, e até mesmo
estarem conectados a linhas pertencente a Áreas de Concentração diversas. Isso se dá por conta do caráter
transdisciplinar do programa. 

Há, inclusive, o caso excepcional da Linha de Pesquisa “Linguagem, Informação e Representação do Espaço”
que está presente nas duas Áreas de Concentração: os seus produtos, pesquisas, docentes e discentes estão
distribuídos entre as áreas de “Conservação e Restauro” e “Urbanismo”, conforme o seu caráter e universo de
interesse. 

Para que certifiquemos a congruência das Linhas de Pesquisa com as Áreas de Concentração apresentaremos
um detalhamento das linhas, relatando os seus vínculos com os Grupos de Pesquisa certificado pelo CNPQ
coordenados por professores do PPG-AU, com ampla participação docente e discente – alertando que um
grupo pode estar relacionado a mais de uma Linha de Pesquisa. 

É possível perceber que há uma distribuição bastante razoável de GPs entre as Linhas de Pesquisa, o que
revela uma distribuição quase simétrica de atividades. 

É preciso alertar que os 15 Grupos de Pesquisa certificados pelo CNPQ locados no PPG-AU e coordenados
por professores do programa são um dos elementos mais importantes da engrenagem que o move, e têm um
vínculo direto com a sua estrutura pedagógica – sendo os verdadeiros sustentáculos das Linhas de Pesquisa
nas quais estão reunidos. 

As iniciativas de ensino, pesquisa, extensão, os intercâmbios nacionais ou internacionais, os projetos de
inserção social, a internacionalização e o próprio ensino, estão sempre vinculados às Linhas de Pesquisa,
comumente através dos grupos que – em alguns casos – possuem estruturas realmente complexas, com
inúmeros professores, discentes da pós-graduação e pós-doutorado, mas também, estudantes de graduação,
egressos e pesquisadores envolvidos. 

LINHAS DE PESQUISA DA ÁREA DE CONCENTRAÇÃO EM “CONSERVAÇÃO E RESTAURO”. 

CIÊNCIA E TECNOLOGIA DA CONSERVAÇÃO E DO RESTAURO. 

Inserida no contexto da Área de Concentração em “Conservação e Restauro”, é a Linha de Pesquisa que
estuda a ciência e tecnologia relacionadas aos materiais e estruturas na arquitetura tradicional – monumental,
erudita e popular. Acolhe investigações com materiais de construção tradicionais e pesquisas sobre sua
consolidação e reforço estrutural. Consequentemente, lida diretamente com o problema da tecnologia da
conservação e da restauração de edifícios antigos, com as soluções adotadas para frear a degradação dos
materiais e das estruturas, bem como para consolidar e estabilizar as construções. Do mesmo modo, estuda
estratégias técnicas para restaurar as obras danificadas pela ação do tempo ou pelo próprio homem, ao se
buscar eliminar não só as suas patologias, mas também restituir as suas perdas. Também trata das relações
entre o conforto ambiental e os processos de reabilitação, conservação e restauro. 

GRUPOS DE PESQUISA VINCULADOS: 
CREPE – Conservação e Reabilitação Estrutural do Patrimônio Edificado. 
NTPR – Núcleo de Tecnologia da Preservação e da Restauração. 

LINGUAGEM, INFORMAÇÃO E REPRESENTAÇÃO DO ESPAÇO (CONSERVAÇÃO E RESTAURO). 

Para a Área de Concentração em “Conservação e Restauro”, a Linha de Pesquisa acolhe investigações sobre
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tecnologias digitais desenvolvidas para a documentação de edifícios antigos (monumentos ou construções
ordinárias) e de sítios históricos. Para isso, analisa e elabora processos avançados de levantamento cadastral –
frequentemente por meio do desenvolvimento de metodologias de baixo custo para a documentação do
patrimônio edificado e urbano de interesse cultural. Também desenvolve pesquisas que promovam a integração
entre modelos de edificações e de sítios urbanos através de tecnologias digitais recentes, oferecendo
instrumental para a projetação da arquitetura e do urbanismo – mas também favorecendo a avaliação e a
concepção de complexas tramas estruturais para as construções novas. 

GRUPOS DE PESQUISA VINCULADOS: 
LCAD – Laboratório de Estudos Avançados em Cidade, Arquitetura e Tecnologias Digitais. 
GEA-HOSP – Grupo de Estudos em Arquitetura e Engenharia Hospitalar. 

RESTAURAÇÃO, CONSERVAÇÃO E GESTÃO DOS BENS PATRIMONIAIS. 

Dentro da Área de Concentração em “Conservação e Restauro”, contempla os estudos teóricos e críticos sobre
a restauração, conservação e gestão dos bens patrimoniais edificados, as arquiteturas e conjuntos
arquitetônicos e suas representações, suas apropriações, seu capital simbólico e valores, nas suas correlações
com as dinâmicas urbanas abrangendo inclusive o denominado patrimônio imaterial, ou seja, as festas, os ritos,
as manifestações religiosas e civis de interesse cultural relacionados à arquitetura e à cidade. Para isso, lida
com diversos temas, tais como: patrimônio arquitetônico na cidade contemporânea; preservação, conservação
e gestão do patrimônio edificado; ambiente construído e cultura popular; questões étnico-raciais e a
preservação do patrimônio afro-brasileiro, indígena e das minorias; políticas habitacionais em áreas centrais;
áreas de valor cultural; restauração e reabilitação de edifícios e centros históricos; dimensão material e imaterial
na cultura; preservação da memória e construção de identidades; revisões das teorias contemporâneas da
conservação e do restauro; intervenções arquitetônicas contemporâneas em núcleos urbanos consolidados de
interesse cultural. 

GRUPOS DE PESQUISA VINCULADOS: 
ARQPOP – Arquitetura Popular: Espaços e Saberes. 
Etnicidades – Grupo de Estudos Étnicos e Raciais em Arquitetura e Urbanismo. 
Projeto, Cidade e Memória. 

LINHAS DE PESQUISA DA ÁREA DE CONCENTRAÇÃO EM URBANISMO. 

HISTÓRIA DA CIDADE E DO URBANISMO: 

Inserida no contexto da Área de Concentração em “Urbanismo”, contempla o estudo das diversas teorias que
tratam da produção e da estruturação da cidade na história contemporânea: a cidade como objeto do
conhecimento histórico, especificidades da periodização na história da cidade, dinâmicas urbanas, forma,
modos de funcionamento e idealizações nos processos de transformação da cidade. Para isso, investiga:
memória e história da cidade, do urbanismo e dos lugares; visões, revisões e ampliação do urbanismo (em
interface com a arquitetura) no espaço e no tempo; estudo histórico da cidade a partir de suas múltiplas
dimensões; circulação e divulgação de ideias na produção da arquitetura e do urbanismo; interfaces entre a
arquitetura e a cidade na dimensão da história; abordagens críticas na teoria e na história da cidade; revisões
críticas atuais da historiografia da cidade latino-americana, contemplando a relação do espaço urbano com a
produção arquitetônica. 

GRUPOS DE PESQUISA VINCULADOS: 
Bia – Barroco Ibero-Americano: Arquitetura e Cidade. 
História da Cidade e do Urbanismo. 
Lab20 – Laboratório da Arquitetura e do Urbanismo do Século XX. 
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Laboratório Urbano. 

LINGUAGEM, INFORMAÇÃO E REPRESENTAÇÃO DO ESPAÇO (URBANISMO): 

Para a Área de Concentração em “Urbanismo”, a Linha de Pesquisa acolhe estudos sobre as linguagens e as
tecnologias para a representação e intervenção no espaço geométrico e geográfico, incluindo aspectos
tecnológicos e instrumentais e suas aplicações no urbanismo, no planejamento urbano, na projetação e no
monitoramento. Através da investigação das tecnologias da informação e comunicação aplicadas ao urbanismo
e ao planejamento urbano e regional, analisa-se a formação, a configuração, a cartografia e as transformações
sócio espaciais das cidades – especialmente das metrópoles modernas e contemporâneas. 

GRUPOS DE PESQUISA VINCULADOS: 
LCAD – Laboratório de Estudos Avançados em Cidade, Arquitetura e Tecnologias Digitais. 
LabHabitar. 

PROCESSOS URBANOS CONTEMPORÂNEOS: 

Esta Linha de Pesquisa, inserida na Área de Concentração em “Urbanismo”, parte das múltiplas e conflitivas
problematizações vigentes sobre a cidade, desenvolvendo estudos e pesquisas de natureza teórica, crítica e
empírica sobre o urbanismo enquanto campo de conhecimento em suas interfaces com a arquitetura e a
paisagem, a política, a ação pública e privada, as tecnologias, bem como as práticas sobre a cidade
contamporânea, em suas dimensões de produção, regulação, percepção, apreensão e apropriação do espaço,
nas suas várias escalas e níveis de abordagem. 

GRUPOS DE PESQUISA VINCULADOS: 
CIPOS – Cidades Políticas. 
Espaço Livre. 
LabHabitar. 
Laboratório Urbano. 
Lugar Comum. 

TEORIA E CRÍTICA DA ARQUITETURA E DO URBANISMO: 

Consonante ao contexto da Área de Concentração em “Urbanismo”, busca a atualização permanente do corpo
de ideias que serve de base para ações de teoria e crítica associadas ao ensino e à prática em Arquitetura e
Urbanismo, implicando a observação da sua complexidade na interação entre indivíduo e a sociedade, visando
o questionamento permanente da sua pertinência crítica. Investiga as relações entre a teoria e a prática na
dimensão da história da arquitetura e da cidade, e especialmente o caso da arquitetura e urbanismo modernos
e contemporâneos. 

GRUPOS DE PESQUISA VINCULADOS: 
Bia – Barroco Ibero-Americano: Arquitetura e Cidade. 
Etnicidades – Grupo de Estudos Étnicos e Raciais em Arquitetura e Urbanismo. 
GEA-HOSP – Grupo de Estudos em Arquitetura e Engenharia Hospitalar. 
LAB20 – Laboratório da Arquitetura e do Urbanismo do Século XX. 

(iii) ADERÊNCIA ENTRE LINHAS DE PESQUISA E PROPOSTA CURRICULAR: 

Toda estrutura pedagógica do programa foi desenvolvida para compor uma proposta curricular na qual as
atividades de formação partem do conteúdo das Áreas de Concentração e das Linhas de Pesquisa. Para isso,
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basicamente o programa possui a seguinte estrutura acadêmica e curricular: 

Estrutura acadêmica composta de disciplinas, atividades curriculares obrigatórias (pesquisa orientada, tirocínio
docente e participação em pesquisa) e elaboração de trabalho de conclusão (dissertação, no caso do mestrado
acadêmico, e tese, no caso do doutorado acadêmico). 

Atividades extracurriculares passíveis de realização, desde que aprovadas pelo Colegiado e consideradas
necessárias para melhor desenvolvimento dos cursos do programa. 

Tanto no Mestrado quanto no Doutorado, a grade curricular fundamenta-se no cumprimento de um número pré-
estabelecido de créditos optativos, o que permite ao estudante escolher, de acordo com a inserção de seu
objeto de estudo nas Linhas de Pesquisa oferecidas, o percurso mais adequado. 

Ou seja, a não existência de disciplinas obrigatórias visa a flexibilização do percurso acadêmico do discente
pelo seu universo de interesse, de acordo com a “Área de Concentração” e com a “Linha de Pesquisa”
escolhida – e mesmo nestes âmbitos, há a cada semestre uma oferta considerável de possibilidades de
escolha. 

Logicamente, a grade a ser seguida diferencia a formação do aluno de mestrado daquele de doutorado –
explicitando os objetivos de cada curso. 

Assim, o Regulamento Interno do PPG-AU/UFBA estabelece a necessidade de cumprimento das seguintes
exigências curriculares: 

MESTRADO ACADÊMICO: 

Cumprimento de, no mínimo, 14 créditos em disciplinas optativas das quais, pelo menos, 8 créditos vinculados
à Área de Concentração escolhida. Os 6 créditos restantes podem ser cumpridos em disciplinas ou atividades
ligadas à outra Área de Concentração do programa ou pertencentes a outro programa de pós-graduação da
universidade – ou mesmo cursadas ou aproveitadas de disciplinas e atividades cumpridas em outros programas
fora da UFBA. 

Além disso, deve cumprir créditos em atividades específicas para a formação de Mestrado: 

Tirocínio Docente orientado: Exclusivo para o mestrado, o discente colabora diretamente em uma disciplina
ofertada por um professor da Faculdade de Arquitetura da UFBA, ou mesmo de outra unidade ou departamento
– ficando condicionado à aceitação do professor responsável pela disciplina escolhida e à apresentação de um
plano de atividades de ensino elaborado em comum acordo com o referido docente. A aprovação do
desempenho do aluno nesta atividade se faz através da apresentação de relatório das atividades
desenvolvidas, acompanhado de parecer do professor responsável pela disciplina e pela supervisão do
estudante, sendo submetido à apreciação do colegiado do programa. É uma atividade consonante ao objetivo
de introduzir o aluno de mestrado no exercício da docência superior. Pode ser dispensado para estudantes que
já exerceram, ou estão inseridos no magistério superior. 

Participação em Pesquisa: É uma atividade de caráter obrigatório para o mestrado e implica a integração do
estudante a um dos 15 Grupos de Pesquisa certificados pelo CNPQ vinculados ao programa (distribuídos por
todas as Linhas de Pesquisa), bem como a elaboração, em conjunto com o seu líder, do detalhamento do plano
de atividades a ser desenvolvido no semestre correspondente. A aprovação do desempenho do aluno nesta
atividade é condicionada à apresentação de relatório das atividades desenvolvidas, acompanhado de parecer
do líder do Grupo de Pesquisa, devendo ser submetido à apreciação do Colegiado. É uma atividade
consonante ao objetivo de introduzir o aluno de mestrado no exercício da pesquisa científica de alto nível. 
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Pesquisa Orientada: É o próprio desenvolvimento da dissertação – atividade na qual o discente se matricula
quando já cumpriu toda a creditação e atividades curriculares. 

ATIVIDADES OBRIGATÓRIAS DO MESTRADO: 
Participação em Pesquisa (junto aos Grupos de Pesquisa Certificados pelo CNPQ). 
Tirocínio Docente (estágio de docência). 
Pesquisa Orientada (desenvolvimento da dissertação). 

CREDITAÇÃO: 
Pelo menos 8 créditos em disciplinas da Área de Concentração vinculada ao discente. Os outros 6 créditos
podem ser cumpridos na outra Área de Concentração ou em outro Programa – desde com a anuência do
orientador. 

BANCAS DE QUALIFICAÇÃO E FINAIS DO MESTRADO: 
As bancas para o mestrado acadêmico contam com no mínimo 3 membros, sendo pelo menos um de fora do
PPG-AU. É necessário o cumprimento de três bancas para a conclusão do curso: 
Exames de Qualificação I (Projeto de Dissertação). 
Exame de Qualificação II (Dissertação Pronta). 
Defesa Pública da Dissertação. 

DOUTORADO ACADÊMICO: 

Cumprimento de, no mínimo, 20 créditos em disciplinas do curso, dos quais, pelo menos, 12 créditos relativos a
disciplinas vinculadas à Área de Concentração escolhida, aí incluídas, obrigatoriamente, as atividades
Seminários Avançados I e II. Os 8 créditos restantes podem ser cumpridos em disciplinas ligadas à outra Área
de Concentração do programa ou pertencentes a outros programas de pós-graduação da universidade – ou
mesmo cursadas ou aproveitadas de disciplinas e atividades cumpridas em outros programas fora da UFBA. 

Além disso, deve cumprir créditos em atividades específicas para a formação de Doutorado: 

Seminários Avançados I e II: Exclusivos para o doutorado e cursados idealmente nos dois primeiros semestres
do curso, visam aprofundar questões teóricas, metodológicas e/ou epistemológicas visando fornecer ao aluno
um maior domínio da literatura especializada em Arquitetura e Urbanismo. Os temas tratados são fixados em
planos de cursos específicos, de modo a contemplar as fronteiras sempre móveis do conhecimento na área e o
perfil de cada turma. Nestes seminários, os projetos de tese são aprimorados e preparados para a Qualificação
I. 

Trabalhos Programados: Também específicos para o doutorado, são investigações de alto nível e impacto
empreendidas em pelo menos três semestres letivos, dentro das temáticas da tese, e determinadas pelo
orientador – que também tem o ônus da aprovação de seu relatório final, que pode conter produtos, como
pesquisas desenvolvidas, publicações, apresentações de trabalhos, etc. 

Pesquisa Orientada: O próprio desenvolvimento da tese – atividade na qual o discente se matricula quando já
cumpriu toda a creditação e atividades curriculares. 

ATIVIDADES OBRIGATÓRIAS: 
Seminários Avançados I. 
Seminários Avançados II. 
Trabalhos Programados. 
Pesquisa Orientada (desenvolvimento da tese). 
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CREDITAÇÃO: 
Pelo menos 12 créditos em disciplinas da Área de Concentração atrelada ao discente (considerando os 2
créditos para cada Seminário Avançado). Os outros 8 créditos podem ser cumpridos na outra Área de
Concentração ou em outro Programa – desde com a anuência do orientador. 

BANCAS DE QUALIFICAÇÃO E FINAIS DO DOUTORADO: 
As bancas para o doutorado acadêmico contam com no mínimo 5 membros, sendo pelo menos dois de fora do
PPG-AU. É necessário o cumprimento de três bancas para a conclusão do curso: 
Exames de Qualificação I (Projeto de Tese). 
Exame de Qualificação II (Tese Pronta). 
Defesa Pública da Tese. 

No contexto desta estrutura pedagógica, e no que toca a questão da aderência entre as Linhas de Pesquisa e a
Proposta Curricular, são as linhas que aprovam as novas disciplinas criadas pelos professores que as
disponibiliza para a oferta – demonstrando o natural compromisso entre linhas de pesquisa-disciplinas-proposta
curricular. 

A melhor forma de expor a forte adesão entre linhas e grade curricular seria apresentar a lista com as
disciplinas principais oferecidas por cada Linha de Pesquisa – já que, na Plataforma Sucupira elas estão
vinculadas apenas às Áreas de Concentração. 

Contudo, não há espaço neste campo para listarmos mais de 90 disciplinas. 

Logo, apresentamos esta lista no início do campo “Outras Informações”. Também é possível consultar a relação
de disciplinas por Linhas de Pesquisa em: 

https://ppgau.ufba.br/estrutura-curricular 

(iv) ATUALIZAÇÃO E ADERÊNCIA DAS EMENTAS DAS DISCIPLINAS À PROPOSTA CURRICULAR E ÀS
LINHAS DE PESQUISA DO PROGRAMA. 

Todas as disciplinas do programa, ao serem criadas, precisam que seus Planos de Ensino, com destaque para
a sua Ementa e Bibliografia, passem pela aprovação do plenário da Linha de Pesquisa equivalente – o que
demonstra a clara dependência e pertinência entre a estrutura curricular e as linhas. 

Ou seja, são as Linhas de Pesquisa que constituem a oferta de disciplinas novas, para além daquelas mais
antigas já consolidadas. 

É possível consultar todas as ementas das disciplinas no módulo corresponde da Plataforma – seria impossível
e desnecessário as expor neste formulário. A filiação das disciplinas com as linhas pode, como já foi dito, ser
consultada no início de “Outras Informações”. 

(v) COMPATIBILIDADE ENTRE PROPOSTA CURRICULAR, EMENTAS DAS DISCIPLINAS, LINHAS DE
PESQUISA, ÁREAS DE CONCENTRAÇÃO E OBJETIVOS DO PROGRAMA. 

No que foi discutido acima, fica claro como os objetivos do programa – e os escopos específicos para os cursos
de mestrado e doutorado – são consonantes à proposta curricular (com a sua oferta de disciplinas e
atividades), com as duas Áreas de Concentração e suas respectivas Linhas de Pesquisa. Não há mais nada a
acrescentar. 
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1.1.1.2. INTEGRALIZAÇÃO DE CRÉDITOS E DIVERSIDADE DAS ATIVIDADES DE FORMAÇÃO: 

Em função do forte caráter interdisciplinar oferecido, a integralização curricular passou a ser feita – desde o ano
de 2016 – apenas com disciplinas optativas (mantendo como obrigatórias algumas atividades de formação,
específicas para o mestrado ou para o doutorado, como já foi comentado). 

Estas disciplinas são escolhidas na vasta oferta semestral do programa; mas podem também ser cursadas em
outros programas da UFBA e até mesmo em outras universidades – já que o aluno é incentivado a cumprir
disciplinas fora do PPG-AU, potencializando o caráter interdisciplinar do programa. 

Estas disciplinas são comumente computadas na creditação que o aluno precisa cumprir fora da ofertada da
Área de Concentração a que está submetido, como foi avaliado mais acima. 

Assim, o aproveitamento de créditos em disciplinas cursadas antes do ingresso do aluno no programa, bem
como de atividades cumpridas fora do PPG-AU, em outros programas da UFBA, ou de outras universidades, é
feito através de três procedimentos diferentes: 

. Aprovação direta do coordenador – caso de créditos feitos no próprio programa antes do ingresso do aluno. 

. Aprovação no colegiado com a relatoria do orientador – caso de disciplinas cursadas em outros programas da
UFBA, registradas no sistema da pós-graduação da universidade. 

. Mediante a abertura de processo, também relatado ao colegiado pelo orientador do aluno – caso das
atividades cursadas em outras universidades. Nesta situação, o aluno pode ter a dispensa aprovada através da
equivalência com alguma disciplina ofertada pelo programa, ou ter a simples validação dos créditos cumpridos
fora da universidade – o que ajuda o discente a integralizar o seu currículo. 

O detalhamento dos procedimentos de dispensa de disciplinas pode ser consultado em “Rotinas”, no site do
programa: 

https://ppgau.ufba.br/novas-regras-para-aproveitamento-de-disciplinas-e-atividades-no-ppg-au-mestrado-ou-
doutorado-0 

No que concerne à creditação de atividades extracurriculares, tanto para o mestrado quanto para o doutorado,
podem ser acrescentados créditos ao currículo mediante a apresentação de publicações relevantes de livros,
capítulos e periódicos, trabalhos que são analisados por um relator do colegiado. 

Da mesma forma, a atividade de “Participação em Pesquisa” (exclusiva para o mestrado) pode ser dispensada
pelo colegiado mediante a apresentação, pela parte do discente, da comprovação de participações em eventos,
publicações em anais, periódicos, livros e capítulos, trabalhos de extensão. O mesmo pode acontecer, a critério
do orientador da tese, com a atividade “Trabalhos Programados”, exclusiva para o doutorado. 

1.1.1.3. ADERÊNCIA ENTRE AS LINHAS DE PESQUISA DO PROGRAMA E OS PROJETOS DE PESQUISA
DOS DOCENTES 

Entre 2017 e 2020 todos os Professores Permanentes do PPG-AU estiveram envolvidos em pelo menos um
dos mais de 200 Projetos de Pesquisa registrados. 
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A distribuição dos projetos entre as Linhas de Pesquisa é bastante satisfatória – todas as linhas apresentam um
número considerável de projetos desenvolvidos no quadriênio (algumas com muitas dezenas de projetos). 

Mas não cabe neste limitado campo da “Proposta” averiguar a aderência entre as Linhas de Pesquisa e os
inúmeros projetos dos docentes, já que o detalhamento de cada Projeto de Pesquisa, bem como o seu vínculo
com uma ou mais linhas, estão explicitados no módulo corresponde na Plataforma Sucupira – redirecionando a
avaliação para lá. 

1.1.2. ADEQUAÇÃO DA INFRAESTRUTURA 

A infraestrutura física do PPG-AU UFBA está organizada para atender as necessidades do ensino, da pesquisa
e da extensão vinculadas às Áreas de Concentração e Linhas de Pesquisa do Programa, e para promover a
visibilidade dessas atividades, induzir e propiciar o compartilhamento de experiências. Todos os espaços físicos
que abrigam atividades do programa encontram-se devidamente equipados para desempenhar suas ações. 

PRÉDIO DO CEAB: 

O prédio do CEAB é um anexo da Faculdade de Arquitetura e dispõe de uma sala de aula, com ar refrigerado,
compatível para até 40 alunos – sala utilizada para algumas disciplinas do PPG-AU. 

A Sala de Ateliê, como é chamada, está preparada para aulas teóricas e para ateliês práticos, mobiliada com
pranchetas distribuídas em forma de arena – para viabilizar o debate, armários individualizados, grande mesa
ao centro, com pontos de conexão para computadores e internet wireless, televisão 27 polegadas, datashow. 

O CEAB apresenta outra grande sala que se configura como um espaço multiuso, e está preparada para aulas,
reuniões e desenvolvimento de pesquisas. Possui diversas cadeiras, mesas de trabalho, computadores,
armários, e uma mesa de reuniões – na qual se reúne o colegiado do curso. 

Para além disso, o PPG-AU UFBA conta com sala para o Coordenador e para a Secretaria no andar térreo,
com móveis de escritórios, computadores, impressora, escâner, armários, mesa de reunião para seis pessoas. 

Na Secretaria, o corpo de funcionários do PPG-AU é formado por uma Administradora de Empresas, que
organiza as rotinas, o planejamento estratégico do programa, e por duas secretárias que trabalham em turnos
diferentes (todas são funcionárias de carreira da UFBA). Habitualmente o programa ainda acolhe um bolsista
do Programa Permanecer, que apoia as atividades administrativas, a Plataforma Sucupira e o site. 

MÓDULO IANSÃ: 

O Módulo Iansã da Faculdade de Arquitetura da UFBA (projetado pelo arquiteto João Filgueiras Lima – o Lelé),
acolheu exclusivamente o PPG-AU por mais de três décadas. Mesmo com a mudança da Coordenação e
Secretaria para outro prédio, conta ainda com uma sala de aula-ateliê que é utilizada pelos professores do
programa, bem como com espaço multiuso para estudantes e professores – e salas para os seguintes grupos e
núcleos de pesquisa: 

História da Cidade e do Urbanismo; 
Laboratório Urbano; 
Lugar Comum; 
Núcleo de Apoio à Pesquisa e Produção Editorial – NAPPE. 

MODULO PASQUALINO – NOVO ANEXO DA FAUFBA: 
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No ano de 2021 a maiorias dos espaços que compõem o programa serão reacomodados em um andar e meio
do novo anexo da Faculdade de Arquitetura – em uma área de mais ou menos 750 metros quadrados. Para
além de infraestrutura completa, o espaço do PPG-AU contará com salas para a coordenação, para a
secretaria, para o colegiado, gabinetes para muitos os 15 grupos de pesquisa cadastrados pelo CNPQ –
vinculados a todas as Linhas de Pesquisa do programa, salas de aula, espaço de convívio, etc. 

RECURSOS DE INFORMÁTICA 

O PPG-AU/UFBA possui todo o equipamento de informática necessário ao seu funcionamento. Além de
computadores, registra-se a presença de scanners fotográficos, multifuncionais, impressoras A3, roteadores,
HDs externos, servidores, projetores multimídia, filmadoras e câmeras fotográficas de última geração. 

Todos os computadores estão conectados por fibra ótica à rede da UFBA, cabendo também registrar a
existência de rede wireless para acesso permanente dos usuários (docentes, discentes, funcionários e
visitantes) à Internet. 

Os alunos do programa também possuem acesso à estrutura do L-CAD – Laboratório de Estudos Avançados
em Cidade, Arquitetura e Tecnologias Digitais. 

BIBLIOTECAS 

BIBLIOTECA DA FAUFBA: 

O programa é apoiado pela Biblioteca da FAUFBA, que é também compartilhada com o curso de Graduação e
constitui um espaço de pesquisa importante para outros cursos de arquitetura e urbanismo sediados em
Salvador, assim como para os profissionais da área. 

A biblioteca está localizada no edifício sede da faculdade, ocupando um espaço de 650 m2. Trata-se de
biblioteca setorial subordinada ao Sistema de Bibliotecas da Universidade Federal da Bahia e seu acervo conta
com mais de 10.000 títulos e 31.000 volumes, além de uma coleção de 543 títulos de periódicos com cerca de
12.000 fascículos – tudo devidamente inseridos em base informatizada, entre livros, periódicos, teses e
dissertações, obras valiosas, além de material multimídia. 

Destaca-se que a integração dos acervos bibliográficos possibilitou uma forma mais racional de organização,
controle e sistematização das três coleções anteriormente existentes – FAUFBA, PPGAU e CEAB. Nessa
última encontram-se obras raras e de referência, relativas à história da Cidade de Salvador nos séculos XVII,
XVIII, XIX e XX, importante, sobretudo, no apoio à Linhas de Pesquisa de “História da Cidade e do Urbanismo”. 

BILBIOTECA DO CEAB: 

A Biblioteca do CEAB conta com uma grande quantidade de publicações diretamente vinculadas ao campo da
“Conservação e do Restauro” (uma das Áreas de Concentração do programa), mas também de “História da
Cidade e do Urbanismo” (uma das Linhas de Pesquisa do programa). 

Para além disso, é importante citar o acervo iconográfico de cerca de 500 fotos e 300 mapas (especialmente de
Salvador e da área do Recôncavo Baiano), dos séculos XIX e XX, utilizados pelos alunos e abertos a
pesquisadores de todo o país. Este acervo está em processo de digitalização e será ligado à rede mundial de
computadores, por intermédio da Biblioteca Central da UFBA. 
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LABORATÓRIOS 

O PPG-AU conta com o apoio de diversos laboratórios, que contemplam e apoiam diretamente todas as Áreas
de Concentração e Linhas de Pesquisa do Programa – situados em pelo menos cinco estruturas prediais (em
unidades diversas da UFBA). Esta grande diversidade permite aos alunos uma maior aproximação com o
exercício acadêmico e científico, principalmente com as experiências vinculados ao universo teórico e prático
da arquitetura, do urbanismo, da conservação e restauro. 

LABORATÓRIOS LOCALIZADOS NO PRÉDIO DO CEAB: 

CEAB – Centro de Estudos da Arquitetura da Bahia. 

Este centro de estudos está associado às Linhas de Pesquisa da “Restauração, Conservação e Gestão dos
Bens Patrimoniais” e “História da Cidade e do Urbanismo”, acolhendo docentes do programa, discentes e
egressos que desenvolvem pesquisas sobre a história da arquitetura e do urbanismo na Bahia, bem como a
preservação de seu patrimônio. 

DOCOMOMO BA-SE – International Working-Party for Documentation and Conservation of Buildings, Sites and
Neighborhoods of Modern Moviment. 

O DOCOMOMO Brasil, foi criada em 1992 no PPG-AU UFBA, onde sua sede funcionou por quase uma
década. Seus objetivos são a documentação e a preservação das criações do Movimento Moderno. Logo, está
relacionado às Linhas de Pesquisa “Restauração, Conservação e Gestão dos Bens Patrimoniais”, “História da
Cidade e do Urbanismo” e “Teoria e Crítica da Arquitetura e do Urbanismo”. 

LABORATÓRIOS LOCALIZADOS NO PRÉDIO DA FAUFBA: 

RUP – Núcleo de Requalificação Urbana e Projeto. 

Acolhe o desenvolvimento de grandes projetos de intervenção urbana e arquitetônica que afetam as áreas
históricas de Salvador. Está relacionado à Linha de Pesquisa “Restauração, Conservação e Gestão dos Bens
Patrimoniais” 

L-CAD – Laboratório de Estudos Avançados em Cidade, Arquitetura e Tecnologias Digitais. 

O LCAD é um núcleo de estudos e aplicações de tecnologias computacionais voltadas para a Arquitetura e o
Urbanismo, como também um Grupo de Pesquisa cadastrado do CNPq. Desenvolve atividades de ensino
(graduação e pós-graduação), como também de pesquisa e extensão, dando suporte à Linha de Pesquisa
“Linguagem, Informação e Representação do Espaço” que, por sua vez, tem articulação com as duas áreas de
concentração do PPGAU UFBA. 

LACAM - Laboratório de Conforto Ambiental. 

Vinculado à Linha de Pesquisa “Ciência e Tecnologia da Conservação e do Restauro”, trabalha em projetos de
pesquisa na simulação em iluminação natural e artificial e em desempenho térmico do ambiente construído. 
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LABORATÓRIO LOCALIZADO NO PRÉDIO DA EP-UFBA: 

NTPR – Núcleo de Tecnologia da Preservação e do Restauro. 

O NTPR é o mais conceituado laboratório especializado em ciência e tecnologia da conservação e do restauro
do Brasil – e também um Grupo de Pesquisa cadastrado do CNPq. 

Funcionando desde 1983, e associado à Linha de Pesquisa “Ciência e Tecnologia da Conservação e do
Restauro” – o NTPR dedica-se aos estudos dos materiais construtivos, das estruturas e das condições
ambientais em que se encontram os monumentos. 

LABORATÓRIOS LOCALIZADOS NO MÓDULO IANSÃ, ANTIGA SEDE DO PPGAU UFBA: 

NAPPE – Núcleo de Apoio à Pesquisa e Produção Editorial. 
Atua no planejamento, organização e editoração da produção do PPGAU UFBA, tendo como proposta a
produção de livros, anais, catálogos, folders, textos didáticos e a edição de seus periódicos. Possui vínculo com
todas as Linhas de Pesquisa do programa. 

LABORATÓRIO URBANO 
Inscrito nas linhas “Processos Urbanos Contemporâneos” e “História da Cidade e do Urbanismo”, sendo
também Grupo de Pesquisa cadastrado do CNPq, mantém interlocução e parcerias com outros núcleos
nacionais e internacionais em torno do seu principal foco de pesquisa e estudos: a cidade e o urbanismo
contemporâneos. 

LUGAR COMUM 

Inscrito na linha “Processos Urbanos Contemporâneos”, sendo também Grupo de Pesquisa cadastrado do
CNPq, se dedica ao estudo dos processos contemporâneos de produção do espaço urbano, com foco nos
mecanismos de extração de mais valia, segregação social, gentrificação e nas formas de reivindicação e
exercício do direito à cidade. 

LABORATÓRIO LOCALIZADO NA CASA DE EXTENSÃO (CASINHA), NA SEDE DA RESIDÊNCIA AU+E: 

LabHabitar – Laboratório de Habitação e Cidade e a Residência em Arquitetura, Urbanismo e Engenharia. 

Sendo também um Grupo de Pesquisa cadastrado do CNPq, associado à Linha de Pesquisa “Processos
Urbanos Contemporâneos”, tem o objetivo experimentar, assessorar e assimilar novos enfoques para
intervenção no espaço construído da habitação no ambiente urbano. 

Ver detalhamento dos Laboratórios em: 
https://ppgau.ufba.br/laboratorios 

GRUPOS DE PESQUISA 
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Já foi comentada a importância primordial que os Grupos de Pesquisa têm para o projeto pedagógico do
programa. 

Infelizmente, não há espaço aqui para um detalhamento desses grupos (relacionados às Linhas de Pesquisa do
programa). Mas todas as informações, com detalhamento dos grupos e seus componentes, podem ser
acessadas no sita do programa: 

https://ppgau.ufba.br/grupos-de-pesquisa 

1.2 Perfil do corpo docente, e sua compatibilidade e adequação à Proposta do Programa.

O PPG-AU possui um quadro docente altamente qualificados, com vasta experiência em ensino, pesquisa,
extensão, em orientação de dissertações e/ou teses, com alta produtividade científica e inserção acadêmica no
exterior. 

Durante o quadriênio, a configuração do corpo docente sofreu algumas alterações. 

No início do ano de 2018, através de vasto e complexo edital de recredenciamento, seguido por um novo edital
de credenciamento, houve significativa renovação do corpo docente, com a entrada de 7 novos professores
permanentes e 2 novos professores colaboradores. 

Este processo de renovação, com a inclusão de diversos docentes com um perfil altamente produtivo, teve
como principais objetivos: o aumento da oferta de vagas para o Doutorado (com a implantação do Dinter com a
Universidade Federal de Goiás); uma distribuição mais razoável das orientações de trabalhos finais no contexto
do PPG-AU (alcançando uma média mais viável de discentes por orientador); o crescimento da quantidade e,
sobretudo, da qualidade da produção intelectual e científica associada ao programa; a potencialização da
produção técnica geral, trazendo novos conteúdos, plenamente inseridos nas Áreas de Concentração e Linhas
de Pesquisa do PPG-AU; criação e organização de eventos consolidados nas Áreas de Concentração de
“Conservação e Restauro” e de “Urbanismo”; arejamento de um programa com mais de 35 anos de existência;
etc. 

Dando continuidade à renovação do corpo docente, em 2019 o PPG-AU incorporou em seu quadro de
professores permanentes (em caráter excepcional) o jovem Professor Marcio Cotrim Cunha – que acabara de
ingressar, via redistribuição de vagas, à Faculdade de Arquitetura da UFBA. O acolhimento do professor no
quadro permanente foi justificado pelo seu caráter proativo, bem como pela intimidade acadêmica com
professores e com temas emergentes e caros ao programa – particularmente no que se refere às Linhas de
Pesquisa de “Teoria e Crítica da Arquitetura e do Urbanismo” e “Restauração, Conservação e Gestão dos Bens
Patrimoniais”. 

De fato, o Regulamento Interno do PPG-AU prevê, em casos especiais, que docentes podem ser incorporados
a qualquer hora nos corpos permanentes ou colaboradores do programa, desde que seja apresentado um
projeto de atuação pelos próximos dois anos, e que a proposta seja aprovada pelo colegiado. 

Nesta direção, no mesmo ano o programa submeteu quatro candidaturas ao Edital Professor Visitante
001/2019 da PROPG UFBA, para Contratação de professor a partir do ano de 2020. Mesmo tendo sido muito
concorrido, o PPG-AU foi o único programa da UFBA a ter dois professores seniores aprovados: Margareth
Aparecida Campos da Silva Pereira e Henrique Antunes Cunha Júnior. 

Como os dois docentes já estavam aposentados, e em função do percurso acadêmico espantoso que
assumiram em cerca de 40 anos de carreira – trajetórias profundamente vinculadas às Áreas de Concentração
e Linhas de Pesquisa do Programa –, a PROPG aconselhou que o PPG-AU os incorporasse imediatamente no
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quadro de Professores Permanentes, o que foi aprovado pelo colegiado no início do ano de 2020 (a partir da
apresentação dos planos de trabalho). 

Outras poucas alterações especiais (fora dos editais de credenciamento e de recredenciamento) – também
previstas no regulamento de curso – foram empreendidas. Particularmente houve a troca de categoria de 3
professores permanentes do programa para colaboradores, em função da baixa produtividade que vinham
apresentando, e/ou do pouco comprometimento com as demandas do programa. Também, em 2019, foi
credenciada mais uma professora no quadro de colaboradores – docente que em 2020 foi promovida para
professora permanente. 

Logo, com o credenciamento e com o recredenciamento de 2018, e com a incorporação de outros três
professores no quadro permanente em 2019 e 2020, o corpo docente teve um aumentando significativo. O
PPG-AU UFBA fechou o quadriênio com um quadro composto por 41 Professores, sendo 30 Permanentes
(73,2%) e 11 colaboradores (26,8%). 

Todos professores permanentes ministram disciplinas, orientam teses e/ou dissertações, coordenam projetos
de pesquisa e/ou extensão e possuem produção científica. Todos apoiam administrativamente a coordenação –
seja no colegiado, em comissões, participando de processos seletivos, montando editais, revendo projeto de
curso e regulamentos, etc. 

Todos os professores possuem doutorado (ou equivalente), tendo tempo de conclusão muito variado: desde
mais de 50 anos de conclusão (1 professor); entre 39 e 30 anos (3 professores); entre 29 e 20 anos (10
professores); entre 19 e 10 anos (12 professores); entre 9 a 5 anos (13 professores); menos de 5 anos (2
professores). Como média geral, o tempo de conclusão de doutorado é de 16,2 anos. 

No que se refere à experiência didática no ensino de terceiro grau, a média também é bem variada – apesar da
imensa maioria (90,24%) atuar a 10 anos ou mais como docente em faculdades ou universidades: entre 60 e 50
anos de experiência docente (2 professores, sendo que um deles atua como professor ininterruptamente desde
1960); entre 49 e 40 anos (4 professores); 39 e 30 anos (4 professores); entre 29 e 20 anos (14 professores);
entre 19 e 10 anos (13 professores); menos de 9 (4 professores). Como média geral, o tempo de experiência
docente é excelente: 23 anos. 

A qualificação docente do PPG-AU também está expressa em outros indicadores, cabendo, particularmente,
citar um dos mais importantes: 

Neste quadriênio, 13 professores permanentes do programa foram listados como Bolsistas de Produtividade em
Pesquisa do CNPq. Ainda com relação a este indicador, registra-se que, neste ano de 2020, o único bolsistas
PQ Sênior do Brasil na área de Arquitetura e Urbanismo pertence ao quadro de docentes permanentes do
programa (o Prof. Mário Mendonça de Oliveira). Da mesma forma, três dos dez bolsistas 1A existentes no país
na área são docentes permanentes do programa – os Professores Ana Fernandes, Paola Berenstein Jacques e
Pasqualino Romano Magnavita: 

• Bolsista PQ CNPq – Nível SR: Mário Mendonça de Oliveira. 
• Bolsista PQ CNPq – Nível 1A: Ana Maria Fernandes. 
• Bolsista PQ CNPq – Nível 1A: Paola Berenstein Jacques. 
• Bolsista PQ CNPq – Nível 1A: Pasqualino Romano Magnavita. 
• Bolsista PQ CNPq – Nível 1B: Ângelo Szaniecki Perret Serpa. 
• Bolsista PQ CNPq – Nível 1B: Margareth Aparecida Campos da Silva Pereira. 
• Bolsista PQ CNPq – Nível 1C: Ângela Maria Gordilho Souza. 
• Bolsista PQ CNPq – Nível 2: Antônio Pedro Alves de Carvalho. 
• Bolsista PQ CNPq – Nível 2: Arivaldo Leão de Amorim (até o ano de 2018). 
• Bolsista PQ CNPq – Nível 2: Gilberto Corso Pereira (até o ano de 2018). 
• Bolsista PQ CNPq – Nível 2: Márcio Cotrim Cunha. 
• Bolsista PQ CNPq – Nível 2: Nivaldo Vieira de Andrade Junior (aprovado no edital de 2020). 
• Bolsista PQ CNPq – Nível 2: Rodrigo Espinha Baeta. 
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Para além disso, 15 professores do programa coordenam grupos de pesquisa certificados pelo CNPQ, todos
com uma imensa atuação acadêmica em pesquisa, produção científica, ensino e extensão. 

1.2.1. ATUAÇÃO E ADEQUAÇÃO DOS DOCENTES PERMANENTES NAS ÁREAS DE CONCENTRAÇÃO,
NAS LINHAS DE PESQUISA E PROJETOS ELENCADOS PELO PROGRAMA; PROPORÇÃO DE DOCENTES
PERMANENTES COM ESTÁGIO PÓS-DOUTORAL OU SÊNIOR ADERENTE À AC DO PROGRAMA,
PREFERENCIALMENTE NO EXTERIOR. 

Durante o quadriênio, 33 docentes assumiram a categoria de professores permanentes do programa – 3 deles
mudaram de categoria para colaboradores no decorrer do período. 

Todos eles (assim como os professores colaboradores) possuem vínculo com pelo menos uma Linha de
Pesquisa; mas podem estar inseridos em duas ou mais – neste último caso, as linhas podem pertencer a uma
mesma Área de Concentração, ou mesmo estarem atreladas a áreas distintas. 

A distribuição dos professores pelas Áreas de Concentração e Linhas de Pesquisa é bastante razoável,
apresentando uma concentração maior de docentes na Área de Concentração em “Urbanismo” e em algumas
Linhas de Pesquisa – tais como “História da Cidade e do Urbanismo” e “Processos Urbanos Contemporâneos”. 

Pode-se ver abaixo o número de docentes distribuídos por Linha de Pesquisa – a soma dos professores,
obviamente, é maior que o número total de docentes, já que um professor pode estar inserido mais de uma
linha. São 18 professores locados em “Conservação e Restauro” e 29 em “Urbanismo”. 

CONSERVAÇÃO E RESTAURO. 

Ciência e Tecnologia da Conservação e do Restauro – 5 docentes. 
Linguagem, Informação e Representação do Espaço – 5 docentes. 
Restauração, Conservação e Gestão dos Bens Patrimoniais – 8 docentes. 

URBANISMO 

História da Cidade e do Urbanismo – 11 docentes. 
Linguagem, Informação e Representação do Espaço – 2 docentes. 
Processos Urbanos Contemporâneos – 11 docentes. 
Teoria e Crítica da Arquitetura e do Urbanismo – 7 docentes. 

Para se poder aferir a vinculação de cada docente permanente cadastrado no quadriênio com a(s) Linha(s) de
Pesquisa do Programa, é necessário apresentar uma lista detalhada de todos professores – já que está
informação não consta em nenhum lugar nos formulários da Plataforma Sucupira: 

LISTA DE PROFESSORES PERMANENTES E SEU VÍNCULO COM AS LINHAS DE PESQUISA 

• Aline de Figueirôa Silva – Restauração, Conservação e Gestão dos Bens Patrimoniais; História da Cidade e
do Urbanismo. 
• Aline Maria Costa Barroso – Processos Urbanos Contemporâneos. 
• Ana Carolina de Souza Bierrenbach – Restauração, Conservação e Gestão dos Bens Patrimoniais; Teoria e
Crítica da Arquitetura e do Urbanismo. 
• Ana Maria Fernandes – Processos Urbanos Contemporâneos. 
• Angela Maria Gordilho Souza – Processos Urbanos Contemporâneos. 
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• Angelo Szaniecki Perret Serpa – Processos Urbanos Contemporâneos. 
• Antônio Heliodorio Lima Sampaio – História da Cidade e do Urbanismo; Processos Urbanos Contemporâneos.
• Antonio Pedro Alves de Carvalho – Linguagem, Informação e Representação do Espaço (Conservação e
Restauro); Linguagem, Informação e Representação do Espaço (Urbanismo). 
• Any Brito Leal Ivo – Teoria e Crítica da Arquitetura e do Urbanismo. 
• Arivaldo Leão de Amorim – Linguagem, Informação e Representação do Espaço (Conservação e Restauro);
Ciência e Tecnologia da Conservação e do Restauro. 
• Érica de Sousa Checcucci – Linguagem, Informação e Representação do Espaço (Conservação e Restauro);
Ciência e Tecnologia da Conservação e do Restauro. 
• Fabio Macedo Velame – Teoria e Crítica da Arquitetura e do Urbanismo; Restauração, Conservação e Gestão
dos Bens Patrimoniais. 
• Felipe Tavares da Silva – Linguagem, Informação e Representação do Espaço (Conservação e Restauro);
Ciência e Tecnologia da Conservação e do Restauro. 
• Fernando Gigante Ferraz – Teoria e Crítica da Arquitetura e do Urbanismo. 
• Gabriela Leandro Pereira – Processos Urbanos Contemporâneos; História da Cidade e do Urbanismo. 
• Gilberto Corso Pereira – Linguagem, Informação e Representação do Espaço (Urbanismo). 
• Glória Cecília dos Santos Figueiredo – Processos Urbanos Contemporâneos. 
• Henrique Antunes Cunha Júnior – História da Cidade e do Urbanismo. 
• Joaquim Antonio Rodrigues Viana Neto – Teoria e Crítica da Arquitetura e do Urbanismo. 
• Jose Carlos Huapaya Espinoza – História da Cidade e do Urbanismo; Teoria e Crítica da Arquitetura e do
Urbanismo. 
• Junia Cambraia Mortimer – Processos Urbanos Contemporâneos; História da Cidade e do Urbanismo. 
• Luiz Antonio Fernandes Cardoso – Restauração, Conservação e Gestão dos Bens Patrimoniais; História da
Cidade e do Urbanismo. 
• Márcia Genésia de Sant’Anna – Restauração, Conservação e Gestão dos Bens Patrimoniais. 
• Marcio Cotrim Cunha – Restauração, Conservação e Gestão dos Bens Patrimoniais. 
• Margareth Aparecida Campos da Silva Pereira – História da Cidade e do Urbanismo. 
• Mário Mendonça de Oliveira – Ciência e Tecnologia da Conservação e do Restauro; Linguagem, Informação e
Representação do Espaço (Conservação e Restauro). 
• Nivaldo Vieira de Andrade Junior – Restauração, Conservação e Gestão dos Bens Patrimoniais; História da
Cidade e do Urbanismo. 
• Paola Berenstein Jacques – Processos Urbanos Contemporâneos; História da Cidade e do Urbanismo. 
• Pasqualino Romano Magnavita – Teoria e Crítica da Arquitetura e do Urbanismo. 
• Rodrigo Espinha Baeta – Restauração, Conservação e Gestão dos Bens Patrimoniais; História da Cidade e do
Urbanismo. 
• Rosana Muñoz – Ciência e Tecnologia da Conservação e do Restauro. 
• Thais de Bhanthumchinda Portela – Processos Urbanos Contemporâneos. 
• Thaís Troncon Rosa – Processos Urbanos Contemporâneos. 

PROJETOS DE PESQUISA 

O percentual dos docentes permanentes que coordenaram e/ou participaram de Projetos de Pesquisa durante
o quadriênio, aderentes às Áreas de Concentração e as Linhas de Pesquisa a que estão vinculados, alcança os
100%. Na verdade, todos os 33 docentes que, em algum momento do quadriênio, foram professores
permanentes do programa, coordenaram Projetos de Pesquisa e/ou Extensão – e estes projetos estão sempre
vinculados a alguma(s) da(s) Linha(s) de Pesquisa a que estes docentes estão submetidos. 

Na verdade, a coordenação de Projetos de Pesquisa é condição para recredenciamento de docentes – e uma
exigência para novos professores que são credenciados no programa. 

No entanto, não é possível, nem necessário, discutir, ou mesmo elencar, os mais de 200 Projetos de Pesquisa
registrados no quadriênio. Este vínculo íntimo e direto dos professores com os Projetos e Linhas de Pesquisa
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pode ser verificado no módulo “Projetos de Pesquisa” da Plataforma – já que o cadastro detalhado, necessário
para o registro de cada Projeto de Pesquisa, exige a declaração de sua vinculação a uma ou mais Linhas de
Pesquisa. 

ESTÁGIO PÓS-DOUTORAL OU SENIOR 

No que se refere ao percentual de docentes permanentes do programa com estágio pós-doutoral ou sênior
cumprido em qualquer período (mesmo fora do quadriênio), os resultados quantitativos do programa são
também impressionantes. 

Dos 33 professores permanentes elencados no quadriênio, 20 já fizeram pós-doutorado (60,61%). Destes, 17
fizeram estágio pós-doutoral ou sênior no exterior (51,51% do total de docentes do quadriênio). 

Segue abaixo lista dos docentes do quadro permanente do PPG-AU com pós-doutorado ou estágio sênior, com
a indicação do(s) ano(s) e das instituições nas quais fizeram os estágios. É importante reparar que alguns
docentes possuem vários estágios de pós-doutoramento e sênior, totalizando 36 estágios para os 20
professores elencados. 

LISTA PROFESSORES PERMANENTES COM ESTÁGIO PÓS-DOUTORAL 

1. Ana Carolina de Souza Bierrenbach 
2016-2017 – Università degli Studi di Napoli Federico II 

2. Ana Maria Fernandes 
2004-2004 – École d'Architecture Paris-Malaquais, EAPM, França. 
1996-1997 – Columbia University, COLUMBIA, Estados Unidos. 

3. Angelo Szaniecki Perret Serpa 
2009-2009 – Humboldt-Universität zu Berlin, HU, Alemanha. 
2002-2002 – Université de Paris IV - Sorbonne, PARIS IV, França. 
1994-1996 - Universidade de São Paulo, USP, Brasil. 

4. Antonio Pedro Alves de Carvalho 
2008-2009 – Universitat Politècnica de Catalunya, UPC, Espanha. 

5. Any Brito Leal Ivo – Registro Sucupira 
2017-2018 – Instituto de Estudos Políticos e Sociais, IEPES, UFRJ, Brasil 

6. Arivaldo Leao de Amorim 
2015-2015 – Karlsruher Institut für Technologie, KIT, Alemanha 
2014-2015 – Università Politecnica delle Marche, UNIVPM, Itália 

7. Felipe Tavares da Silva 
2017-2018 – Universidade Estadual de Campinas 

8. Fernando Gigante Ferraz 
2016-2017 – Scuola Normale Superiore Pisa, SNS, Itália 

9. Gilberto Corso Pereira 
2011-2012 – Karlsruher Institut für Technologie, KIT, Alemanha 

10. Gloria Cecilia dos Santos Figueiredo 
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2020-2021 – The Bartlett Development Planning Unit of the University College London, DPU UCL, UK 

11. Henrique Antunes Cunha Junior 
1986-1986 – Universidade Técnica de Berlin, TU BERLIN, Alemanha. 

12. Joaquim Antonio Rodrigues Viana Neto 
2013-2014 – Université Paris 8 - Vincennes-Saint-Denis, PARIS 8, França. 

13. Jose Carlos Huapaya Espinoza 
2020-2020 – Pontificia Universidad Católica del Perú, PUCP, Peru. 
2015-2016 – Universidade Federal da Bahia, UFBA, Brasil. 
2014-2015 – Dipartamento di Architettura - Università di Bologna, UNIBO, Itália. 

14. Junia Cambraia Mortimer 
2019-2020 – EA UFMG 

15. Marcia Genesia de Sant’Anna 
2019-2020 – École d'Urbanisme de Paris / Université Paris-Est-Créteil-Val-de-Marne, EUP/UPEC, França 

16. Marcio Cotrim Cunha 
2017-2018 – University of Texas at Austin, UT Austin, Estados Unidos. 
2010-2011 – Universidade Federal da Paraíba, UFPB, Brasil. 

17. Margareth Aparecida Campos da Silva Pereira 
2011-2012 – École Nationale du Génie Rural des Eaux et des Forêts, ENGREF, França. 
2004-2005 – Institut d'Urbanisme de Paris, IUP, França. 
2004-2004 – University of Leicester -Centre for Urban History, UL-CUH, Inglaterra. 
2004-2004 – Centre de Recherche sur le Bresil Contemporain, CRBC, França. 

18. Nivaldo Vieira de Andrade Junior 
2016-2017 – École d'Urbanisme de Paris / Université Paris-Est-Créteil-Val-de-Marne, EUP/UPEC, França. 

19. Paola Berenstein Jacques – Registro Sucupira 
2017-2018 – Centro Interdisciplinar de Estudos sobre Cidade, IFCH/UNICAMP, CIEC IFCH, Brasil. 
2012-2013 – Laboratoire Architecture/Anthropologie. LAA/LAVUE/CNRS, França. 
2005-2006 – Laboratoire d'Anthropologie des Organisations Sociales, LAIOS/IIAC/CNRS, França. 
2000-2002 – Programa de Pós-Graduação em Urbanismo, PROURB/UFRJ, Brasil. 
1999-2000 – Programa de Pós-Graduação em Urbanismo, PROURB/UFRJ, Brasil. 

20. Rosana Muñoz – Registro Sucupira 
2015-2016 – Universidade do Minho, UMINHO, Portugal. 

1.2.2. CRITÉRIOS DE SELEÇÃO E/OU CREDENCIAMENTO E RECREDENCIAMENTO DE DOCENTES
ALINHADOS COM AS ATIVIDADES DO PROGRAMA APROVADO PELA IES. 

A cada dois anos, o PPG-AU abre chamadas para Editais de Recredenciamento e de Credenciamento de
professores – seguindo os parâmetros exigidos pela Pró-Reitoria de Pós-Graduação da UFBA – visando a
renovação do seu quadro docente. 

Com ampla divulgação – através de publicações no site, em redes sociais, por meio do envio de mailings pelo
programa e pela IES –, o recredenciamento é direcionado aos docentes que estão atuando no programa como
professores permanentes ou colaboradores. Já a chamada de credenciamento está voltada a professores,
pesquisadores e profissionais de arquitetura e urbanismo e áreas afins, interessados em compor o quadro
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docente do PPG-AU, e com vínculos claros com uma ou mais Áreas de Concentração e Linha de Pesquisa do
Programa. 

Os candidatos precisam demonstrar que a sua trajetória acadêmica é sólida e pertinente às Áreas de
Concentração e Linhas de Pesquisa do programa, para que possam continuar atuando (no caso de
recredenciamento), ou que venham a atuar (no caso de credenciamento), junto aos cursos de mestrado e
doutorado acadêmicos, no ensino, em orientações de trabalhos de conclusão, em pesquisa, extensão, e em
produções acadêmicas e científicas de qualidade. Para os candidatos que pleiteiam o credenciamento, o seu
histórico profissional deve apontar para a continuidade de uma já significativa rotina de pesquisa e de produção
científica, assim como atestar que estarão dispostos a contribuir administrativamente com o PPG-AU. 

PERFIL GERAL DAS CATEGORIAS QUE INTEGRAM O QUADRO DOCENTE DO PPG-AU FAUFBA 

PROFESSOR PERMANENTE 

Professor com vínculo funcional com a UFBA (inclusive docentes aposentados, através do Programa Especial
de Participação de Professores Aposentados – PROPAP UFBA). 

O que se espera de um Professor Permanente do PPG-AU: 

1. Participação em atividades de ensino, coordenando e ministrando pelo menos uma disciplina por ano. 

2. Orientação de discentes do Mestrado e/ou do Doutorado Acadêmicos. 

3. Participação ativa nas Áreas de Concentração e Linhas de Pesquisa do programa, preferencialmente a partir
de sua inserção em um dos 15 Grupos de Pesquisa cadastrados no CNPQ, vinculados às linhas do PPG-AU
(seja como seu coordenador ou como pesquisador). 

4. Participação direta na administração do programa, seja no exercício de sua coordenação geral, bem como na
sua representação (colegiado) – ou na coordenação de Núcleos, Laboratórios e Linhas de Pesquisa; ou
contribuindo com a composição de grupos de trabalho, comissões permanentes ou transitória; apoiando os
afazeres burocráticos do programa. 

5. Apresentar alta produtividade acadêmica e científica, através da produção rotineira de artigos em periódicos
qualificados; livros e capítulos; artigos em eventos; apresentação de palestras, conferências e comunicações
em eventos científicos, nacionais e internacionais; organização de seminários, congressos, simpósios,
encontros; produção técnica, tecnológica, artística e cultural de qualidade. 

6. Ser coordenador de Projeto de Pesquisa, com vínculo claro com as Áreas de Concentração e Linhas de
Pesquisa do Programa – preferencialmente com financiamento, e com colaboração de discentes e de egressos;
e/ou participar de convênios, intercâmbios, redes de pesquisa nacionais ou internacionais. 

PROFESSOR COLABORADOR 

Professor com vínculo funcional com a UFBA (inclusive aposentado, através do Programa Especial de
participação de Professores Aposentados – PROPAP/UFBA); ou com outra Instituição de Ensino Superior
reconhecida pelo Ministério da Educação; ou pesquisador com vínculo com instituições públicas de pesquisa. 

O que se espera de um Professor Colaborador do PPG-AU: 

1. Eventual a orientação de discentes do Mestrado e do Doutorado acadêmicos. 
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2. Realização de atividade de pesquisa e ensino no Programa. 

3. Eventual colaboração com a administração do programa, através da participação em grupos de trabalho,
comissões, etc. 

4. Mínima produção acadêmica. 

DIMENSIONAMENTO DO CORPO DOCENTE DO PROGRAMA: 

O dimensionamento máximo do quadro de Professores Permanentes e Colaboradores do programa é
estabelecido por indicação do colegiado do PPG-AU, considerando o tamanho médio do corpo discente do
programa (Mestrado e Doutorado) no último biênio (entre outros fatores sazonais) – decisão que é repassada
às Comissões de recredenciamento e de credenciamento docente. 

O percentual entre docentes permanentes e colaboradores na dinâmica do programa precisa respeitar os
parâmetros indicados pela Área de Arquitetura Urbanismo e Design da CAPES, bem como atender às outras
exigências da área referentes à composição docente nos programas. 

SOBRE OS EDITAIS: 

Para se renovar o corpo docente, são abertos dois editais diferentes, cujos processos de avaliação acontecem
em sequência – o de recredenciamento e o de credenciamento Docente. 

Seguindo o Regulamento Interno do programa, cabe à coordenação do PPG-AU, após a aprovação do
colegiado, convocar as Comissões para recredenciamento e para credenciamento docente – que podem ser a
mesma. A Comissão de Avaliação é composta por três professores seniores de outros programas de pós-
graduação (da UFBA ou de outras IES). O coordenador do programa também participa como o seu presidente. 

TEOR DO EDITAL DE RECREDENCIAMENTO DOCENTE 

A avaliação das candidaturas pode alcançar três resultados distintos: 

1. Confirmar o docente na categoria que ele já ocupa – de professor permanente ou colaborador. 

2. Alterar a categoria do docente – de colaborador para permanente, ou vice-versa. 

3. Descredenciar o professor – por ele não ter se candidatado, ou por não alcançar os requisitos mínimos para
sua continuidade no programa, como docente permanente ou colaborador. 

REQUISITOS PARA RECREDENCIAMENTO AO QUADRO DE PROFESSORES PERMANENTES: 

1. Ser professor permanente ou colaborador do Programa de Pós-Graduação em Arquitetura e Urbanismo da
UFBA. 

2. Apresentar plano de trabalho para os próximos dois anos descrevendo as atividades de ensino, orientação,
pesquisa, produção científica, administração – relacionando as atividades propostas à(s) Área(s) de
Concentração e Linha(s) atrelada(s) ao docente. 

CRITÉRIOS MÍNIMOS PARA O RECREDENCIAMENTO COMO PROFESSOR PERMANENTE 
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1. Ter ministrado aulas no programa regularmente – pelo menos uma disciplina por ano em que o professor
esteve vinculado ao PPG-AU (contando os últimos 4 anos). 

2. Ter ao menos uma orientação concluída, ou três em curso, no programa. 

3. Nos últimos 4 anos, ter sido coordenador ou vice-coordenadror; ou ter participado em pelo menos uma
comissão de apoio à coordenação do programa; e/ou ter participado de órgão de representação e/ou cargos
junto ao poder público (diretoria, conselhos, etc) externo à instituição; e/ou ser Bolsista de Produtividade do
CNPQ. 

4. Apresentar, nos últimos quatro, pelo menos 4 produções científicas – vinculadas à(s) Linha(s) de Pesquisa
atrelada(s) ao docente – numa das seguintes modalidades: artigo em periódico, livro, capítulo ou organização
de livro. 

5. Ter sido coordenador, nos últimos 4 anos, de Projeto(s) de Pesquisa, relacionado(s) diretamente com a(s)
Área(s) de Concentração e Linha(s) de Pesquisa atrelada(s) ao docente – preferencialmente com financiamento
e com colaboração de discentes e de egressos; e/ou participar de convênios, intercâmbios, redes de pesquisa
nacionais ou internacionais. 

6. Ter participado, nos últimos 4 anos, de pelo menos 4 das seguintes atividades (podem ser repetidas):
convites para palestras, mesas redondas e afins; trabalhos técnicos que envolvam produção de conhecimento e
inserção social junto à iniciativa privada e ao poder público; atividades editoriais; membros de conselhos
editoriais; editoria de periódicos; revisão técnica de livro; tradução; curadoria de exposições; coordenação ou
participação em comissão organizadora de eventos científicos; trabalhos técnicos de alta qualidade; membro de
comitê científico de eventos; parecerista “Ad Hoc” de periódico e/ou instituição de fomento – sempre com
vínculos diretos com a(s) Áreas de Concentração e Linha(s) de Pesquisa atrelada(s) ao docente. 

REQUISITOS PARA RECREDENCIAMENTO AO QUADRO DE PROFESSORES COLABORADORES: 

1. Ser professor permanente ou colaborador do Programa de Pós-Graduação em Arquitetura e Urbanismo da
UFBA. 

2. Apresentar plano de trabalho para os próximos dois anos descrevendo as atividades de ensino, orientação,
pesquisa, produção científica, administração – relacionando as atividades à(s) Área(s) de Concentração e
Linha(s) atrelada(s) ao docente. 

CRITÉRIOS MÍNIMOS PARA O RECREDENCIAMENTO COMO PROFESSOR COLABORADOR 

1. Ter ministrado aulas no programa – pelo menos uma disciplina nos últimos 4 anos. 

2. Ter ao menos uma orientação em curso no programa. 

3. Apresentar, nos últimos quatro anos, pelo menos 2 produções científicas – vinculadas à(s) Linha(s) de
Pesquisa que o professor possui vínculo – numa das seguintes modalidades: artigo em periódico, livro, capítulo
ou organização de livro. 

4. Ter participado, nos últimos 4 anos, de Projeto de Pesquisa, com vínculo claro com as Áreas de
Concentração e Linhas de Pesquisa do Programa – preferencialmente com financiamento e com colaboração
de discentes e de egressos; e/ou participar de convênios, intercâmbios, redes de pesquisa nacionais ou
internacionais. 
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TEOR DO EDITAL DE CREDENCIAMENTO DOCENTE 

REQUISITOS PARA CREDENCIAMENTO AO QUADRO DE PROFESSORES PERMANENTES: 

1. Ser professor e pesquisador do quadro da UFBA – inclusive aqueles enquadrados no Programa Especial de
Participação de Professores Aposentados (PROPAP/UFBA). 

2. Ter o título de Doutor em Arquitetura e Urbanismo ou áreas afins há, pelo menos, 2 anos. 

3. Apresentar plano de trabalho para os próximos dois anos, descrevendo as atividades de ensino, orientação,
pesquisa, produção científica, administração – relacionando as atividades à(s) Área(s) de Concentração e
Linha(s) atrelada(s) que pretende se filiar. 

CRITÉRIOS MÍNIMOS PARA O CREDENCIAMENTO COMO PROFESSOR PERMANENTE 

1. Ter ao menos uma orientação, ou coorientação, concluída em Instituição de Ensino Superior reconhecida
pelo Ministério de Educação numa das seguintes modalidades: Mestrado ou Doutorado, da modalidade
Acadêmica ou Profissional; ou ter ao menos, três orientações de pesquisa concluídas em Instituição de Ensino
Superior reconhecida pelo Ministério de Educação numa das seguintes modalidades: Iniciação Científica, ou
Programa de Iniciação à Pesquisa. 

2. Apresentar, nos últimos quatro, pelo menos 4 produções científicas – vinculadas às Linhas de Pesquisa do
programa – numa das seguintes modalidades: artigo, livro, capítulo ou organização de livro. 

3. Ter participado, nos últimos 4 anos, de pelo menos 4 das seguintes atividades (podem ser repetidas):
convites para palestras, mesas redondas e afins; trabalhos técnicos que envolvam produção de conhecimento e
inserção social junto à iniciativa privada e ao poder público; atividades editoriais; membros de conselhos
editoriais; editoria de periódicos; revisão técnica de livro; tradução; curadoria de exposições; coordenação ou
participação em comissão organizadora de eventos científicos; trabalhos técnicos de alta qualidade; membro de
comitê científico de eventos; parecerista “Ad Hoc” de periódico e/ou instituição de fomento – sempre com
vínculos diretos com as Áreas de Concentração e Linhas de Pesquisa do programa. 

REQUISITOS PARA CREDENCIAMENTO AO QUADRO DE PROFESSORES COLABORADORES: 

1. Ser professor e pesquisador do quadro da UFBA – inclusive aqueles enquadrados no Programa Especial de
Participação de Professores Aposentados (PROPAP/UFBA); ou de outra Instituição de Ensino Superior
reconhecida pelo Ministério de Educação; ou ser pesquisador com vínculo com instituições públicas de
pesquisa com histórico de colaboração com o programa; 

2. Ter o título de Doutor em Arquitetura e Urbanismo ou áreas afins há, pelo menos, 1 ano. 

3. Apresentar plano de trabalho para os próximos dois anos descrevendo as atividades de ensino, orientação,
pesquisa e/ou extensão, produção científica – relacionando as atividades à(s) Área(s) de Concentração e
Linha(s) atrelada(s) que pretende se filiar. 

CRITÉRIOS MÍNIMOS PARA O CREDENCIAMENTO COMO PROFESSOR COLABORADOR: 

1. Ter, ao menos, uma orientação de pesquisa concluída em Instituição de Ensino Superior reconhecida pelo
Ministério de Educação numa das seguintes modalidades: orientação ou coorientação de Especialização; ou



31/05/2021 Plataforma Sucupira

https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/propostaPrograma/listaProposta.jsf 25/171

Mestrado ou Doutorado, da modalidade Acadêmica ou Profissional; ou ter histórico de coordenação de
pesquisa em instituição pública. No caso de pesquisas de Iniciação Científica ou Programa de Iniciação à
Pesquisa, são requeridas ao menos 2 (duas) orientações concluídas. 

2. Apresentar, nos últimos quatro, pelo menos 2 produções científicas – vinculadas às Linhas de Pesquisa do
Programa – numa das seguintes modalidades: artigo, livro, capítulo de livro ou organização de livro. 

3. Ter participado, nos últimos 4 anos, de Projeto de Pesquisa, com vínculo claro com as Áreas de
Concentração e Linhas de Pesquisa do Programa – preferencialmente com financiamento e com colaboração
de discentes e de egressos; e/ou participar de convênios, intercâmbios, redes de pesquisa nacionais ou
internacionais. 

HOMOLOGAÇÃO DO COLEGIADO 

Após finalizados os processos de recredenciamento e credenciamento docente, o coordenador apresenta os
resultados ao colegiado do programa (com a nova composição do corpo docente previamente definida). 

O colegiado pode homologar os resultados ou propor algumas alterações pontuais que, após serem discutidas,
são colocadas em votação. 

A homologação final do colegiado confirma o novo corpo docente do programa. 

CASOS EXCEPCIONAIS DE CREDENCIAMENTO E ALTERAÇÃO DE CATEGORIA DE PROFESSORES
FORA DOS EDITAIS 

O Regulamento Interno do PPG-AU prevê, em casos excepcionais, que docentes possam ser incorporados,
fora das chamadas dos editais de credenciamento, nos quadros de professores permanentes ou colaboradores
do programa. 

São situações em que o próximo processo credenciamento está distante, mas surge a oportunidade especial de
inclusão de um docente-pesquisador emérito no quadro do programa. 

Um novo professor também pode ser incorporado no quadro por uma necessidade especial do programa, como
por exemplo, aumentar o número de professores permanentes ou colaboradores. 

Para isso, o pleiteante deve apresentar um projeto de atuação no programa pelos próximos dois anos, junto
com o seu currículo. A proposta e o currículo são analisados pelo colegiado, que aprova ou recusa a inclusão
do novo professor. 

Da mesma forma, e por motivos diversos, o colegiado pode aprovar – também em caráter excepcional – a
alteração da categoria de docentes, ou mesmo o descredenciamento de professores. 

SOBRE AS PRÓXIMAS CHAMADAS DE RECREDENCIAMENTO E CREDENCIAMENTO DOCENTE E O
PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO DO PROGRAMA 

Estava previsto novo processo de recredenciamento e credenciamento docente para julho de 2020. Contudo, o
colegiado do programa aprovou adiar o processo para início de 2021. 

Esta iniciativa, apontada no Planejamento Estratégico do programa, visou dar mais coerência com a dinâmica
do quadriênio – reordenando as renovações do corpo docente para o início e para a metade do período da
avaliação (lembrando que o processo acontece a cada dois anos). 
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Deste modo, o programa iniciará o quadriênio com o quadro docente renovado, e fará novo recredenciamento e
credenciamento docente exatamente na metade do ciclo – o que é excelente para a auto avaliação do
programa. 

Consultar os critérios gerais de Credenciamento e Recredenciamento e os últimos Editais em: 
https://ppgau.ufba.br/credenciamento-e-recredenciamento-docente 

1.2.3. PERCENTUAL DOS DOCENTES PERMANENTES E DOCENTES COLABORADORES NA DINÂMICA
DO PROGRAMA QUE ATENDEM TODAS AS SEGUINTES EXIGÊNCIAS DA ÁREA. 

EXIGÊNCIAS DA ÁREA: 

(I) MÍNIMO DE 10 (DEZ) DOCENTES PERMANENTES: 

O programa atende plenamente. A oscilação do número de professores permanentes já foi comentada e
justificada no início deste item. 

2017: 22 professores permanentes. 
2018: 28 professores permanentes. 
2019: 28 professores permanentes. 
2020: 30 professores permanentes. 

(II) MÍNIMO DE 70% DE DOCENTES PERMANENTES E MÁXIMO DE 30% DE DOCENTES
COLABORADORES. 

O programa atende plenamente. 

2017: 78% de professores permanentes; 22% de professores colaboradores. 
2018: 71% de professores permanentes; 29% de professores colaboradores. 
2019: 72% de professores permanentes; 28% de professores colaboradores. 
2020: 73% de professores permanentes; 27% de professores colaboradores. 

(III) MÁXIMO DE 30% DO CORPO DOCENTE PERMANENTE COM PARTICIPAÇÃO EM OUTROS
PROGRAMAS OU PROPOSTAS DE APCN, ATÉ O LIMITE DE 3. 

O programa atende plenamente, mesmo se enquadrando em um dos casos especiais previstos na Ficha de
Avaliação, por compartilhar alguns professores com o Mestrado Profissional em Conservação e Restauração de
Monumentos e Núcleos Histórico da UFBA. 

2017: 30% de professores permanentes. 
2018: 29% de professores permanentes. 
2019: 27% de professores permanentes. 
2020: 30% de professores permanentes. 

(IV) MÍNIMO DE 60% DO CORPO DOCENTE PERMANENTE EM REGIME DE DEDICAÇÃO INTEGRAL À
IES. 
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O programa atende plenamente. Quase todos os professores possuem regime de Dedicação Exclusiva na
UFBA. 

(V) 70% DO CORPO DOCENTE PERMANENTE COM ATIVIDADE DE PÓS-GRADUAÇÃO APENAS NO
PROGRAMA. 

O programa atende plenamente, mesmo se enquadrando em um dos casos especiais previstos na Ficha de
Avaliação, por compartilhar alguns professores com o Mestrado Profissional em Conservação e Restauração de
Monumentos e Núcleos Histórico da UFBA. 

2017: 70% de professores permanentes. 
2018: 71% de professores permanentes. 
2019: 73% de professores permanentes. 
2020: 70% de professores permanentes. 

(VI) MÍNIMO DE 50% DO CORPO DOCENTE PERMANENTE COM CARGA HORÁRIA MÍNIMA DE 20 HORAS
SEMANAIS NO PROGRAMA. 

O programa atende plenamente. Quase todos os professores possuem carga horária mínima de 20 horas no
programa. 

1.3 Planejamento estratégico do Programa, considerando também articulações com o planejamento
estratégico da instituição, com vistas à gestão do seu desenvolvimento futuro, adequação e melhorias
da infraestrutura e melhor formação de seus alunos, vinculada à produção intelectual – bibliográfica,
técnica ou artística.

Até este quadriênio o PPG-AU nunca havia realizado um Planejamento Estratégico orientado em bases sólidas
e de longo prazo. As ações de Autoavaliação e Planejamento Futuro de curto prazo sempre existiram, mas,
infelizmente, não obtiveram grande êxito para a última avaliação da CAPES (2013-2016), fato explicitado na
involução da avaliação do Programa, que é um dos pioneiros da Área de Arquitetura, Urbanismo e Design, e de
tradicional e reconhecida excelência. 

Na avaliação trienal de 2004-2006 o programa atingiu o auge em termos de avaliação, alcançando a nota 6 – a
primeira vez que programas da área chegaram a esse conceito (juntamente com o Programa da USP e com o
PROURB da UFRJ). 

Contudo, nas avaliações posteriores o programa caiu e manteve a nota 5; na última avaliação quadrienal, 2013-
2016, teve mais uma queda – agora para a nota 4. 

Esse fato nos levou a empreender um grande esforço de reordenação e reestruturação. Consideramos
cuidadosamente as deficiências apontadas na ficha de avaliação de 2013-2016, e usando-as como ponto de
referência, trabalhamos intensamente as melhorias do programa, que deu um salto de qualidade imenso nesse
quadriênio – como é possível constatar nesse relatório. 

De 2017 a 2020, o PPG-AU assumiu uma política que incentiva abertamente a ampliação das suas frentes de
atuação: crescimento do corpo docente; crescimento do corpo discente; Dinter com a Universidade Federal de
Goiás (iniciado em 2019); abertura de novos campos de pesquisa e produção científica; novos convênios
internacionais, com destaque para países latino-americanos e africanos; vinculação cada vez maior da
extensão no âmbito do programa, com especial atenção a trabalhos de assistência técnica e de preservação do
patrimônio. 
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Com os resultados positivos obtidos nos últimos quatro anos, é importante aprimorar a capacidade de
planejamento de modo a conferir sustentação a esse processo e ao enfrentamento de novos desafios a curto,
médio e longo prazos. 

1.3.1. CONSONÂNCIA COM PE DA INSTITUIÇÃO 

O Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) da Universidade Federal da Bahia (UFBA), para os anos entre
2018 e 2022, inicia a estrutura do seu Planejamento Estratégico com a definição da seguinte Missão: 

“Produzir e disseminar ciência, tecnologia, arte e cultura, base para a formação sólida de profissionais,
docentes e pesquisadores que atuem dentro de elevados padrões de desempenho técnico e ético e sejam
cidadãos comprometidos com a democracia e a promoção da justiça social.” (PDI UFBA, 2017, p. 65) 

A seguir, indica a Visão que orienta esse planejamento: 

“Ser uma Universidade cuja excelência da formação seja socialmente reconhecida e cujo modelo de
governança e gestão assegure condições para o contínuo desenvolvimento científico, tecnológico, artístico e
cultural, conciliando uma crescente inserção internacional e forte engajamento no atendimento de demandas
sociais, locais e regionais.” (PDI UFBA, 2017, p. 65) 

E, por fim, os Valores institucionais que o estruturam: 

• Indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão. 
• Busca da excelência nas suas atividades fins. 
• Respeito à diversidade e combate a todas as formas de intolerância e discriminação. 
• Abertura e rigor intelectual, criatividade e busca de inovações. 
• Valorização das pessoas, diálogo, transparência e estímulo à cooperação. 
• Respeito à história e tradição e abertura para a contemporaneidade. 
• Rigor ético em suas decisões e ações. 
• Busca da equidade no acesso e permanência na Universidade. 
• Pluralismo de ideias, promoção de valores democráticos e de cidadania. 
• Compromisso com a transformação social. 
• Caráter público, gratuito e autônomo da Universidade. 
• Sustentabilidade e responsabilidade ambiental. (PDI UFBA, 2017, p. 65) 

A partir da Missão, da Visão e dos Valores identificados, foram estabelecidos dois eixos principais que
organizam o Planejamento da Universidade como um todo: Missão e Recursos. 

Com relação ao primeiro, ressalta-se a coexistência equilibrada e integrada das dimensões de ensino, pesquisa
e extensão que são a base da Universidade, com a ampliação de oportunidades e com a qualificação da
formação, da produção científica, das experiências extensionistas, da formação profissional, do intercâmbio, da
visibilidade e da transparência de informações, atividades, ações e serviços. O eixo dos Recursos visa à
transparência, eficiência e ética das ações de gestão da UFBA mediante o aprimoramento de processos e
instrumentos de governança, adoção de boas práticas de gestão, inclusive a efetiva gestão estratégica de
pessoas, o fomento da convivência universitária e a consolidação, aperfeiçoamento e qualificação da
infraestrutura física, tecnológica e de serviços. 

A articulação institucional — com a realização de reuniões sistemáticas entre a Superintendência de Avaliação
e Desenvolvimento Institucional (SUPAD) e os Programas de Pós-Graduação —, evidenciou as especificidades
de cada área do conhecimento e seus cenários em consonância com o PDI UFBA, o que culminou no
documento “Planejamento Estratégico dos Programas de Pós-Graduação – Guia para Elaboração 2020”,
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elaborado pela SUPAD. 

O referido Guia sugere a estruturação do Planejamento Estratégico de cada programa em 8 fases: 

Fase 1: Composição da Comissão Organizadora; 

Fase 2: Definição da Missão, Visão e Valores; 

Fase 3 e 4: Diagnóstico e Análise do Contexto a partir da Matriz SWOT; 

Fase 5: Definição de Diretrizes Estratégicas; 

Fase 6: Construção de Mapa Estratégico; 

Fase 7: Elaboração de Plano de Ação; 

Fase 8: Elaboração de Relatório para Registro do Processo de Planejamento. 

Ao considerar o PDI UFBA como uma orientação inicial das diretrizes acadêmicas e de gestão e,
consequentemente, aderir à proposta de planejamento nele contida com vistas a gerar a coerência e a
integração institucional desejadas, o PPG-AU assumiu as premissas de compromisso com a inclusão e o
impacto social de suas atividades de pesquisa, ensino e extensão. Ressalta-se que, visando facilitar o
acompanhamento de suas ações, o programa optou por manter o período de 4 anos para seu Planejamento
Estratégico e Autoavaliação (2021-2024), em concordância com o estabelecido pela CAPES. 

Iniciando com a Fase 1, a comissão de planejamento estratégico e autoavaliação foi composta observando a
representatividade de suas Áreas de Concentração e de seus públicos (docentes, discentes e técnico-
administrativos), bem como a experiência de docentes que já coordenaram programas de pós-graduação. 

Em seguida, já na Fase 2, o processo de Planejamento Estratégico teve início com a discussão e definição da
sua Missão, Visão e Valores, para depois diagnosticar e contextualizar (Fases 3 e 4) as ações e resultados do
programa e então definir objetivos geral e específicos, metas e indicadores para o acompanhamento do
desempenho do programa. Alguns desses elementos são apresentados a seguir. 

FASE 1: COMPOSIÇÃO DA COMISSÃO ORGANIZADORA; 

A comissão, presidida pela Administradora de Empresas do PPG-AU (servidora da UFBA), Leilane Alves de
Argolo Santos, conta também com a Discente Luar Vieira, e com os Professores Permanentes Marcio Cotrim
(ex-coordenador do PPG-AU UFPB), Marcia Sant’Anna (ex-coordenadora do PPG-AU UFBA), Rodrigo Baeta
(ex-coordenador do PPG-AU UFBA) e Nivaldo Andrade (atual coordenador do PPG-AU UIFBA). 

FASE 2: MISSÃO, VISÃO E VALORES 

Considerando sua Missão de formar e aperfeiçoar docentes, pesquisadores e profissionais através das Áreas
de Concentração em “Conservação e Restauro” e “Urbanismo” – a partir do desenvolvimento da reflexão crítica,
teórica e metodológica, da realização de estudos avançados, do fomento à pesquisa científica e da produção
de conhecimento de alto nível nessas áreas de atuação –, o PPGAU se apoia em uma Visão que almeja
ampliar o reconhecimento de sua excelência, no plano nacional e internacional. 
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A Missão e a Visão – em consonância com o PDI UFBA e tendo em alta conta as premissas de inclusão e
impacto social do programa nos âmbitos nacional e regional – alicerçam Valores, como: 

• Rigor crítico, teórico e metodológico na produção de conhecimento e na sua divulgação. 
• Intercâmbio e cooperação no ensino, na pesquisa e na extensão. 
• Articulação do conhecimento produzido às demandas e questões permanentemente colocadas pela
sociedade. 
• Atuação profissional qualificada e eticamente responsável; valorização da diversidade cultural e social. 

FASES 3 E 4: DIAGNÓSTICO E ANÁLISE DO CONTEXTO 

No que diz respeito ao diagnóstico e análise do contexto, avaliou-se – sempre em consonância com o
Planejamento Estratégico da UFBA: 

1. A conformação entre si das Áreas de Concentração, Linhas de Pesquisa com os seus respectivos Grupos de
Pesquisa, grade curricular, disciplinas e suas ementas, com vistas à continuidade da oferta da melhor formação
nos cursos de mestrado e doutorado acadêmicos, o que foi somado a uma política de integralização de créditos
revisada e atualizada e à diversidade das atividades de formação. 

2. A infraestrutura existente, que foi considerada adequada à produção e formação discente e à formação e
atuação do corpo docente, assim como compatível com as Áreas de Concentração e Linhas de Pesquisa do
programa, e pertinente à inserção robusta que o PPG-AU vem tendo nos âmbitos local, regional, nacional e
internacional 

3. A necessidade de incorporação nos Editais de Seleção para seus cursos, em concordância com as diretrizes
institucionais, de cotas para negros, pardos, quilombolas, pessoas com deficiência e pessoas trans, além de
vagas específicas para estrangeiros – o que foi implantado (e está em pleno exercício, com grande sucesso e
adesão) desde o ano de 2017, ampliando a inclusão e os impactos sociais do programa. 

Esse diagnóstico se dá em um contexto no qual a política de gestão e incentivo da administração central da
UFBA, a construção dos parâmetros de avaliação entre a IES e a CAPES, o PROQUAD UFBA (Programa de
Qualificação Docente), bem como a última avaliação da CAPES foram identificadas como bases para a
construção das ações do programa. A partir das análises suscitadas no diagnóstico, a melhoria contínua se
destaca na necessidade de ampliação e no aprimoramento das atividades em curso, bem como no esforço de
mitigação do contexto econômico e político desfavorável ao fomento das universidades públicas. 

Soma-se a esse cenário, a necessidade de distanciamento social, de adaptação das formas de trabalho e de
interação em consequência da crise gerada pela pandemia da COVID-19 a partir de 2020. Este conjunto de
fatores tornou também o processo de Planejamento Estratégico e de Autoavaliação menos participativo nas
suas fases propositivas, o que se pretende corrigir nas ações futuras para o quadriênio. 

FASE 5: DIRETRIZES ESTRATÉGICAS 

O objetivo geral do PPGAU UFBA é levar a cabo sua missão por meio das ações de formação acadêmica,
produção intelectual e impactos transversais, previstas no Planejamento Estratégico 2021-2024, com a
utilização sistemática da sua Autoavaliação como subsídio para monitoramento e ajustes de rota, quando
necessário. Dessa norma geral se balizaram objetivos específicos, metas da atuação e indicadores de
desempenho do PPG-AU UFBA para o quadriênio 2021-2024. 

FORMAÇÃO ACADÊMICA 
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A dimensão “Formação Acadêmica” tem por objetivo específico, o aumento e o aprimoramento das pesquisas
científicas e das reflexões críticas, teóricas e metodológicas nos campos pertinentes e transversais à
“Conservação e Restauro” e ao “Urbanismo”, com atenção permanente aos desafios colocados ao ensino, à
pesquisa, à extensão, à interlocução com a sociedade, à divulgação do conhecimento produzido e às dinâmicas
e demandas sociais, resultando na formação acadêmica de excelência – e tudo que contribui para estes
objetivos. 

PRODUÇÃO INTELECTUAL 

A dimensão “Produção Intelectual” tem por objetivo específico fortalecer e ampliar as produções intelectuais de
docentes, discentes e egressos, inclusive em coautoria, a partir do engajamento nas Linhas e Grupos de
Pesquisa – com especial atenção à Internacionalização. 

IMPACTOS TRANSVERSAIS 

A dimensão “Impactos Transversais” tem por objetivo específico, ampliar e consolidar os intercâmbios nacionais
e internacionais com responsabilidades compartilhadas e, ao mesmo tempo, promover o intercâmbio e a
cooperação no ensino, na pesquisa e na extensão, com atenção às demandas e questões permanentemente
colocadas pela sociedade nas áreas de atuação do programa. 

FASE 6: 

O Mapa Estratégico (Fase 6) tem caráter optativo e será feito posteriormente. 

FASES 7 E 8: 

O Plano de Ação (Fase 7) tem a finalidade de adaptar as metas definidas na Fase 5 em ações para o alcance
dos indicadores de desempenho do programa. A sua elaboração utilizou a ferramenta adaptada 5W1H, onde é
possível prever, para cada meta estabelecida: 

• What (o que será feito / objeto da ação). 
• Why (por que será feito / a justificativa da ação). 
• Where (onde será feito / local de execução da ação). 
• When (quando / tempo de início e fim da ação). 
• Who (por quem será feito / o(s) responsável(eis) pela ação). 
• How (como será feito / o detalhamento da execução de cada ação). 

O quadro com as Ações Detalhadas da Fase 7 e o Relato das Atividades (Fase 8) se encontram disponíveis no
site do programa, na aba de Autoavaliação e Planejamento Estratégico: 

https://ppgau.ufba.br/planejamento-estrategico 

1.3.2. PLANEJAMENTO, ADEQUAÇÃO E MELHORIA DA INFRAESTRUTURA 

No diagnóstico da sua infraestrutura o PPG-AU/UFBA demonstra organização para atender as necessidades do
ensino, da pesquisa e da extensão, para promover a visibilidade dessas atividades e para induzir e propiciar o
compartilhamento de experiências. Todos os espaços físicos que abrigam atividades do programa encontram-
se devidamente equipados para desempenhar suas atividades (ver item 1.1.2. Adequação da Infraestrutura). 
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A melhoria necessária identificada corresponde à reunião física dos setores do programa em uma única
edificação. 

Assim, a ação prioritária prevista no Planejamento Estratégico para manter a adequação da infraestrutura do
programa à sua natureza e melhorar sua rede de sustentação está relacionada à transferência do PPG-AU para
uma nova sede – com mais de 750 metros quadrados, em um andar e meio do novo anexo da Faculdade de
Arquitetura da UFBA, que teve sua obra retomada em agosto de 2020, com previsão de conclusão em junho de
2021. 

Este traslado (que acontecerá ainda no ano de 2021, ou quando voltarem as atividades presenciais pós-
pandemia) visa a instalação de salas de aula; espaço de convívio para alunos, egressos e docentes; novos
gabinetes para a maioria dos Grupos de Pesquisa do programa; acolhimento de alguns dos Laboratórios e
Núcleos do PPG-AU (outros ficarão em suas sedes atuais pois ocupam grandes espaços); gabinetes para
professores visitantes; espaços para desenvolvimento de projetos eventuais; salas para a Coordenação, para o
Colegiado e para a Secretaria; arquivos; banheiros; copa. 

Esse espaço integrado irá favorecer a ampliação das atividades de ensino, pesquisa, extensão e de
interlocução com a sociedade, bem como a interação entre docentes, discentes, pesquisadores, visitantes e
técnicos-administrativos. 

A distribuição espacial das instâncias e membros do programa nas novas instalações foi pautada junto ao
colegiado – e com anuência da congregação da FAUFBA – de maneira a refletir o cenário atual e o
Planejamento Futuro, mas também a dinâmica e a natureza das disciplinas, pesquisas e trabalhos de extensão
realizados, bem como dos ciclos de cada grupo. 

1.3.3. COERÊNCIA E EFETIVIDADE ENTRE ATIVIDADES DE FORMAÇÃO PREVISTAS NO PE 

O corpo docente do PPG-AU possui vasta experiência em ensino refletida na robusta oferta de disciplinas que
abarcam todas as Linhas de Pesquisa do programa, bem como no caráter inovador que muitas carregam – com
procedimentos pedagógicos modernos e/ou conteúdos emergentes. 

O quadro de professores também apresenta plena maturidade no que se refere ao âmbito da pesquisa e da
extensão. Todos os professores do quadro docente permanente coordenaram projetos de pesquisa e/ou
extensão no quadriênio – a maioria com apoio financeiro. 

Corroborando este fato, entre 2017 e 2020 o número de projetos cresceu substancialmente – tanto em
quantidade como em qualidade. Na verdade, pode-se detectar: incremento de projetos patrocinados por
agências de fomento e instâncias governamentais; adesão a mais redes de pesquisa e projetos de cooperação
nacionais e internacionais; intercâmbios com outras universidades e centros de pesquisa no Brasil e no exterior;
desenvolvimento de projetos de extensão com alto grau de inserção social; pioneirismo e avanço em trabalhos
de assistência técnica para comunidades carentes; apoios a instâncias governamentais, com a consultoria para
processos de tombamentos do patrimônio edificado e urbano ou a conservação e restauração de obras de
arquitetura e conjuntos; crescimento das produções intelectuais e científicas qualificadas, somando
conhecimentos às áreas das humanidades, ciências sociais e das chamadas ciências exatas. 

Ainda no que se refere ao âmbito da pesquisa, é preciso dizer que o programa se destacou por ter 13
professores permanentes listados, no quadriênio, como Bolsistas de Produtividade em Pesquisa do CNPq –
quase metade do quadro de docentes permanentes, composto por 30 professores. 

Todos os professores permanentes ministram disciplinas, orientam teses e/ou dissertações e possuem
produção científica vasta. Todos apoiam administrativamente a coordenação – como membros do colegiado ou
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em comissões, participando de processos seletivos, montando editais, etc. Além disso, 15 professores do
programa coordenam Grupos de Pesquisa certificados pelo CNPQ, 

Para além disso, considerando os pontos negativos apontados na última avaliação quadrienal, o programa
empreendeu um grande esforço para controlar, distribuir e redistribuir as orientações por docente – buscando
uma média de variação razoável de orientandos por professor – mesmo com a renovação de 11 professores no
quadro docente do programa. Para isso, o colegiado restringiu o número de orientados por orientador,
conseguindo, nos anos de 2018 a 2020, um equilíbrio muito satisfatório na distribuição: para este quadriênio
todos os professores tiveram pelo menos dois orientandos, e poucos ultrapassaram a meta de sete orientandos
por docente, por ano – a não ser em 2017, quando o quadro ainda refletia a situação do último quadriênio. 

Logo, são poucos os pontos de melhoria identificados no diagnóstico em relação à coerência e à efetividade
entre as atividades de formação – já bastante satisfatória e pertinente. 

Certamente o mais emergencial é o acompanhamento das Áreas de Concentração e Linhas de Pesquisa em
relação às novas demandas trazidas pela experiência acadêmica dos professores que ingressaram no
programa entre 2017 e 2020 (11 novos docentes). Estes professores trouxeram conteúdos de investigação
inéditos ao PPG-AU que enriqueceram imensamente o programa, causando grande agitação. 

Possibilidades abertas e já efetivadas para novas disciplinas; para temas de pesquisas e atividades
extensionistas; para redes de cooperação, além de intercâmbios nacionais e internacionais; para novos
conteúdos que já estão sendo enfrentados em teses e dissertações; para produções intelectuais e trabalhos
técnicos – despertaram o programa para a necessidade de um debate sobre uma possível ampliação das
temáticas acolhidas nas Áreas de Concentração e Linhas de Pesquisa, ou até mesmo uma possível revisão
dessa estrutura para o quadriênio 2021-2024. 

1.3.4. INSERÇÃO DAS DIRETRIZES DE ATUAÇÃO LOCAL, REGIONAL, NACIONAL OU INTERNACIONAL
NO PE DA IES 

Através do Plano de Desenvolvimento Institucional a UFBA pretende atingir o crescimento da sua inserção
internacional, além de incrementar o seu já forte engajamento no atendimento a demandas sociais, sejam elas
locais, regionais ou nacionais, conforme expresso na sua Visão. 

Para isso, o aprimoramento da pesquisa e da extensão apoia-se na sensibilidade para perceber as demandas
do contexto local, regional, nacional e internacional, o que requer uma atenção aos impactos sociais do
conhecimento gerado e disseminado para a sociedade. Nesse sentido, alguns objetivos estratégicos são
traçados em prol da inserção da universidade nestes quatro âmbitos: 

• Fortalecimento das atividades de pesquisa e extensão para ampliar e qualificar a produção científica e os
investimentos em produção tecnológica inovadora, de modo que a produção de conhecimento seja um eixo
central da formação de estudantes e instrumento de transformação e inclusão social. Deste modo, alcançar a
potencialização da produção de conhecimento científico que atenda a elevado padrão de qualidade nacional e
internacional, assegurando o necessário suporte aos Grupos de Pesquisa para o desenvolvimento das suas
atividades. 

• Elevar o grau de internacionalização das relações institucionais e acadêmicas da Universidade, mediante a
ampliação das oportunidades de formação profissional e de intercâmbio, inclusive na produção de
conhecimentos e produtos tecnológicos inovadores. Para isso: estímulo ao intercâmbio com centros de
pesquisa mais consolidados, cuidando para buscar um equilíbrio nas relações Sul-Norte e Sul-Sul e ênfase nas
relações com os países lusófonos e da América Latina; confecção e o aumento do número de sites e materiais
de divulgação da UFBA em línguas estrangeiras; intensificação da divulgação da UFBA junto às embaixadas
estrangeiras sediadas no Brasil; a divulgação da UFBA junto a outras IES nacionais e estrangeiras; o
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estabelecimento de convênios e acordos de cooperação com outras IES; reforço e a requalificação do papel do
CEAO – Centro de Estudos Afro-Orientais; ampliação das relações com os países de língua portuguesa da
África e Oriente; consolidação do seu programa de professores visitantes voltados ao fortalecimento da pós-
graduação; apoio à continuidade da revisão e tradução de trabalhos para língua estrangeira, bem como ao
desenvolvimento da proficiência em língua estrangeira. 

• Promover a visibilidade e a transparência de informações, atividades, ações e serviços da Universidade,
mantendo sua imagem e significado social como Instituição pública, gratuita, inclusiva e de excelência e
ampliando as relações institucionais que potencializem seu desempenho e o impacto social das suas ações. 

Em absoluta consonância com o previsto no Planejamento Estratégico da UFBA, inúmeras ações do PPG-AU
fundam-se nestes objetivos que afetam as diretrizes de atuação local, regional, nacional e internacional da IES.
Mesmo considerando um aumento significativo destas iniciativas nos últimos anos, o programa coloca o
aprimoramento e a ampliação desses objetivos estratégicos como algumas das metas mais importantes para o
próximo quadriênio. 

As ações praticadas no atual quadriênio de avaliação, bem como as metas de incremento da quantidade e
qualidade dessas atividades para 2021-2024 – desde já previstas no Planejamento Estratégico do PPG-AU –,
podem ser resumidas da seguinte forma, em acordo com as suas diferentes escalas: 

LOCAL: 

Para além de já ter formado, desde a sua fundação, 419 mestres e 152 doutores (59 egressos de mestrado e
37 de doutorado no quadriênio), o PPG-AU teve, entre 2017 e 2020, uma atuação de grande impacto local
(para a cidade de Salvador e sua região metropolitana): ações de ensino, pesquisa, extensão; de inserção
social; de atuação técnica; de envolvimento institucional com a esfera metropolitana, especialmente no que
tange às áreas de urbanismo, planejamento urbano e preservação do patrimônio cultural (no contexto de suas
duas Áreas de Concentração). 

Resumidamente, destacam-se diversas iniciativas de assistência técnica e tecnologia social que Grupos de
Pesquisa têm se empenhado em desenvolver através de Projetos de Pesquisa e/ou Extensão que afetam
Salvador e entorno, iniciativas de grande cooperação, sempre com a participação de estudantes, egressos e
comunidades locais. A realização de atividades extensionistas de diversos tipos, bem como de seminários que
envolvem a participação direta de representantes de associações da sociedade civil, tem fomentado,
historicamente, a integração do PPG-AU UFBA em ações de grande interesse social – alcançando, inclusive,
uma inovadora atenção às relações étnico-raciais no âmbito da arquitetura e do urbanismo. 

Assim, poderíamos afirmar que mais de 20 grandes projetos de inserção social foram praticados na UFBA no
quadriênio, muitos dos quais se estendem para 2021-2024 e abrem outras frentes para os próximos anos – em
acordo com a meta de potencializar ainda mais estas iniciativas, em total acordo com o PE da UFBA. Projetos
de forte impacto social, comumente vinculados à Área de Concentração em “Urbanismo”, poderiam ser citados,
tais como: Protagonismo popular e ancestral na produção da cidade de Salvador: os artífices da Ladeira da
Conceição da Praia; Plano de Bairro para a Zeis de Saramandaia; Ação do Grupo Lugar Comum no Bairro 2 de
Julho; Ação Curricular em Comunidade e em Sociedade (ACCS) denominada perícia popular no Centro
Histórico de Salvador; Regeneração de vazios construídos em áreas urbanas centrais: uma tecnologia social
aplicada ao caso de Salvador, Bahia; Ocupação Guerreira Maria Felipa: subsídios para assessoria técnica em
torno do direito à moradia e à cidade; Mutirão para melhoria da Trilha-Escada-Parque. 

Também em total congruência com o declarado no PE da UFBA, ações do PPG-AU UFBA no quadriênio,
referentes à preservação do patrimônio edificado, urbano e imaterial (atrelados à Área de Concentração em
“Conservação e Restauro”) impactaram diretamente na esfera local – mas também possuíram um alcance
nacional e internacional, em função do Centro Histórico de Salvador ser tombado nacionalmente, além de
Patrimônio Cultural Mundial pela UNESCO. Poderíamos citar, como destaque, o Projeto, patrocinado pelo
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IPHAN: Normas e critérios para intervenção para o Centro Histórico de Salvador. Outra ação técnica de imensa
importância local, mas que, igualmente, alcança a dimensão internacional, é o Documento técnico de
candidatura a Patrimônio da Humanidade dos Fortes Santo Antônio da Barra, Forte de São Marcelo, Forte de
Monte Serrat, Forte de Santa Maria e Forte de São Diogo, integrantes do bem seriado “Fortificações do Brasil”. 

Também, com grande impacto local e nacional, seria possível elencar inúmeras iniciativas de salvaguarda do
patrimônio étnico-racial, no âmbito da arquitetura, do urbanismo e da paisagem de matriz afro-brasileira – com
destaque para: Termo de Cooperação Técnica entre a UFBA e SEPROMI (Secretaria de Promoção da
Igualdade Racial do estado da Bahia); Tombamento da Pedra de Xangô e criação da APA Municipal Assis
Valente e o Parque em Rede Pedra de Xangô; Termo de Cooperação Técnica para Conservação dos Terreiros
Tombados do IPHAN: Omo Ilê Agboulá, Alaketu, Ventura; Tombamento da Festa de Iemanjá pela Prefeitura de
Salvador. 

REGIONAL: 

Sobre a atuação regional, podemos começar afirmando a importância do programa para o suprimento de
quadros profissionais qualificados em outras cidades do interior da Bahia e na Região Nordeste, egressos que
vão atuar prioritariamente na docência e/ou em instituições públicas de planejamento urbano, ou de proteção
do patrimônio cultural. Logo, entre 102 egressos de doutorado registrados no PPG-AU para este quadriênio (de
2012 a 2020), 26 foram trabalhar em outros destinos do Nordeste – desses, 6 foram para outras cidades na
Bahia, como Feira de Santana, Vitória da Conquista e Itabuna, três das maiores cidades do estado. No caso
dos egressos de mestrado, entre 136 ex-alunos do programa de 2012 a 2020, 18 exercem atualmente seus
ofícios em outros destinos no Nordeste – 6 em outras cidades na Bahia. 

Esta análise quantitativa demonstra como o PPG-AU é um polo maduro de exportação de profissionais que vão
exercer ofícios acadêmicos, científicos e técnicos em cidades do interior da Bahia e em outros Estados do
Nordeste. 

Para além disso, grandes Projetos de Pesquisa e/ou Extensão, com fortes impactos acadêmicos, técnicos e
sociais – especialmente para o interior do Estado da Bahia – foram desenvolvidos no quadriênio (em
consonância ao PDI da UFBA). Podemos citar com exemplos projetos, que geraram produtos técnicos de alto
impacto regional: Canteiro Modelo de Conservação – ações de salvaguarda e conservação do Patrimônio
Cultural de Igatu - BA; Documentação arquitetônica e reconstrução digital do Sítio Histórico do Convento de
Santo Antônio do Paraguaçu – BA; Fotogrametria com ortorretificação de imagens aéreas e
georreferenciamento das fortificações do Estado da Bahia; Inventário das antigas fortificações encontradas no
Estado da Bahia; Infra-estrutura para a documentação do patrimônio arquitetônico do Estado da Bahia com
tecnologias digitais; Inventário de arquitetura e urbanismo modernos na Bahia; Seminários URBA (Urbanismo
na Bahia) 2017, 2018, 2019, 2020. 

No âmbito étnico-racial, especialmente no que toca à preservação do patrimônio indígena e afro-brasileiro da
região, é possível destacar os projetos: Arquitetura e Aldeamentos Indígenas no Estado da Bahia; Arquiteturas
e configurações espaciais de comunidades indígenas e quilombolas no Brasil e na Bahia. 

NACIONAL: 

Sobre a atuação nacional do PPG-AU, podemos começar afirmando a importância do programa para o
suprimento de quadros profissionais qualificados para outros estados do Brasil, fora do âmbito da Região
Nordeste (já comentada). Assim, entre 102 egressos de doutorado (de 2012 a 2020, 15 atuam em outros
estados fora da Região Nordeste. No caso dos egressos de mestrado, entre 136 ex-alunos do programa (2012-
2021), 27 atuam fora da Região Nordeste (18 em outros estados do Brasil ou 9 no exterior). 

Esta análise quantitativa demonstra como o PPG-AU é um polo maduro de exportação de profissionais com
sólida formação técnica e crítica para além da Região Nordeste – atuando especialmente na docência e em
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instituições públicas. 

Enquanto impactos nacionais, e em conformidade com a Planejamento Estratégico da UFBA, são inúmeros os
intercâmbios, redes de pesquisa, acordos e termos de cooperação de alcance nacional a que docentes do
programa (e seus respectivos Grupos de Pesquisa) estiveram envolvidos no quadriênio – sempre relacionados
às Áreas de Concentração e Linhas de Pesquisa do programa. Foram registradas mais de 15 ocorrências – que
serão tratadas no item 3.3 deste relatório. 

Também é importante citar o quantitativo imenso de produções cientificas registradas no quadriênio, tendo com
docentes, discentes, egressos e pós-doutorandos como autores – diversos em parceria entre professores,
discentes e egressos. Na plataforma foram cadastradas 3570 produções intelectuais entre 2017 e 2020, com
destaque para: 246 artigos em periódicos; 306 livros e capítulos; 562 trabalhos em anais; 1219 apresentações
de trabalho; 137 organizações de eventos; 567 serviços técnicos. Grande parte desta produção, sempre de
alcance nacional, e muitas vezes internacional, se reveste de alta qualidade científica, como é possível aferir
em vários itens da proposta aqui apresentada. Como a produção cresceu substancialmente a cada ano, revela-
se uma tendência de continuidade deste incremento quantitativo, mas também qualitativo – em acordo com as
metas estabelecidas tanto no Planejamento Estratégico da IES como no do programa. 

De fato, no que concerne à qualidade da formação do PPG-AU e de sua produção intelectual, o programa teve
imenso reconhecimento nacional e internacional atestado pela grande quantidade de prêmios que docentes,
discentes e egressos receberam: destaque para um Prêmio CAPES de Tese; dois Prêmios ANPUR de Tese;
um Prêmio ANPARQ de Dissertação – para além de dois Prêmios ANPARQ de Melhor Livro Autoral,
distribuídos para docentes do programa em 2018 e 2020; um Prêmio ANPUR de Melhor Livro Autoral para
outro docente do PPG-AU (conquistado em 2021, mas referente a uma produção de 2020). Pelo menos outros
15 prêmios e honrarias – de alcance nacional e/ou internacional – foram conquistados por professores do
programa, bem como outros 10 prêmios nacionais foram atribuídos a discentes e a egressos do PPG-AU. 

Outra questão que desvela a grande projeção nacional e internacional do programa é o fato do PPG-AU ter
acolhido os mais significativos eventos do calendário nacional no quadriênio – o que lhe atribui grande
visibilidade, em acordo com o PDI da UFBA. Assim, no quadriênio o PPG-AU organizou: 

• 13° Seminário DOCOMOMO Brasil (2019) – encontro itinerante bianual criado pelo PPG-AU no ano de 1995. 

• VI Seminário Corpo Cidade (2018), comemorando os dez anos – todas as versões aconteceram em Salvador
– outro evento originário do programa. 

• Seminários Urbanismo na Bahia: URBA17 (em 2017), URBA18 (em 2018), URBA19 (2019), URBA20 (2020) –
outro evento importante do calendário, nascido no programa em 2011. 

• Seminário Salvador e suas Cores: 3ª, 4ª, 5ª e 6ª versões – seminário criado em 2015 no contexto do
programa. 

• XVI Seminário de História da Cidade e do Urbanismo (previsto para 2020, mas que acontecerá em 2021 em
função da pandemia da Covid 19) – evento itinerante e bianual criado pelo programa em 1990. 

Para além destes eventos que nasceram no programa, o PPG-AU acolheu outros três dos mais importantes
eventos da área no quadriênio: 

• Em 2019 apoiamos e organizamos o 3º Congresso Internacional de História da Construção Luso-Brasileira
(3°CIHCLB). 

• Em 2018 organizamos o mais importante evento de Pesquisa e Pós-Graduação em Arquitetura e Urbanismo,
o V ENANPARQ. 
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• Em 2017 abrigamos, pela terceira vez, o maior fórum de discussão sobre a salvaguarda, conservação e
restauração do patrimônio arquitetônico – o V Arquimemória. 

Finalmente, é preciso mencionar que em 2019 estabeleceu-se o Dinter entre o PPG-AU UFBA e a Universidade
Federal de Goias (UFG) – em parceria com o Programa de Pós-Graduação em Projeto e Cidade (PPG-PC
UFG). O Dinter foi iniciado no dia 05 de agosto de 2019, financiado integralmente pela UFG. O objetivo da
nucleação é a formação de professores integrantes do quadro efetivo da UFG, bem como de Professores de
outras instituições públicas e privadas de ensino superior de Goiás, como o Instituto Federal de Goiás (IFG) e a
Universidade Estadual de Goiás (UEG) – o que demonstra o esforço de nucleação e solidariedade do programa
com uma universidade tradicional da Região Centro Oeste do Brasil, mas com formação recente de uma pós-
graduação stricto sensu (ainda sem doutorado) na área de Arquitetura e Urbanismo. 

INTERNACIONAL: 

No item 3.3 deste relatório serão detalhadas as ações do programa de projeção internacional, que revelam
tendências para o próximo quadriênio em pleno acordo com as metas estabelecidas pelo PDI da UFBA e pelo
Planejamento Estratégico do programa. Mas podemos sintetizar algumas questões importantes – de cunho
quantitativo e qualitativo. 

A internacionalização do PPG-AU UFBA pode ser medida pelos mais de 25 programas e projetos de
intercâmbio e cooperação, redes pesquisas de âmbito internacional, convênios e parcerias com conceituadas
instituições de ensino estrangeiras, implantados e/ou realizados entre 2017 e 2020. Para além disso, podemos
destacar: a participação de discentes e docentes nessas instituições por meio de estágios de doutorado-
sanduíche, de pós-doutorado ou, ainda, como professores visitantes; o grande número de estudantes
estrangeiros nos quadros do programa, bem como de discentes que se formaram (ou estão cursando o
doutorado) em co-tuteta com universidades de fora do Brasil; os vários professores visitantes do exterior que o
PPG-AU recebeu – geralmente através de seus Grupos de Pesquisa – para participar de missões diversas, ou
incorporar através do Edital de Professor Visitante da UFBA (o caso de uma professora francesa). 

Portanto, no quadriênio 10 professores do programa atuaram no exterior como professores visitantes e/ou pós-
doutorandos – com bolsas de programas de intercâmbios com universidades estrangeiras, ou através do
CAPES PRINT; 15 estudantes fizeram doutorado sanduíche no exterior, 12 com bolsa de estudos – e dois estão
com a bolsa garantida pelo Programa CAPES PRINT, mas não foram ainda por conta da pandemia; o programa
acolheu 7 estudantes de doutorado e 9 de mestrado estrangeiros; pelo menos 4 projetos de doutorado foram
desenvolvidos, ou estão em curso, em có-tutela; para além disso, entre 2017 e 2019 o programa recebeu mais
de 40 professores visitantes ou pesquisadores estrangeiros convidados oriundos de universidades e centros de
pesquisa do exterior – tendência interrompida em 2020 por conta da pandemia do Corona Vírus. 

No que se refere ao programa CAPES PRINT, o PPG-AU foi o programa que mais contribuiu com projetos
dentro da Área Temática “Cidade, História, Cultura e Poder”, e o segundo entre os programas de pós-
graduação da UFBA que participaram da elaboração da proposta geral do PRINT (desenvolvendo 13 Projetos
de Pesquisa dentro da Área Temática). Na primeira chamada realizada para o ano de 2019, foi o programa da
UFBA que mais inscreveu propostas de internacionalização, e até agora, entre as 28 propostas apresentadas e
julgadas, foram aprovadas 26, entre Bolsas Sanduíche, Professores Visitantes do Programa no Exterior,
Missões de Trabalho no Exterior, Professores Visitantes Estrangeiros no Brasil. 

Dando continuidade à atuação internacional, a comunidade PPG-AU, considerando seus professores,
estudantes de mestrado, doutorado, pós-doutorandos, bem como os seus egressos, apresentou uma vasta
produção científica em âmbito internacional de 2017 a 2020. Pudemos computar 52 artigos publicados em
periódicos internacionais; 60 produções de livros e capítulos editados no exterior; mais de 60 artigos publicados
em Anais de Eventos; 140 apresentações de trabalhos em eventos internacionais. 

O PPG-AU também organizou muitos eventosde âmbito internacional importantes, com destaque para: 
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• Arquimemória 5 – Encontro Internacional sobre Preservação do Patrimônio Edificado. Salvador, 2017. 

• IFHE RIO 2017 – International Seminar Hospital Environment for Patient and Worker Safety. Organizado pelo
Grupo de Pesquisa GEA HOSP do PPG-AU UFBA, em parceria com a Associação Brasileira para o
Desenvolvimento do Edifício Hospitalar. Rio de janeiro, 2017. 

• III Encontro Diálogos Metropolitanos Lima-Bahia. Parceria entre o Grupo de Pesquisa História da Cidade e
Urbanismo do PPG-AU UFBA e da Pontificia Universidad Catótlica del Perú. Promoção do Grupo de Pesquisa
LAB 20 do PPG-AU UFBA. Lima, Peru, 2018. 

• 3ª edição do Congresso Internacional da História da Construção Luso-Brasileira (CIHCLB), organizado pelo
Grupo de Pesquisa NTPR do PPG-AU UFBA, com apoio do DAU-UFES e do CEAU-UPorto e CIAUD-FA /
ULisboa. Salvador, 2019. 

• 4° Seminário Internacional de Projeto Requalificação Urbana e Cultural da Cidade – “Ladeira da Misericórdia",
em co-organização com a Università degli Studi di Roma, La Sapienza e com a participação de docentes e
discentes (pós-graduação e graduação) da Università degli Studi "G. d'Annunzio" Chieti-Pescara e da
Universidade Federal do Ceará. Salvador, 2019. 

• Africa-Brazil: Sharing Understanding on the Black Diaspora in the New World – Universidade do Estado de
Lagos – Nigéria; LASUCAS – Centro de Estudos Afro-brasileiros da Universidade do Estado de Lagos.
Promoção LASUCAS; Grupo de Pesquisa Etnicidades do PPG-AU UFBA. Lagos, Nigéria, 2020. 

Estes dados quantitativos demonstram a robusta atuação Internacional do programa e a tendência em alta para
o próximo quadriênio, de acordo com as metas do Planejamento Estratégico do PPG-AU e da UFBA. 

Conferir: 

https://ppgau.ufba.br/planejamento-estrategico 

1.4 Os processos, procedimentos e resultados da autoavaliação do Programa, com foco na formação
discente e produção intelectual.

O Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) da UFBA, elaborado pela SUPAD para o quinquênio 2018-
2022, considera, em dois dos seus Objetivos Estratégicos, a Autoavaliação como um processo a ser ampliado,
integrado “aos processos externos de avaliação aos quais os cursos são submetidos”, fortalecida e
disseminada “de modo a disponibilizar para todos os gestores informações, dados, ferramentas e orientações
que qualifiquem a governança institucional” (PDI UFBA, 2017). 

Buscando alinhar-se às diretrizes da UFBA, o PPG-AU, sob a tutela da SUPAD, elaborou o Projeto de
Autoavaliação para o quadriênio 2021-2024 em concordância com o seu Planejamento Estratégico. 
A articulação institucional, com a realização de reuniões sistemáticas entre a SUPAD e os programas de pós-
graduação, culminou em um documento orientador, elaborado pela SUPAD, no qual consta a sessão intitulada
“II. Projeto de Autoavaliação (PA): um roteiro para a construção do PA dos Programas de Pós-Graduação da
UFBA”. 

Tomando como ponto de partida a estrutura prevista no roteiro supracitado e as especificidades que o
caracterizam, o PPG-AU organizou sua Autoavaliação em cinco etapas: 
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1. Preparação. 
2. Implementação. 
3. Divulgação. 
4. Uso dos Resultados. 
5. Avaliação. 

1.4.1. ORGANIZAÇÃO DAS FASES DA AUTOAVALIAÇÃO. 

Como citado acima, e seguindo o roteiro recomendado pela CAPES, descrevemos abaixo as cinco fases da
Autoavaliação do PPG-AU: 

1. PREPARAÇÃO. 

O PPG-AU UFBA instituiu Comissão – composta pelos docentes (ex-coordenadores de programas de pós-
graduação) Nivaldo Andrade (coordenador atual do programa), Rodrigo Baeta (último coordenador – até julho
de 2020), Marcia Sant’Anna (coordenadora em 2017 e 2018) e Marcio Cotrim (ex-coordenador do PPGAU
UFPB), além da discente Luar Vieira e da administradora de empresas (servidora da UFBA-PPG-AU), Leilane
Alves de Argôlo Santos – com o objetivo de elaborar o Planejamento Estratégico e o Projeto de Autoavaliação
do programa. 

O início dos trabalhos se deu com a revisão dos relatórios de avaliações passadas e os registros dos pontos de
melhoria do programa para prosseguir a formatação do Projeto. 

O relatório do Grupo de Trabalho da CAPES, que orienta processos de Autoavaliação de programas de pós-
graduação, publicado em 2019, informa o redimensionamento do foco a ser dado na avaliação do órgão. Até
então, o sistema de avaliação depositava o seu foco na análise dos resultados dos PPGs para proceder à sua
avaliação. A diretriz que passa a ser adotada agora é a de acompanhar os processos de Autoavaliação; ou
seja, analisar os critérios e procedimentos adotados pelo próprio programa para gerar insumos que orientem o
seu aperfeiçoamento. 

Depreende-se daí a valorização de processos de autoaprendizagem mediante dispositivos e mecanismos de
automonitoramento, reunindo informações qualificadas para a tomada de decisão e de correção de rumos. 

Em respeito a essa diretriz e também ao PDI da UFBA, a Comissão esboçou a proposta descrita a seguir,
incluindo questões orientadoras das discussões necessárias a cada dimensão, levando em consideração as
discussões debatidas pela Área de Arquitetura Urbanismo e Design no Seminário de Meio Termo da CAPES
em setembro de 2019 e as discussões e orientação da SUPAD UFBA. 

2. IMPLEMENTAÇÃO. 

PROJETO MONITORA PPG-AU: 

O processo de Autoavaliação continuada, denominado Monitora PPG-AU, tem como objetivo assegurar a busca
continua por excelência na formação de especialistas nas Áreas de “Conservação e Restauro” e “Urbanismo”.
Assim, o programa norteou a sua Autoavaliação pelos princípios da manutenção da qualidade do programa,
especialmente quanto à Formação Acadêmico, à Produção Intelectual e aos Impactos Transversais; da
melhoria contínua dos processos e resultados alcançados; à visibilidade e transparência institucionais. 
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A partir da observação destes princípios, confrontados e alinhados às diretrizes e métricas da UFBA cabíveis
ao PPG-AU, foi implementado um roteiro periódico de Autoavaliação para o controle das atividades e dos
resultados esperados. 

O Monitora PPG-AU é o roteiro de Autoavaliação continuada do programa e na fase de implementação
consiste: 

• Análise dos relatórios passados enviados para a avaliação externa da CAPES, especialmente, os campos
Autoavaliação e Planejamento Futuro – e na avaliação da coordenação do programa para a identificação dos
aspectos fortes e fracos do PPG-AU nas suas diferentes dimensões. 

• Aplicação periódica de questionários, via SUPAD/UFBA, para a avaliação dos discentes visando as
informações sobre o seu processo de formação ao longo do curso. Será aplicado ao término do 1º semestre
letivo, um questionário que buscará identificar a sua percepção, relação e expectativas sobre o curso; outro
será aplicado ao término do 4º semestre letivo do mestrado e do 8º semestre letivo no doutorado, com um
acréscimo que buscará conhecer os projetos futuros e a produção bibliográfica ao longo do curso. Para a
avaliação dos egressos serão aplicados questionários a cada dois anos, visando identificar sua situação de
trabalho, percepção do curso e seus impactos, bem como os planos futuros para a carreira profissional. 

• Aplicação periódica de questionários, via formulário Google, para avaliação de desempenho por meio dos
indicadores estabelecidos para cada dimensão, abrangendo docentes, discentes, egressos e técnicos-
administrativos, de acordo com a pertinência dos temas avaliados. 

• Sistematização das respostas com a elaboração de relatório de Autoavaliação. 

• Uma Comissão será constituída para a implementação do Monitora PPG-AU e contará com representantes do
corpo docente de cada Linha de Pesquisa do programa, representantes do corpo discente, representante dos
egressos que esteja atuando profissionalmente em uma das Áreas de Concentração do programa e um
representante do corpo técnico-administrativo. 

3. DIVULGAÇÃO. 

Esta fase do Monitora PPG-AU consiste na realização de seminário de avaliação, a cada dois anos, para
divulgação dos resultados da Autoavaliação, prognósticos e avaliação do desempenho, com participação de
membros externos ao programa em pelo menos um deles. 

4. USO DOS RESULTADOS. 

O intuito do roteiro do Monitora PPG-AU é avaliar o desempenho do programa, de uma maneira mais ampla,
nas três dimensões supracitadas: Formação Acadêmico, Produção Intelectual e Impactos Transversais e, de
modo mais específico, no alcance das metas que estão diretamente relacionadas a cada dimensão. Assim, na
fase de Uso dos Resultados, as respostas recebidas alimentarão um banco de dados e informações e serão
analisadas a partir do alcance dos indicadores e dos objetivos constantes no Planejamento Estratégico do
PPG-AU. 

5. AVALIAÇÃO. 
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A primeira atribuição da Comissão será a análise e reformulação da proposta inicial do projeto de
Autoavaliação, suas dimensões e os aspectos previstos para serem avaliados. As outras atribuições se referem
à sistematização e análise dos dados gerados pelos levantamentos do programa e pelas pesquisas
institucionais realizadas junto a docentes, discentes, egressos e técnicos; a condução junto à coordenação do
programa dos grupos focais, conforme a disponibilidade; a propositura de ações de melhorias, dividindo-as em
ações de curto prazo (de fácil aplicação), médio prazo e longo prazo. 

As ações de curto prazo serão colocadas em prática no semestre subsequente. 

O Monitora PPG-AU fará o controle do desempenho das atividades e dos resultados esperados por meio do
acompanhamento dos Objetivos, Metas, Indicadores e Plano de Ação estabelecidos no Planejamento
Estratégico para o período 2021 a 2024 e de acordo com as dimensões da avaliação. 

1.4.2. ELABORAÇÃO DE METAS E OBJETIVOS ESTABELECIDOS 

Os documentos elaborados de Planejamento Estratégico e de Autoavaliação se complementam: o
Planejamento, com a definição dos Objetivos, Metas, Indicadores e Plano de Ação para a execução das
atividades de melhoria, manutenção, ampliação, minimização ou criação dos processos do programa, para
tornar tangível a sua Visão, o cumprimento de sua Missão e a prática de seus Valores; a Autoavaliação, como
instrumento sistematizado de monitoramento e análise do desempenho do programa alinhado aos seus
Objetivos e Metas. 

Destacam-se, na Autoavaliação, os indicadores que serão vitais para o programa junto a questões particulares
a cada dimensão de avaliação. 

A seguir são descritas cada uma das dimensões com as suas especificidades: focos, estratégias de coleta de
informações, atores envolvidos, periodicidade e responsabilidades. Informações que são complementadas com
o Plano de Ação realizado no Planejamento Estratégico por meio da ferramenta 5W1H com previsão do que,
por que, onde, quando, quem e como será feita cada ação. 

Assim, o objetivo geral da Autoavaliação do PPG-AU é tornar possível sua Missão por meio das ações de
Formação Acadêmica, Produção Intelectual e Impactos Transversais, previstas no Planejamento Estratégico
2021-2024, com a utilização sistemática do seu projeto de Autoavaliação (Monitora PPG-AU) como subsídio
para monitoramento e ajustes quando necessário, especialmente quanto à aderência às Áreas de
Concentração e Linhas de Pesquisa. 

DIMENSÃO FORMAÇÃO ACADÊMICA. 

O PPG-AU tem um sério compromisso com a formação de futuros profissionais que se mostrem aptos a
atuarem com competência no ensino superior, no serviço público e em outros ofícios pertinentes às Áreas de
Concentração e Linhas de Pesquisa do programa. Espera-se que o egresso não somente tenha domínio
conceitual, mas faça uso de técnicas que o ajudem a diferenciar o conhecimento oriundo de fundamentos
teórico-metodológicos e evidências empíricas, do mero pseudoconhecimento. 

Torna-se importante, então, avaliar se a estrutura curricular e a qualidade das aulas ministradas no PPG-AU
permitem que os estudantes de mestrado e doutorado consigam desenvolver repertórios que os habilitem a
atender a esse objetivo de formação. 

Nessa dimensão serão avaliados: 
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1. O aspecto da estrutura curricular e metodologia de ensino, com foco na oferta de disciplinas (número e
qualidade), carga horária das disciplinas e estratégias pedagógicas docentes, utilizando como coleta de
informações os dados obtidos nos questionários de discentes e egressos (disponibilizados no sistema SIGAA) –
tendo como atores envolvidos o grupo focal composto por representantes dos alunos e dos docentes dos
cursos de mestrado e doutorado –, com periodicidade anual e sob a responsabilidade da coordenação e dos
representantes das Linhas de Pesquisa. 

2. O aspecto do sistema de avaliação processual, com foco nos exames de Qualificação I e II dos cursos de
mestrado e doutorado, utilizando como estratégia de coleta de informações dados obtidos nos questionários de
discentes e egressos (disponibilizados no sistema SIGAA) – tendo como atores envolvidos, o grupo focal de
alunos e docentes dos cursos mestrado e doutorando nos Seminários de Qualificação I e II –, com
periodicidade anual e sob a responsabilidade da Comissão responsável pelos seminários. 

3. O aspecto da formação com foco na atividade “Tirocínio Docente”, utilizando como estratégia de coleta de
informações os dados obtidos nos questionários de discentes e egressos (disponibilizados no sistema SIGAA) –
tendo como atores envolvidos o grupo focal com alunos da atividade –, com periodicidade anual e sob a
responsabilidade do docente responsável pela atividade. 

4. O aspecto da formação em pesquisa, com foco nas atividades de investigação, no domínio de ferramentas
metodológicas e técnicas, no domínio de métodos de análise de dados e no domínio de redação científico –
utilizando como estratégia de coleta de informações a criação de um banco de dados para registro das
informações, a análise das fichas de avaliação das atividades de “Participação em Pesquisa”, os dados
constantes na Plataforma Sucupira e os dados obtidos nos questionários de discentes e egressos, com
periodicidade anual e sob a responsabilidade da coordenação e dos representantes das Linhas de Pesquisa. 

São indicadores desta dimensão, concernentes aos Objetivos e Metas traçados no Planejamento Estratégico
do programa: 

• Aprimoramento das condições de infraestrutura adequadas quali-quantitativamente ao programa – coerente
com a sua Política Acadêmica (recursos humanos, físicos e operacionais). 

• Instalação, no ano de 2022, das diversas instâncias do programa – salas de aula, Grupos de Pesquisa,
Laboratórios, Núcleos, Coordenação, Colegiado e Secretaria – em um andar e meio do novo edifício anexo da
FAUFBA, após a finalização das obras. 

• Atendimento às necessidades de equipamentos, mobiliário e demais recursos das instâncias do programa,
quando da instalação no edifício anexo, com o apoio da FAUFBA e demais setores da UFBA; ter as salas e os
espaços do edifício anexo a FAUFBA, destinados ao PPG-AU, equipados e devidamente ocupados até 2022,
ou quando do retorno das atividades presenciais. 

• Manutenção das condições físicas do programa de modo a garantir atendimento pleno e adequado a
discentes, docentes e comunidade acadêmica. 

• Revisão equilibrada do corpo docente (através de Editais públicos de Recredenciamento e Credenciamento)
nas suas diversas frentes de atuação e nas novas que estão surgindo, incluindo a participação nos espaços e
fóruns governamentais associados às competências do quadro docente. 

• Adequação dos processos de Recredenciamento e Credenciamento ao calendário da CAPES, através do
adiamento dos Editais de julho de 2020 para início de 2021, visando dar mais coerência com a dinâmica do
quadriênio – reordenando as renovações do corpo docente para o início e para a metade do período da
avaliação da CAPES (já que o processo acontece a cada dois anos). Deste modo, iniciar o quadriênio com o
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quadro docente renovado e fazer mais um Recredenciamento e Credenciamento docente exatamente na
metade do ciclo (no início de 2023) – o que é excelente para os processos de Autoavaliação do programa. 

• Fortalecimento do engajamento dos estudantes e egressos nas atividades de pesquisa e extensão do
programa, contribuindo com o seu aperfeiçoamento nos campos da “Conservação e do Restauro” e do
“Urbanismo”. Consequentemente, ampliar o número de discentes e egressos envolvidos em atividades de
pesquisa; aumentar o número de discentes e egressos envolvidos em atividades de extensão. 

• Atualização do leque das disciplinas do programa a partir de um balanço da oferta, número de estudantes,
campos de saberes cobertos, bem como publicizar os programas das disciplinas no site do PPG-AU. 

• Reformulação da política específica de permanência e integração dos estudantes com vistas a ampliar a
aderência às ações afirmativas promovidas pela UFBA. 

• Aprimoramento das relações institucionais orientadas pela Política do Programa – graduação / pós-graduação,
agências de fomento, reitoria de pós-graduação, outros cursos e instituições, rede de centros de pesquisa, etc. 

• Potencialização da transversalidade entre Graduação e Pós-graduação. 

DIMENSÃO PRODUÇÃO INTELECTUAL. 

A geração de novos conhecimentos exige o desenvolvimento de duas competências. 

A primeira é a teórico-metodológica, que se refere à capacidade de extrair do conhecimento acumulado
questões e hipóteses de pesquisa relevantes para o avanço científico em determinado campo do saber. Faz
parte dessa mesma competência a capacidade de eleger as melhores estratégias e procedimentos de coleta,
tratamento e análise de dados para responder ao teste empírico das questões e hipóteses de pesquisa. 

A segunda competência envolve a capacidade de o estudante de pós-graduação organizar o conhecimento
produzido em uma forma textual, cuja forma e conteúdo atendam aos critérios de publicação científica na área. 

Logo, serão avaliados: 

1. O aspecto da produção intelectual docente, com foco na sua qualidade, na coerência com as Áreas de
Concentração, Linhas de Pesquisa e Projetos de Pesquisa, para além da contribuição média de docentes para
o desempenho do Programa, ao atendimento a critérios de credenciamento ao PPG-AU, ao atendimento a
critérios esperados pela Coordenação de Área – e os produtos mais significativos por docente. 

2. O aspecto da produção discente, com foco na qualidade da produção intelectual, sua coerência com as
Linhas de Pesquisa. 

3. O aspecto da produção intelectual de egressos, com foco no atendimento da expectativa de produção de
itens decorrentes do trabalho final, na sua qualidade e coerência com as Linhas de Pesquisa. 

Como estratégia de coleta de informações, será utilizada a discussão dos dados coletados, bem como dos
indicadores calculados por meio dos questionários de discentes e egressos (disponibilizados no sistema
SIGAA), com periodicidade anual e sob a responsabilidade da coordenação e dos representantes das Linhas
de Pesquisa. 
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São indicadores desta dimensão, concernentes aos Objetivos e Metas traçados no Planejamento Estratégico: 

• Melhoramento e ampliação da produção intelectual dos discente e dos egressos precisando as características,
condições e modos de realização da pesquisa para se compreender as transformações requeridas, no sentido
de reversão de problemáticas e ativação de potencialidades. 

• Ampliação dos mecanismos de controle da qualidade da produção discente, articulada ao cumprimento dos
prazos de conclusão definidos pela UFBA e pelas agências de fomento, favorecendo a divulgação do
conhecimento produzido neste âmbito. 

• Incentivo à produção compartilhada dos discentes e dos egressos com os docentes – situação já bastante
consolidada no que se refere à atuação de alunos e ex-alunos em Projetos e Grupos de Pesquisa. 

• Aprimoramento de mecanismos de incentivo à produção qualificada de discentes em parceria com seus
orientadores através de atividades curriculares obrigatórias, atreladas à publicação de livros, e/ou capítulos de
livro, e/ou artigos em periódico, e/ou em anais de evento, a serem incorporadas às grades curriculares do
mestrado e do doutorado. 

• Continuidade à publicação de livros com trabalhos de excelências de docentes, discentes e egressos do
programa. 

• Aperfeiçoamento, atualização e ampliação da política editorial do Programa, com particular ênfase no uso de
novas mídias, no desenvolvimento de parcerias editoriais internacionais – para além da retomada da publicação
regular, em versão digital, da revista RUA e da consolidação do periódico Cadernos do PPG-AU. 

DIMENSÃO: IMPACTOS TRANSVERSAIS. 

A terceira e última dimensão do Monitora PPG-AU se refere a três aspectos: efetividade para formar
profissionais qualificados; capacidade de produzir conhecimento acessível ao público não especialista;
desenvolvimento de Projetos de Pesquisa em parceria com a comunidade, cumprindo a função social de uma
universidade pública. 

Novas competências são, portanto, requeridas. A que se ressalta nessa seção é a da flexibilidade para adequar
o repertório adquirido a contextos diferenciados, usando técnicas e linguagens pertinentes a tais contextos.
Requer ainda capacidade de analisar a situação local, recuperar o repertório adquirido e adequá-lo ao público-
alvo para, enfim, alcançar os objetivos pretendidos. 

Nessa dimensão, serão avaliados: 

1. O aspecto da transferência de conhecimento com foco na produção de material didático, na oferta de cursos
e produtos para a comunidade, nos projetos permanentes de pesquisa associados a prestação de serviços. 

2. O aspecto da formação de redes sociais e Interorganizacionais com foco nos Projetos de Pesquisa em
parceria, nos projetos de intervenção que envolvam comunidades e entornos, nas parcerias com outras
entidades e órgãos públicos e privados, na internacionalização do Programa (produção, institucionalização). 

3. O aspecto da visibilidade, com foco no alcance das ações do Programa, na sua presença nas redes sociais. 

4. O aspecto da inserção e da atuação do egresso, com foco na sua inserção no mercado de trabalho e nos
papeis desempenhados, nos impactos no sistema educacional, no impacto na prestação de serviços em
Arquitetura e Urbanismo. 
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Como estratégia de coleta de informações serão utilizados banco de dados com as informações do Programa,
bem como dados constantes na Plataforma Sucupira, com periodicidade anual e sob a responsabilidade da
coordenação e dos representantes das Linhas de Pesquisa. 

São indicadores desta dimensão, concernentes aos Objetivos e Metas traçados no Planejamento Estratégico
do programa: 

• Ampliação da participação em editais, convênios e cooperações para o fomento de pesquisas realizadas no
país e no exterior, bem como continuidade à já vasta constituição de redes de cooperação com países dos
continentes africano e latino-americano, especialmente no que tange à arquitetura e ao urbanismo de matriz
africana, afro-brasileira, luso-brasileira e hispano-americana. 

• Discussão e colaboração para a ampliação e fortalecimento de cooperações de pesquisa Sul-Sul,
notadamente com países da América Latina e África; 

• Consolidação da formação de docentes e pesquisadores para os quadros das novas universidades regionais
que surgiram, notadamente, na Bahia e demais estados das regiões Norte, Nordeste e Centro-Oeste –
solidificando o PPG-AU como grande polo regional de formação acadêmica. 

• Ampliação das parcerias do PPG-AU com os outros programas e cursos de pós-graduação da FAUFBA – MP-
CECRE, Residência AU+E (Curso de Especialização lato sensu, parceiro do programa, cuja base docente são
professores, alunos e egressos do PPG-AU) e o Curso de Especialização em Arquitetura Hospitalar – e
fortalecer a rede de apoio institucional no âmbito da FAUFBA. 

• Consolidação do programa como centro de referência no que toca à assistência técnica e ao apoio a
demandas sociais no campo dos assentamentos urbanos populares, da habitação social e das políticas
urbanas, bem como nos diversos temas abordados pelo programa em suas atividades de ensino, pesquisa e/ou
extensão nos campos da preservação do patrimônio material e imaterial de interesse cultural. 

• Ampliação da inserção social do programa com o envolvimento do conjunto de seus membros, assim como a
interlocução com diferentes níveis de educação – articulando, por exemplo, as pesquisas desenvolvidas na
graduação e na pós-graduação da FAUFBA através de diversos mecanismos, tais como: seminários
incorporados anualmente à programação da semana de calouros; Congresso de Ensino, Pesquisa e Extensão
da UFBA; etc. 

• Acolhimento e apoio às experiências inovadoras de formação, especialmente aquelas vinculadas às Linhas e
aos Grupos de Pesquisa do PPG-AU. 

• Incentivo à participação de professores em comitês científicos, conselhos de organismos públicos, diretorias
de associações nacionais e estrangeiras. 

1.4.3. DEFINIÇÃO DE AÇÕES NECESSÁRIAS PARA ALCANÇAR OS RESULTADOS PRETENDIDOS 

A definição de ações necessárias para alcançar os resultados pretendidos inicia com a atuação conjunta de
docentes, discentes, egressos e técnicos do programa, sob a coordenação da comissão de Autoavaliação e da
própria coordenação do PPG-AU – atrelada aos mecanismos de articulação por meio de grupos focais,
seminários, pesquisas e relatórios, com vistas a estabelecer um processo participativo no acompanhamento
das ações planejadas, como também na implantação de ações corretivas para os pontos fracos identificados. 
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Perpassa pelo amplo levantamento dos pontos fortes e fracos do programa, realizado ao longo da execução de
seu projeto de Autoavaliação (Monitora PPG-AU), por meio da análise dos campos Autoavaliação e
Planejamento Futuro dos relatórios anteriores enviados para a avaliação externa da CAPES, e por meio da
avaliação nas três dimensões de Autoavaliação. 

Culmina no uso dos resultados provenientes dos questionários, dos bancos de dados e da Plataforma Sucupira,
das discussões e análises dos grupos focais, das comissões, dos responsáveis pelas atividades/seminários
junto à coordenação do programa e dos representantes das Linhas de Pesquisa – que alimentam o controle
das ações previstas/executadas e o acompanhamento do desempenhos/resultados alcançados, gerando o
cenário propício para a identificação de medidas corretivas e ajustes ao longo do quadriênio a partir do Plano
de Ações para cada dimensão avaliada. 

Neste sentido, a Superintendência de Avaliação e Desenvolvimento Institucional (SUPAD UFBA) desenvolveu
importante inciativa no sentido de aprimorar os Projetos de Autoavaliação dos programas de pós-graduação da
UFBA, ação que será analisada a seguir: 

RESULTADOS E ANÁLISE DO QUESTIONÁRIO APLICADO A EGRESSOS DO PPG-AU NO INÍCIO DE 2021
PELA SUPAD UFBA 

A SUPAD promoveu, em fevereiro de 2021, uma experiência piloto concernente à consolidação dos projetos de
Autoavaliação dos programas de pós-graduação da instituição, através de pesquisa realizada, com a aplicação
de questionário via SIGAA, para uma amostragem dos egressos dos PPGs de 2011 a 2020. 

No caso do PPG-AU, a pesquisa foi encaminhada para 85 ex-alunos (uma amostra de 30% do total dos 267
egressos no período), que foram convidados a responder às avaliações dos cursos de mestrado e doutorado. A
adesão foi bastante satisfatória para esta primeira iniciativa, já que 46 egressos, 54,12% do total, aderiram e
responderam ao questionário – dos quais 28 cursaram o mestrado e 18 o doutorado. 

Os resultados já apontam várias conclusões importantes que serão utilizadas nos relatórios de Autoavaliação e,
consequentemente, no Planejamento Estratégico do PPG-AU. Em síntese, poderíamos destacar: 

AVALIAÇÃO INICIAL. 

• 91% por cento dos respondentes têm mais de 30 anos de idade, 48% são do sexo/gênero masculino e 52%
do sexo/gênero feminino. 

• Quase a totalidade, 98% dos egressos, defendeu a dissertação ou tese no período de 2016 a 2021 e os
outros 2% entre os anos 2011 e 2015. 

• Durante a pós-graduação, 52% dos egressos não trabalhavam e recebiam bolsa de estudos, 35%
trabalhavam e 13% não trabalhavam e não recebiam bolsa. 

• 50% dos egressos se dedicavam integralmente ao curso, 30% dedicavam entre 20 e 40 horas semanais, 11%
dedicavam entre 10 e 20 horas semanais e 9% dedicavam menos de 10 horas semanais. 

• 7% dos egressos do doutorado realizaram algum estágio/intercâmbio internacional e um egresso do mestrado
realizou algum estágio/intercâmbio nacional. 

• Finalmente, o PPG-AU UFBA seria recomendado por 100% dos egressos do período de 2011 a 2020 – 93%
dos participantes recomendariam plenamente, e 7% talvez recomendassem o curso para alguém conhecido. 
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Este resultado demonstra a indiscutível satisfação dos ex-alunos em relação à formação recebida. 

DESTINO PROFISIONAL. 

• 83% dos egressos trabalham ou estudam e trabalham, dos quais 47% atuam como docentes em instituição de
ensino pública, 18% atuam como técnicos ou profissionais no setor público, 18% como técnicos ou profissionais
autônomos, 13% como docentes em instituição de ensino superior privada e 3% como técnicos ou profissionais
no setor privado. 

Impressiona como a pesquisa feita através dos questionários aplicados pela SUPAD via SIGAA se aproxima
muito daquela realizada pela coordenação e pela secretaria do programa – a partir da avaliação do destino
profissional de todos os 238 egressos do período de 2012 a 2020, como pode ser conferido no item “2.3.1.
Mecanismos de interação sistemática do programa com seus egressos”. 

Só a título de exemplo, a pesquisa realizada pelo Programa detectou que 66% dos egressos (88% dos ex-
alunos de doutorado e 48,5% dos egressos de mestrado) atuam ou atuaram em algum momento no ensino
superior; já o questionário da SUPAC indicou a cifra de 60% (47% atuando em universidades públicas e 13%
em privadas). A pequena diferença pode ser explicada por conta da quase exclusiva adesão de egressos com
menos tempo de conclusão do curso à pesquisa por amostragem da SUPAD (de 2016 a 2010) – enquanto
aquela feita pelo PPG-AU para o quadriênio considerou e analisou todos os egressos. 

• Para além disso, dos egressos que participaram da pesquisa e que atuam como docentes em instituições de
ensino públicas e/ou instituições de ensino superior privadas, 100% estão inseridos em cursos de graduação,
22% em cursos de especialização, 4% em cursos de mestrado acadêmico e 4% em cursos de mestrado
profissional. 

• Ainda sobre os egressos que são docentes, 74% desenvolvem algum projeto de pesquisa, sendo que 43%
sem apoio financeiro, 22% com apoio de agências nacionais ou estaduais de fomento e 9% com financiamento
das instituições nas quais trabalham. 

• No que se refere a inserção em atividade de pesquisa, 61% dos egressos participam de Grupo de Pesquisa,
dos quais 35% participam como membros de grupos vinculados à Pós-Graduação em que realizaram o curso,
22% participam como membros de grupos da instituição de ensino superior onde trabalham e 4% participam
como coordenadores do grupo de pesquisa nas instituições de ensino superior onde trabalham. 

• Quando questionados sobre o tipo de organização que melhor caracteriza sua atuação profissional neste
momento, 65% dos egressos responderam ser as organizações públicas, 15% o trabalho autônomo ou de
consultoria, 13% as organizações privadas, 4% as organizações sociais, cooperativas e não-governamentais e
para 2% a pergunta não se aplica. 

• Dando continuidade, 43% dos egressos prestaram algum concurso público após a pós-graduação, dos quais
55% foi para cargo efetivo de docente, 35% foram aprovados e ocuparam vagas disponíveis, 25% foram
aprovados, mas não se classificaram para ocupar vagas disponíveis e 40% não foram aprovados. 

• Quando questionados sobre o motivo principal de optar por uma pós-graduação stricto sensu, 63% dos
egressos responderam que foi para dar seguimento à carreira acadêmica (docente/pesquisador), 24% para
qualificar a atuação profissional, 7% para conhecer melhor a atividade de docente/pesquisador antes de optar
pela carreira acadêmica, 4% para obter um título para melhorar a renda ou a empregabilidade e 2% para
qualificação para concurso público. 

Fica evidente a excelente empregabilidade dos egressos, com o número elevado da atuação como docentes
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em instituições de ensino pública e de ensino superior privado – o que era esperado uma vez que os cursos
visam a formação acadêmica dos discentes. 

Nota-se também uma atuação mais modesta como técnico ou profissional, seja no setor privado, como
autônomo ou mesmo no setor público – profissionais que optaram por seguir suas carreiras como docência no
ensino superior. 

A natureza do trabalho, a atuação e a inserção profissional dos egressos com o predomínio da atuação no
magistério superior e em organizações públicas – permitindo a transferência e a continuidade dos impactos
sociais e educacionais efetivos para a sociedade, bem como a continuidade da atividade de pesquisa com a
manutenção do vínculo com o programa e a área de formação na pós-graduação – denotam um resultado
muito satisfatório para o PPG-AU. 

As motivações principais de dar seguimento à carreira acadêmica (docente/pesquisador) e de qualificar a
atuação profissional são também evidências da excelência da formação oferecida pelo PPG-AU. 

FORMAÇÃO. 

A percepção sobre as condições e experiências da formação recebida no programa foi avaliada, pela maioria
dos egressos, como muito satisfatória ou satisfatória, com percentuais acima de 60%, alcançando 98% de
satisfação em três dos nove itens avaliados. As assertivas avaliadas e o respectivo percentual de satisfação
foram: 

• Infraestrutura dedicada à gestão do curso – secretaria, coordenação, etc: 74%. 

• Estrutura curricular em termos de aprendizagens significativas no curso: 85%. 

• Infraestrutura para ensino usada no curso – salas de aula, biblioteca, serviços de videoconferência,
laboratórios, etc: 61%. 

• Suporte oferecido pelo(s) orientador(es) para o desenvolvimento do seu trabalho final: 89%. 

• Formação do corpo docente para a manutenção e a qualidade das atividades do curso: 98%. 

• Experiência prática do corpo docente para a manutenção e a qualidade das atividades do curso: 98%. 

• Dedicação do corpo docente para a manutenção e a qualidade das atividades do curso: 98%. 

• Oportunidades de intercâmbios e trocas com outros cursos e grupos de pesquisa no Brasil: 63%. 

• Oportunidades de intercâmbios e trocas com outros cursos e grupos de pesquisa no exterior: 54%. 

Mesmo reduzidos, os percentuais de insatisfação mostram a necessidade de priorizar melhorias contínuas
quanto: oportunidades de intercâmbios e trocas com outros cursos e Grupos de Pesquisa no exterior;
oportunidades de intercâmbios e trocas com outros cursos e Grupos de Pesquisa no Brasil; a infraestrutura
dedicada à gestão do curso – secretaria, coordenação, etc. 

Certamente, os cortes orçamentários e o cenário político e econômico desfavorável ao fomento da universidade
pública impactaram diretamente na ampliação da oferta de oportunidades de intercâmbios e na manutenção da
melhoria da infraestrutura do programa. 

O curso teve impacto acima das expectativas ou muito positivo na vida e carreira dos egressos com uma
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variação de 52% a 93%. Os fatores avaliados foram as contribuições do curso: 

• Na ampliação da capacitação do egresso para atuar profissionalmente na sua área: 93%. 

• No crescimento profissional do egresso: 89%. 

• Na definição de um campo de interesse temático para pesquisa e atuação profissional: 87%. 

• Na capacitação do egresso para conceber e desenvolver projetos de pesquisas no seu campo de
conhecimento: 87%. 

• Na capacitação do egresso para exercer a docência no ensino superior: 80%; 

• Na ampliação da capacitação do egresso para conceber e desenvolver projetos de extensão e serviços para
segmentos da sociedade: 78%. 

• Na melhoria da renda: 54%; 

• Na empregabilidade, 52%. 

Esses dois últimos fatores foram os que tiveram maior percentual de impacto nenhum, pouco ou neutro:
empregabilidade com 48% e melhoria da renda com 46%. Com isso, se evidencia a competência do PPG-AU
em capacitar para atuação e crescimento profissional na área e na docência no ensino superior, na definição de
campo de interesse e na concepção de Projetos de Pesquisa, de Extensão e de serviços para a sociedade –
mas que depende do contexto político, econômico e social, que ao longo dos últimos anos se encontrou
instável e desfavorável, para a geração de emprego e melhoria de renda. 

Em relação à produção bibliográfica: 

• Egressos publicaram algum item ao longo do curso ou após sua conclusão: 78%. 

• Publicaram de 1 a 10 itens dizem respeito a resumos de trabalhos em congressos nacionais: 50%; 

• Resumos de trabalhos em congressos internacionais: 31%. 

• Trabalhos completos em Anais de congressos nacionais: 52%. 

• Trabalhos completos em Anais de congressos internacionais: 35%. 

• Artigos em periódicos nacionais: 41%. 

• Artigos em periódicos internacionais: 20%. 

• Livros ou capítulos mediante editoras nacionais: 35%. 

• Livros ou capítulos mediante editoras internacionais: 13%. 

• Publicaram de 11 a 20 itens foram, artigos em periódicos nacionais: 2%. 

Apesar dos índices não serem baixos, ainda não estão totalmente satisfatórios. O ideal seria que 100% dos
egressos tivessem tido alguma produção bibliográfica de qualidade durante o curso – o que reforça a
necessidade, já comentada, de desenvolver políticas de incentivo à produção intelectual de discentes e
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egressos, especialmente em parceria com os docentes, orientadores ou parceiros nos Grupos de Pesquisa. 

PLANOS FUTUROS: 

Em relação aos planos futuros, e a partir da escolha de mais de uma opção, os egressos do mestrado
indicaram: 

• Continuar os estudos de Pós-Graduação em nível de doutorado no mesmo Programa: 61%. 

• Fazer concurso público para a docência na mesma universidade da formação em pós-graduação: 46%. 

• Conseguir emprego como docente em outra instituição de ensino superior: 32%. 

• Continuar os estudos de Pós-Graduação em nível de doutorado em outro Programa no país: 29%. 

• Continuar os estudos de Pós-Graduação em nível de doutorado no exterior: 18%. 

• Buscar um emprego na iniciativa privada no qual possa atuar profissionalmente: 18%. 

• Fazer concurso público para atuar como profissional em organismo público: 18%. 

• Iniciar um negócio próprio: 4% 

• Não especificaram: 7%. 

A partir da escolha de mais de uma opção, os planos futuros para os egressos do doutorado são: 

• Realizar um pós-doutorado: 83%. 

• Consolidar carreira como pesquisador: 72%. 

• Realizar estágio em instituição estrangeira: 28%. 

• Fazer concurso público para atuar como docente ou outros planos não especificados: 22%. 

• Conseguir emprego como docente em outra instituição de ensino superior: 11%. 

• Buscar um emprego em que possa atuar profissionalmente ou fazer concurso público para atuar como
profissional: 6%. 

Para análise deste item é preciso lembrar que grande porcentagem dos egressos, 83%, estão empregados,
com cerca de 60% atuando no ensino superior, segundo os dados da pesquisa da SUPAD. 

Não obstante, os anseios dos ex-alunos são pertinentes à formação recebida no programa. 

Conferir: 

https://ppgau.ufba.br/auto-avaliacao 
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Formação

2.1 Qualidade e adequação das teses, dissertações ou equivalente em relação às áreas de concentração
e linhas de pesquisa do Programa.

Para o subitem “2.1.1. Percentual de teses e dissertação que resultaram em artigos” não elaboramos texto,
porque os parâmetros são meramente quantitativos. 

2.1.2. A ANÁLISE QUALITATIVA DE 4 TESES E 4 DISSERTAÇÕES: 

Durante o quadriênio, 155 alunos de mestrado e 160 alunos de doutorado estiveram matriculados no PPG-AU,
sendo que desse montante, 37 discentes defenderam suas teses de doutorado e 59 suas dissertações de
mestrado, o que corresponde a um total de 96 trabalhos finais concluídos. 

Todas as teses e dissertações do quadriênio podem ser baixadas em: 
https://ppgau.ufba.br/teses-e-dissertacoes 

Logo, não foi tarefa fácil escolher quatro teses e quatro dissertações que representassem o programa (já que a
grande maioria se reveste de alta qualidade científica e acadêmica). 

A seleção foi conduzida por uma comissão de professores permanentes constituída pelo colegiado e que teve
como critério ter um representante de cada Linha de Pesquisa. 

Como critérios de escolha, os trabalhos finais deveriam atender aos parâmetros abaixo: 

• Pelo menos um trabalho vinculado a cada Linha de Pesquisa do programa (sendo que alguns são atrelados a
mais de uma). 

• Não foi permitido repetir o orientador principal para os trabalhos escolhidos. 

• Trabalhos finais com claro vínculo com Projetos de Pesquisa dos professores orientadores e co-orientadores. 

• Trabalhos Finais que tiveram derivações importantes: produtos bibliográficos relevantes produzidos durante o
desenvolvimento da tese ou dissertação, ou após a sua defesa; e/ou produtos técnicos proeminentes, ligados
diretamente ao trabalho final; e/ou benefícios para o campo da tecnologia social ou inovação derivados da tese
ou dissertação. 

• Trabalhos premiados pelas três entidades acadêmicas mais importantes da área – ANPARQ, ANPUR e
CAPES (item opcional). 

A escolha contemplou todas as Linhas de Pesquisa do programa e conquistou uma distribuição perfeitamente
equitativa dos trabalhos entre as Áreas de Concentração em “Conservação e Restauro” e “Urbanismo”,
demonstrando simetria no que concerne a alta qualidade de suas teses e dissertações. 

TRABALHOS FINAIS ANALISADOS: 
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DOUTORADO. 

TESE: Práxis de política urbana no Brasil: movimentos e articulações nacionais e internacionais na construção
do direito à cidade. 

EGRESSA: Liana Silvia de Viveiros e Oliveira. 

LINK: https://ppgau.ufba.br/sites/ppgau.ufba.br/files/tese_liana_viveiros_2018.pdf 

O destaque da tese de Liana Viveiros deve-se a muitos aspectos, a começar pelo tema instigante e inovador,
pela densidade teórica, adequação da metodologia desenvolvida, além da profundidade da pesquisa. Em
reconhecimento à sua qualidade e relevância acadêmicas, o trabalho recebeu o “Prêmio Rodrigo Simões de
Teses”, ANPUR – Melhor Tese (2019). Em decorrência da premiação, foi produzido o livro “Direito à Cidade e
Hegemonia: Movimentos, Articulações e Disputas no Brasil e no Mundo” (Coleção PPG-AU), cuja publicação foi
financiada pela a ANPUR e pelo PPG-AU, que o editaram em conjunto com a EDUFBA (2020). 

A tese, assim como o livro, ancora importantes contribuições aos debates sobre as disputas pelo direito à
cidade e sobre a política urbana no Brasil e na esfera internacional. O trânsito internacional de princípios e
práticas de política urbana constitui o tema central, que traz uma reflexão crítica sobre os processos de disputa
de hegemonia na defesa do direito à cidade, observados a partir da experiência brasileira e sua expansão
internacional. Os resultados apontam para a enunciação do direito à cidade como um projeto político no Brasil
em permanente elaboração e central no projeto maior de alargamento da democracia em contraposição aos
efeitos políticos, sociais e territoriais do projeto neoliberal. 

Neste sentido, a tese se adequa plenamente à Área de Concentração em “Urbanismo” e à Linha de Pesquisa
“Processos Urbanos Contemporâneos”, por partir de múltiplas e conflitivas problematizações vigentes sobre a
cidade – uma investigação de natureza teórica, crítica e empírica que aborda o urbanismo enquanto campo de
conhecimento em suas interfaces com a política, a ação pública e os movimentos e articulações nacionais e
internacionais na construção do direito à cidade. 

Dentro da Linha de Pesquisa supracitada, a tese vinculou-se ao Projeto de Pesquisa “Urbanismo, Política e
Direito à Cidade”, coordenado pela Profa. Ana Fernandes, orientadora da tese, por trazer evidências do
destaque das formulações da política urbana e do protagonismo dos agentes sociais brasileiros no debate
internacional no campo, e da relevância da sua práxis para o fortalecimento do ideário político do direito à
cidade como dimensão pública e expressão da democracia na cidade. 

De forma articulada à esta pesquisa e à sua tese, a egressa ministrou, nos semestres letivos de 2019-2 e 2020-
2, o componente curricular do PPG-AU UFBA “Política, Democracia e Direito à Cidade”, em cooperação com a
sua orientadora, mantendo o seu vínculo com o programa. 

Quantitativamente, os desdobramentos da tese geraram (ou apoiaram) cerca de 25 produtos bibliográficos e
técnicos, destacando-se 4 artigos em periódicos, um livro, dois capítulos, e vários produtos técnicos
importantes, como planos diretores para Vitória da Conquista, e consultoria para plano de desenvolvimento
urbano para Salvador. 

Há que se considerar, na sua produção bibliográfica, a publicação dos artigos: “O Direito nas trincheiras da
cidade: urbanismo corporativo e práticas contra-hegemônicas”, na Revista “Direito e Práxis” (Qualis A1), em co-
autoria com Adriana Lima e Maria José Souza (egressa do PPG-AU); “Direito à cidade e hegemonia: caminhos
para uma práxis urbana”, na revista “V!rus” (Qualis A2), abordando a metodologia desenvolvida para a sua
tese. Também merece ser citada a publicação do capítulo “Política Urbana em Disputa: Dimensões e
Contradições”, no livro “Utopias e Distopias: Entre os Escombros do Nosso tempo”. 
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Ainda com base na sua tese, e como Projeto de Extensão, foi desenvolvido o jogo “Nós Fazemos a Cidade”,
pelo Grupo de Pesquisa certificado pelo CNPQ, DCidade – Processos Urbanos e Direito à Cidade, coordenado
pela egressa e vinculado ao Programa de Pós-graduação Território, Ambiente e Sociedade, da Universidade
Católica do Salvador (UCSAL), instituição na qual exerce atividade docente. Trata-se de um instrumento
pedagógico lúdico, voltado para a formação de lideranças da sociedade civil, estudantes, funcionários e
gestores públicos com atuação na política urbana. 

TESE: Argamassas de cal com adições pozolânicas: contribuição para o desenvolvimento de formulações para
o restauro. 

EGRESSA: Ana Cristian Alves de Magalhaes. 

LINK: https://ppgau.ufba.br/sites/ppgau.ufba.br/files/ana_christian.pdf 

Apesar do avanço das investigações em âmbito internacional, nota-se, no Brasil, carência de pesquisas
aprofundadas sobre possíveis formulações de argamassas destinadas à conservação e ao restauro de
edificações do patrimônio nacional. Também se observam critérios técnicos pouco consolidados e ausência de
preocupação com requisitos de desempenho específicos para argamassas de restauro. Na ausência de
estudos, a prática habitual de intervenção é caracterizada pela adoção de soluções de argamassas pouco
adequadas à aplicação em paredes antigas, o que pode contribuir para a aceleração da degradação ou mesmo
para a descaracterização e redução da durabilidade do edifício. A inexistência destes trabalhos acarreta ainda
consequências negativas ao mercado brasileiro no que tange ao aspecto econômico, quando é preciso recorrer
ao uso de produtos comercializados, patenteados internacionalmente, com custo de aquisição elevado, mas
que atendem as exigências impostas para a preservação do patrimônio. 

Logo, a tese cumpre, fundamentalmente, dois objetivos: ampliar os conhecimentos sobre a composição de
argamassas antigas de cal nacionais; apresentar possíveis alternativas de formulações específicas para
intervenções no patrimônio nacional edificado, fundamentadas em critérios que assegurem propriedades de
desempenho. 

Traz, consequentemente, claras e relevantes contribuições para a Área de Concentração em “Conservação e
Restauro”. Além de resgatar a memória da ciência da construção antiga no Brasil, amplia o estado de
conhecimento sobre os materiais que entram na composição das antigas argamassas de cal, aportando ainda
informações sobre as técnicas tradicionais de confecção e aplicação. Por isso, também se coaduna
perfeitamente com a Linha de Pesquisa em “Ciência e Tecnologia da Conservação e do Restauro”, uma vez
que o estudo do objeto central visa fundamentalmente o prolongamento da integridade de edifícios históricos,
por meio do uso da alta tecnologia nas intervenções de conservação e de restauração. O trabalho realizado
constitui, portanto, interessante aporte científico e prático como ferramenta de apoio às ações de intervenções
restaurativas, especialmente no que concerne à elaboração de argamassas com base em cal formuladas com
adições pozolânicas. 

No contexto da Linha de Pesquisa supracitada, e no âmbito da tese, foram desenvolvidos dois Projetos de
Pesquisa dentro do NTPR (Núcleo de Tecnologia da Preservação e do Restauro), laboratório vinculado ao
PPG-AU (e Grupo de Pesquisa cadastrado no CNPQ), dirigido pelo orientador da tese, Professor Mário
Mendonça de Oliveira – o mais conceituado laboratório especializado em ciência e tecnologia da conservação e
do restauro do Brasil: “Argamassas de Loriot: caracterização e avaliação de desempenho”, coordenado pelo
citado orientador da tese; “Argamassas de cal com adições pozolânicas para uso no restauro”, coordenado pela
co-orientadora da tese, Professora Rosana Muñoz. No desenvolvimento dos projetos, estiveram envolvidos um
total de cinco alunos de graduação da FAUFBA, com bolsas de iniciação científica. 

Para além dos estudantes da Faculdade de Arquitetura, houve o apoio frequente do corpo técnico de
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pesquisadores do laboratório – professores, alunos de mestrado, de doutorado e egressos, ligados à linha
“Ciência e Tecnologia da Conservação e do Restauro”, que frequentam e trabalham no NTPR: ensaios e testes
realizados durante o desenvolvimento dos projetos de pesquisa, apoiaram a elaboração da tese – que também
se valeu vastamente das instalações e equipamentos do laboratório para os ensaios de argamassas e
materiais. 

Finalmente, deve-se destacar a grande número de produtos científicos oriundos do desenvolvimento da tese –
publicações, apresentações e trabalhos técnicos que contaram com a autoria de Ana Cristian Magalhães como
discente e como egressa: 26 produções, destacando-se 2 artigos em periódicos; um capítulo de livro e 16
trabalhos em anais de eventos. 

TESE: Salvador pós-metrópole: urbanização dispersa, sustentabilidade e densidade. 

EGRESSA: Maria das Graças Borja Gondim dos Santos Pereira. 

LINK: https://ppgau.ufba.br/sites/ppgau.ufba.br/files/tese_grac_a_gsp_-_tese_volume_1_jan_2018-
compressed.pdf 

Compreendendo as dinâmicas de expansão metropolitana de Salvador na virada do século XXI, a temática da
tese se coloca congruente com o escopo da Área de Concentração em “Urbanismo”, por contemplar estudos
sobre a região metropolitana, considerando as dimensões de produção, regulação, apreensão e apropriação do
espaço. A tese ainda valoriza o ambiente como campo de enfrentamento do desenvolvimento de cidades
sustentáveis; agrega a dimensão ambiental aos objetivos desta Área de Concentração – aproximando a
questão urbana aos compromissos e pactos internacionais. 

A Linha de Pesquisa “Linguagem, Informação e Representação do Espaço” foi considerada a que melhor
acolheria esta tese dado à dependência de sistemas de representação do espaço e de produção de dados
possibilitados pelos recursos de tecnologias e instrumentais aplicados ao planejamento urbano via softwares de
georeferenciamento da informação espacial. 

Pela convergência aos propósitos de análise das transformações econômicas, sociais e urbanas, bem como no
objetivo de descrever as possibilidades de evolução metropolitana, a investigação se vinculou ao Projeto de
Pesquisa, financiado pelo CNPQ, “Metrópoles no século XXI: transformações urbanas e dinâmica metropolitana
em Salvador”, coordenado pelo orientador da tese, Professor Gilberto Corso Pereira – um dos líderes do
Laboratório de Estudos Avançados em Cidade, Arquitetura e Tecnologias Digitais, que também é um Grupo de
Pesquisa do CNPQ. 

O trabalho traz contribuições substantivas quando indaga se na virada do século XXI, a conjuntura econômica,
a dinâmica urbano-regional, a organização sócio-espacial e as densidades da urbanização dispersa concorrem
para a sustentabilidade e indicam transformações e relações típicas de um processo de transição pós-
metropolitano em Salvador. 

Para além disso, o diferencial da tese está nas posições ad hoc tomadas: elevar a dimensão espacial ao
patamar de importância das questões sociais e econômicas – o spatial turn; tomar as questões urbanas como
indissociáveis das ambientais visando à inovação e à retroalimentação sistêmica; raciocinar a urbanização
como organização de uma espécie integrada a ciclos biológicos; perscrutar alternativas para a perplexidade
ante macro conjuntura socioeconômica política e ambiental, e aproximar de práticas transdisciplinares para
formulações propositivas, para um ciclo virtuoso da urbanização. 

Outras singularidades são: a contextualização do fenômeno urbano contemporâneo, nas escalas Brasil,
Nordeste, Bahia e Região Metropolitana de Salvador – do desenvolvimentismo à globalização e acumulação
flexível; o aprofundamento, buscando a influência dos setores econômicos no modo disperso de organização; a
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composição de panorama da condição ambiental na RMS; a caracterização dos atributos dos tecidos urbanos
das áreas acrescidas na sua diversidade tipológica. 

Os desdobramentos da tese têm sido igualmente substantivos: três capítulos de livro; artigo em periódico;
artigos em anais de eventos; participações em eventos com trabalhos; dois cursos de extensão; participação
em consultorias; dois novos projetos de pesquisa; integração como pesquisadora à rede “Observatório das
Metrópoles” – OM. 

Finalmente, a egressa se tornou a coordenadora do LCAD PPG-AU UFBA – “Laboratório de Estudos
Avançados em Cidade, Arquitetura e Tecnologias Digitais”. 

TESE: O lugar das práticas comunitárias emergentes: caminhos de coexistência socioecológica em projetos
urbanos. 

EGRESSA: Heliana Faria Mettig Rocha. 

LINK: https://ppgau.ufba.br/sites/ppgau.ufba.br/files/tese_heliana_faria_mettig_rocha_2017.pdf 

O desenvolvimento da tese parte de uma perspectiva de retomada da origem de duas vertentes do campo
propositivo de ação no ambiente urbano contemporâneo: a urbanística e a ambientalista. Com enfoque nas
práticas comunitárias em lugares de moradia e convívio, a partir das dimensões utópica e não hegemônica,
foram revisados conceitos e correntes que aproximaram as ciências ecológicas e sociais desde o início do
século XX. Pressupondo-se que ambas as vertentes emergiram de forma independente, buscou-se, na vertente
urbanística, recuperar, nas práticas utópicas e utopias experimentais, as propostas pré-urbanistas e projetos
urbanos de ideário social. E, na vertente ambientalista, retomar no ambientalismo, no ecologismo e no
comunitarismo os movimentos e práticas urbanas de ideário ecológico. 

Neste sentido, é natural e imediata a vinculação da tese à Área de Concentração em “Urbanismo” e à Linha de
Pesquisa “Processos Urbanos Contemporâneos”, pelo fato da temática partir das múltiplas problematizações
vigentes sobre a cidade com foco nas melhorias da condição do habitar, entendido não apenas pela adequação
da unidade habitacional, mas sobretudo pela sua inserção urbana, com mobilidade apropriada, acesso a
espaços públicos, garantia de áreas verdes e preservação ambiental, segurança física e social, enfim
qualidades necessárias a um bem viver individual e coletivo. Foram investigadas práticas comunitárias
emergentes em lugares de moradia e convívio, a exemplo de ecovilas, iniciativas urbanas em contextos
desiguais e ecobairros, sob a perspectiva ecosófica, que considera a interdependência entre as lógicas
subjetivas, social e ambiental, reconhecendo caminhos de coexistência socioecológica em projetos urbanos
como potencialidades de transformação urbana. 

Nesta direção, foi desenvolvido o plano de trabalho “Resiliência Urbana em Estudos de Caso: um paralelo entre
Brasil e Dinamarca” durante o Estágio Doutoral (PDSE-CAPES) na Universidade de Copenhagen,
aprofundando a discussão sobre convergência socioecológica em projetos urbanos. 

Consequentemente, foi imediata e necessária a vinculação da investigação ao Projeto de Pesquisa –
desenvolvido no âmbito do Grupo de Pesquisa LabHabitar (CNPQ) do PPG-AU (ambos coordenados pela sua
orientadora, Professora Ângela Gordilho Souza) – “Projetos urbanos, gestão corporativa e o direito à cidade:
impactos e tensões em Salvador-Metrópole”. Mas também a tese se filiou diretamente ao Projeto de Pesquisa e
Extensão, “Implantação da Rede de Assistência Técnica: Projetos em Habitação e Direito à Cidade”, também
coordenado pela sua orientadora. As práticas socioecológicas e os projetos urbanos pesquisados ampliaram o
repertório de referências dos dois Projetos de Pesquisa – tendo o desenvolvimento da tese contribuído
fortemente, entre outros fatores, com o processo de consolidação da Residência AU+E/UFBA como “Curso de
Especialização Permanente em Assistência Técnica, Habitação e Direito à Cidade”. Destaca-se ainda a
continuidade dessas ações pela parte da egressa na RAU+E/UFBA, já que a ela assumiu a coordenação da
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Residência em 2019 em substituição à Professora Ângela Gordilho (na sua 4° edição). 

Como professora da FAUFBA, este aprofundamento teórico de abordagem socioecológica para processos de
projeto e planejamento participativos vem possibilitando desdobramentos no âmbito da pesquisa-ensino-
extensão: no ensino na graduação e na pós-graduação lato sensu, com oferta de novas disciplinas de caráter
extensionista (ACCS); na coordenação de projetos de extensão e de pesquisa, ambos com apoio de bolsistas,
dando continuidade à temática da tese. Ressalta-se, no período posterior à defesa da tese, a realização de 4
assessorias técnicas junto a associações comunitárias e movimentos sociais, como o projeto “Ações
Participativas para Implementação do Parque Theodoro Sampaio: Acessibilidades e Marcos Visuais”, apoiado
Ministério Público da Bahia. 

Ainda no campo da tese, a egressa tem participado de pesquisas em temáticas convergentes, como “Clima
Urbano” através do LACAM PPG-AU UFBA (Laboratório de Conforto Ambiental); Mapeamento Comunitário
Colaborativo, através do grupo GeoCombate Covid 19, da UFBA – tendo produzido, com vários membros do
grupo, o trabalho “Notas Técnicas e Produtos Cartográficos sobre Covid-19”. 

Enquanto produção científico-acadêmica, a tese se desdobrou em inúmeros produtos de alta qualidade: 3
capítulos de livro; artigo publicado em periódico; 12 trabalhos completos e outros 5 resumos publicados em
anais de congressos, sendo 4 em co-autoria com a orientadora – entre outros trabalhos técnicos, já
mencionados. 

MESTRADO: 

DISSERTAÇÃO: A casa do “velho”: o significado da matéria no Candomblé. 

EGRESSO: Denis Alex Barboza de Matos. 

LINK: https://ppgau.ufba.br/sites/ppgau.ufba.br/files/denis_matos_a_casa_do_velho_2017.pdf 

A condição de destaque da dissertação de Denis Matos se deve ao caráter inovador da abordagem, ao
desvelar e demonstrar como os terreiros de candomblé, considerados como patrimônios culturais, exercem as
suas próprias dinâmicas de preservação dos seus bens materiais, mesmo sendo regidos pelas legislações,
ferramentas jurídicas, administrativas, técnicas e conceitos de preservação das instituições preservacionistas. 

A contribuição da investigação à área de Arquitetura e Urbanismo foi reconhecida com a atribuição do Prêmio
ANPARQ 2018, na Categoria de Melhor Dissertação. Em decorrência da premiação, foi produzido o livro “A
casa do velho: o significado da matéria no candomblé” (Colação PPG-AU), cuja publicação foi financiada pelo
PPG-AU, que editou o livro em conjunto com a EDUFBA (2019). 

Tendo o patrimônio cultural afro-brasileiro como tema, e a questão da conservação e gestão de espaços de
culto como objeto, o trabalho se inseriu nas propostas de investigação da Área de Concentração em
“Conservação e Restauro” e nos objetivos da Linha de Pesquisa “Restauração, Conservação e Gestão de Bens
Patrimoniais” – especialmente ao tratar do complexo e atual tema da preservação do patrimônio afro-brasileiro. 

Por tratar da arquitetura popular dos terreiros, como campo de estudos que envolve edificações,
assentamentos e construções de territórios e paisagens vinculados à cultura afro-brasileira, a dissertação
esteve vinculada ao Projeto de Pesquisa “Arquitetura Popular: Espaços e Saberes”, que também é um Grupo
de Pesquisa certificado pelo CNPQ – ambos coordenados pela orientadora da tese, Professora Márcia
Sant’Anna. O trabalho beneficiou-se ainda dos aportes desenvolvidos no âmbito do Grupo de Estudos Étnicos e
Raciais em Arquitetura e Urbanismo – EtniCidades, Grupo de Pesquisa (CNPQ), também vinculado ao PPG-AU
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UFBA, coordenado pelo co-orientador da dissertação, Professor Fabio Velame. Na verdade, no contexto do
EtniCidades e da Linha de Pesquisa supra-citada, teve vínculo estreito e interagiu com o Projeto de Pesquisa-
Extensão “Conservação dos Terreiros Tombados do IPHAN: Omo Ilê Agboulá, Alaketu, Ventura”, também
coordenado pelo seu co-orientador. 

Tomando como base as arquiteturas dos templos dedicados às divindades Azansú, do Terreiro Humpâme
Ayíono Huntolóji de Cachoeira-BA, e Omolu, do Terreiro do Capivari (Ilê Axé Oyó Ni Ibecê), de São Félix-BA, o
autor mostra como as comunidades de culto possuem e realizam suas próprias dinâmicas de preservação,
tendo como fundamento não a permanência e imutabilidade da matéria de suas construções, como na tradição
preservacionista Ocidental, mas as decisões sagradas sobre o que deve permanecer e sobre o que deve ser
restituído à natureza. Com base em pesquisa minuciosa e bem fundamentada teórica e metodologicamente, o
autor mostra que essa dinâmica de preservação se vincula ao processo de manutenção, potencialização e
fortalecimento do axé do espaço de culto – força vital que anima e possibilita a própria existência –,
obedecendo ainda a significados, sentidos e propósitos ligados à ancestralidade, às relações sagradas de
parentesco e às trocas entre o mundo dos vivos e das divindades. 

Como desdobramentos, destaca-se a publicação do livro já citado, para além de outros 17 produtos científicos:
capítulo de livro, vários artigos e apresentações em eventos, trabalhos técnicos – inclusive de conservação de
terreiros da Bahia. A investigação também apoiou iniciativas (patrocinadas pelo IPHAN) dos Grupo ARQ POP e
EtniCidades de Conservação de terreiros de candomblé. 

DISSERTAÇÃO: Nenhuma a menos: ampliando a história da arquitetura moderna em Salvador (1936-1969). 

EGRESSA: Telmi Adame. 

LINK: https://ppgau.ufba.br/sites/ppgau.ufba.br/files/telmi_adame_final.pdf 

A dissertação aborda um tema relevante e atual: de um lado, discute, tensiona e amplia a historiografia crítica
do Movimento Moderno no Brasil; e por outro, traz à tona, na perspectiva de gênero, a atuação e a contribuição
das arquitetas e urbanistas formadas na Faculdade de Arquitetura da Universidade Federal da Bahia na
consolidação do Movimento Moderno no Estado. 

Logo, a pesquisa foi desenvolvida dentro da Área de Concentração em “Urbanismo” e, mais especificamente,
no contexto das Linhas de Pesquisa “Teoria e Crítica da Arquitetura e do Urbanismo” e “História da Cidade e do
Urbanismo”, ao propor uma inovadora abordagem crítica que destaca a questão da mulher como uma das
agentes impulsionadoras do processo de implantação e desenvolvimento do Movimento Moderno na Bahia. De
forma mais específica, a investigação se coaduna, por razões óbvias, ao Projeto de Pesquisa “Arquitetas e
urbanistas [des]conhecidas: por uma ampliação da história da arquitetura e do urbanismo modernos na América
Latina, 1929-1960”, coordenado pelo orientador, o Professor José Carlos Huapaya Espinoza. 

Essa articulação possibilitou que a discente tivesse uma aproximação e olhar mais amplo e sensível em relação
às questões abordadas e assim entender não só como determinados processos na escala latino-americana
estiveram presentes no caso baiano, mas também identificar aspectos próprios da realidade soteropolitana. As
conclusões da pesquisa apontam para a relevância do debate acerca da arquitetura na perspectiva do gênero
e, em especial, para a inclusão e visibilidade de profissionais mulheres, trajetórias profissionais e projetos de
arquitetura e urbanismo (individuais, em parceria e coletivos) desenvolvidos por elas na História da Arquitetura
Moderna Brasileira. Nesse sentido, não só foi essencial para a discente na sua formação como pesquisadora
(enfrentando desafios e atingindo superações), mas serve à própria valorização da formação da mulher
arquiteta, em especial a partir das trajetórias profissionais femininas. 

Apesar de ter ingressado no programa em 2018 e ter concluído a sua dissertação em 2020, foram diversos os
desdobramentos vinculados ao trabalho da egressa (a maioria em estreita colaboração com o seu orientador).
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Em menos de três anos, como discente e como ex-aluna, publicou dois artigos em periódico internacional, três
trabalhos completos em anais de eventos (dois internacionais), 6 apresentações de comunicações (três
internacionais), e uma organização de evento. 

DISSERTAÇÃO: À margem: diante da poesia, diante da cidade. 

EGRESSO: Dilton Lopes de Almeida Junior. 

LINK: https://ppgau.ufba.br/sites/ppgau.ufba.br/files/dissertacao_dilton_r06_1.pdf 

A dissertação do egresso, e hoje doutorando do programa Dilton Lopes de Almeida Júnior, teve orientação da
Professora Paola Berenstein Jacques. A pesquisa visou a construção de narrativas históricas a partir das
narrações e imagens encontradas nas poesias marginais de Nicolas Behr, Chacal, Torquato Neto, Waly
Salomão e do coletivo Nuvem Cigana, que colocavam em existência as transformações urbanas ocorridas entre
os anos de 1960 e 1970 em duas cidades brasileiras: a antiga capital federal, Rio de Janeiro e a moderna
Brasília. 

No processo de investigação e escrita histórica assumiu-se o risco do anacronismo, pois diante das poesias
elencadas pôde-se perscrutar as cidades, suas transformações e suas sedimentações históricas que se
impregnam na memória coletiva. Elegeu-se o Atlas como suporte cartográfico e imagético capaz de visibilizar
as coexistências e ambivalências presentes nas narrativas sobre as transformações urbanas estudadas por
meio dos poemas. Diante dos discursos e projetos civilizadores, buscou-se entrever, através da lírica,
subjetividades marginalizadas que atestavam e subvertiam as lógicas excludentes e colonizadoras às quais
lhes eram impostas, profanando-as, aberrando outras racionalidades e permitindo a perseverança de outros
modos de existência urbana. 

Portanto, o processo investigativo esteve ancorado na Linha de Pesquisa – da Área de Concentração em
“Urbanismo” – “História da Cidade e do Urbanismo”, por buscar narrar histórias das cidades através de
experiências urbanas destacada das poesias, em cruzamento com planos, projetos e transformações urbanas
contemporâneas. No contexto da linha, a investigação esteve vinculada e pôde contribuir com o Projeto de
Pesquisa “Cronologia do Pensamento Urbanístico”, que tem como objetivo principal o estudo do pensamento
contemporâneo sobre o urbanismo através de um mapeamento das suas principais teorias, e da análise de seu
rebatimento na prática do urbanismo contemporâneo. A “Cronologia” é uma pesquisa coletiva, de alcance
nacional, coordenada pela orientadora da dissertação, que vem sendo desenvolvida por uma equipe do Grupo
de Pesquisa cadastrado no CNPQ, Laboratório Urbano (PPG-AU UFBA), em colaboração com a equipe do
Laboratório de Estudos Urbanos do PROURB UFRJ, coordenado pela Professora Margareth Pereira (desde
2020, professora permanente do PPG-AU UFBA). 

Desde a defesa, os resultados da dissertação desdobraram-se em participações em eventos nacionais,
publicações nacionais e internacionais, além do pesquisador ter estabelecido vínculos com grupos de pesquisa
estrangeiros. São mais de 40 produtos científicos produzidos em interface com a pesquisa, com destaque para
artigo em periódico, cinco capítulos de livro (quatro em colaboração com a sua orientadora), seis trabalhos
completos em anais de eventos, mais de uma dezena de apresentação de trabalhos e 8 organizações de
eventos. 

Para além disso, Dilton Lopes ingressou no doutoramento do PPGAU a partir de mais desdobramentos da
pesquisa de mestrado; tornou-se ainda docente da FAUFBA, em concurso relacionado ao campo da História e
Historiografia da Arquitetura, da Cidade e da Paisagem – primeiro lugar em um processo seletivo com 99
inscritos. 

Hoje é moderador da plataforma online “Cronologia do Urbanismo” (www.cronologiadourbanismo.ufba.br), onde
coopera com a manutenção do site, orienta estudantes de iniciação científica e contribui nas reflexões teórico-
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metodológicas empreendidas pela rede de pesquisadores; por fim, é um dos coordenadores executivos do XVI
Seminário de História da Cidade e do Urbanismo a ser realizado pelo PPGAU – evento que justamente
empreende esforços de reflexão crítica para atualização do campo da História Urbana no país. 

DISSERTAÇÃO: Pedra de Xangô: um lugar sagrado afro-brasileiro na cidade de Salvador. 

EGRESSA: Maria Alice Pereira da Silva. 

LINK: https://ppgau.ufba.br/sites/ppgau.ufba.br/files/pedra_de_xango_-_um_lugar_sagrado_afro-
brasileiro_na_cidade_de_salvador.pdf 

A dissertação investigou a importância da Pedra de Xangô enquanto elemento cultural na cidade de Salvador,
aglutinador da teia de terreiros dos bairros de Cajazeiras e adjacências, entendendo-a como lugar sagrado.
Examinou a articulação das comunidades de terreiros na defesa da reserva ecológica e, também, as suas
dimensões simbólicas, ou seja, o seu mundo vivido e percebido. Constatou-se que a Pedra de Xangô é ponte
para o sagrado; uma rede indissociável de geologia-águas-matas-animais-orixás-pessoas; um centro de
convergência de diversos rituais públicos, semi-públicos e privados de uma gama de comunidades de terreiros
da cidade que se comunicam e conectam-se em rede. 

Neste sentido, fica claro que a investigação se insere na Área de Concentração em “Conservação e Restauro”,
e mais especificamente na Linha de Pesquisa “Restauração, Conservação e Gestão de Bens Patrimoniais”,
quando lida com a questão do patrimônio imaterial, e mais especificamente com questões étnico-raciais da
preservação do patrimônio afro-brasileiro. 

Da mesma forma, a temática é tangente, insere-se e contribui para uma série de Projetos de Pesquisa e
Extensão coordenados pelo orientador da dissertação, Professor Fábio Velame, entre eles: “Conservação dos
Terreiros Tombados do IPHAN: Omo Ilê Agboulá, Alaketu, Ventura” e “Termo de Cooperação Técnica entre a
UFBA e SEPROMI para Promoção da Igualdade Étnico-Racial, Combate ao Racismo e de Defesa dos Direitos
dos Povos Tradicionais”. Isso porque, chega-se à conclusão que a Pedra de Xangô é, ao mesmo tempo, o lugar
e a linha em que é tecida a teia dos terreiros de candomblé do Miolo da cidade do Salvador, tornando-se
encruzilhada religiosa, comunitária e política do povo-de-santo da cidade. 

Graças ao tripé sociedade civil, universidade e poder público, a dissertação gerou inúmeros desdobramentos
para a sociedade. No município de Salvador, subsidiou a implantação de políticas públicas: criação da APA
Municipal Vale da Avenida Assis Valente; criação do Parque em Rede Pedra de Xangô e do Parque Urbano
Pedra de Xangô no Plano Diretor de Desenvolvimento Urbano (2016); impulsionou o tombamento da Pedra de
Xangô na categoria de Patrimônio Cultural da Cidade de Salvador (2017), bem como reconhecimento da pedra
sagrada como patrimônio geológico, geossítio de relevância nacional, dada a sua importância científica e
cultural, pelo Serviço Geológico do Brasil – CPRM (2018). 

A dissertação pautou seus estudos na criação de uma rede de promoção, defesa e salvaguarda da Pedra de
Xangô. Inúmeras foram as atividades em que a egressa esteve diretamente envolvida: Seminário “Pedra de
Xangô: Território Sagrado”; Laudo Etnográfico do Processo de Tombamento Municipal da Pedra de Xangô;
Oficina de Cadastro Arquitetônico nas Comunidades Terreiros de Cajazeiras; Realização da Cartografia dos
Lugares Sagrados no Entorno da Pedra de Xangô. 

O trabalho “Os caminhos percorridos para o tombamento da Pedra de Xangô” conquistou o terceiro lugar no VI
Prêmio República de Valorização”, do Ministério Público Federal, promovido pela Associação Nacional dos
Procuradores da República, em 2018. 

A Prefeitura de Salvador financiou o livro, resultante da tese, “Pedra de Xangô: um lugar sagrado afro-brasileiro
na cidade de Salvador”, lançado no ano de 2019, com uma tiragem de 1.000 exemplares, em grande evento na
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Igreja da Barroquinha. 

Também foi criada a plataforma digital “Pedra de Xangô: Forças da Natureza”, bem como o perfil no Instagram
@pedra.de.xango, com mais de onze mil seguidores, o que reflete o ativismo da egressa (e atual estudante de
doutorado). 

Finalmente, a dissertação gerou mais de 60 produções (nacionais e internacionais), com destaque a artigo em
periódico, um livro, três capítulos de livro, cinco trabalhos em anais de eventos, dezenas de apresentações de
trabalho para expor a temática da Pedra de Xangô para a academia e para a sociedade civil – além de todos os
desdobramentos técnico, institucionais e culturais já citados. 

2.1.3. OS RESULTADOS DE AVALIAÇÕES EXTERNAS, COMO PRÊMIOS E DISTINÇÕES CONFERIDOS ÀS
TESES E DISSERTAÇÕES E À PRODUÇÃO INTELECTUAL A ELAS VINCULADA. 

As premiações são abundantes ao longo da trajetória do PPG-AU UFBA para os discentes e para os egressos.
Prova disso é que, nesse quadriênio, egressos do programa foram contemplados com 4 dos prêmios oferecidos
pelas três entidades acadêmicas mais importantes da área: 

PRÊMIOS ANPARQ, ANPUR E CAPES: 

• II Prêmio “Rodrigo Simões de Teses de Doutorado”, atribuído pela ANPUR (2019): “Práxis de Política Urbana
no Brasil: Movimentos e Articulações Nacionais e Internacionais na Construção do Direito à Cidade”, de Liana
Silvia de Viveiros Oliveira, orientada pela Professora Ana Fernandes e co-orientada pela Professora Angela
Franco. 

• Prêmio ANPARQ, Categoria Dissertação (2018): “A Casa do Velho: o significado da matéria no Candomblé”,
de autoria de Denis Alex Barboza de Matos, orientada pela Professora Márcia Genésia de Sant'Anna e co-
orientada pelo professor Fábio Macêdo Velame (que é egresso do programa, do ano de 2013). 

• Prêmio CAPES de Tese (2017): “Do direito autoconstruído ao direito à cidade: Porosidades, conflitos e
insurgências em Saramandaia”, de autoria de Adriana Nogueira Vieira Lima, orientada pela Professora Ana
Fernandes. 

• I Prêmio “Rodrigo Simões de Teses de Doutorado”, atribuído pela ANPUR (2017): “Corpo, discurso e território:
a cidade em disputa nas dobras da narrativa de Carolina Maria de Jesus”, de autoria de Gabriela Leandro
Pereira (hoje Professora do programa), orientada por Professora Ana Fernandes. 

Com isso, o PPG-AU UFBA ganhou as duas versões do Prêmio ANPUR depois de ter sido denominado
“Prêmio Rodrigo Simões de Teses de Doutorado”. 

Egressos do programa também receberam prêmios destas três entidades antes do quadriênio. Cabe destacar: 

• VIII Prêmio Brasileiro “Política e Planejamento Urbano e Regional” (ANPUR), modalidade Dissertação de
Mestrado – Glória Cecília dos Santos Figueiredo, orientação da Professora Ana Fernandes (2013). 

• VI Prêmio Brasileiro “Política e Planejamento Urbano e Regional” (ANPUR) – José Clewton do Nascimento,
orientação da Professora Ana Fernandes (2009). 

• Primeiro Prêmio ANPUR, categoria dissertação – Silvana Olivieri, orientação da Professora Paola Berenstein
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Jacques (2009). 

• Prêmio Capes de Teses – Adriana Mattos de Caúla e Silva, orientação da Professora Paola Berenstein
Jacques (2009). 

Além desses prêmios máximos, a CAPES conferiu menções honrosas a teses elaboradas no programa em
2008, 2011, 2012 e 2013. Menções honrosas também foram conquistadas em prêmios ANPARQ (Tese, 2014) e
ANPUR (Dissertação, 2013): 

PRÊMIOS ATRIBUÍDOS A SUBPRODUTOS DE TESES E DISSERTAÇÕES, CONCLUÍDAS OU EM
ANDAMENTO: 

Vários prêmios foram conquistados por egressos do programa no quadriênio oriundos de produtos
bibliográficos ou técnicos derivados de suas teses e/ou dissertações. 

• “14º Prêmio Arquiteto e Urbanista – Setor Privado” (2018): Outorgado pela Federação Nacional dos Arquitetos
e Urbanistas, pela “Obra da Sede do Programa NEOJIBA – Parque do Queimado em Salvador”. Prêmio
recebido pelo Professor da FAUFBA (e seu atual diretor), Sergio Ekerman, egresso do PPG-AU (2018). 

• Terceiro lugar no “VI Prêmio República de Valorização”, do Ministério Público Federal, promovido pela
Associação Nacional dos Procuradores da República, em 2018, atribuído ao trabalho “Os caminhos percorridos
para o tombamento da Pedra de Xangô”, da egressa de 2017, advogada – e atualmente estudante de
doutorado do programa – Maria Alice Pereira da Silva. 

• Prêmio “Batalhão Pirajá 100 anos, 1920 – 2020: Patrimônio da Bahia e dos baianos”, para a equipe formada
pelos discentes João Soares Pena (então doutorando, egresso de 2020) e Kaíc Lopes (mestrando) – entre
outros. Três artigos produzidos pelo grupo venceram os três primeiros prêmios. 

• 1° lugar no Prêmio ANPARQ 2020, Categoria Livro Autoral, conferido ao livro (5 volumes) “Coleção Arquitetura
Moderna na Bahia”, de autoria do atual coordenador do programa, Professor Nivaldo Andrade – egresso de
2012. 

• 1° lugar no Prêmio ANPARQ 2018, Categoria Livro Autoral, conferido ao livro “A cidade Barroca na Europa e
na América Ibérica”, de autoria do coordenador do programa de 2018 a 2020, Professor Rodrigo Espinha Baeta
– egresso de 2011. 

• 2º Premio de Investigación, Categoria A, XXXVII Encuentro y XXII Congreso Arquisur (2018). Pesquisa
"Arquitetas e urbanistas [des]conhecidas: por uma ampliação da história da arquitetura e do urbanismo
modernos na América do Sul, 1929-1960" – atribuído ao egresso de 2012, Professor José Carlos Huapaya
Espinoza, com a participação de outras egressas e alunas do programa (orientandas dele), com destaque a
Telmi Adame, cujo tema da dissertação é vinculado ao projeto. 

• Menção Honrosa, Prêmio Pesquisa, Categoria B, XXXVIII, Encuentro y XXIII Congreso Arquisur (2019).
Pesquisa: "Urbanismo feminino: a contribuição das profissionais mulheres sul-americanas, 1934 e 1962" –
atribuído ao egresso de 2012 José Carlos Huapaya Espinoza. 

• 4° Prêmio Rosa Kliass, Concurso Universitário Nacional de Paisagismo da Associação Brasileira de Arquitetos
Paisagistas (2020), com o projeto ''Verde Limiar (entre o visível e o invisível dos Terreiros)”, do bolsista de
iniciação científica, Luis Guilherme Pires – orientação Professor Fabio Velame (egresso de 2013) 

• Prêmio Balogun Abdias do Nascimento de Artigos e Pesquisas Científicas em Culturas e Religiões Afro-
Brasileiras, atribuído pela Associação Brasileira de Pesquisadores Negros (2020), com a pesquisa “Mercados
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como lugar da Memória Afro-Diaspórica”, dos bolsistas de iniciação científica, Gabriel Patuá e Vitória Matos –
orientação Professor Fabio Velame (egresso de 2013) 

• Livro “Trilogia das Utopias Urbanas: Urbanismo, Hq’s e Cinema”, da egressa de doutorado Adriana Mattos de
Caúla e Silva, livro financiado e editado pelo PPG-AU em parceria com a EDUFBA. Foi a única menção
honrosa no Prêmio ANPARQ 2020, Categoria Livro Autoral. 

2.2 Qualidade da produção intelectual de discentes e egressos.

Para os subitens “2.2.1. Média anual da produção intelectual”, “2.2.2. Produção intelectual de egressos” não
cabe texto, porque os parâmetros são meramente quantitativos. 

2.2.3. ANÁLISE DE 5 PRODUTOS TÉCNICOS / TECNOLÓGICOS INDICADOS PELO PROGRAMA
ENVOLVENDO A PARTICIPAÇÃO DE DISCENTES E EGRESSOS 

Para a indicação dos cinco Produtos Técnicos / Tecnológicos envolvendo a participação de discentes e
egressos, a comissão constituída pelo Colegiado – formada por professores permanentes representando as
Linhas de Pesquisa do programa – estabeleceu algumas diretrizes determinantes: 

• Para oferecer uma amostragem mais vasta da qualidade dos Produtos Técnicos, decidiu-se não indicar
nenhuma produção que coincidisse com aquelas apontadas no item “2.4.3. Análise qualitativa dos 8 melhores
produtos indicados pelos programas como sua melhor produção”. Não obstante, todas as 5 produções
escolhidas poderiam figurar entre as 8 melhores do PPG-AU no quadriênio. 

• Optou-se por indicar produtos técnicos que envolvessem tanto discentes como egressos. 

• A avaliação partiu da pertinência dos produtos analisados com as Áreas de Concentração, Linhas de
Pesquisa e Projetos de Pesquisa do PPG-AU. Neste sentido, não foi empecilho escolher produtos e projetos
que estivessem vinculados a mais de uma Linha de Pesquisa – e até mesmo às duas Áreas de Concentração.
Pelo contrário, a congruência com mais de uma Linha de Pesquisa foi celebrada na escolha de pelo menos três
produtos analisados. 

• Estabeleceu-se que todas as Linhas de Pesquisa do programa deveriam ser contempladas na escolha dos 5
Produtos Técnicos / Tecnológicos – o que acabou demonstrando a diversidade de temas tratados na produção
qualificada do PPG-AU UFBA. 

• Os produtos escolhidos deveriam ter grande impacto acadêmico e técnico, para além de alcançar resultados
proeminentes no que se refere à tecnologia social, e/ou internacionalização, e/ou inovação. 

Foram escolhidos 5 produtos que, como já foi dito, contemplam as duas Áreas de Concentração e todas as
Linhas de Pesquisa do programa, sendo que 4 produtos têm vínculo direto com a Área em “Conservação e
Restauro” e 3 com a Área em “Urbanismo” – logo, dois PTTs se enquadram nas duas áreas. 

Segue, em sequência, a justificativa da escolha dos 5 produtos listados por ordem alfabética: 

DOCUMENTAÇÃO ARQUITETÔNICA E RECONSTRUÇÃO DIGITAL DO SÍTIO HISTÓRICO DO CONVENTO
DE SANTO ANTÔNIO DO PARAGUAÇU (2020) 

Rodrigo
Realce
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Trata-se de um vasto trabalho técnico, idealizado e coordenado pelo discente Fabiano Mikalauskas de Souza
Nogueira (doutorando pelo PPG-AU e Professor da FAUFBA), tutorado pelo Professor Arivaldo Leão de Amorim
(PPG-AU, orientador do aluno) e pela egressa do doutorado (2015), e Professora Colaboradora do programa
(desde 2016), Natalie Johanna Groetelaars – feito a partir da infraestrutura física e humana do Laboratório de
Estudos Avançados em Cidade, Arquitetura e Tecnologias Digitais (LCAD PPG-AU UFBA), que também é um
Grupo de Pesquisa do CNPQ, do qual fazem parte os três coordenadores do projeto. 

Inserido na Área de Concentração em “Conservação e Restauro”, o projeto foi desenvolvido em diversas
etapas, em mais de 4 anos de duração (com início em 2017); a última etapa, de 2020, é a de reconstrução
digital dos dados colhidos e trabalhados nos anos anteriores. Foram explorados temas congruentes à Linha de
Pesquisa “Linguagem, Informação e Representação do Espaço”, incorporando uma série de discussões
avançadas sobre o levantamento e a representação de edificações históricas – como a produção de acervos
digitais; a modelagem da informação de edifícios antigos; limites e possibilidades das técnicas digitais aplicadas
ao campo; e reconstruções digitais. 

As investigações e os produtos tecnológicos integram os Projetos de Pesquisa, coordenados pelo Professor
Arivaldo Amorim, “Infraestrutura para a Documentação do Patrimônio Arquitetônico do Estado da Bahia com
Tecnologias Digitais” e “Estabelecendo requisitos para a Modelagem da Informação da Cidade (CIM)”, tratando
especificamente da documentação do Sítio Histórico do Convento de Santo Antônio do Paraguaçu, no
Recôncavo Baiano. A documentação é aqui entendida como um processo sistemático de coleta de dados,
processamento, armazenamento e disseminação de informações. 

O Convento de Santo Antônio do Paraguaçu é um importante exemplar da arquitetura religiosa do Brasil
colonial, tombado pelo Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (IPHAN) em 1941 – talvez o mais
impressionante conjunto arquitetônico rural da chamada Escola Franciscana do Nordeste, que congrega mais
de uma dezena de conjuntos conventuais monumentais, dos séculos XVI ao XVIII, da Ordem de São Francisco,
nos Estados da Bahia, Sergipe, Alagoas, Pernambuco e Paraíba. De implantação singular, encontra-se em
estado avançado de arruinamento. Sua documentação é urgente e necessária para o registro e estudo da
arquitetura e da memória local – e para as futuras e essenciais ações de conservação e de restauro de seu
patrimônio material. 

Para além dos coordenadores do projeto, participaram deste trabalho outros professores do PPGAU, do Institut
für Photogrammetrie und Fernerkundung (IPF) e do Geodätisches Institut (GIK), ambos do Karlsruher Institut für
Technologie (KIT), bem como do Programa de Pós-graduação em Engenharia Civil (PPEC UFBA), do
Departamento de Engenharia de Transportes e Geodésia da Escola Politécnica da UFBA (DETG EPUFBA), e
dos cursos de arquitetura da UNIFACS e da UNIME – sendo, consequentemente, um projeto de grande
cooperação. 

Apoiando este vasto quadro docente, as atividades desenvolvidas contaram com o trabalho inestimável de 30
discentes (incluindo o estudante de doutorado Fabiano Mikalauskas, coordenador do projeto): 16 estudantes do
PPG-AU e 3 do PPEC UFBA; 11 estudantes da graduação em arquitetura e urbanismo da FAUFBA (alguns
bolsistas) e da UNIME. 

Essencialmente prático, este projeto foi organizado em 3 etapas, de forma a cobrir diversas possibilidades de
investigação e capacitação de estudantes, voluntários e egressos. Cada etapa teve características distintas: 

Coleta de Dados: 

O objetivo desta etapa foi o cadastro completo do sítio em diferentes escalas (do terreno, das edificações e dos
detalhes arquitetônicos), em um alto nível de detalhamento. 

Dadas as dimensões físicas do objeto de estudo, com área total implantada em torno de 24.000m² e 3.600m²
de área edificada, foram necessárias 7 missões de campo onde foram exploradas as técnicas de levantamento
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métrico manual e da fotogrametria digital terrestre e aérea. Os estudantes tiveram contato com os
equipamentos (distanciômetro a laser, GPS e VANT) e aplicaram as metodologias desenvolvidas na disciplina
“Tecnologias Digitais na Documentação do Patrimônio Arquitetônico”, ministrada no PPG-AU UFBA (ver
Plataforma Sucupira). 

Os dados brutos obtidos nesta etapa foram: croquis cotados; anotações de campo; 14.048 fotografias; e
3h35min de vídeos. 

Processamento: 

O objetivo desta etapa – desenvolvida, em grande parte, no LCAD (PPG-AU UFBA) – foi explorar as linguagens
de representação e informação para a elaboração de produtos digitais visando a composição de um acervo de
documentação. Os estudantes foram capacitados no uso dos softwares para produção de modelos geométricos
(nuvem de pontos, modelos sólidos e de superfícies) e no desenvolvendo de habilidades críticas na utilização
destas tecnologias. Nesta fase foram testados diversos softwares para a produção de modelos de nuvem de
pontos a partir de técnicas, como o Dense Stereo Matching – DSM, e seus subprodutos (malhas triangulares
irregulares e ortofotos). 

Foram obtidos: 32 desenhos técnicos em CAD; 108 Modelos de Sólidos e Superfícies; 1 Modelos BIM; 74
Modelos de Nuvens de Pontos; 3 Panoramas; vídeos, com um total de 2h45min; 1 impressão 3D parcial; e 17
ortofotos. 

Parte desta etapa foi desenvolvida pelo discente do doutorado (e um dos coordenadores do projeto), Fabiano
Mikalauskas Nogueira, no Institut für Photogrammetrie und Fernerkundung (IPF) e no Geodätisches Institut
(GIK), ambos do Karlsruher Institut für Technologie (KIT), sob orientação dos Professores Arivaldo Leão de
Amorim (PPG-AU), Martin Breunig (GIK-KIT, Alemanha) e Tomas Vötgel (IPF-KIT, Alemanha). A jornada no
Karlsruher Institut für Technologie foi viabilizada, desenvolvida e financiada através do Projeto de Pesquisa
supracitado “Estabelecendo requisitos para a Modelagem de Informação da Cidade (CIM)” – Projeto de
Cooperação Brasil-Alemanha (PROBAL-CAPES/DAAD), desdobramento do tema “Construção de modelos de
edificações de interesse histórico-cultural numa abordagem voltada à Modelagem da Informação da Cidade
(CIM)”. 

Hipóteses de reconstrução: 

Etapa desenvolvida no IPF-KIT e no GIK-KIT (Alemanha) compreendendo a compilação de documentos
históricos e formatação de hipóteses de reconstrução digital do monumento, incorporando a utilização de
softwares de modelagem e renderização. 

Na modelagem das hipóteses de reconstrução levantadas, foram exploradas as técnicas da arqueologia, como
a Estratigrafia e a Narrativa, e os métodos de “Argumentação em Reconstrução” propostos por Mieke Pfarr-
Harfst e Marc Grellert, da Technische Universität Darmstadt. 

Foram produzidas nesta etapa: 1 modelo completo do exterior do conjunto (Convento, Igreja e Aqueduto); 3
hipóteses arquitetônicas do claustro; o interior do calabouço, este último definido a partir dos relatos da
população local. 

Considerações: 

Pode-se destacar a importância deste projeto sob dois aspectos: 

• Pela formação técnica de pelo menos 30 estudantes de graduação e pós-graduação (PPG-AU, PPEC-UFBA,
FAUFBA, UNIFACS, UNIME) na prática da Documentação e Representação do Patrimônio Edificado de
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Relevância Cultural, não apenas nas habilidades adquiridas na utilização de equipamentos e aplicação de
metodologias, mas também no desenvolvimento de um senso crítico sobre os produtos digitais obtidos. 

• Pelo extenso acervo digital produzido, que abre possibilidades para desdobramentos em outras pesquisas na
área pela sua própria função de Arquivo, Registro Arquitetônico e Histórico, garantindo a salvaguarda do
patrimônio na sua forma digital (numérica). 

MUTIRÃO PARA MELHORIA DA TRILHA-ESCADA-PARQUE - PROJETO DE IMPLANTAÇÃO DO PARQUE
THEODORO SAMPAIO 

O projeto da Trilha-Escada-Parque, já executado na sua 1ª etapa – com o apoio do Ministério Público do
Estado da Bahia, na Chamada Publica Simplificada de Projetos, da Promotoria de Justiça de Habitação e
Urbanismo –, foi iniciado em março de 2019 e finalizado em março de 2020, sendo idealizado como uma “ação
tática”, no âmbito de um projeto mais amplo de extensão universitária para implantação do Parque Theodoro
Sampaio, em Mata Escura (Salvador). Com base nos resultados alcançados, essa ação subsequente foi
aprovada como um Projeto de Assessoria Técnica a ser realizada pelo Grupo de Pesquisa LabHabitar (CNPQ –
PPG-AU UFBA), por uma nova Chamada do MP-BA, lançada em finais de 2020, com vistas a finalização da
referida trilha até o encerramento do ano de 2021. 

Este Produto Técnico / Tecnológico, para além da melhoria de mobilidade local, contribui para inovação de
tecnologia social por autogestão assistida, constituindo uma ação indutora de proposições de intervenção
pública e preservação de áreas verdes, com vistas à melhoria no ambiente construído das periferias. 

Todo o processo foi desenvolvido sob a coordenação da Professora do programa, e Coordenadora do
Laboratório de Habitação e Cidade da Universidade Federal da Bahia (LabHabitar CNPQ – PPG-AU UFBA),
Angela Maria Gordilho Souza, com a colaboração essencial de discentes e egressos do mestrado e doutorado
do PPG-AU, bem como de estudantes de Graduação da FAUFBA, além da participação de representes das
comunidades e mão de obra local. 

Destacam-se a participação da egressa de doutorado do PPG-AU (2017) Heliana Faria Mettig Rocha,
Professora da FAUFBA e atual Coordenadora da Residência AU+E UFBA – Especialização em Assistência
Técnica, Habitação e Direito à Cidade; Débora Marques da Silva Araújo, egressa do mestrado do PPG-AU
(2020); Carolina Correia Queiroz, estudante de mestrado do programa; Isis Pitanga Souza, bolsista PIBIC
CNPQ, e recém ingressa no mestrado do PPG-AU; Elenaldo Torres do Nascimento, estudante de graduação da
FAUFBA (PIBIC); Guilherme Landim Amorin de Menezes, estudante de graduação da FAUFBA (PIBIC). 

No âmbito da Linha de Pesquisa “Processos Urbanos Contemporâneos”, locada na Área de Concentração em
“Urbanismo”, as atividades empreendidas contribuem para o avanço de pesquisas e ações práticas inovadoras
que apoiem o enfrentamento dos vários problemas sociais relacionados aos que vivem em espaços precários,
sem acesso a arquitetura e urbanismo adequados e ambientalmente sustentáveis. Os espaços livres, definidos
como parques urbanos, trazem impactos socioeconômicos, ambientais e estéticos na produção das cidades,
desempenhando um importante papel de inclusão em comunidades periféricas. 

Vinculado ao Projeto de Pesquisa-Extensão “Ações participativas para implementação do Parque Theodoro
Sampaio: acessibilidades e marcos visuais”, coordenado pela Professora Ângela Gordilho, o trabalho se
fundamenta em processos cotidianos de construção social para efetivação e preservação desses espaços,
incorporando ações das comunidades locais nos processos participativos de autogestão, impulsionados por
práticas extensionistas universitárias com tecnologias sociais que induzam uma maior inclusão social em áreas
de periferia. 

No contexto deste mesmo projeto de pesquisa, as ações empreendidas na Trilha-Escada-Parque também se
vinculam à Linha de Pesquisa “Teoria e Crítica da Arquitetura e do Urbanismo”, pelo fato das ações
perseguidas pelos trabalhos, e parcialmente já implantados pelos mutirões, promoverem um importante debate
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sobre a concepção e implantação de soluções arquitetônicas de qualidade, utilizando material reciclado,
durável e de baixo custo, para a resolução de problemas pontuais detectados em comunidades carentes. 

O projeto foi previsto para ser realizado na forma de mutirão assistido com mão de obra local, por meio de
assessoria técnica do Laboratório de Habitação e Cidade da Universidade Federal da Bahia (LabHabitar), em
parceria com a Associação das Comunidades Paroquiais de Mata Escura e Calabetão (ACOPAMEC) e
recursos do Ministério Público da Bahia. O objetivo foi o de melhorar a acessibilidade improvisada de um
caminho precário de terra, de grande declividade (25 metros de desnível) e fluxo diário intenso dos moradores
do Bairro de Mata Escura, para a estação mais próxima de transporte metroviário da cidade, localizada no vale,
na BR-324. 

Para isso utilizou-se material reciclado, durável e baixo custo, com uso de pneus usados, que integrado a
elementos paisagísticos e estéticos, viabilizaram um maior conforto e segurança aos usuários, criando também
uma ambientação acolhedora e espacialmente didática para uma apropriação coletiva guardiã do espaço
público, funcional e sustentável. 

Implantação do projeto e técnicas criadas: 

O projeto traz o pneu usado como material protagonista dessa melhoria, utilizando grampos de fixação,
encoberto com concreto. Como peça fundamental, também foi pensado um corrimão de tubos de aço
galvanizado, fixados no solo em tubo plástico, preenchido com concreto, para maior segurança dos pedestres e
durabilidade. Na composição do paisagismo, foram utilizados materiais complementares como mosaicos de
ladrilho reciclado, tintas, grama, arborização e mobiliários urbano, esses também confeccionados com pneus
reciclado. Com o apoio de mutirão e mão de obra de profissionais locais e da comunidade foi possível construir,
em 30 dias essa melhoria, compreendendo na 1ª etapa 100 metros de caminhos, arrimos, jardins, largos e uma
pracinha, com a utilização de cerca de 150 pneus. 

O produto técnico implantado, além de ser uma trilha utilitária de mobilidade, também conta com drenagem
superficial, contenção de encosta, áreas de descanso e de convívio, viabilizando que a população possa
usufruir do ambiente criado. Além disso, foram plantadas espécies encontradas nas imediações, gerando
também conforto com as futuras sobras das árvores sobre a Trilha-Escada e a Praça. Sua localização e
utilização diária é mais um marco para implementação do Parque Theodoro Sampaio, tão almejado,
incentivando a preservação da mata local e a conscientização da capacidade de autogestão. 

Este projeto foi selecionado no “Guia IAB para a Agenda 2030”. 

https://www.iabsp.org.br/?noticias=selecionados-51-projetos-planos-para-o-guia-iab-para-a-agenda-2030 

PROTAGONISMO POPULAR E ANCESTRAL NA PRODUÇÃO DA CIDADE DE SALVADOR: OS ARTÍFICES
DA LADEIRA DA CONCEIÇÃO DA PRAIA (2020) 

O projeto foi desenvolvido durante três anos consecutivos (entre 2017 e 2020), no âmbito do PPG-AU UFBA,
através de parceria entre o Grupo de Pesquisa Lugar Comum (CNPQ – PPG-AU) e o Coletivo de Mestres
Artífices da Ladeira da Conceição – caracterizando-se pela articulação entre pesquisa e extensão, assim como
por inserir-se em temática vinculada às duas Áreas de Concentração do programa. 

Teve como coordenadora geral a egressa de doutorado (2015) e Professora Permanente do PPG-AU, Gabriela
Leandro Pereira. A organização da 1ª edição (2017) foi compartilhada com o Professor da Universidade Federal
do Sul da Bahia (UFSB), e egresso do doutorado do PPG-AU (2016), André Luiz de Araújo Oliveira, contando
também com Wagner Moreira Campos (doutorando do PPGAU), Laiza Bastos Nascimento e Raysa Santos do
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Rosário – estudantes de graduação da FAUFBA (PIBIC). Na 2ª e 3ª edições (2018 a 2020) a organização foi
compartilhada também com Cibele Moreira Nobre Bonfim (egressa do PPG-AU e estudante do doutorado do
programa desde 2020 – orientanda da Professora Gabriela Leandro) e Mariana Ribeiro Pardo – estudante de
graduação da FAUFBA (PIBIC). Além do Coletivo de Mestres e Artífices da Ladeira da Conceição, o projeto
contou com a parceira da Assessoria Popular IDEAS, que atua assistindo os Mestres desde 2014. 

O projeto lida com o contexto dos enfrentamentos vivenciados pelos Mestres Ferreiros, Serralheiros, 
Marmoristas e Mecânicos da Ladeira da Conceição da Praia diante da ameaça de despejo, ocorrida em 2014,
quando os trabalhadores das 14 oficinas que ocupam os vãos dos arcos de sustentação da Ladeira da
Montanha (construída no século XIX) receberam uma notificação na qual constava que teriam 48 horas para
desocuparem seus locais de produção. A ordem de despejo ocorreu em função da reforma idealizada pelo
Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (IPHAN), no âmbito do programa PAC Cidades Históricas,
que tinha como proposta transformar as oficinas em residências artística, pensadas para receber artistas
reconhecidos como residentes, além de outros usos. A proposta desalojaria os artífices que seriam relocados
para um galpão na Cidade Baixa. 

Neste sentido, o projeto se volta para as questões relacionadas aos processos de patrimonialização, uma vez
que o conjunto de arcos coloridos que compõe o frontispício da cidade de Salvador, integra a paisagem cultural
do centro histórico tombado pelo IPHAN, além do saber tradicional dos Mestres ser importante referência do
patrimônio imaterial da cidade – estando, consequentemente, vinculado à Linha de Pesquisa “Restauração,
Conservação e Gestão de Bens Patrimoniais”, da Área de Concentração em “Conservação e Restauro”. 

No contexto dessa linha, o trabalho desenvolvido na Ladeira da Conceição se insere no Projeto de Pesquisa
“Observatório do Centro Antigo de Salvador – Observa CAS”, coordenado pela Professora Marcia San’Anna,
por acompanhar as dinâmicas de investimento, fundiárias e de usos no perímetro do chamado Centro Antigo de
Salvador, bem como os planos, projetos e intervenções de preservação e renovação propostos ou em
andamento nesta área, com vistas a monitorar seus impactos urbanos, sociais e sobre o patrimônio protegido. 

Não obstante, também se conecta diretamente com a Área de Concentração em “Urbanismo” e à Linha de
Pesquisa “História da Cidade e do Urbanismo” – por meio do Projeto de Pesquisa, “A Presença/ausência negra
no Centro Antigo de Salvador: saberes, fazeres e ofícios”, investigação coordenada pela egressa, professora do
programa, e coordenadora dos trabalhos, Gabriela Leandro Pereira. Isso porque, as atividades desenvolvidas
partem da compreensão da história urbana da região central de Salvador a partir da presença negra no centro
histórico, indissociável de sua relação com o trabalho, já que os ofícios mecânicos são desempenhados de
forma ancestral pelos Mestres da Ladeira desde o século XIX – negros escravizados e trabalhadores livres. 

Da mesma forma, as ações de tecnologia social aplicadas estão vinculadas – através do mesmo Projeto de
Pesquisa – à Linha de Pesquisa “Processos Urbanos Contemporâneos”, também da Área de Concentração em
“Urbanismo”. De fato, a investigação denuncia que o projeto do IPHAN, ao invés de zelar pela permanência da
presença dos Mestres, contribuía para reforçar a tendência ao desaparecimento dos saberes e ofícios ali
situados, reproduzindo uma lógica perversa do fazer cidade, cuja ação articulada pelo poder público, interesses
do mercado imobiliário e do turismo, tomaram como prioridade a criação de estabelecimentos comerciais,
serviços e de entretenimentos voltados a servir ao turismo, em detrimento dos cidadãos, trabalhadores e
moradores da cidade. 

Contudo, a presença contínua dos ofícios negros e as oficinas construídas em seus arcos, articulam uma
existência indissociável na dinâmica urbana da cidade, na qual uma não faz sentido sem a outra. Não se trata
de uma memória ou de um passado a ser desvelado. Trata-se de uma presença viva e do direito de continuar
existindo. 

Co-elaborado com os Mestres Artífices e o IDEAS, o projeto teve como resultados: 

1. Realização de pesquisas, entrevistas e outros levantamentos que auxiliaram na historicização da presença
dos Mestres e Artífices na Ladeira. 
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2. Produção de um documento com informações referentes a cada um dos arcos, incluindo relatos sobre a
transmissão de saberes, nomes de mestres e aprendizes, temporalidade de presença na ladeira, com o intuito
de que a publicação pudesse apoiar a comunicação e difusão das informações sobre os Mestres Artífices da
Ladeira da Conceição – disponível em: http://lugarcomumfaufba.blogspot.com/2018/03/publicacao-mestres-
artifices-da-ladeira.html 

3. Duas edições do minicurso “Introdução aos Ofícios e Saberes Tradicionais dos Mestres Artífices da Ladeira
da Conceição da Praia”, no qual Mestres Artífices ministraram atividades para à comunidade acadêmica e
estudantes do ensino médio do Colégio Estadual Ypiranga, localizado no Bairro Dois de Julho. 

4. Acompanhamento do início das obras de restauração dos arcos da Ladeira da Conceição da Praia. 

Finalmente, as atividades desenvolvidas por egressos e discentes do PPG-AU (com apoio de estudantes de
graduação) contribuíram decisivamente para que os Mestres Artífices não fossem desalojados dos arcos da
ladeira e permanecessem lá. 

O projeto do IPHAN, de requalificação dos arcos da Ladeira da Conceição da Praia, foi retomado em 2019,
quando foi doado à Prefeitura Municipal de Salvador. Na ocasião, os Artífices da Ladeira da Conceição,
assessorados pelo IDEAS, acionaram a Defensoria Pública do Estado da Bahia que convocou a Prefeitura para
assinatura de um TAC, condicionando a realização da obra ao retorno dos Artífices para suas oficinas após a
conclusão. A equipe do PPG-AU UFBA acompanhou o processo de apresentação do projeto, as etapas das
obras e as primeiras visitas técnicas, para além de ter e atuado junto ao IDEAS nas negociações para
deslocamento temporário dos Artífices para realização das intervenções de restauração. No final de 2020 as
obras foram concluídas e os Artífices retornaram à Ladeira que, para além dos arcos, conta atualmente com
novos espaços criados na requalificação do espaço, com o intuito de que sejam estabelecidos serviços e
comércios voltados para o turismo. Apesar de retornarem, os Artífices ainda enfrentam a instabilidade da
posse, uma vez que o processo de regularização fundiária que assegurará em definitivo a sua permanência nos
arcos, ainda não ter sido efetivado. 

PROJETO: CANTEIRO MODELO DE CONSERVAÇÃO – AÇÕES DE SALVAGUARDA E CONSERVAÇÃO DO
PATRIMÔNIO CULTURAL DE IGATU – BA (2019) 

Iniciado no ano de 2019 e coordenado por dois discentes de doutorado do programa – Akemi Tahara e Daniel
Marostegan e Carneiro –, o projeto surge de uma parceria entre a Faculdade de Arquitetura da Universidade
Federal da Bahia (FAUFBA), o PPG-AU UFBA e o Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional
(IPHAN), com o objetivo de realizar ações em três diferentes frentes em IGATU, sendo elas: projetos de
assistência técnica; ações de reconhecimento e valorização dos saberes construtivos tradicionais; pesquisa e
disseminação de informações sobre saneamento básico e sistemas de distribuição de água adequados à
realidade local. O projeto conta ainda com a colaboração técnica do Ministério Público do Estado da Bahia (MP-
BA), com parceria com a Prefeitura Municipal de Andaraí, e com a participação dos moradores de Igatu. 

Canteiro Modelo de Conservação é um conceito que vem sendo desenvolvido pelo IPHAN e tem como intenção
articular conhecimentos em torno das comunidades que convivem com os patrimônios tombados, favorecendo
assim os processos de conservação dos mesmos. Esse conceito, que compreende o canteiro como um espaço
privilegiado para a trocas de conhecimentos e saberes construtivos, tem sinergia com as atividades que vêm
sendo desenvolvidas na FAUFBA, no âmbito do canteiro experimental, e no PPG-AU UFBA – no contexto das
suas duas Áreas de Concentração e de pelo menos duas Linhas de Pesquisa (como se verá a seguir). São
iniciativas que vêm estruturando trocas construtivas entre docentes do programa e da faculdade, estudantes de
pós-graduação e graduação, bem como grupos sociais. 
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Igatu é uma vila mineradora, distrito do município de Andaraí, na Chapada Diamantina (a 440 km de Salvador),
e apresenta atualmente uma população de pouco mais de 450 habitantes, que carregam consigo um histórico
de pujança econômica que data da época do garimpo – século XIX a meados do século XX, quando se deu o
declínio econômico do extrativismo mineral. O sítio é reconhecido pela geografia natural da região; pelo
patrimônio material de pedra do conjunto arquitetônico existente; pela paisagem cultural; pelo patrimônio
imaterial – com destaque para os saberes tradicionais dos construtores locais; e ainda, pelas manifestações
culturais e saberes relacionados à interação com a natureza. 

Assim, as ações desenvolvidas têm como um dos aspectos centrais a relação com a preservação do patrimônio
edificado e urbanístico tombado pelo IPHAN, envolvendo o cadastramento e a elaboração de projetos
arquitetônicos em edificações históricas, o que o relaciona diretamente à Linha de Pesquisa “Restauração,
Conservação e Gestão de Bens Patrimoniais”, na Área de Concentração em “Conservação e Restauro”, e mais
especificamente ao Projeto de Pesquisa, coordenado pela Professora Márcia Sant’Anna, “Arquitetura Popular:
Espaços e Saberes” – ao fomentar uma interação direta dos participantes do projeto com os saberes
construtivos tradicionais e ancestrais dos Mestres e Artífices dessa região, na Chapada Diamantina. 

Contudo, as ações desenvolvidas também se relacionam à Linha de Pesquisa “Processos Urbanos
Contemporâneos”, da Área de Concentração em “Urbanismo”, através do Projeto de Pesquisa, coordenado
pela Professora Ângela Gordilho, “Implantação de Rede de Assistência Técnica: Projetos em Habitação e
Direito à Cidade” – especialmente no que tange à proposição, análise e implementação de inúmeras iniciativas
de assistência técnica, a partir da lei federal 11.888/2008. 

Neste sentido, as ações do projeto, iniciado em 2019, mas que tem continuidade até o momento, são: 

O Escritório Experimental: 

Objetiva identificar moradias populares nos termos da lei 11.888 (lei de assistência técnica) e desenvolver
projetos de melhorias habitacionais atendendo às necessidades atuais e futuras dos moradores, de acordo com
os parâmetros urbanísticos e arquitetônicos dialogados com o IPHAN de forma a garantir a conservação das
características do sítio tombado e da paisagem cultural. 

Os produtos dessa frente são: o levantamento socioeconômico dos moradores; mapeamento de imóveis em
situação de precariedade; validação dos moradores contemplados pelo projeto junto à comunidade e a
Secretária de Ação Social da Prefeitura de Andaraí; levantamentos métrico-cadastrais dos imóveis; e projetos
executivos de arquitetura para aprovação do IPHAN. 

A Oficina Experimental: 

Objetiva promover atividades educativas voltadas à identificação e valorização das técnicas tradicionais de
construção, estimulando as trocas e disseminação desses saberes, tanto na perspectiva de reconhecimento e
estímulo à perpetuação dos conhecimentos populares, quanto com sua interação com os conhecimentos
acadêmicos e tecnologias contemporâneas. 

Os envolvidos com essas atividades são discentes do PPG-AU UFBA, além de alunos da Faculdade de
Arquitetura (orientados por discentes do doutorado que, por sua vez, são tutorados por professores do
programa), e também os construtores e os moradores locais. Para a determinação das novas temáticas
referentes às oficinas, foram consideradas demandas já registradas e identificadas pela prefeitura, pela
comunidade e também informações fornecidas pelos construtores em rodas de conversa realizadas pelo
projeto. 

O Laboratório Experimental: 
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Tem como papel, desenvolver pesquisas e experimentações voltadas para soluções de saneamento que visem
a destinação adequada de efluentes domésticos, tratamento e distribuição de água que se adequam à
realidade de Igatu. Pretende também, ampliar as discussões das demandas técnicas, sobre tecnologias
inovadoras e gestão de serviços de saneamento básico em comunidades isoladas inseridas em territórios
tombados. Tem como meta a elaboração de uma cartilha educativa sobre soluções adequadas ao contexto
peculiar de Igatu, no intuito de auxiliar os moradores, gestores públicos e técnicos na escolha de tecnologias,
caso a caso. 

As três ações em conjunto articulam o canteiro modelo como um espaço de planejamento, assistência técnica,
investigação, capacitação técnica, difusão de conhecimentos e pesquisas para ações de conservação e
valorização do patrimônio cultural de Igatu. Tendo como premissas, a qualificação das condições de
habitabilidade, urbanas e ambientais, integra-se ao Projeto de Cooperação entre IPHAN e Ministério Público da
Bahia denominado: “Ações para Preservação do Conjunto Urbano Histórico, Arquitetônico e Paisagístico de
Igatu, no município de Andaraí, Estado da Bahia”. 

A vasta equipe envolvida é coordenada por dois discentes de doutorado, com tutoria de seus orientadores, e
acolhe outros alunos do programa, da graduação, e moradores locais. Abaixo são apresentados os discentes
mais envolvidos: 

• Daniel Marostegan Carneiro (coordenador), discente do doutorado (PPG-AU), professor da FAUFBA. 

• Akemi Tahara (vice-coordenadora), discente do doutorado (PPG-AU), professora da FAUFBA. 

• Maria das Graças (Arquiteta e Urbanista), egressa mestrado (PPG-AU). 

• Rodrigo Carvalho (Arquiteto e Urbanista), discente pós-graduação. 

• Jéssica Macêdo (Eng. Ambiental e Sanitarista), discente pós-graduação. 

• Mariana Laert, discente graduação. 

• Juna Vital, discente graduação. 

• Letícia Grappi, discente graduação. 

• Lucas Santos, discente graduação. 

Financiadores: 

• Instituto do Patrimônio Histórico Artístico e Nacional. 

• Prefeitura Municipal de Andaraí (apoio complementar nas oficinas). 

Produções até o momento: 

• Elaboração de Projetos de Arquitetura: 6 projetos residenciais finalizados; 12 cadastros realizados com
projetos em andamento, do total de 25 identificados a serem atendidos prioritariamente. 

• Elaboração de Projeto de Arquitetura para estrutura de apoio a quadra poliesportiva existente na vila. 
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• Realização da Oficina em Alvenaria de Pedra em Igatu. 

• Relatório Técnico de Saneamento da Vila de Igatu-Andaraí. 

Publicações vinculadas: 

• http://portal.iphan.gov.br/ba/noticias/detalhes/5560/igatu-ba-recebe-oficina-de-construcao-em-alvenaria-de-
pedra 

• http://www.edgardigital.ufba.br/?p=16097 

• http://wiki.nosdigitais.teia.org.br/Oficina_de_constru%C3%A7%C3%A3o_com_pedra 

• https://www.instagram.com/canteiroigatu/ 

• https://jornaldachapada.com.br/2020/02/03/chapada-oficina-de-construcao-em-alvenaria-de-pedra-movimenta-
a-vila-de-igatu-ate-13-de-fevereiro/ 

• https://www.bahianoticias.com.br/cultura/noticia/37045-igatu-recebe-oficina-do-iphan-sobre-construcao-em-
alvenaria-de-pedra.html 

• https://www.jornalgrandebahia.com.br/2020/02/iphan-realiza-oficina-de-construcao-em-alvenaria-de-pedra-em-
igatu-no-municipio-de-andarai/ 

• https://tribunadoreconcavo.com/igatu-recebe-oficina-do-iphan-sobre-construcao-em-alvenaria-de-pedra/ 

3º CONGRESSO INTERNACIONAL DE HISTÓRIA DA CONSTRUÇÃO LUSO-BRASILEIRA (2019) 

O Congresso Internacional de História da Construção Luso-Brasileira (CIHCLB) é o mais importante evento –
que acontece no Brasil e em Portugal, desde o ano de 2013, com periodicidade trienal – que trata da História
da Construção. Sua terceira versão foi organizada pelo PPG-AU UFBA a partir da estrutura do Núcleo de
Tecnologia da Preservação e da Restauração (NTPR) – Laboratório do PPG-AU e Grupo de Pesquisa do
CNPQ. O congresso teve o Professor Mário Mendonça de Oliveira como o seu Presidente de Honra e
Coordenador Geral, e vários outros docentes, egressos e discentes do programa como membros da sua
Comissão Organizadora e/ou da Comissão Científica. 

Foi idealizado e organizado junto à Área de Concentração em “Conservação e Restauro” e à Linha de Pesquisa
“Ciência e Tecnologia da Conservação e do Restauro” – já que se constitui como um grande fórum de debates
sobre a história da construção e a ciência da conservação, nas suas múltiplas dimensões, objetivando
promover o intercâmbio de experiências acadêmicas, científicas e técnicas e impulsionando os estudos sobre a
história dos processos construtivos entre os dois países (tema fundante para a tecnologia da conservação e da
restauração do patrimônio edificado), por meio do estabelecimento de vínculos com instituições e
pesquisadores especializados, dedicados aos estudos dos materiais e técnicas construtivas históricas. 

Neste contexto, apoiou-se em vários Projetos de Pesquisa concernentes à linha “Ciência e Tecnologia da
Conservação e do Restauro”, investigações coordenadas pelo Professor Mário Mendonça de Oliveira –
orientador de muitos dos estudantes e egressos que tiveram participação essencial no desenvolvimento das
pesquisas e na organização do evento: 

• “História da Ciência da Conservação e da Restauração no Brasil” – que visa a elaboração de um estudo
documental para a constituição da história da ciência da conservação e da restauração de arquitetura no país,

Rodrigo
Realce
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com a participação da doutoranda Renata Lucena Gribell (que também foi membro da Comissão Organizadora
do evento). 

• “Arquitetura soteropolitana em ferro: inventário e estudo tecnológico” – que objetiva inventariar e caracterizar,
através de análises físicas, químicas e mineralógicas, os artefatos de ferro de Salvador, contribuindo para a
salvaguarda dos mesmos e da história da arquitetura soteropolitana, com a participação do egresso de
mestrado, hoje doutorando, Elias José de Almeida Machado (Comissão Organizadora do evento). 

• “Investigação Tecnológica de Materiais de Construção utilizados no Patrimônio Arquitetônico” – que estuda
especialmente argamassas antigas para aplicação no restauro de monumentos, com a cooperação da egressa
Ana Cristian Alves Magalhães, pesquisadora do NTPR (que também foi membro das Comissões Organizadora
e Científica do Congresso – uma grande honra para qualquer pesquisador da área). 

O evento aconteceu em sequência ao 1º Congresso Internacional de História da Construção Luso-Brasileira,
ocorrido na cidade de Vitória, Espírito Santo, em 2013, e ao 2º CIHCLB, celebrado na Universidade do Porto,
Portugal, em 2016 – quando o Professor Mário Mendonça foi o Presidente da Comissão Científica. Contou com
o apoio da Faculdade de Arquitetura e da Escola Politécnica da UFBA, entre outras instituições – inclusive
firmas de construção que se dedicam ao restauro dos monumentos – e foi realizado no período de 3 a 6 de
setembro de 2019, em Salvador. 

A história da construção tem-se assumido como uma das áreas mais inovadoras e interdisciplinares dentro da
temática da preservação do patrimônio edificado, congregando historiadores, arqueólogos, engenheiros,
arquitetos e outros profissionais de áreas afins. Reflexões sobre esse domínio são fundamentais para o resgate
dos materiais e técnicas construtivas, uma vez que permitem compreender como se dá a formação do
patrimônio edificado e suas transformações, fornecendo subsídios que possibilitarão intervenções de forma
adequada. 

Os temas abordados durante as sessões técnicas foram ordenados em dois eixos: 

Eixo 1 - Materiais, Técnicas e História da Construção: Materiais e técnicas tradicionais; Construção e
industrialização; Obras de arte e território; Construções militares; Profissionais e artífices da construção;
Máquinas, equipamentos e utensílios; História da construção e a construção da cidade; História da construção
e da ciência da conservação. 

Eixo 2 - Formação e Disseminação do Conhecimento Técnico e Científico: Literatura técnica e formação dos
construtores; Inovação, trocas e controvérsias. 

Houve uma ampla participação de profissionais das áreas de Arquitetura, Engenharia, Arqueologia, História,
Museologia, Sociologia, entre outras, para troca de experiências sobre os diversos temas tratados no
congresso, e discussões de novos tópicos para a reabilitação do vasto patrimônio construído. Para além disso,
contou com nove palestrantes, sendo quatro do Brasil, quatro de Portugal e uma de Porto Rico, e com 305
participantes. Fizeram parte da comissão organizadora, como membros do PPGAU, dois docentes, seis
discentes e cinco egressos na época; e na comissão científica, seis docentes e um egresso. 

Outra contribuição de destaque do 3CIHCLB contemplou a possibilidade de ampliação do conhecimento
técnico-científico por parte de graduandos, pós-graduandos e profissionais, ao se propor, conjuntamente com o
evento, Projeto de Extensão na forma de curso ministrado pela Professora Dra. Maria Clara Pimenta do Vale,
da Faculdade de Arquitectura da Universidade do Porto, intitulado “Manuais de Construção Portugueses com
divulgação no Brasil, entre o final do século XIX e primeiro quartel do século XX” – viabilizado por meio do
programa CAPES PRINT. 

Por fim, ressalta-se o fortalecimento da cooperação científico-acadêmica, incentivando a integração entre
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docentes, pesquisadores e discentes de graduação e pós-graduação nas diversas instituições participantes,
ampliando a área de conhecimento. 

Conferir: https://3cihclb.ufba.br/ 

2.2.4. MÉDIA DA PRODUÇÃO DOS DISCENTES E EGRESSOS EM RELAÇÃO À PRODUÇÃO TOTAL DO
PROGRAMA. 

Conforme explicitado durante o processo de formulação dos critérios da Ficha de Avaliação, a aplicação do
critério expresso no tópico 2.2.4 resulta em importante distorção nos resultados. Quanto mais aumenta a
produção docente (que tem relação direta com o aumento da produção total do programa), mais diminui a
relação que será avaliada. Ou seja, entre programas com mesmo número de docentes, discentes e egressos,
com mesma produção de discentes e de egressos, terá a melhor relação aquele que tiver a menor produção
docente (o que é um contrassenso como critério para avaliação). 

2.3 Destino, atuação e avaliação dos egressos do Programa em relação à formação recebida.

2.3.1. MECANISMOS DE INTERAÇÃO SISTEMÁTICA DO PROGRAMA COM SEUS EGRESSOS (QUANDO
HOUVER OU EM FASE DE CRIAÇÃO) 

Através da sua coordenação, com o apoio massivo do corpo técnico da secretaria do programa – formado por
duas secretarias e uma administradora de empresas (ambas funcionárias de carreira da universidade), para
além da ajuda frequente de bolsistas do Programa Permanecer (programa da UFBA de atribuição de bolsas a
estudantes universitários carentes) –, o PPG-AU mantém os egressos dentro da comunidade, promovendo
processos de interação por meio de diversos mecanismos de contato e colaboração. 

Desse modo, o programa acompanha informações sobre identidade, destino, atuação e produção intelectual, e
promove a escuta de seus egressos, recebendo a avaliação sobre a sua formação, bem como sobre a estrutura
do programa, sua proposta, coordenação, corpo docente e setor administrativo. Para isso, utiliza bancos de
dados institucionais, e-mails individuais, grupos online de comunicação, site e questionários, como principais
ferramentas de interação, consulta e rastreamento dos ex-alunos. 

Para além disso, pelos canais de comunicação e divulgação, o PPG-AU mantém contato direto com docentes,
discentes e egressos, informando ações, procedimentos, oportunidades, eventos e temáticas variadas,
pertinentes ao escopo do programa. 

A sistemática de acompanhamento dos egressos se divide em duas etapas de execução: uma remota e outra
interativa, com consulta e utilização de dados e informações. 

A primeira etapa, de caracterização da procedência, é realizada anualmente pela coordenação do curso, com o
apoio da secretaria. A busca é feita, inicialmente, a partir de entrada do discente no programa, através do
banco de dados institucional (SIGAA), coletando informações específicas de sua procedência, naturalidade,
instituição, área de conhecimento, ocupação, campo de atuação e sua natureza – setor público ou privado,
formação básica ou superior, âmbito local, regional, nacional ou internacional. O objetivo dessa etapa é reter
informações do status anterior ao ingresso e ter a evolução delas por ciclos de acompanhamento, quando da
saída do discente do curso. 

A segunda etapa de avaliação é realizada de forma interativa, com a escuta da percepção do egresso sobre a
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formação recebida. É feita por meio de questionário único aplicado pela SUPAD (Superintendência de
Avaliação e Desenvolvimento Institucional), com o apoio da STI (Superintendência de Tecnologia da
Informação), com periodicidade bianual, para egressos até cinco anos após a defesa de suas teses ou
dissertações. 

O questionário é estruturado em cinco partes: a primeira parte identifica os egressos com a coleta de dados
pessoais e outras informações sobre formação anterior, trabalho e bolsa de estudo; a segunda parte coleta a
situação de trabalho antes, durantes e após o curso; a terceira inquiri sobre a estrutura curricular e atividades
acadêmicas do curso, o processo de desenvolvimento da dissertação/tese, a infraestrutura para o ensino e a
pesquisa e a atuação dos docentes e da gestão acadêmica; a quarta pergunta sobre os impactos do curso na
carreira, no ensino e na pesquisa, bem como na produção bibliográfica; por fim, a quinta parte investiga os
planos futuros dos egressos. 

Ao fim de cada biênio, os dados e informações levantados são consolidadas pela coordenação com auxílio da
secretaria, para que sirvam de retroalimentação da atualização/elaboração do planejamento e ações futuras do
programa. 

As categorias de consolidação e seus respectivos indicadores são: qualidade da formação, com indicador
“premiações”; formação continuada, com os indicadores “realização de doutorado, realização de pós-doutorado,
atuação como pesquisador”; quantitativos da produção científica, com os indicadores “livros e capítulos,
periódicos, artigos em anais de eventos, apresentações de trabalho, organizações de eventos, cursos de curta
duração, serviços técnicos e tecnologia social”; inserção profissional, com os indicadores “atuação docente,
atuação como servidor público, cargos ocupados e destino geográfico”. 

Estes últimos indicadores serão expostos, resumidamente, a seguir – para o período 2017-2020. 

ACOMPANHAMENTO DE EGRESSOS EM RELAÇÃO AO DESTINO PROFISSIONAL: 

As conclusões extraídas sobre o perfil dos 238 egressos registrados no quadriênio (cujas defesas aconteceram
de 2012 a 2020) decretam o alto nível da qualificação e da formação discente, como pode ser demonstrado
através do destino profissional que assumiram (ou consolidaram). 

Logo, segue um panorama resumido da ocupação profissional dos ex-alunos em relação à formação recebida
(a análise dos 5 egressos de destaque está em sequência): 

OCUPAÇÃO PROFISSIONAL DOS EGRESSOS DE DOUTORADO: 

Contabilizamos e analisamos 100% dos 102 egressos, alunos de doutorado que concluíram o curso de 2012 a
2020. 

ATUAÇÃO DOCENTE DOS EGRESSOS DE DOUTORADO: 

• Verificamos que 90 dos 102 egressos de doutorado para esse quadriênio atuam, ou atuaram em algum
momento, como docentes de terceiro grau em faculdades ou universidades – 88% dos concluintes. 
• Desses 90 egressos, 79 são – ou foram em algum momento – professores em instituições públicas, o que dá
uma média de 88% dos ex-alunos professores. 
• Finalmente, é importante registrar que 17 ex-alunos do doutorado (17% do total) foram incorporados no
quadro de docentes permanentes ou colaboradores em programas de pós-graduação stricto sensu. 

EGRESSOS DE DOUTORADO QUE SÃO SERVIDORES PÚBLICOS: 
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• Verificou-se que 12 dos 102 egressos do quadriênio atuam hoje como servidores públicos – ou seja, 12%, o
que mantém a média histórica do PPG-AU. 
• Se considerarmos os ex-alunos que são servidores públicos, em conjunto com aqueles que atuam ou atuaram
na docência em instituições públicas, chegamos a um número de 91 egressos. Ou seja, 90% dos ex-alunos do
PPG-AU trabalham, ou trabalharam em algum momento após a conclusão do doutorado, como funcionários
públicos. 

FORMAÇÃO CONTINUADA DOS EGRESSOS DE DOUTORADO: 

• Foi possível levantar que 16 dos 102 egressos de doutorado fazem ou fizeram pós-doutorado em instituições
brasileiras ou do exterior (15%). 

DESTINO GEOGRÁFICO DOS EGRESSOS DE DOUTORADO: 

• Podemos constatar que 41 dos 102 concluintes no quadriênio foram para outras cidades levar a formação e a
qualificação oferecidas pelo PPG-AU (40%). 
• Desses, 26 (65%) foram para outros destinos no Nordeste; 6 foram para outras cidades na Bahia, como Feira
de Santana, Vitória da Conquista, Itabuna – três das maiores cidades do estado. 
• Finalmente, 15 dos 41 egressos foram para outros estados ou países (37% dos ex-alunos que foram trabalhar
fora de Salvador). 

OCUPAÇÃO PROFISSIONAL DOS EGRESSOS DE MESTRADO: 

Contabilizamos e analisamos a ocupação profissional de 100% dos 136 egressos, considerando aqueles ex-
alunos de mestrado que concluíram o curso de 2012 a 2020. 

ATUAÇÃO DOCENTE DOS EGRESSOS DE MESTRADO: 

• Verificamos que 66 dos 136 egressos de mestrado para esse quadriênio atuam ou atuaram em algum
momento como docentes de terceiro grau em faculdades ou universidades – o que dá uma excelente proporção
de 48,5% dos concluintes. 
• Desses 66 egressos, 33 são – ou foram em algum momento – professores em instituições públicas, o que dá
uma média de 50% dos ex-alunos professores. 

EGRESSOS DE MESTRADO QUE SÃO SERVIDORES PÚBLICOS: 

• Verificou-se que 32 dos 136 egressos do quadriênio são servidores públicos – 23,5%. 
• Se consideramos os ex-alunos que são servidores públicos em conjunto com aqueles que atuam ou atuaram
na docência em instituições públicas, chegamos a um número de 65 egressos. Ou seja, 48% dos ex-alunos do
PPG-AU trabalham, ou trabalharam em algum momento como funcionários públicos. 

FORMAÇÃO CONTINUADA DOS EGRESSOS DE MESTRADO: 

• Foi possível levantar que 61 dos 136 egressos de mestrado fazem ou fizeram doutorado em instituições
brasileiras ou do exterior (45%). 

DESTINO GEOGRÁFICO DOS EGRESSOS DE MESTRADO: 

• Podemos constatar que 45 dos 136 concluintes no quadriênio foram para outras cidades contribuir com a
formação e qualificação oferecidas pelo PPG-AU (33%). 
• Desses 45 egressos, 18 (40%) foram para outros destinos no Nordeste; 6 foram para outras cidades no
interior da Bahia. 
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• Finalmente, 18 dos 43 egressos foram para outros estados do Brasil, e 9 para outros países – com um total de
27 ex-alunos (63% dos ex-alunos que foram trabalhar fora de Salvador). 

ACOMPANHAMENTO DOS EGRESSOS E OS OBJETIVOS DO PROGRAMA 

Os indicadores apresentados acima – levantados a partir de um eficiente programa de interação entre a
coordenação do PPG-AU, sua secretaria e os egressos – demonstram como a formação oferecida aos
estudantes de mestrado e doutorado acadêmicos alcança resultados pertinentes e congruentes aos objetivos
declarados no item 1.1.1, “Clareza e coerência dos objetivos do programa segundo as modalidades propostas”. 

Destaca-se a inserção maciça na vida acadêmica dos egressos do programa, tanto oriundos do doutorado
(quase 90%), como do mestrado (quase 50%) – ex-alunos que vão compor os quadros docentes de
universidades brasileiras e estrangeiras (em sua maioria, públicas). 

Também desponta a inequívoca importância na formação e qualificação de profissionais que irão contribuir para
a esfera pública – especialmente os ex-alunos de mestrado. 

O alto número de profissionais que vão buscar uma formação continuada em doutorado (quase metade dos
egressos de mestrado) e pós-doutorado (15% dos egressos do doutorado), revela a tendência de absorção
ainda maior desses profissionais em quadros docentes de universidades. 

Finalmente, a análise quantitativa também revela como o PPG-AU é um polo maduro de exportação de
profissionais com sólida formação técnica e crítica para outras cidades, estados e países. Para além disso, se
confirma a imensa contribuição que oferece para a qualificação de profissionais que vão exercer ofícios
acadêmicos, científicos e técnicos na Região Nordeste e no Estado da Bahia. 

2.3.2. INDICAÇÃO, COM JUSTIFICATIVA (EMPREGABILIDADE, SETOR DE ATUAÇÃO, INSERÇÃO LOCAL,
REGIONAL E/OU NACIONAL) DOS CINCO 5 EGRESSOS COM TRAJETÓRIAS MAIS RELEVANTES E QUE
TENHAM SIDO CONCLUINTES NO PERÍODO DE 2011-2020. 

Para a indicação dos cinco egressos de destaque, entre 267 ex-alunos de mestrado e doutorado que
defenderam suas teses e dissertações entre os anos de 2011 e 2020, a comissão – formada pelos mesmos
professores permanentes que avaliaram os 8 melhores trabalhos de conclusão do quadriênio – estabeleceu
algumas diretrizes determinantes, ou que poderiam potencializar a escolha: 

• Para oferecer uma amostragem mais vasta da qualidade da formação do programa, decidiu-se não indicar
nenhum dos egressos cujos trabalhos de conclusão foram destaque no item 2.1, “Qualidade e adequação das
teses, dissertações ou equivalente em relação às Áreas de Concentração e Linhas de Pesquisa do programa”. 

• Optou-se por privilegiar aqueles egressos com grande sucesso na carreira como docentes e pesquisadores
vinculados a instituições de ensino superior, por entender que ter uma carreira acadêmica consolidada é o
caminho mais almejado e pertinente para a maioria dos egressos de um programa acadêmico. 

• Foram escolhidos ex-alunos cujo exercício acadêmico-profissional tem gerado alto impacto: produções
intelectuais de qualidade; desdobramentos significativos para a sociedade das teses ou dissertações
desenvolvidas no PPG-AU; cargos acadêmicos, institucionais ou de entidades profissionais ocupados na sua
carreira; significativa inserção regional, nacional e/ou internacional – com trajetória inovadora; alto teor de
inserção social nas atividades profissionais; coordenação de Grupos de Pesquisa do CNPQ. 
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• Foram indicados os ex-alunos que já conseguiram conquistar Bolsa de Produtividade do CNPQ – um dos
maiores reconhecimentos da excelência acadêmica – lembrando que, atualmente, apenas 116 docentes-
pesquisadores possuem a bolsa na Área de Arquitetura e Urbanismo em todo o Brasil. 

• Outro condicionante não obrigatório, mas que foi significativo para impulsionar o enquadramento de egressos
entre os escolhidos, é o reconhecimento do mérito do trabalho por meio de premiações profissionais e
acadêmicas. 

Assim, dos 5 egressos indicados pelo PPG-AU: dois são bolsistas de produtividade do CNPQ; 4 tiveram suas
teses ou dissertações premiadas (ou receberam menções honrosas) pela CAPES, ANPARQ e/ou ANPUR; dois
tiveram livros premiados pela ANPARQ; 4 coordenam Grupos de Pesquisa do CNPQ; 4 atuam como docentes
permanentes em programa de pós-graduação de excelência indiscutível; todos possuem vasta experiência em
gestão acadêmica. 

Segue, em sequência, a justificativa da escolha dos 5 egressos (4 de doutorado e um de mestrado) – listados
por ordem alfabética: 

ADRIANA NOGUEIRA VIEIRA LIMA (EGRESSA DO DOUTORADO – 2016) 

A trajetória acadêmica da egressa do doutorado – Professora da Universidade Estadual de Feira de Santana e
atual coordenadora da Área de Direito da UEFS – é marcada pelo entrelaçamento entre o agir e o pensar, a
prática e a teoria, o empírico e o teórico. Esse entrelaçamento vai rebater diretamente na sua compreensão de
ciência, como forma de conhecimento e prática social. 

Desta forma, as atividades docentes de ensino, pesquisa, extensão e orientação desenvolvidas nos últimos
anos estão diretamente associadas à formulação e gestão de políticas públicas urbanas e assessoria a
movimentos sociais urbanos – temas congruentes ao conteúdo de sua tese, “Do direito autoconstruído ao
direito à cidade: porosidades, conflitos e insurgências em Saramandaia”. Essa conjunção está alicerçada na
valorização do papel social da universidade pública e no seu potencial transformador. 

Formada em Direito pela UFBA, no intuito de aprofundar os estudos que entrelaçavam o Direito e a Cidade
procedeu cursou o mestrado do PPG-AU UFBA, obtendo o título em 2005, sob orientação da professora Ângela
Gordilho. 

Esta primeira passagem pelo PPGAU contribuiu para a ampliação do espectro de atuação profissional, levando-
a à participação em equipes multidisciplinares para o desenvolvimento de planos e programas no campo das
políticas urbanas. Neste contexto, foi nomeada como Diretora de Regularização Fundiária no Governo do
Estado da Bahia, tendo a oportunidade de coordenar o Projeto de Prevenção e Mediação de Conflitos
Fundiários Urbanos, que recebeu o Selo de Mérito e homenagem da Secretaria do Patrimônio da União. 

Em 2012, retornou ao PPGAU/UFBA para o doutorado, ingressando no Grupo de Pesquisa Lugar Comum.
Nesse espaço, teve a oportunidade de participar de atividades acadêmicas envolvendo pesquisa, ensino e
extensão nos âmbitos local, regional e internacional, com destaque para a elaboração e construção coletiva,
com forte inserção social, do "Plano de Bairro de Saramandaia", experiência apresentada na X Bienal de
Arquitetura de São Paulo, em 2013. 

Durante o doutorado, obteve o financiamento da CAPES para realização do estágio sanduíche na École des
Hautes Études en Sciences Sociale (EHESS), na França. A obtenção do título de Doutora em Arquitetura e
Urbanismo ocorreu 2016. 

Em 2017, o trabalho foi eleito pela CAPES como a melhor tese da área de Arquitetura, Urbanismo e Design,
sendo transformada no livro "Do Direito Autoconstruído ao Direito à Cidade: porosidades, conflitos e
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insurgências em Saramandaia (Coleção PPG-AU)", editado pela EDUFBA em 2019, financiado pelo programa. 

O prêmio CAPES consistiu em uma bolsa para o pós-doutoramento no Programa de Pós-Graduação em Direito
da Universidade Nacional de Brasília, oportunidade em que participou da organização do IX Volume da Coleção
“O Direito Achado na Rua: Introdução Crítica ao Estudo do Direito Urbanístico” (Editora da UNB). 

Após a finalização do estágio de pós-doutorado, retornou às atividades do Grupo de Pesquisa Lugar Comum,
podendo destacar: participação na equipe do “Projeto de Extensão da Praça de Saramandaia”; participação na
Comissão Organizadora e Científica do Seminário Urbanismo na Bahia (urbBA); intercâmbio com a Bartlett
School/UCL – Londres. 

No que se refere à produção intelectual, entre 2013-2020, foram publicados 5 artigos em periódicos, 1 livro, 5
capítulos de livro, 8 artigos completos em Anais e proferidas 16 palestras e/ou apresentação de trabalho em
congressos. Além das menções feitas, destaca-se o artigo intitulado “O Direito nas trincheiras da cidade:
urbanismo e práticas contra-hegemônicas”, publicado na Revista Direito e Práxis, em 2020. 

Por fim, é importante registrar a participação no Conselho Diretivo do IBDU – Instituto Brasileiro de Direito
Urbanístico (2020-2022), exercendo a função de conselheira de ensino e pesquisa, atuação em âmbito nacional
que vem contribuindo para formação de uma rede profissionais e pesquisadores do campo do Direito
Urbanístico. 

Embalada nesse ir e vir, da práxis à teoria, a egressa retornou em 2016 à sua instituição de origem, UEFS.
Neste espaço, além dos encargos docentes, vem exercendo funções de administração acadêmica:
coordenadora da Área de Direito (desde 2019); atividades de extensão no Núcleo de Prática Jurídica; e
coordenação do Grupo de Pesquisa certificado pelo CNPQ, “Territorialidade Direito e Insurgência”. 

Logo, a trajetória de Adriana Lima revela forte inserção regional, nacional e internacional. Deve-se enfatizar a
importância de seu trabalho e de sua atuação no aprimoramento das discussões relativas à questão das
políticas públicas e ao direito à cidade em uma universidade de excelência, que é polo de conhecimento e ação
para o interior da Bahia, demonstrando forte impacto regional. 

FÁBIO MACÊDO VELAME (EGRESSO DO DOUTORADO – 2013) 

Fabio Velame concluiu a graduação na FAUFBA em 2003, com o TFG ‘’Liberdade: A Salvador Negra’’, trabalho
que direciona uma trajetória de reflexão das relações étnico-raciais em arquitetura e urbanismo. Concluiu o
mestrado pelo PPG-AU UFBA em 2007, com a dissertação ‘’A Arquitetura do Terreiro de Candomblé de Culto
aos Egum: o Omo Ilê Agboulá – um Templo da Ancestralidade Afro-Brasileira’’, que ampliou a abordagem das
relações étnico-raciais para os estudos africanos, afro-brasileiros e afro-diaspóricos – possibilitando a atuação
profissional nos campos do patrimônio cultural afro-brasileiro e do direito de povos de matrizes africanas.
Finalmente, concluiu o doutorado pelo PPGAU em 2013, com a tese intitulada ‘’Arquiteturas da Ventura: os
Terreiros de Candomblé de Cachoeira e São Félix’’. 

Em decorrência dessas últimas investigações empreendidas no programa, realizou: o Mapeamento dos
Terreiros de Candomblé para o Centro de Estudos Afro-Orientais da UFBA e Fundação Cultural Palmares
(CEAO-UFBA/FCP); o Reconhecimento do Patrimônio Cultural Material e Imaterial Afro-Brasileiro pela FCP; a
Cartografia Étnico-Social das Comunidades Quilombolas no Estado da Bahia, para a Secretaria de
Desenvolvimento Social e Combate à Pobreza e (SEDES-BA) e para a FCP; levantamentos de Terreiros de
Candomblé para processos de tombamento, para órgãos do patrimônio como a Fundação Gregório de Mattos
da Prefeitura de Salvador (FGM), Instituto do Patrimônio Artístico e Cultural da Bahia (IPAC) e o Instituto do
Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (IPHAN). 

Ingressou como professor efetivo do IFBA-BA, Porto Seguro, em 2007, no qual compôs a equipe de criação do
Curso de Licenciatura Intercultural Indígena. Dois anos depois, foi aprovado em concurso para professor efetivo



31/05/2021 Plataforma Sucupira

https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/propostaPrograma/listaProposta.jsf 79/171

da FAUFBA – quando passou a fazer parte do quadro docente da universidade. 

Em 2013, logo após a defesa do doutorado, assumiu o cargo de Superintendente da SUMAI UFBA
(Superintendência de Meio Ambiente e Infraestrutura), órgão responsável pelo planejamento, projeto e
execução de todas as obras da universidade, assim como as ações e políticas ambientais da UFBA, cargo que
ocupa até o momento. 

Em paralelo, estabeleceu relações entre entidades negras com a universidade, tornando-se membro da
Associação dos Pesquisadores Negros do Estado da Bahia – APNB; Associação Brasileira de Estudos
Africanos – ABEA; do Colegiado Setorial de Culturas Afro-Brasileiras da SECULT – Secretaria de Cultura do
Estado da Bahia (2014-2016); e da Associação Brasileira de Pesquisadores Negros – ABPN, no qual é o
Coordenador Nacional da Área de Arquitetura e Urbanismo. 

Em 2014 foi credenciado como professor do RAU+E, Curso de Especialização em Assistência Técnica para
Habitação e Direito à Cidade da UFBA, e em 2016 (menos de três anos após a defesa do doutorado) passou a
fazer parte do quadro de professores permanentes do PPG-AU UFBA. 

Em 2019 tornou-se pesquisador permanente do Centro de Estudos Afro-Orientais (UFBA-CEAO). 

Em 2014 criou o Grupo de Pesquisa certificado pelo CNPQ (que coordena até hoje), “EtniCidades: Grupo de
Estudos Étnico-Raciais em Arquitetura e Urbanismo” – pioneiro no Brasil por desenvolver atividades de ensino,
pesquisa e extensão que institucionalizam o estudo das relações étnico-raciais, especialmente quando
vinculadas à arquitetura e ao urbanismo africanos, afro-brasileiros e afro-diaspóricos. 

Em decorrência dessa estruturação, criou inúmeras disciplinas na graduação e pós-graduação sobre:
arquiteturas afro-brasileiras; relações étnico-raciais; cidades africanas; arquitetura e urbanismo contemporâneo
em África; diáspora negra e cidade; arquiteturas afro-diaspóricas; bairros negros – transformado a FAUFBA e o
PPG-AU nos grandes polos do estudo e da pesquisa das relações étnico-raciais em arquitetura e urbanismo no
país. 

O egresso organizou cursos de extensão, além de seminários nacionais e internacionais com universidades
africanas numa perspectiva afro-diaspórica, nos quais se destacam: “Seminário Salvador e Suas Cores”, que se
encontra em sua sétima edição – sempre na FUFBA; “XV Fórum de Arquitectura de Angola”; “Conferência
Internacional – África no Brasil: Compartilhando Entendimentos sobre a Diáspora Negra no Novo Mundo –
Nigéria”. 

Construiu, ainda, diversas relações institucionais, sendo o coordenador de Convênios e Termos de
Cooperações Técnicas Acadêmicas com: IPHAN; Secretaria de Promoção da Igualdade Racial – SEPROMI-
BA; Palácio Real de Oyo – Nigéria; Ajayi Crowther University, Oyo – Nigéria; University of Lagos (Akoka) –
Nigéria; State University – Nigéria. 

Como egresso de doutorado e professor do PPG-AU, publicou os livros “Coleção Quilombos Bom de Ver e Bom
de Viver”, e “Arquiteturas da Ancestralidade Afro-Brasileiras: Omo Ilê Agboulá – um Templo de Culto aos Egum
nos Brasil”, além de 16 capítulos de livros, 5 artigos em periódicos, 41 trabalhos em anais de congressos.
Orienta ou coorienta 15 dissertações de mestrado, 5 teses de doutorado, e já orientou, entre monografias de
especialização e dissertações, cerca de 12 trabalhos, todos com recorte nas relações étnico-raciais, estudos
africanos, afro-brasileiros e afro-diaspóricos. 

GLÓRIA CECÍLIA DOS SANTOS FIGUEIREDO (EGRESSA DO MESTRADO – 2011; EGRESSA DO
DOUTORADO – 2015) 

A egressa teve sua formação de graduação no Bacharelado em Urbanismo da UNEB. Em 2009 ingressou no
Mestrado do PPG-AU UFBA, na área de concentração em “Urbanismo”, elaborando a sua dissertação sob a



31/05/2021 Plataforma Sucupira

https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/propostaPrograma/listaProposta.jsf 80/171

orientação da professora Ana Fernandes, na qual investigou a produção imobiliária de Salvador na primeira
década dos anos 2000, através de uma abordagem centrada no reconhecimento de uma heterogeneidade de
agentes, interesses, formas e modos de construir, cujas interações indicam processos urbanos, relações sociais
e de poder constitutivas da cidade e dos seus territórios. 

A dissertação, defendida no ano de 2011, ganhou o VIII Prêmio Brasileiro “Política e Planejamento Urbano e
Regional”, na modalidade Dissertação de Mestrado, Prêmio ANPUR, 2013 – sendo publicada em 2015 na
forma de livro – Coleção PPG-AU. 

Ainda enquanto cursava o Mestrado, e valendo-se dos conteúdos investigados em sua dissertação,
desenvolveu um importante trabalho na Defensoria Pública do Estado da Bahia (DPE-BA), à qual prestou
consultoria para a elaboração do Projeto de criação do seu “Núcleo de Prevenção, Mediação de Conflitos e
Regularização Fundiária”. O objetivo geral desse trabalho era o de instrumentalizar a constituição de uma
atuação específica da DPE-BA, voltada para a promoção dos Direitos à Moradia e à Cidade, da Regularização
Fundiária de Interesse Social e Mediação de Conflitos Fundiários Urbanos, no âmbito de suas competências e
atribuições, de forma articulada com os demais agentes públicos e sociais que atuam nesta temática e em
consonância com as disposições constitucionais, legais e referências conceituais correlatas, tais como, o
Estatuto da Cidade, a Medida Provisória 2.220, a Lei da Política Estadual de Habitação de Interesse Social,
além dos tratados e convenções internacionais de direitos humanos. 

Em 2011, após a finalização do Mestrado, trabalhou na recém-criada Subcomissão Especial de
Desenvolvimento Urbano da Assembleia Legislativa do Estado, tendo Integrado a equipe da Subcomissão de
abril de 2011 a março de 2013, assessorando tecnicamente o desenvolvimento das suas atividades e funções.
A egressa colaborou para a transformação desta em Comissão Especial de Desenvolvimento Urbano,
elaborando o conteúdo técnico do requerimento que aprovou a criação da agora Comissão pela Mesa Diretora
da Assembleia Legislativa, e que foi publicado em 19 de abril de 2013. 

Ainda no ano de 2011, prestou serviços de assessoramento técnico ao Grupo Técnico de Apoio (GTA) no
processo de elaboração do Plano Estadual de Habitação de Interesse Social e Regularização Fundiária
(PLANEHAB), do qual esta empresa era Consultora. A egressa atuou na elaboração de relatorias técnicas de
dez oficinas regionais do PLANEHAB, promovidas pela SEDUR de julho a outubro de 2011. 

Nesse período, também atuou em duas importantes associações profissionais do campo do Urbanismo e do
Planejamento Urbano e Regional: foi Diretora-Presidente da Sociedade Brasileira de Urbanismo (SBU), eleita
para a gestão 2010-2011, quando a SBU passou a integrar a Federação Iberoamericana de Urbanistas (FIU),
constituída em março de 2010, por ocasião da realização do V Fórum Urbano Mundial no Rio de Janeiro, no
qual se reuniram diversas associações de urbanistas de países iberoamericanos para a assinatura do Protocolo
de intenções para a criação da FIU. 

Em 2012 a egressa do mestrado ingressou no doutorado do PPG AU UFBA, tendo desenvolvido tese sobre a
construção social do valor da cidade. Durante essa formação, foi contemplada com uma bolsa de Doutorado
sanduíche do Programa CAPES-COFECUB, através do qual desenvolveu estágio doutoral no Instituto de
Urbanismo de Paris entre 2013 e 2014. 

Em 2015, logo após a defesa do doutorado, foi aprovada no concurso para Professor Permanente da FAUFBA
na área de Planejamento Urbano e Regional, Brasil e América Latina. 

Foi coordenadora de Pesquisa da FAUFBA de 2017 a 2018, ano em que foi credenciada como professora
permanente no PPG-AU – logo se tornando sua vice coordenadora, na gestão de 2018-2020. 

Hoje integra a equipe da Plataforma Pipoco sobre conflitos urbanos em territórios afetados por grandes
intervenções urbanas; é membro da pesquisa nacional em rede "Regimes de controle privado-militarizado nos
territórios populares e novas estratégias de engajamento cívico", coordenada pelo LabCidade da USP. 

Foi Professora visitante do The Bartlett Development Planning Unit of the University College London (CAPES
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PRINT) durante o colapso pandêmico de 2020 – tendo passado um ano no Reino Unido, retornando ao PPG-
AU em março de 2021. 

Recentemente, foi eleita representante para a FAUFBA e para o PPG-AU do Conselho Acadêmico de Pesquisa
e Extensão (CAPEX UFBA). 

Finalmente, no que se refere à produção acadêmica pertinente à sua formação no programa, registra-se na
Sucupira, desde 2013, 69 produções intelectuais, com destaque para: 4 artigos em periódicos; 15 livros e
capítulos; 4 organizações de eventos; 7 serviços técnicos; dezenas de apresentação de trabalhos. 

NIVALDO VIEIRA DE ANDRADE JUNIOR (EGRESSO DO DOUTORADO – 2012) 

Pesquisador do CNPQ – Nível 2, é Arquiteto e Urbanista pela FAUFBA, Mestre e Doutor em Arquitetura e
Urbanismo pelo PPG-AU UFBA. 

Desde o início do desenvolvimento da sua dissertação de mestrado, em 2003, foi docente em diversos cursos
de graduação, em Arquitetura e Urbanismo e em História, além de cursos de pós-graduação lato sensu nas
áreas de história da arte e patrimônio cultural, em instituições de Salvador e São Paulo. 

Em 2009, ainda durante o doutorado, foi aprovado em 1º lugar em concurso público para professor efetivo da
FAUFBA. Desde então, além de ministrar disciplinas na graduação e na pós-graduação e de orientar dezenas
de trabalhos de conclusão de curso nos diversos níveis (graduação, mestrados acadêmico e profissional e
doutorado), ocupou diversos cargos: coordenador (2012-2014) e vice-coordenador (2009-2012) do colegiado do
curso de graduação em arquitetura e urbanismo noturno; coordenador do Núcleo de Teoria, História,
Planejamento e Projeto (2015-2016); membro do Núcleo Docente Estruturante (2016-2017). 

Em 2014, menos de dois anos após a defesa da tese, foi credenciado como professor permanente dos dois
programas de pós-graduação stricto sensu da FAUFBA: o Mestrado Profissional em Conservação e
Restauração de Monumento e Núcleos Históricos (MP-CECRE) e o Programa de Pós-Graduação em
Arquitetura e Urbanismo (PPG-AU), do qual é, atualmente, o coordenador, eleito em agosto de 2020 para um
mandato de dois anos. 

Nivaldo Andrade tem ocupado diversos cargos nas associações profissionais de arquitetos e nos conselhos de
preservação do patrimônio cultural, no Brasil e no exterior, dentre as quais podemos destacar: 

• Fundador e Coordenador do Fórum Nacional de Entidades em Defesa do Patrimônio Cultural Brasileiro –
criado em 2019 e formado atualmente por 24 entidades nacionais de representação de profissionais e
pesquisadores das diversas áreas relacionadas com a salvaguarda do patrimônio cultural. 
• Presidente Nacional do Instituto de Arquitetos do Brasil (IAB), entre 2017 e 2020. 
• Membro do Conselho Curador da Fundação Oscar Niemeyer, entre 2017 e 2020. 
• Membro Titular do Colegiado das Entidades Nacionais de Arquitetos e Urbanistas (CEAU), vinculado ao CAU-
BR, entre 2017 e 2020, tendo sido seu coordenador em 2018. 
• Secretário Executivo da Federación Panamericana de Asociaciones de Arquitectos (FPAA), entre 2012 e
2016. 
• Presidente IAB, Departamento da Bahia – entre 2012 e 2014. 
• Membro Titular do Conselho Consultivo do Patrimônio Cultural, órgão assessor do Instituto do Patrimônio
Histórico e Artístico Nacional (IPHAN), desde 2018, tendo sido Membro Suplente entre 2014 e 2018. 
• Membro Titular do Conselho Municipal de Preservação do Patrimônio Cultural de Salvador, entre 2014 e 2018.
• Membro do Conselho Deliberativo do Comitê Brasileiro do Conselho Internacional de Monumentos e Sítios
(ICOMOS Brasil), entre 2015 e 2018. 
• Membro do Conselho Diretor do Docomomo Brasil, entre 2013 e 2016. 
• Conselheiro da gestão fundadora do CAU-BA, entre 2011 e 2014. 



31/05/2021 Plataforma Sucupira

https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/propostaPrograma/listaProposta.jsf 82/171

No que se refere às pesquisas acadêmicas desenvolvidas, destacam-se aquelas dedicadas à arquitetura
brasileira moderna e contemporânea e aos aspectos teóricos, projetuais e de gestão do patrimônio edificado,
desenvolvidas no âmbito do Grupo de Pesquisa “Projeto, cidade e memória”, certificado pelo CNPq e do qual é
um dos criadores e líder principal. 

O resultado destas pesquisas o levaram a ser convidado a proferir palestras em importantes instituições nas
Américas, África, Ásia e Europa, além de renomadas universidades e órgãos de preservação do patrimônio
cultural em todo o Brasil. Dentre as instituições estrangeiras nas quais já proferiu palestras, a convite, pode-se
destacar: Universidades do Porto e de Coimbra (Portugal); Università degli Studi di Roma “La Sapienza”; di
Napoli “Federico II”; di Pavia; di Cagliari; di Chieti-Pescara; Politecnico di Milano e Ordine degli Architetti di
Genova (Itália); TU Eindhoven (Holanda); TU Wien (Áustria); Universidad Nacional de Colombia e Universidad
de Los Andes (Colômbia); Pontificia Universidad Católica de Chile e Universidad Central de Chile (Chile);
Universidad de la República (Uruguai); Universidad Mayor de San Andrés e Universidad Mayor de San Simón
(Bolívia); Instituto Nacional de Antropología e Historia (México); Colegios de Arquitectos de Buenos Aires; del
Ecuador; de Panamá; del Perú; Asociación Paraguaya de Arquitectos (Paraguai); Hong Kong University
(China); Mindelo Escola Internacional de Arte (Cabo Verde). 

A sua tese de doutorado, intitulada “Arquitetura moderna na Bahia (1947-1951): uma história a contrapelo”
recebeu Menção Honrosa nos dois principais prêmios da área: o Prêmio CAPES de Tese, em 2013, e o Prêmio
ANPARQ de Tese, em 2014. 

A publicação da tese no formato de uma coleção de cinco livros foi financiada pela Secretaria de Cultura do
Estado da Bahia em 2019, após ter sido contemplada em edital público; a coleção resultante, intitulada
“Arquitetura moderna na Bahia, 1947-1951”, recebeu o Prêmio ANPARQ 2020 na modalidade “Melhor Livro
autoral”. 

Suas pesquisas resultaram também em mais de cem artigos, livros e capítulos publicados no Brasil e em outros
países, em diversos idiomas. 

Tem coordenado diversos convênios de cooperação internacional, especialmente com universidades italianas.
Dentre estes, deve-se destacar o convênio firmado em 2014 entre a UFBA e a Università degli Studi di Napoli
“Federico II”, do qual Nivaldo Andrade é o coordenador brasileiro. 

Deve ser lembrada ainda a participação na organização de alguns dos mais importantes eventos da área no
país, com destaque para: coordenação geral das duas últimas edições do ArquiMemória – Encontro
Internacional sobre Preservação do Patrimônio Edificado (2013 e 2017), do 4º Seminário Internacional de
Projeto (2019) e do V ENANPARQ (2018), sendo que neste último a coordenação geral foi compartilhada com
os professores Ângela Gordilho e Rodrigo Baeta. 

Merecem destaque ainda: a coordenação da Comissão Científica do 6º Seminário Projetar (2013); a
participação na Comissão Científica do UIA2021RIO – 27th World Congress of Architects, promovido pela
Union Internationale des Architectes (UIA) e organizado pelo IAB, que acontecerá no Rio de Janeiro em
julho/2021; e a participação no Comitê de Honra do VIII Forum ProArch Napoli 2019, principal encontro nacional
italiano dedicado ao ensino e pesquisa em projeto de arquitetura. 

Entre 2016 e 2017, desenvolveu pesquisa pós-doutoral como pesquisador visitante junto à École d’Urbanisme
de Paris / Université de Paris-Est Créteil Val de Marne / Université de Paris-Est Marne-la-Vallée, com bolsa
CAPES. 

A partir de março de 2021, se tornou Bolsista de Produtividade em Pesquisa do CNPq – Nível 2. 

RODRIGO ESPINHA BAETA (EGRESSO DO DOUTORADO – 2011) 
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Pesquisador do CNPQ – Nível 2, é Arquiteto pela EA UFMG, Especialista pelo Curso de Conservação e
Restauração de Monumentos e Sítios Históricos (IX CECRE UFBA) e pelo Curso Ciudades y Viviendas de
Iberoamérica, oferecido pelo Centro Nacional de Conservación, Restauración y Museología (CENCREM), La
Habana, Cuba. 

Fez mestrado e doutorado pelo PPGAU UFBA na Área de Concentração em Conservação e Restauro – e para
o Doutorado teve Bolsa Sanduíche da CAPES para estágio junto ao Dipartamento di Storia dell’Architettura,
Restauro e Conservazione dei Beni Architettonici da Università degli Studi di Roma, La Sapienza. 

A formação no PPG-AU, desde o desenvolvimento da sua dissertação de mestrado, impulsionou sua carreira
acadêmica – tendo sido docente em diversas universidades particulares até ser aprovado em concurso para
professor efetivo da UFBA em 2009. 

Mesmo antes de terminar o doutorado, Rodrigo Baeta já estava credenciado como professor permanente no
Mestrado Profissional em Conservação e Restauração de Monumentos e Núcleos Históricos (MP-CECRE
UFBA) – situação possível para não doutores em programas profissionais. E com pouco mais de dois anos que
defendera a sua tese, o preparo oferecido pelo PPG-AU já o encorajava e qualificava a assumir a coordenação
do programa, posto que ocupou por 4 anos (2014 a 2018). 

Já em 2014, foi credenciado como Professor Permanente do PPG-AU – e entre 2018 e 2020 foi seu
coordenador. 

Falando sobre as representações nacionais e internacionais mais importantes do egresso: 

• Compôs a Diretoria Executiva da Associação Nacional de Pesquisa e Pós-Graduação em Arquitetura e
Urbanismo (ANPARQ), vindo a ser um dos três diretores da associação (2013-2014). 

• Foi coordenador na Bahia, e representante para a FAUFBA e para o MP-CECRE UFBA, da Rede PHI
(Patrimonio Histórico-Cultural Iberoamericano) – rede de pesquisa internacional sediada na Universidad
Politécnica de Madrid. 

• É membro do ICOMOS (International Council on Monuments and Sites) desde maio de 2015, e a partir de abril
de 2018 passou a fazer parte de sua diretoria, como coordenador da Região Nordeste – recém reeleito. 

No que se refere às pesquisas desenvolvidas no âmbito acadêmico, é particularmente versado no estudo do
Barroco, principalmente na investigação da arquitetura do período e em sua expressão no espaço urbano das
cidades europeias, hispano-americanas e luso-brasileiras. Esta temática tem correlação direta com os temas
tratados, tanto em seu mestrado como no doutorado no PPG-AU, e o levaram a fundar o Grupo de Pesquisa
“BIA – Barroco Ibero-Americano: Arquitetura e Cidade”, grupo certificado pelo CNPQ que tem o egresso como o
seu coordenador. 

Logo, para além de todo exercício acadêmico de ensino e pesquisa, a tese “Teatro em grande escala: a cidade
Barroca e sua expressão na América Hispânica”, Menção Honrosa no Prêmio CAPES de tese 2012, mesmo
antes de sua defesa, já gerava produtos de grande impacto acadêmico e científico. 

Entre eles, podemos citar os três livros autorais publicados, ambos selecionados através de editais muito
concorridos da Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado da Bahia (FAPESB), que financiou os três livros –
dois deles premiados nacionalmente: 

• No ano de 2010 lançou, pela EDUFBA, o livro "O Barroco, a arquitetura e a cidade nos séculos XVII e XVIII",
publicação esgotada, reimpressa em 2012, que recebeu o Prêmio ANPARQ 2012: Melhor Livro Autoral. 

• Em 2012 lançou, também pela EDUFBA, mas em parceria com o PPGAU UFBA, o livro, também esgotado,
reimpresso em 2014, "Teoria do Barroco". 
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• Finalmente, lançou em 2017, pela EDUFBA e PPGAU, o livro "A cidade Barroca na Europa e na América
Ibérica" – publicação que recebeu o Prêmio ANPARQ 2018: Melhor Livro Autoral. 

Os três livros são utilizados como bibliografia básica para cursos de graduação e pós-graduação em arquitetura
e urbanismo em diversas universidades Brasileiras, e estão, desde 2020, disponíveis no repositório da UFBA. 

Mas a formação no PPG-AU na Área em “Conservação e do Restauro” também impulsionou uma série de
outras pesquisa e produções científicas vinculados ao tema da “Teoria e História do Restauro” – mais
particularmente no recorte “Intervenções Contemporâneas em Edifícios e Sítios Históricos de Interesse
Cultural”. 

Nestas duas direções complementares, sua carreira acadêmica tem grande impacto por meio das inúmeras
pesquisas e produções intelectuais desenvolvidas, para além dos três livros já citados. Só na Plataforma
Sucupira, de 2013 a 2020, estão registrados 130 produtos, entre 12 artigos em periódicos, 10 livros e capítulos,
14 artigos em anais de eventos, 38 apresentações de trabalho, 16 organizações de eventos – com destaque
para a coordenação geral (em conjunto com os Professores Ângela Gordilho e Nivaldo Andrade) do V
ENANPARQ (2018) – evento no qual coordenou também a Comissão Científica. 

Toda esta pujante carreira acadêmica foi laureada ao ser selecionado, no edital de 2019, para receber Bolsa de
Produtividade do CNPQ – Nível 2. 

2.4 Qualidade das atividades de pesquisa e da produção intelectual do corpo docente no Programa.

Para o subitem “2.4.1. Média ponderada da produção bibliográfica” não elaboramos nenhum texto, porque os
parâmetros são meramente quantitativos. 

2.4.2. ANÁLISE QUALITATIVA DOS MELHORES PRODUTOS BIBLIOGRÁFICOS. 

Durante o quadriênio registrou-se um número muito elevado de produções bibliográficas com professores como
autores. Só discorrendo sobre as duas categorias mais importantes, foram cadastrados 228 livros ou capítulos
– com autoria de docentes do programa –, bem como 121 artigos em periódicos. 

Desses produtos, mais de 120 foram indicados pelos 33 docentes que, em algum momento, foram professores
permanentes do programa. 

Foi selecionada uma amostragem de 21 produções deste montante – para análise neste subitem. 

Como critérios de escolha, as publicações deveriam atender aos parâmetros abaixo: 

• Optou-se por indicar apenas Produtos Bibliográficos. Produtos Técnicos foram vastamente analisados nos
subitens “2.2.3. Análise de 5 produtos técnicos / tecnológicos...” e “2.4.3. Análise qualitativa dos 8 melhores
produtos” – subitem que avaliou 6 produções técnicas, entre as 8 escolhidas. Ou seja, os 11 Produtos Técnicos
minuciosamente descritos nestes dois subitens já dão uma ideia excelente da qualidade deste tipo de
produção. 

• Estabeleceu-se que todas as Linhas de Pesquisa deveriam ser contempladas. Contudo, não foi empecilho
escolher produtos que estivessem vinculados a mais de uma. 

• Publicações premiadas foram priorizadas. 
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Finalmente, optou-se por listar mais produtos, com breves justificativas – para que fosse possível uma
amostragem maior e mais sólida da produção bibliográfica de qualidade dos docentes do programa. 

Não foram indicados capítulos de livros, em função do vasto número de Livros Autorais e Coletâneas avaliados.

LIVROS AUTORAIS 

Como preâmbulo é preciso dizer que a maior prova da grande qualidade das inúmeras produções de livros
autorais do programa foi o fato do PPG-AU ter ganho (no quadriênio) os dois Prêmios ANPARQ (2018 e 2020)
distribuídos nesta categoria, e um Prêmio ANPUR – concedido em 2021, mas referente a livro publicado em
2020. 

1. “Fantasmas modernos: montagem de uma outra herança V. 1”. Professora Paola Berenstein Jacques – 2020.

O livro, publicado pela EDUFBA, Prêmio ANPUR 2021, é uma contribuição à história do pensamento
urbanístico e suas tradições – vinculando-se, portanto, à Linha de Pesquisa de “História da Cidade e do
Urbanismo”. A obra se constrói por meio da montagem – operação que permite criar oposições, fricções e
incongruências, na qual a impureza é o grande libelo conceitual, ao lado da busca incessante da alteridade. 

2. “Coleção Arquitetura Moderna da Bahia”. Professor Nivaldo Andrade – 2019. 

A Coleção, com 5 Volumes, publicada pela EDUFBA, Prêmio ANPARQ 2020, é um dos 8 destaques da
Produção Intelectual do Programa e será vastamente analisada, logo à frente, no subitem 2.4.3, e nos itens 3.1
e 3.2. 

3. “A Cidade Barroca na Europa e na América Ibérica”. Professor Rodrigo Baeta – 2017. 

Publicado pela EDUFBA e pelo PPG-AU UFBA, o livro recebeu o Prêmio ANPARQ 2018 – Melhor Livro Autoral.
Alinhado com as Linhas de Pesquisa em “História da Cidade e do Urbanismo” e “Teoria e Crítica da Arquitetura
e do Urbanismo”, busca provar a existência da cidade barroca a analisando em diferentes contextos – como na
França do século XVII, na cidade de Roma dos séculos XVI, XVII e XVIII, e na América Ibérica colonial. 

4. “Corpo, discurso e território: cidade em disputa nas dobras da narrativa de Carolina Maria de Jesus”.
Professora Gabriela Leandro Pereira – 2019. 

Coedição entre o PPG-AU e a ANPUR, o livro – vinculado à Linha de Pesquisa “Processos Urbanos
Contemporâneos” – provém de tese que ganhou o Prêmio ANPUR 2017. Desliza por entre a narrativa da
escritora Carolina Maria de Jesus (1914 - 1977) e suas dobras, para tensionar os lugares de disputa, conflito e
criação que atravessam e se (re) produzem na cidade. A escolha da escritora – mulher negra, pobre, migrante,
nômade, favelada – e suas narrativas, como figura central, deu-se por entender que, secularmente, se operam
processos direcionados para a desconstrução de determinados sujeitos, da criminalização de suas vidas, de
seus corpos e seus territórios. 

5. “A cidade-atração: a norma de preservação das áreas centrais no brasil nos anos 1990”. Professora Márcia
Sant’Anna – 2017. 
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Inserido na Linha de Pesquisa “Restauração, Conservação e Gestão dos Bens Patrimoniais”, coeditado pelo
PPG-AU e pela EDUFBA, o livro (Coleção PPGAU) analisa criticamente as políticas de preservação do
patrimônio urbano no Brasil durante os anos 1990, a partir dos projetos e programas de requalificação ou
recuperação realizados nas cidades de Salvador, Rio de Janeiro e São Paulo. Contribui para o aperfeiçoamento
das políticas de preservação do patrimônio urbano e para ampliar o olhar sobre as causas do persistente
estado de abandono das áreas centrais e históricas das grandes metrópoles brasileiras. 

6. “Arquiteturas da ancestralidade afro-brasileira: o Omo Ilê Agboulá – um templo de culto aos Egum no Brasil”.
Professor Fábio Velame – 2019. 

Editado pela EDUFBA, o livro trata das arquiteturas dos templos religiosos de matrizes africanas de culto aos
mortos ilustres, ancestrais africanos e afro-brasileiros – os Egum, entre Salvador e Itaparica, através da Baía de
Todos os Santos –, ao tempo que problematiza: a constituição das arquiteturas afro-brasileiras no país; a
produção das cidades brasileiras a partir do negro; as relações étnico-raciais que atravessam as cidades
abrasileiras no passado e na contemporaneidade; o racismo presente nas cidades brasileiras que se amalgama
com a trajetória do próprio templo e atualiza a diáspora entre o Brasil a África, a partir das idas e vindas de
sacerdotes e assentamentos de Egum, entre os dois lados do Atlântico. Neste sentido, se alinha tanto à Linha
de Pesquisa “Restauração, Conservação e Gestão dos Bens Patrimoniais”, como “História da Cidade e do
Urbanismo”. 

7. “Biopolítica e cidade: genealogia dos domínios de saber sobre a cidade”. Professor Fernando Gigante Ferraz
– 2020. 

Livro da Coleção PPGAU, coeditado pelo programa e pala EDUFBA – inserido na Linha de Pesquisa “História
da Cidade e do Urbanismo” – encontra sua relevância no fato de traçar uma genealogia do Urbanismo no
Brasil. A noção de Genealogia deve ser entendida – a partir dos pensamentos de Nietzsche e Foucault – como
uma análise das condições políticas de emergência de um determinado saber, nesse caso, um saber sobre a
cidade. Evidenciou-se que o saber sobre a cidade emerge no campo da medicina social nascente no século
XIX, que só mais tarde será denominado Urbanismo. 

8. “Salvador no século XXI: transformações demográficas, sociais, urbanas e metropolitanas – cenários e
desafios”. Professor Gilberto Corso Pereira; Sylvio Bandeira Silva; Inaiá Maria Moreira de Carvalho – 2017. 

Editado pela Letra Capital, o livro apresenta resultados de estudo solicitado pela Fundação Mário Leal Ferreira,
órgão de planejamento da Prefeitura Municipal de Salvador, ao Núcleo Salvador do Observatório das
Metrópoles, atualmente coordenado Pelo professor Gilberto Corso Pereira (PPG-AU). O trabalho analisa as
condições e transformações demográficas, socioeconômicas e urbanas que vêm marcando a cidade nas
primeiras décadas do século XXI, para – a partir destas constatações – formular algumas hipóteses e construir
cenário sobre a provável evolução metropolitana no futuro próximo. Deste modo, se vincula à Área de
Concentração em “Urbanismo” e à Linha de Pesquisa “Linguagem, Informação e Representação do Espaço”. 

LIVROS COLETÂNEAS (ORGANIZAÇÃO) 

Apresentamos um extrato de algumas coletâneas organizadas por professores do programa, sempre no
contexto das pesquisas desenvolvidas no PPG-AU – algumas a partir de redes e convênios nacionais e/ou
internacionais. 

9. “Coletânea: Nebulosas do Pensamento Urbanístico”. Professora Paola Berenstein Jaques; Professora
Margareth da Silva Pereira – 2020. 
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A Coleção, com 3 Tomos, publicada pela EDUFBA, é um dos 8 destaques da Produção Intelectual do Programa
e será vastamente analisada no subitem 2.4.3, e nos itens 3.1 e 3.2. 

10. “Territorios, ciudades y arquitecturas. Sur-sur. Procesos históricos y desafíos. Diálogos Metropolitanos Lima
/ Bahía”. Professor José Carlos Huapaya Espinoza; Wilwy Ludeña Urquizo – 2020. 

Publicado pelo Fondo Editorial de la Pontificia Universidad Católica del Perú e pelo PPGAU-UFBA, o livro é o
segundo volume resultado do convênio institucional entre as duas universidades, formalizado em 2017, dentro
do Projeto “Diálogos Metropolitanos Lima-Salvador” – Linhas de Pesquisa “História da Cidade e do Urbanismo”
e “Processos Urbanos Contemporâneos”. Tenta-se entender os processos contemporâneos que atingem essas
cidades, apontando para eventuais pontos em comum, mas, também para particularidades especificas. Esta
edição contempla 13 capítulos de 17 pesquisadores de ambas as instituições. 

11. “El Brasil y el Movimiento Moderno en América Latina: circulación de ideas, aproximaciones y críticas”.
Professor José Carlos Huapaya Espinoza – 2020. 

Coeditada pela EDUFBA e pelo PPG-AU UFBA, o livro é resultado do “13º Seminário Docomomo-Brasil”,
realizado em Salvador em 2019. Constitui-se como fortalecimento e consolidação de redes nacionais e
internacionais de pesquisadores latino-americanos que discutem e vem trazendo contribuições para o
alargamento da historiografia da arquitetura e do urbanismo modernos. Nesse sentido, os capítulos – alinhados
com as Linhas de Pesquisa “Teoria e Crítica da Arquitetura e do Urbanismo” e “História da Cidade e do
Urbanismo” – abordam e discutem os diversos olhares sobre a experiência brasileira vista pelos profissionais
hispano-americanos, na tentativa por entender processos similares, identificar redes profissionais, experiências
paradigmáticas e eventuais reverberações locais. 

12. “Pesquisa em projeto e extensão na pós-graduação em arquitetura e urbanismo”. Professora Angela Maria
Gordilho Souza; Professor Marcio Cotrim Cunha; Professora Naia Alban Suarez – 2020. 

Editado pela EDUFBA e pela ANPARQ, a obra é resultado das contribuições de convidados palestrantes,
professores de várias universidades brasileiras, no “6º SeNAU/ANPARQ”. Reúne textos que abordam a relação
intrínseca entre projeto, pesquisa e extensão em arquitetura e urbanismo, constituindo-se como fundamentos
indispensáveis para reflexões e propostas que visem ao fortalecimento da pós-graduação nessa área de
atuação e o enfrentamento dos vários problemas sociais relacionados aos que vivem em espaços precários,
sem acesso à arquitetura e ao urbanismo adequados e ambientalmente sustentáveis. O conteúdo do livro está
especialmente vinculado às Linhas de Pesquisa “Teoria e Crítica da Arquitetura e do Urbanismo” e “Processos
Urbanos Contemporâneos”. 

13. “Diógenes Rebouças: cidade, arquitetura e patrimônio”. Professor Nivaldo Andrade; Gabriela Gusmão
Sampaio; Pedro Alban Calmon – 2017. 

Vinculado às Linhas de Pesquisa “Teoria e Crítica da Arquitetura e do Urbanismo”, “História da Cidade e do
Urbanismo” e “Restauração, Conservação e Gestão dos Bens Patrimoniais”, editado pela EDUFBA, trata-se do
primeiro livro dedicado à obra do arquiteto e urbanista Diógenes Rebouças (a mais importante personalidade da
história da arquitetura moderna na Bahia), registrando mais de uma centena de projetos em textos, fotografias,
desenhos e maquetes. O livro é o catálogo da exposição homônima, da qual o Professor Nivaldo Andrade foi
curador, realizada em Salvador e em Recife, em 2016. 

ARTIGOS EM PERIÓDICO 
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O extrato de artigos apresentado abaixo foi indicado para demonstrar a diversidade da produção do programa,
a partir da relação dos produtos bibliográficos com as Linhas de Pesquisa. 

Todos os artigos analisados são de revistas que receberam Qualis A em 2019. 

14. “Experimental results on mechanical behaviour of metal anchors in historic stone masonry”. Construction
and Building Materials. Professora Rosana Muñoz; Paulo Lourenço; Susana Moreira – 2018. 

Publicado na Revista Construction and Building Materials (A1, em 2019), e vinculado à Linha de Pesquisa
“Ciência e Tecnologia da Conservação e do Restauro”, este trabalho proporciona um estudo do comportamento
mecânico de âncoras utilizadas como ligação entre paredes existentes e novos membros, para efeito de reforço
de edifícios históricos em alvenaria de pedra 

15. “Poéticas de arquivo como práticas urbanas: três gestos de pesquisa no arquivo do Laboratório de
Fotodocumentação Sylvio de Vasconcellos”. Revista Brasileira de Estudos Urbanos e Regionais. Professora
Junia Cambraia Mortimer – 2020. 

Alinhado à Linha de Pesquisa “Histórias da Cidade e do Urbanismo”, publicado na Revista Brasileira de
Estudos Urbanos e Regionais (A1, em 2019), o artigo apresenta três gestos de pesquisa (ampliar, desmontar e
desviar) que a autora realizou no arquivo fotográfico do Laboratório de Fotodocumentação Sylvio de
Vasconcellos, a fim de evidenciar aspectos que instituem um campo de debates em torno da cidade, da técnica
e do cotidiano. 

16. “O EPUCS e a moradia pobre em Salvador nos anos 1940. Ineditismo, compromisso, dubiedades”.
Arquitextos (São Paulo). Professora Ana Fernandes; Bruna Barbosa; Caio Almeida; Luísa Gusmão – 2019. 

Publicado na Revista Arquitextos (A2, em 2019), o artigo – alinhado às Linhas de Pesquisa “Histórias da Cidade
e do Urbanismo” e “Processos Urbanos Contemporâneos” – dá continuidade às investigações coordenadas
pela Professora Ana Fernandes sobre o EPUCS (Escritório do Plano de Urbanismo da Cidade do Salvador),
recortando a questão de como o plano abordou a moradia pobre na cidade, dessa vez escrito em conjunto com
três bolsistas de Iniciação Científica. 

17. “Urbanismo neoliberal, gestão corporativa e o direito à cidade: impactos e tensões recentes nas cidades
brasileiras”. Cadernos Metrópole (PUCSP). Professora Angela Maria Gordilho Souza – 2018. 

Atrelado à Linha de Pesquisa “Processos urbanos Contemporâneos”, e publicado nos Cadernos Metrópole (A2,
em 2019), o artigo analisa como, no contexto dos megaeventos recentes no Brasil, os projetos urbanos
implantados indicam o fortalecimento do padrão corporativo de produção das cidades. Tal processo traz
notáveis mudanças na acessibilidade público-privado do espaço urbano, o que tem gerado fortes tensões na
conquista social pelo direito à cidade como um bem coletivo no enfrentamento da segregação socio espacial e
exclusão urbana, crescentemente ampliadas na atualidade. 

18. “O projeto MAMNBA: contexto político institucional, desdobramentos conceituais e técnicos”. Anais do
Museu Paulista. Professora Márcia Sant’Anna – 2020. 

Publicado nos Anais do Museu Paulista (A2, em 2019), e vinculado à Linha de Pesquisa “Restauração,
Conservação e Gestão dos Bens Patrimoniais”, o artigo resgata um importante momento da história da
preservação no Brasil, ou seja, o da emergência do patrimônio afro-brasileiro nos anos 1980. Para tanto,
recupera informações sobre o Projeto Mapeamento de Sítios e Monumentos Religiosos Negros da Bahia
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(MAMNBA). 

19. “A questão do uso e do reuso em alguns juízos teórico-críticos sobre o restauro”. Arquitextos (São Paulo).
Professor Rodrigo Espinha Baeta; Discente Ana Veronica Cook Fernandes – 2020. 

Publicado na Revista Arquitextos (A2, em 2019), e vinculado às Linhas de Pesquisa “Restauração,
Conservação e Gestão dos Bens Patrimoniais” e “Teoria e Crítica da Arquitetura e do Urbanismo”, o artigo
analisa como o reuso é considerado para diversas teorias da restauração, ainda que todas defendam a
necessidade de meditar funções compatíveis com a edificação, cujas eventuais adaptações não corrompam os
valores culturais reconhecidos. 

20. “Reflexões sobre intervenções arquitetônicas contemporâneas em ruínas”. Oculum Ensaios. Professor
Rodrigo Espinha Baeta; Professora juliana Cardoso Nery – 2017. 

Publicado na Revista Oculum Ensaios (A2, em 2019), e vinculado às Linhas de Pesquisa em “Restauração,
Conservação e Gestão dos Bens Patrimoniais” e “Teoria e Crítica da Arquitetura e do Urbanismo”, o artigo
investiga como, nos últimos anos, muitas ações contemporâneas têm comprometido fatalmente o equilíbrio das
ruínas com o sítio onde estão inseridas – intervenções que promovem verdadeiras deturpações da percepção
original dos vestígios, utilizando a construção degradada como ocasião para gerar uma nova obra arquitetônica
fundada no conflito entre o aspecto preexistente e uma imagem totalmente inovadora. 

21. “Ensino de projeto de arquitetura em ambiente digital: uma experiência na Faculdade de Arquitetura da
Universidade Federal da Bahia.” Gestão & Tecnologia de Projetos. Professor Arivaldo Leão de Amorim;
Professora Erica de Sousa Checcucci; Discente Sergio Dias Maciel – 2018. 

Publicado na Revista Gestão & Tecnologia de Projetos (A3, em 2019), e vinculado à Linha de Pesquisa
“Linguagem, Informação e Representação do Espaço”, Área de Concentração em “Conservação e Restauro”, o
artigo foi desenvolvido a partir de experiências realizadas em sala de aula de Atelier com alunos ingressantes
do curso. É relevante por abordar uma temática atual ao discutir a inserção de tecnologias digitais desde o
início da formação do estudante. 

2.4.3. ANÁLISE QUALITATIVA DOS 8 MELHORES PRODUTOS. 

Durante o quadriênio registrou-se na Sucupira mais de 3.500 Produções Intelectuais devidas a professores,
discentes e egressos do programa. 

Logo, não foi tarefa fácil escolher oito produtos que o representassem – já que centenas se revestem de alta
qualidade científica e acadêmica. 

A seleção foi conduzida por uma comissão de professores permanentes constituída pelo colegiado e que teve
como critério ter um representante de cada Linha de Pesquisa. 

Como critérios de escolha, os trabalhos deveriam atender aos parâmetros abaixo: 

• Para oferecer uma amostragem mais vasta da qualidade da produção do programa, decidiu-se não indicar
nenhuma que coincidisse com aquelas apontadas no item “2.2.3. Análise de 5 produtos técnicos /
tecnológicos...”. 
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• Estabeleceu-se que todas as Linhas de Pesquisa deveriam ser contempladas – o que acabou demonstrando a
diversidade de temas tratados na produção qualificada do PPG-AU. 

• Contudo, não foi empecilho escolher produtos e projetos que estivessem vinculados a mais de uma Linha de
Pesquisa. 

• Os produtos escolhidos deveriam ter grande impacto acadêmico e técnico, para além de alcançar resultados
proeminentes no que se refere à inovação e à inserção social. 

Seguem as justificativas dos Produtos Intelectuais escolhidos, listados por ordem alfabética: 

1. COLEÇÃO “ARQUITETURA MODERNA NA BAHIA (1947-1951)”. 

A Coleção foi publicada EDUFBA em 2019, com patrocínio do Governo do Estado da Bahia, através do Fundo
de Cultural, do Instituto do Patrimônio Artístico e Cultural da Bahia (IPAC) e das Secretarias da Cultura e da
Fazenda. 

De autoria do Professor Nivaldo Andrade, atual Coordenador do programa, o Produto Bibliográfico recebeu o
Prêmio ANPARQ 2020 na categoria Melhor Livro Autoral – prova inquestionável da qualidade da publicação. É
hoje a maior referência em pesquisa histórica e em análise teórico-crítica sobre o desenvolvimento da
arquitetura do Movimento Moderno no Estado da Bahia, sendo já utilizado em diversos cursos de arquitetura e
urbanismo do Brasil como bibliografia básica e complementar – especialmente no que tange às discussões
sobre as derivações do Movimento Moderno para além do eixo Rio-São Paulo. 

A Coleção – que corresponde a uma versão adaptada da tese doutorado do autor, defendida neste programa
em 2012 – é formada por cinco volumes: 

• O Volume 1 busca identificar “O lugar da Bahia na história da arquitetura moderna brasileira”, através da
revisão historiográfica e do levantamento das obras arquitetônicas difundidas nas revistas de arquitetura e nas
Bienais Internacionais de Arte de São Paulo. 

• O Volume 2 enfoca “O EPUCS e a autonomização do campo arquitetônico na Bahia” e registra a
transformação informal do Escritório do Plano de Urbanismo da Cidade do Salvador no primeiro escritório de
arquitetura do estado, contribuindo para a consolidação da arquitetura moderna. 

• O Volume 3, “Um teto para cada escola: o Plano de Edificações Escolares de Anísio Teixeira”, aborda a
singular interação entre planejamento urbano, arquitetura moderna, reforma pedagógica e artes plásticas
presente nas obras executadas durante a gestão de Anísio Teixeira na Secretaria de Educação e Saúde da
Bahia. 

• O Volume 4 - que analisa os tortuosos caminhos que levaram à construção do Teatro Castro Alves, concebido
como o maior e mais arrojado teatro brasileiro e como um importante centro de formação técnica e artística – se
intitula “Arquitetura, educação e arte: o Centro Educativo de Arte Teatral”. 

• O Volume 5, intitulado “O transatlântico e o avião: arquitetura moderna e turismo na Bahia”, apresenta o
processo de projetação e construção do Hotel da Bahia e do Hotel Paulo Afonso, com claras influências da obra
do arquiteto Le Corbusier. 

A publicação se insere na Área de Concentração em “Conservação e Restauro” e na Linha de Pesquisa
“Restauração, Conservação e Gestão dos Bens Patrimoniais” – por trazer indiscutíveis contribuições para a
preservação da arquitetura e do urbanismo modernos da Bahia, ao detalhar o caráter e a importância do acervo
remanescente. Não obstante, também está relacionada à Área de Concentração em “Urbanismo” pelo seu
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vínculo óbvio à Linha de Pesquisa “Teoria e Crítica da Arquitetura e do Urbanismo” e, em menor medida, à
“História da Cidade e do Urbanismo”. 

2. COLEÇÃO “NEBULOSAS DO PENSAMENTO URBANÍSTICO”. 

A Coleção de livros “Nebulosas do Pensamento Urbanístico”, organizada pelas Professoras do PPG-AU, Paola
Berenstein Jacques e Margareth da Silva Pereira, é composta por três tomos, lançados em três anos
consecutivos e reunidos em coleção em 2020: Tomo I – “Modos de Pensar” (2018); Tomo II – “Modos de Fazer”
(2019); Tomo III – “Modos de Narrar” (2020). 

Resulta de um empenho coletivo, de envergadura nacional, em publicizar os esforços recentes em torno do
Projeto de Pesquisa “Cronologia do Pensamento Urbanístico”. 

Esta pesquisa, coordenada pela Professora Paola Berenstein Jacques, desde sua origem esteve vinculada à
Área de Concentração em “Urbanismo” e à Linha de Pesquisa "História da Cidade e do Urbanismo". É sediada
desde 2003 no PPG-AU, por meio da colaboração entre o Grupo de Pesquisa (CNPQ) Laboratório Urbano
(PPG-AU UFBA) e o Laboratório de Estudos Urbanos (PROURB FAU-UFRJ). Foi agregando, posteriormente, a
contribuição de outros seis Grupos de Pesquisa: Centro Interdisciplinar de Estudos sobre Cidade (IFCH-
Unicamp); Cosmópolis (UFMG); Topos-Labeurbe (PPG FAU-UNB); Cidade (In)Pensada (UFRGS); além de uma
equipe do Curso de Urbanismo da UNEB e outra da FAU-USP. Trata-se, portanto, da constituição de uma rede
de cooperação interinstitucional que hoje conta com cerca de 95 pesquisadores ativos (docentes, pós-
doutorandos, doutorandos, mestrandos e estudantes de graduação) e cerca de 77 egressos. 

A Coleção apoia-se em um longo processo de compilação e cruzamento de dados sobre visões, projetos e
planos de cidades, reunidos em um site que vem sendo enriquecido, de modo contínuo, há mais de 15 anos: 

www.cronologiadourbanismo.ufba.br 

Com 37 capítulos e 1300 páginas, o objetivo é subsidiar uma história intelectual do urbanismo que possa trazer
novas perspectivas de análise a partir do choque ou da tensão, sincrônica ou anacrônica, entre diferentes
ideias e pressupostos teóricos e, também, de sua capacidade de contaminação entre diferentes campos e
circuitos. 

3. PROJETO CIDADE COMUM – INTERCÂMBIO GRUPO DE PESQUISA LUGAR COMUM-PPGAU-FAUFBA /
MSC SOCIAL DEVELOPMENT-DEVELOPMENT PLANNING UNIT-BARTLETT SCHOOL-UNIVERSITY
COLLEGE LONDON (2016-2020). 

Vinculado à Área de Concentração em “Urbanismo” e à Linha de Pesquisa “Processos Urbanos
Contemporâneos”, e no contexto do Projeto de Pesquisa “Urbanismo, Política e Direito à Cidade”, o Projeto foi
escolhido por ativar diversas dimensões da vida universitária (ensino, pesquisa, extensão, intercâmbio
internacional, publicações), sempre em relação com a sociedade e em estreita articulação com seus objetivos. 

Ele partiu do intercâmbio entre o Grupo de Pesquisa Lugar Comum (PPG-AU UFBA) e o Master in Social
Development Practice (Development Planning Unit/Bartlett School/University College London). Enquanto
atividade de pós-graduação e extensão, envolveu formação e pesquisa em campo, desenvolvida anualmente
no mês de maio, entre 2016 e 2019. Reuniu, em Salvador, estudantes de mestrado e doutorado das duas
instituições, bem como estudantes de graduação e recém-formados, matriculados no Módulo II da Disciplina
“Política, Democracia e Direito à Cidade”, oferecida no âmbito do PPG-AU. 

Todo o processo estava centrado na interação e colaboração próxima com movimentos sociais e coletivos de
diversos horizontes atuando na cidade: o Acervo da Laje; a Associação Amigos de Gegê e Moradores da
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Gamboa de Baixo; a Associação de Moradores e Amigos do Centro Histórico (AMACH); o Fórum de Entidades
do Nordeste de Amaralina (FOSERENA); o Movimento de Luta por Bairros, Vilas e Favelas; o Movimento Sem
Teto da Bahia; e a Rede de Associações de Saramandaia. 

Buscando ainda construir experiências mais simétricas, em 2018, professores, estudantes e lideranças
comunitárias de Salvador foram a Londres, onde processo semelhante de pesquisa e formação foi
desenvolvido, junto com movimentos sociais: Just Space; Occupy London; 35% Campaign in Elephant Castle;
Community Land Trust Mile End, Citizens UK; Deptford Neighbourhood Forum, Thames Ward Community
Project, Shopping Center E&C retailers; Focus E-15. 

Coordenado pela Professora do PPG-AU Ana Fernandes, ao final (em 2020) participaram da experiência cerca
de 100 estudantes estrangeiros de 35 países, 150 brasileiros, 70 lideranças e 20 professores – atuantes no
Brasil e em outros países, sendo 5 do PPG-AU UFBA. 

4. PROJETO DE CONSERVAÇÃO DO PATRIMÔNIO AFRO-BRASILEIRO: RESTAURAÇÃO DOS TEMPLOS
RELIGIOSOS DE MATRIZES AFRICANAS TOMBADOS PELO IPHAN - DO OMO ILÊ AGBOULÁ, ROÇA DO
VENTURA E ALAKETU. 

O Termo de Cooperação Técnica para Conservação dos Terreiros Tombados pelo IPHAN constitui um projeto
que integra as três funções essenciais da universidade: a extensão universitária em territórios negros; a
pesquisa sobre arquiteturas afro-brasileiras e suas relações com os bairros negros e a cidade; o ensino na
graduação e pós-graduação das arquiteturas de matrizes africanas e cidades afro-diaspóricas, sob a tutela de
um instrumento de cooperação técnico-acadêmico entre o IPHAN e a UFBA. 

O projeto, coordenado pelo Professor Fábio Velame, vinculado à Área de Concentração em “Conservação e
Restauro” e à Linha de Pesquisa em “Restauração, Conservação e Gestão dos Bens Patrimoniais”, envolve os
Grupos de Pesquisa do PPGAU EtniCidades: Grupo de Estudos Étnico-Raciais em Arquitetura e Urbanismo, e
ARQPOP – Aquitetura Popular, Espaços e Saberes, bem como o IPHAN, a Comissão dos Terreiros Tombados
da Bahia, o Coletivo de Entidades Negras (CEN), e as comunidades dos Terreiros Alaketu (Nação Ketu), Roça
do Ventura (Nação Jêje Mahi), e Omo Ilê Agboulá (Culto Egúngún). 

As ações empreendidas têm importância fundamental para a cultura nacional por possibilitar a restauração,
conservação e salvaguarda de templos religiosos de matrizes africanas, no desenvolvimento de um conjunto de
ações que visam proteger três terreiros tombados como Patrimônio Cultural do Brasil. Do mesmo modo, atende
às diretrizes preconizadas no Estatuto da Igualdade Racial, ao tempo que combate institucionalmente o racismo
estrutural, o racismo religioso, o racismo ambiental, o racismo simbólico e o racismo institucional que permeiam
a sociedade brasileira. 

Os principais resultados são: 

1. Um conjunto de oficinas de capacitação de técnicas e sistemas construtivos cujo princípio foi o de formar os
próprios membros das comunidades terreiros na realização das manutenções preditivas, preventivas e
corretivas dos terreiros tombados. 

2. Projetos de Restauração, com a participação das comunidades dos terreiros, onde os aspectos culturais,
cosmopercepções, ética, valores e estéticas, foram debatidos com as comunidades, que participaram de forma
ativa nas definições do projeto, assim como na definição dos cronogramas e etapas de execução segundo os
preceitos de cada uma das nações envolvidas. 

3. Obras de restauração com a participação ativa da comunidade no acompanhamento e fiscalização, assim
como a incorporação dos membros das comunidades que passaram pelos cursos de capacitação técnica nos
quadros de funcionários das empresas contratadas para a execução da obra. 
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4. Realização, junto às comunidades terreiros, da elaboração dos Planos de Conservação do Patrimônio
Material (bens móveis e imóveis) e imateriais (festividades, rituais, cortejos, indumentárias, músicas). 

5. PROJETO E EXPOSIÇÃO VAZIOS CONSTRUÍDOS. 

Inserido na Área de Concentração em “Urbanismo” e na Linha de Pesquisa “Processos Urbanos
Contemporâneos”, o projeto (coordenado pela Professora Ana Fernandes) foi escolhido por desenvolver
reflexões críticas acerca da produção de obsolescência precoce em nossos processos de urbanização, bem
como por desenvolver projetos de reocupação de edificações em conjunto com movimentos e coletivos de
defesa do direito à moradia e à cidade. 

No contexto do Projeto de Pesquisa e Extensão “Reciclagem de vazios construídos em áreas urbanas centrais:
uma tecnologia social aplicada ao caso de Salvador, Bahia”, o Produto Técnico e Artístico, desenvolvido entre
2015 e 2020, resultou de uma iniciativa de trabalho conjunto entre o Grupo de Pesquisa Lugar Comum (CNPQ)
e o Atelier ALICE, Faculté d’Environnement Naturel, Architectural et Construit de l’École Polytechnique Fédérale
de Lausanne (EPFL), através de projeto que foi aprovado pelo Programa Ciência sem Fronteiras, Bolsas no
País, Modalidade Pesquisador Visitante Especial – com a vinda da Pesquisadora Olivia Fernandes de Oliveira
(Lausanne). 

O princípio foi a necessidade de redinamização socialmente justa da cidade e o direito à moradia no centro.
Para tanto, recortou a zona costeira fronstispícia à Baía de Todos os Santos na Cidade Baixa, lugar de muitos
vazios, no qual atuam diferentes movimentos e coletivos. Com eles se trabalhou de forma associada e
constante: a Comunidade da Trindade; o Movimento dos Sem Teto da Bahia (MSTB); a Comunidade Toster; o
Movimento dos Sem Teto de Salvador (MSTS); o Movimento Famílias em Luta por Moradia. 

A exposição, organizada no Espaço Jequitaia, dentro do Forte da Lagartixa, deu visibilidade a todo o processo,
trazendo – além do conjunto de análises, depoimentos e experiências – a problematização do próprio espaço
expositivo; ele mesmo um vazio construído na borda da Baía de Todos os Santos na Cidade Baixa. 

Participaram do projeto-processo cerca de 12 professores da FAUFBA, 4 da EPFL – Lausanne, 1 da
Universidad de la Republica Uruguay, 1 convidada-destaque (a arquiteta Pritzker 2021, Anne Lacaton), 50
estudantes de graduação e pós-graduação, 5 coletivos e 108 moradores da ocupação Toster, além de toda a
equipe técnica que se envolveu na exposição (iluminação, montagem, expografia). 

Também, sempre pugnando pela construção de relações mais simétricas, 2 professores e 2 estudantes
estiveram na EPFL na condição, respectivamente, de palestrantes e de bolsistas de doutorado sanduíche. 

6. PROJETO LEVANTAMENTO CADASTRAL E DIAGNÓSTICO DO REAL FORTE PRÍNCIPE DA BEIRA, EM
RONDÔNIA. 

Vinculado à Área de Concentração em “Conservação e Restauro”, bem como às Linhas de Pesquisa em
“Ciência e Tecnologia da Conservação e do Restauro” e “Linguagem, Informação e Representação do Espaço”,
este Produto Técnico é resultado do Termo de Execução Descentralizada (TED) firmado entre o IPHAN e a
UFBA, por meio do Núcleo de Tecnologia da Preservação e da Restauração – NTPR, Laboratório e Grupo de
Pesquisa (CNPQ) ligado ao PPG-AU. Coordenado pelo Professor Mário Mendonça, com a participação da
Professora do PPG-AU, Rosana Muñoz, mais 3 professores da FAUFBA e da Escola Politécnica da UFBA,
além de 10 estudantes (um deles do doutorado do programa e os outros da graduação), o projeto teve início em
janeiro de 2020, com previsão de término para junho de 2021. 

Tem como objetivo a elaboração de documentação técnica para a conservação e manutenção do Real Forte
Príncipe da Beira, na Cidade de Costa Marques, no Estado de Rondônia, que subsidiará a restauração futura
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desse monumento. 

Tratando-se de monumento tombado pelo IPHAN e na lista de candidatos a Patrimônio Cultural da Humanidade
pela UNESCO – uma das maiores fortificações do continente Sul-americano –, a ação reveste-se da maior
responsabilidade. Em virtude deste fato é que o IPHAN procurou direcionar a execução deste projeto ao NTPR,
o Laboratório mais experimentado na ciência da conservação no Brasil. 

O projeto compreende cinco etapas, caracterizadas por: 

1. Identificação e conhecimento do bem. 

Neste item, foram abordados: 

• Pesquisa histórica. 
• Levantamento sobre legislações e normas nos três níveis administrativos que devem ser atendidas para uso
da edificação e respectivo entorno. 
• Levantamento, digitalização e consolidação das informações relativas aos projetos/propostas realizados ou
não para o bem, avaliando pontos fortes e fracos. 
• Análise estética, abordando as características das edificações do conjunto. 
• Análise construtiva. 
• Elaboração de levantamento cadastral do conjunto, totalizando área aproximada de 41.000 m²; modelo digital
tridimensional no Sofware REVIT, apresentando a situação atual e como seria o monumento antes de ser
desativado. 

2. Execução de testes laboratoriais e/ou em campo. 

Foram realizados: ensaios caracterização das argamassas; ensaios de caracterização das rochas e dos tijolos
que compõem as alvenarias; identificação biológica; prospecção e microscopia das camadas de revestimento /
pintura eventualmente encontradas; sondagens das fundações e terraplenos. 

3. Mapa de danos 

Compreende a identificação das patologias de materiais e estruturas com representação das lesões e das
deformações, por via fotogramétrica terrestre, de todos os alçados de cada uma das estruturas que compõem o
conjunto do Real Forte Príncipe da Beira. 

4. Elaboração de diagnóstico. 

Baseia-se na elaboração de análise / diagnóstico de cada uma das estruturas do conjunto, contemplando a
análise do estado de conservação dos materiais e das estruturas das edificações. 

5. prognóstico. 

Contempla a indicação, para desenvolvimento futuro, de soluções possíveis e adequadas para sanar os danos
identificados. 

7. PROJETO NORMAS E CRITÉRIOS PARA INTERVENÇÃO PARA O CENTRO HISTÓRICO DE SALVADOR. 
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Vinculado à Área de Concentração em “Conservação e Restauro”, à Linha de Pesquisa “Restauração,
Conservação e Gestão dos Bens Patrimoniais”, o Produto Técnico (coordenado pela Professora Márcia
Sant’Anna) teve início em 2018 e vem sendo realizado com o financiamento do IPHAN e acompanhamento
técnico dessa instituição federal e da Fundação Mário Leal Ferreira, da Prefeitura Municipal de Salvador. 

Os principais objetivos do projeto são a produção de uma regulamentação específica para preservação dos
valores arquitetônicos, urbanísticos e paisagísticos atribuídos a esta área, assim como a elaboração e
aplicação de uma metodologia participativa que possa criar um referencial para outros trabalhos. Esta
abordagem metodológica parte do reconhecimento da complexidade envolvida na preservação do patrimônio
urbano e, sobretudo, de uma concepção de cidade e de patrimônio como construções sociais e bens comuns.
Esta concepção se opõe, portanto, à submissão da cidade à mera lógica do valor de troca, em favor de uma
visão que ressalte o seu valor de uso. O patrimônio urbano não pode ser entendido apenas como uma atração
turística e pitoresca, mas como parte da construção de uma vida urbana plena e transformada. 

Outra premissa fundamental da abordagem metodológica proposta neste trabalho decorre da concepção do
patrimônio urbano como uma construção histórica e social, cuja preservação demanda ampla participação
social. Parte-se, ainda, da constatação de que normas e critérios de intervenção lidam com interesses
frequentemente conflituosos e somente “vingam” e atingem seus objetivos se discutidas, conhecidas e
defendidas por habitantes, usuários e demais atores sociais interessados no uso e na preservação dos setores
urbanos patrimonializados. 

Metodologicamente, esse conjunto de princípios implicou dois procedimentos concretos: 

1. Realização periódica de encontros para apresentação e discussão do trabalho com os vários setores sociais
interessados e implicados na dinâmica de uso e ocupação da área de estudo. 

2. Incorporação à equipe de trabalho – formada por professores da PPG-AU e da FAUFBA, por estudantes de
mestrado, doutorado e da graduação – de cinco representantes de associações de moradores e de movimentos
sociais sediados no Centro Histórico e no Bairro do Comércio, que atuaram como pesquisadores e agentes de
mobilização social. 

8. RESIDÊNCIA AU+E (ARQUITETURA, URBANISMO E ENGENHARIA) - LATO SENSU PERMANENTE:
ASSISTÊNCIA TÉCNICA EM HABITAÇÃO E DIREITO À CIDADE. 

Realizada na Faculdade de Arquitetura, em parceria com Escola Politécnica dessa instituição, a Residência em
Arquitetura, Urbanismo e Engenharia (RAU+E UFBA) é apoiada diretamente pelo PPG-AU, que incorpora ao
seu quadro docente: 6 professores do programa, 11 discentes do doutorado (7 deles professores da FAUFBA) e
pelo menos 17 egressos e discentes – inclusive, sua atual coordenadora, egressa do doutorado do ano de
2017. 

Inserida na Área de Concentração em “Urbanismo” e na Linha de Pesquisa em “Processos Urbanos
Contemporâneos”, a Residência foi idealizada de forma pioneira como atividade de ensino-pesquisa-extensão –
fundamentada na Lei Federal Nº 11.888/2008 (Lei de Assistência Técnica para Habitação Social), que prevê
residências acadêmicas como modalidade de atuação, inspirando-se nas residências em saúde. 

A proposta foi elaborada, no âmbito do PPG-AU UFBA, pela professora Ângela Gordilho Souza. É um Curso de
Pós-Graduação Lato Sensu, público, gratuito, bianual, com 25 vagas, implantado em três edições
experimentais e aprovado como Curso Permanente em 2019 (data que consta no cadastro e na entrada na
Sucupira). Encontra-se atualmente na sua 4ª edição – 2020/2021. 

Como Produto de tecnologia social, desenvolve ações em projetos de assistência técnica em comunidades
vulneráveis nos territórios de periferia, introduzindo novas perspectivas de atuação de ensino-pesquisa-
extensão na pós-graduação. Pela sua condição de teoria-prática em capacitação diretamente nas
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comunidades, diferencia-se da estrita prestação de serviços – ao transformar em processos de aprendizagem
coletiva, as atividades de pesquisa aplicada e projetos interativos. A grade curricular abarca aulas teóricas,
seminários, atividades práticas supervisionadas, oficinas, pesquisa aplicada e projetos participativos. Compõe
um total de 40 créditos e 1.368 horas, distribuídas em três semestres letivos, em 20 horas semanais, com
certificação de especialista pelo MEC. 

2.5 Qualidade e envolvimento do corpo docente em relação às atividades de formação no Programa.

2.5.1. PERCENTUAL DE DOCENTES PERMANENTES MINISTRANDO NO MÍNIMO 1 DISCIPLINA POR ANO.

Não cabe texto porque o parâmetro é quantitativo. 

2.5.2. PERCENTUAL DE DOCENTES PERMANENTES COM ORIENTAÇÕES CONCLUÍDAS NO
QUADRIÊNIO. 

Não cabe texto porque o parâmetro é quantitativo. 

2.5.3. PERCENTUAL DE DOCENTES PERMANENTES COM ORIENTAÇÕES EM ANDAMENTO. 

Não cabe texto porque o parâmetro é quantitativo. 

2.5.4. PERCENTUAL DE DOCENTES PERMANENTES QUE COORDENAM PROJETOS DE PESQUISA E
EXTENSÃO COM PARTICIPAÇÃO DE DISCENTES. 

Não cabe texto porque o parâmetro é quantitativo. 

2.5.5. PERCENTUAL DE DOCENTES NA COORDENAÇÃO DE PROJETOS DE PESQUISA COM
FINANCIAMENTO. 

Não cabe texto porque o parâmetro é quantitativo. 

Impacto na Sociedade

3.1 Impacto e caráter inovador da produção intelectual em função da natureza do programa.

Para a análise de cada subitem desse tema apresentaremos os 8 produtos listados – cada um com a
justificativa pertinente – de acordo com a sequência do item “2.4.3. Análise qualitativa dos 8 melhores
produtos”. 

A denominação dos produtos aparecerá abreviada para a economia de espaço. 

Rodrigo
Realce
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Alguns produtos não serão analisados em alguns subitens, por não considerarem o que é solicitado. 

3.1.1. ABORDAGEM DOS TEMAS TRATADOS 

1. ARQUITETURA MODERNA NA BAHIA. 

A Coleção “articula teoria e prática” (i) ao aplicar alguns conceitos teóricos desenvolvidos por autores como
Michel Foucault, Paul Veyne, Michel de Certeau, Pierre Bourdieu e Carlo Ginzburg aos projetos analisados e ao
contexto cultural da Bahia dos anos 1940 e 1950. 

Articula também “temas multi, inter e transdisciplinares” (ii), não somente ao aplicar conceitos dos campos da
história e sociologia (dos autores supracitados) à Arquitetura, mas também ao articular, na análise dos projetos
que são dissecados na publicação, outras disciplinas e áreas, tais como: Educação (a Pedagogia de Anísio
Teixeira); Artes Plásticas (na integração com a arquitetura); Planejamento Urbano (através do Escritório do
Plano de Urbanismo da Cidade do Salvador); Artes Cênicas (no projeto do Teatro Castro Alves); Turismo (no
que se refere à construção do Hotel da Bahia e do Hotel Paulo Afonso) – sem deixar de lado a Política (no que
tange ao papel do governador Otávio Mangabeira e de outros personagens centrais da narrativa). 

2. NEBULOSAS DO PENSAMENTO. 

A Coleção "Nebulosas do Pensamento Urbanístico" busca trazer uma contribuição teórico-metodológica sobre
os diferentes modos de pensar, fazer e narrar a história do urbanismo, mantendo presente a ideia de que o
urbanismo é mais um campo de convergência de saberes, do que um campo “disciplinar” propriamente dito –
ou seja, o Produto Bibliográfico “articula temas multi, inter e transdisciplinares” (ii). 

Ao aproximar reflexões sobre modos de narrar e indagações de pesquisas sobre história e historiografia do
urbanismo, traz ao debate público a diversidade de entendimentos sobre as intrigas, a trama e a tessitura
histórica nos estudos sobre o urbano. São indagações advindas de experiências de pesquisa e escrita dos
diferentes grupos que constroem essa investigação coletiva sobre a formação do pensamento urbanístico. 

Pretende-se, portanto, refletir e propor uma história intelectual do urbanismo ao longo do século XX, vista a
partir do Brasil, de modo a trazer novas perspectivas de análise, novas questões, novas investigações
metodológicas, novas fontes, e novos recortes no movimento de revisão historiográfica em torno desse campo
disciplinar. 

3. PROJETO CIDADE COMUM. 

A “articulação teoria-prática” (i) é o ponto de partida do “Projeto Cidade Comum”. A cada ano, essa colaboração
teve por objetivo discutir, documentar e gerar ações de aprendizagem sobre práticas coletivas de reivindicação
do direito à cidade em Salvador, bem como de responder às demandas colocadas pelos coletivos, inclusive em
termos de articulações com o poder público. 

Essa pesquisa-ação foi construída a partir de problematizações e pesquisas já desenvolvidas pelo Grupo de
Pesquisa (CNPQ – PPG-AU UFBA) “Lugar Comum”, as quais tiveram como ponto de partida a reutilização e
reabilitação de edifícios desocupados, com o objetivo de reforçar formas coletivas e solidárias de produção
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econômica de áreas pobres em Salvador, na busca de uma cidade mais justa e democrática. 

As reivindicações coletivas sobre prédios e espaços vazios são realizadas por uma série de grupos, com
temporalidades distintas, organizadas de diferentes maneiras e finalidades. Alguns deles são movimentos
sociais de moradia, onde espaços vazios têm sido usados como ocupações. Outras são mais graduais, como
aquelas realizadas por moradores e associações, com o objetivo de gerar soluções habitacionais para a
população sem-teto. 

A “MIT-disciplinariedade (Multi-Inter-Trans)” (ii) também constituiu grande trunfo do projeto: professores e
estudantes vinculados à DPU-Bartlett London e também ao PPG-AU provinham de diferentes formações
(Geografia, Administração Pública, Direito, Meio-Ambiente, Urbanismo, Arquitetura, Planejamento do
Desenvolvimento, entre outras) e a voz ativa dos movimentos ensejava constantes reproblematizações e
reposicionamentos metodológicos e teóricos acerca dos processos em questão. 

4. PROJETO DE CONSERVAÇÃO DO PATRIMÔNIO AFRO-BRASILEIRO. 

O Termo de Cooperação Técnica possibilitou um trabalho transversal, multidisciplinar e interdisciplinar (ii), com
reflexões e conexões no campo da História, Antropologia, Etnologia, Sociologia – com a Arquitetura e
Urbanismo na perspectiva do entendimento dos processos culturais afro-diaspóricos de produção da arquitetura
e cidade, a partir das diversas etnias que constituíram os terreiros tombados pelo IPHAN, tais como: os Iorubás
(Nagôs no Brasil), originados do Império de Oyo na Nigéria – na formação do Omo Ilê Agboulá e a cidade de
Ponta de Areia em Itaparica; os Daomeanos (Jêjes no Brasil), originados do Império do Dahomé, no Abomey –
na formação da Roça do Ventura na Cidade de Cachoeira no Recôncavo Baiano; e por fim, dos Iorubás (Nagôs
no Brasil), oriundos do Reino de Ketu, no Benin – na formação do Alaketu no bairro de Brotas na cidade do
Salvador. 

Para além disso, o Projeto traz significativos impactos e elementos inovadores na sua constituição – sempre no
sentido de “articular teoria e prática” (i) – mas também “apresentar avanço teórico, metodológico ou aplicado à
resolução de problemas (iii); “indicar inovações práticas para o tema proposto” (iv): 

1. Impacto Social: capacitação e qualificação técnica em execução de obras de restauração de Terreiros de
Candomblé tombados nacionalmente, para que os próprios membros da comunidade possam efetuar as
respectivas ações de preservação preventiva do bem. 

2. Impacto Acadêmico: com o desenvolvimento de inovações metodológicas, teóricas e conceituais sobre a
produção e conservação das arquiteturas afro-brasileiras com a participação e formação de alunos de
graduação e pós-graduação, dos técnicos do IPHAN e professores da FAUFBA, em diálogo constante com os
membros das comunidades – num processo de ensino-aprendizagem de trocas de saberes e desvelamento de
processos de produção das arquiteturas próprias. 

3. Impacto Técnico: com desenvolvimento e construção de uma nova tecnologia social, com a participação do
IPHAN, da Comissão dos Terreiros Tombados, do Coletivo de Entidades Negras e, principalmente, dos
membros dos terreiros tombados – com a problematização das cosmoperceções, éticas, valores e estéticas na
operacionalização do desenvolvimento dos projetos participativos e das obras. 

4. Impacto Institucional: com a elaboração dos pioneiros Planos de Conservação no âmbito do IPHAN, advindo
dos processos de tombamento e dos planos de salvaguarda; de reuniões junto as comunidades terreiros, com a
construção de seus valores próprios e indicação das prioridades de conservação. 

5. Impacto Cultural: com o atendimento às diretrizes do Estatuto da Igualdade Racial e o combate institucional
ao racismo estrutural, ao racismo religioso, ao racismo ambiental, ao racismo simbólico e ao racismo
institucional. 
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5. VAZIOS CONSTRUÍDOS. 

O projeto partiu do conceito de “Vazios Construídos”, entendidos como áreas urbanas inteiras esvaziadas de
suas funções e de sua vitalidade, precocemente tornadas obsoletas. Fundamentam essa obsolescência as
novas lógicas da produção e especulação imobiliária, os requisitos tecnológicos e de cooperação das
atividades econômicas e a incongruência entre o que se constrói e as carências sociais existentes. 

O “avanço teórico, metodológico ou aplicado à resolução de problemas” (iii), pode ser localizado de duas
formas: 

1. Deixar explícito que a análise dessas áreas vazias deve ser feita em sua relação com o restante da cidade e
não encapsulada em si mesma. Esses vazios são ainda disputados, por um lado, por estratégias rentistas de
espera de valorização e, por outro, por movimentos e coletivos que se mobilizam por direitos à vida urbana
plena. 

2. A necessidade de elaboração de política urbanas porosas em relação a diferentes demandas e culturas de
vida, o que só pode ser feito em estreita conexão com aqueles que ainda dão vida a esses espaços. 

Articula assim, a “teoria à prática” (i) a partir da elaboração de uma tática de ocupação em direção à
regeneração dos vazios construídos, a ser desenvolvida construindo uma conjunção entre a pesquisa e a
produção de conhecimento, a interação ativa com os moradores e a problematização da temática cidade-
moradia-patrimônio como instrumento de política urbana a ser concebido para o pleno desenvolvimento social,
cultural e ambiental das cidades. 

Todo esse trabalho só pode ser realizado a partir de “abordagens multidisciplinares” (ii), mobilizando sobretudo
os campos da arquitetura, do urbanismo e das engenharias civil e ambiental. 

6. REAL FORTE PRÍNCIPE DA BEIRA. 

O projeto foi desenvolvido através de procedimentos que aliam fatalmente a “teoria à prática” (i), pois todas as
ações empreendidas (incluindo as duas missões de campo em Rondônia, que contaram com cerca de 80% do
grupo de investigadores, formado por docentes, discentes, egressos e pesquisadores) partiram do grande
conhecimento teórico adquirido em décadas de investigações acadêmicas comandadas pelo Professor (e um
dos fundadores do PPG-AU UFBA) Mário Mendonça de Oliveira – cujo trabalho junto ao NTPR (Núcleo de
Tecnologia da Preservação e da Restauração) levou o ICOMOS (Conselho Internacional de Monumentos e
Sítios) a atribuir a ele o título de “Pioneiro da Ciência da Conservação no Brasil”. 

De fato, tanto a parte teórica como a prática do trabalho foram desenvolvidas pelos dois Grupos (CNPQ) do
PPG-AU vinculados à Linha de Pesquisa “Ciência e Tecnologia da Conservação e do Restauro”: o NTPR,
fundado em 1981 e desde então coordenado pelo Professor Mário Mendonça; e o CREPE (Conservação e
Reabilitação Estrutural do Patrimônio Edificado), composto pela nova geração de estudiosos da ciência da
restauração, liderado pela Professora Rosana Muñoz. 

Embora para os levantamentos da fortificação tenham sido aplicados processos tradicionais de mensuração e
documentação, dos quais não se pode abrir mão, foram empregados, de maneira pioneira, os levantamentos
fotogramétricos aéreos com uso de drones, e fotogrametria terrestre com lentes calibradas, criando imagens do
tipo ortofoto, em escala, sobre as quais foram mapeados os danos principais que incidem sobre as estruturas
do monumento. Ou seja, o Produto Técnico “indica inovações práticas para o tema proposto” (iv). 

Vale ressaltar, também, que se trata de trabalho interdisciplinar (ii), envolvendo os campos da Arquitetura,
Geotécnica, Geologia, Biologia, Química e Engenharia, no que tange não só à realização de ensaios
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laboratoriais, mas na fundamentação do entendimento do objeto como um todo e de seus danos. 

7. CENTRO HISTÓRICO DE SALVADOR. 

A metodologia construída para a elaboração de normas e critérios de intervenção para o centro histórico de
Salvador inova pelo seu caráter multi, inter e transdisciplinar (ii) – por articular temas relacionados à Arquitetura,
Urbanismo, Planejamento Urbano, Sociologia, Antropologia, Legislação Urbana, Direito, Economia, Engenharia
(Infraestrutura Urbana), Turismo – para além, é claro, da Preservação do Patrimônio Cultural. 

Para além disso, o projeto “articula teria e prática” (i), além de “apresentar avanços teóricos, metodológicos
aplicados à resolução de problemas” (iii). Estes dois parâmetros podem ser detectados na metodologia aplicada
para os levantamentos de campo, que contaram com a participação primordial dos moradores do Centro
Histórico. 

Assim, com vistas a ampliar o entendimento dos valores que as comunidades atribuem ao sítio, foram
realizadas, a partir da releitura e adaptação das metodologias de apreensão do espaço urbano propostas por
Kevin Lynch, Maria Elaine Kohlsdorf e Philippe Panerai, oficinas de produção de mapas mentais sobre as áreas
que habitam e mais frequentam no Centro Histórico e no Bairro do Comércio (i). Essa experiência gerou 50
mapas mentais cujo conteúdo foi cruzado com as conclusões dos estudos morfológicos e tipológicos,
permitindo identificar não somente 10 lugares de maior interesse para esses segmentos, como também os
elementos construídos e do ambiente urbano e natural que mais valorizam. 

Esses resultados, assim como os resultantes de questionários distribuídos a todos os segmentos sociais
envolvidos e demais dados técnicos obtidos ao longo da pesquisa, têm permitido elaborar as normas e critérios
de intervenção para esta área como construção coletiva (iii). Além disso, o processo tem incentivado na
população moradora o cuidado e um olhar mais atento para com os elementos edificados, ambientais, naturais
e imateriais que compõem o patrimônio dessa parte a cidade, assim como renovado o interesse dos demais
segmentos sociais envolvidos por esse patrimônio e pela sua preservação. 

8. RESIDÊNCIA AU+E. 

A abordagem metodológica da RAU+E UFBA privilegia a aproximação do profissional-residente com as
comunidades, incentivando maior interação com os processos para geração de projetos participativos frente às
necessidades e ações locais, o que diferencia este curso dos demais cursos de especialização de escopo
técnico-científico. Ou seja, apresenta “avanço teórico, metodológico aplicado à resolução de problemas” (iii). 

Os processos de imersão nos territórios, “associando teoria e prática” (i), potencializam a troca de saberes e
percepções da realidade vivida, viabilizando projetos inovadores, mais próximos das reais necessidades e
desejos das comunidades. 

São incentivadas assim as seguintes interações: 

• Teoria e prática em projetos participativos de apreensão coletiva (i). 
• Reconhecimento das práticas locais existentes e emergentes como potências. 
• Protagonismo da comunidade na definição de prioridades e projetos. 
• Compromissos éticos, estéticos, ambientais e culturais. 
• Dimensões inter e transdisciplinar, saber técnico e saber popular (ii). 
• Métodos interativos criativos e inovadores, por meio de oficinas, jogos e arte (iv). 
• Abordagem soco espacial e tecnologias apropriadas ao lugar e realidades encontradas. 
• Abrangência da moradia, incluindo habitação, espaços públicos, mobilidade, infraestrutura, equipamentos,
atributos paisagísticos e ambientais para maior segurança, sustentabilidade e inserção urbana (v). 
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• Percepção das referências simbólicas, memória, valorização da cultura dos territórios. 
• Incentivo às relações de pós-graduação com a graduação. 
• Teorias propositivas, extensão e inovação tecnológica. 
• Práticas propositivas para melhoria da moradia, entendida para além do lugar, pelo direto à cidade (v). 
• Processo e projeto como conhecimento coletivo e devolução da universidade à comunidade, na conquista de
cidades melhores e mais justas. 

3.1.2. VALORIZAÇÃO (PELO PROGRAMA) DO PROJETO DE ARQUITETURA, URBANISMO E DESIGN 

1. ARQUITETURA MODERNA NA BAHIA. 

A publicação apresenta e analisa em seus detalhes formais, técnico-construtivos, funcionais-utilitários e
simbólicos diversos projetos de edificações paradigmáticos produzidos na Bahia entre o final dos anos 1940 e o
início dos anos 1950. Consiste, portanto, em produção que se insere no campo da “teoria e crítica do projeto”
(ii), valorizando o projeto de arquitetura (iv) em diversas escalas. 

Ao analisar as diversas versões de um mesmo projeto por um mesmo autor, como no caso do Hotel da Bahia
(Volume 5 da coleção), ou por autores diferentes, como no caso do Teatro Castro Alves (Volume 4 da coleção),
ou ainda ao resgatar em detalhes o projeto de construção extensível de escolas elaborado por Diógenes
Rebouças (volume 3), pioneiro na adoção de uma solução projetual estruturada a partir de um módulo básico e
passível de ser ampliada em diversas versões, insere-se também no debate sobre “metodologia de projeto e
estratégias de projetação” (iii). 

2. NEBULOSAS DO PENSAMENTO. 

A Coleção resulta de longo processo investigativo acumulado em um website: 
www.cronologiadourbanismo.ufba.br 

Trata-se de plataforma online, na qual os verbetes são situados histórica e geograficamente e categorizados em
publicações, projetos, eventos ou qualquer outro fato considerado relevante para a construção do urbanismo
pensado enquanto um “campo ampliado” de estudos e de intervenções sobre as cidades, que pode abarcar
zonas limiares com diferentes áreas do conhecimento como arquitetura, planejamento urbano, geografia, artes,
entre outras. 

Neste sentido, o site, que ampara os 37 capítulos da Coleção, apresenta valorização do projeto a partir da
análise de “planos e projetos relativos ao ambiente urbano” (iv). 

3. PROJETO CIDADE COMUM. 

Podemos considerar que o Produto Técnico desenvolveu inovadoras metodologias de projeto que se
estruturam como uma grande assessoria técnica (iii) em relação aos 7 coletivos envolvidos em Salvador
durante 4 anos. 

Para a abordagem ser bem-sucedida, na sua variedade de dimensões, era necessária uma compreensão mais
profunda das reivindicações coletivas para assegurar que as propostas que decorreriam das atividades –
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relativas à reutilização, infraestrutura, cultura, segurança da posse – estivessem ancoradas nessas
experiências. Isso dialogava diretamente com os princípios de elaboração de projeto, colocando em pauta a
importância da compreensão dos territórios sobre os quais se vai intervir, evitando a tabula rasa (i). 

Ademais, para além do foco de projetos específicos, a percepção e documentação das diversas práticas
através de processos participativos apresentou grande potencial para reforçar os próprios coletivos envolvidos,
possibilitando um processo de aprendizagem partilhada, que pode apoiar as atividades em curso e a
construção de estratégias de atuação. Por isso, a colaboração entre universidades (UFBA e University College
London) e comunidades centrou-se na geração de experiências das condições sociais e práticas empregadas
por tais coletivos, apoiando a sua mobilização em curso e a implementação dos projetos por eles almejados
(iii). 

Projetos e instrumentos de ação foram elaborados para cada situação específica encontrada, a partir da
construção conjunta das alternativas. 

4. PROJETO DE CONSERVAÇÃO DO PATRIMÔNIO AFRO-BRASILEIRO. 

A partir de uma abordagem “teórica e crítica do ambiente construído” (i), o Produto Técnico contou, em sua
segunda etapa, com a elaboração de projetos arquitetônicos participativos junto aos membros das
comunidades terreiro. Isso foi possível através da interface com estudantes de graduação e de pós-graduação
que desenvolveram pesquisas sobre arquiteturas afro-brasileiras e territórios negros (muitas sobre as
intervenções projetuais que historicamente os terreiros tem sofrido), bem como com professores e técnico-
administrativos dos setores de engenharia e arquitetura da UFBA – particularmente a SUMAI (Superintendência
de Meio Ambiente e Infraestrutura). 

No desenvolvimento dos projetos foram construídas metodologias participativas vinculadas a
cosmopercepções, valores e estéticas das comunidades, tais como: 

• Consultas e entrevistas com os mais velhos das comunidades (Ogãs, Ebomis, e Ekedis). 
• Consultas as divindades africanas (Orixás, Vodum, Inquices), através do jogo de búzios. 
• Consultas as entidades (Caboclos). 
• Consultas e entrevistas com os líderes religiosos da casa. 
• Trabalhos nos interstícios do calendário de festividades e obrigações da comunidade. 

No campo da “teoria e da crítica ao projeto” (ii), essas consultas possibilitaram a construção de uma
metodologia afro-centrada, afro-referenciada e afro-diaspórica no qual as entidades, divindades e a
comunidade ofereceram os parâmetros que possibilitaram definir o projeto quanto às espacialidades, acessos,
formas, materiais, processos construtivos, sequências de construção em afinamento e acordo com as
dimensões simbólicas, sagradas, culturais e rituais dessas comunidades. 

5. VAZIOS CONSTRUÍDOS. 

No “Projeto e Exposição Vazios Construídos” a proposta foi desenvolver uma tecnologia social aliando saberes
populares e conhecimentos técnico-científicos para a construção de um conjunto de indicadores e de propostas
sistematizadas, elaboradas de modo coletivo. Um modo de agir que inclui desde o seu início os atores
implicados e beneficiários das soluções; um processo participativo e democrático de escuta, implicação e
mobilização da população, visando sua autonomia. 

Concebeu-se então a inovação como um processo de produção desenvolvido no lugar onde a tecnologia vai
ser utilizada e pelos atores. Através de projetos mais limitados, buscou-se otimizar o existente, valorizando
seus potenciais e moderando suas disfunções. Nosso objetivo era o de perseguir alternativas aos grandes
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conjuntos habitacionais localizados em áreas afastadas do centro ou mesmo fora das cidades – valendo-se de
uma análise “teórico-crítica do ambiente construído” (i) e “do projeto” (ii). 

Especificamos aqui um dos projetos elaborados: o projeto Toster. Construído numa interação lenta e gradual do
Grupo de Pesquisa com as lideranças e os moradores da comunidade Toster (MSTB) do Bairro Lobato,
objetivou-se colocar em prática um projeto experimental coletivo para ressignificar o espaço da antiga e
abandonada Fábrica Toster e seu entorno em um equipamento de uso coletivo que pudesse responder às
demandas elencadas pela comunidade. Tal processo foi formulado a partir de oficinas técnicas periódicas (onze
ao total, incluindo as de reciclagem e de argamassa armada), realizadas ao longo de quase dois anos. 

O principal resultado foi o anteprojeto arquitetônico e estudo paisagístico da área, doado à comunidade em abril
de 2018, acompanhado de uma cartilha também entregue a todos os moradores. Além disto, como produtos
intermediários, obteve-se o cadastro do edifício, o levantamento topográfico de toda a área, o relatório da
perícia estrutural, relatórios técnicos e estudos complementares elétrico e sanitário, o levantamento fotográfico,
diversos vídeos e um documentário sobre o pertencimento desta comunidade ao lugar (ii). 

Tanto esse projeto quanto os produtos das várias outras oficinas foram integrados na Exposição Vazios
Construídos. 

6. REAL FORTE PRÍNCIPE DA BEIRA. 

A “teoria e crítica do projeto” (ii) é etapa essencial, já que foram empreendidas pesquisa históricas e críticas nas
quais foi avaliado todo o percurso do desenvolvimento arquitetônico do bem tombado, especialmente as
intervenções projetuais de reformas ou restaurações anteriores que a fortificação sofreu. 

Para além disso, foi desenvolvida cuidadosa análise estética do Forte, abordando a análise e comparação das
características individuais de cada uma das edificações do conjunto, bem como de cada um de seus eventuais
bens móveis e/ou integrados, atentando para os princípios estéticos e estilísticos, autênticos ou não, que regem
os partidos, a ambientação, as composições, as proporções, as modenaturas e os agenciamentos internos. Ou
seja, o parâmetro “teoria e crítica do ambiente construído, produtos, sistemas ou serviços” (i) também foi
essencial para o desenvolvimento das ações posteriores vinculadas ao levantamento cadastral e diagnóstico do
Real Forte Príncipe da Beira. 

7. CENTRO HISTÓRICO DE SALVADOR. 

O projeto Normas e Critérios de Intervenção para o Centro Histórico de Salvador, como já descrito, tem
envolvido a realização de amplas pesquisas históricas, críticas, morfológicas e urbanísticas sobre esta parte da
cidade, numa abordagem que compreende tanto a escala macro, própria da análise urbana e do projeto
urbanístico, como uma escala mais detalhada e própria do projeto de arquitetura ou de conservação e restauro
– vinculando a produção à “teoria e crítica do ambiente construído” (i) e à “teoria e crítica do projeto” (ii). 

Isso porque, as normas dizem respeito à preservação dessa paisagem urbana como um todo – envolvendo os
seus elementos construídos, ambientais e naturais; ou seja, a preservação de aspectos urbanísticos e
arquitetônicos em si – o que envolve espaços livres, como vias, praças e largos, e as demais construções de
pequeno, médio e grande porte. 

Para além disso, com vistas a ampliar o entendimento dos valores que as comunidades do Centro Histórico de
Salvador atribuem ao sítio, foram realizadas, a partir da releitura e adaptação das metodologias de apreensão
do espaço urbano propostas por Kevin Lynch, Maria Elaine Kohlsdorf e Philippe Panerai, oficinas de produção
de mapas mentais sobre as áreas que habitam e mais frequentam no Centro Histórico e no Bairro do Comércio,
como foi comentado no item anterior – vinculando ainda mais o projeto à “teoria e crítica do ambiente
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construído” (i). 

8. RESIDÊNCIA AU+E. 

A RAU+E/UFBA tem na sua essência o caráter propositivo, em diferentes escalas, abrangendo desde a
melhoria das moradias, como de espaços públicos e propostas de inserção territoriais mais amplas. 

Mas para que os processos de imersão nos territórios potencializem – com a troca de saberes e percepções da
realidade vivida – aproximações projetuais inovadoras, mais próximas das reais necessidades das
comunidades, são avaliados cuidadosamente, na dimensão teórico-crítica, os ambientes construídos como um
ponto de partida (i). 

3.1.3. INDICATIVOS DE INCORPORAÇÃO PELA SOCIEDADE DO CONHECIMENTO GERADO 

1. ARQUITETURA MODERNA NA BAHIA. 

A Coleção foi publicada com recursos do Fundo de Cultura do Estado da Bahia, após ter sido selecionada no
“Edital n. 16/2013 – Patrimônio Cultural, Arquitetura e Urbanismo”, do Instituto do Patrimônio Artístico e Cultural
da Bahia (IPAC), o que já indica a parceria com o governo (ii). 

Deve-se destacar ainda que a publicação tem como um dos seus principais objetivos difundir e dar visibilidade
nacional e internacional à arquitetura moderna produzida no estado, que, como demonstrado no Volume 1, não
é referenciada nas principais publicações dedicadas a analisar a arquitetura do período no Brasil. Os demais
volumes da coleção se dedicam a apresentar essa produção projetual, destacando seus valores arquitetônicos.
Esse foco na divulgação e valorização da produção arquitetônica baiana pode ser entendido como
“aproveitamento dos potenciais locais e regionais” (vi). 

3. PROJETO CIDADE COMUM. 

Como já explicitado no item anterior, essa “grande assessoria técnica às comunidades” (iv) funcionou durante 4
anos junto aos coletivos indicados. 

Grupos de trabalho começaram a identificar, problematizar e desenvolver o que viemos a chamar de
instrumentos para ação coletiva, que emergiam dessa colaboração entre universidade e coletivos urbanos,
tendo em vista possibilidades de aprofundar e impulsionar demandas de direitos coletivos à cidade (iii). Por
“instrumentos para ação coletiva”, enquadrados como “tecnologias sociais” (v), nos referimos, simultaneamente,
à concepção de ferramentas e de estímulo a práticas que busquem apoiar: 

(a) A construção e sistematização de conhecimento compartilhado, visando o aprofundamento de relações
democráticas entre Estado e sociedade civil. 

(b) A ação desses coletivos na identificação, mobilização e ativação de demandas vinculadas a avanços em
seu direito à cidade. 

(c) A criação de alternativas para uma política urbana democrática, que possa fazer frente à complexidade da
cidade, estimulando a autonomia dos processos de sua construção e a sensibilidade às demandas das
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populações vulneráveis, bem como alargando e fortalecendo o conceito de direito à cidade. 

Foram assim elaborados, para cada situação encontrada, instrumentos específicos para ação, mas que
poderiam também servir a mais de uma realidade vivida. Foram produzidos: censo afetivo e cultural; perícia
popular; cadastramento físico; cartilha; parceria público-popular; plataforma digital; rodas de diálogos com
agentes públicos e sociais – indicativos de incorporação pela sociedade do conhecimento gerado 

4. PROJETO DE CONSERVAÇÃO DO PATRIMÔNIO AFRO-BRASILEIRO. 

O Termo de Cooperação Técnica possibilitou – através de parceria institucional entre um órgão do governo
federal (ii), o Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (IPHAN) (ii), o PPG-AU e as comunidades
terreiros do Omo Ilê Agboulá, Roça do Ventura, e o Alaketu (iii) – um processo de formação continuada de
qualificação em técnicas construtivas dos membros dos terreiros de Candomblé tombados. 

Essa capacitação, permeada por claros processos de “produção de tecnologia social” (v), utilizou as diversas
oficinas nos laboratórios e canteiros experimentais da FAUFBA, no qual os membros dos terreiros foram
iniciados nas atividades de pedreiro, carpinteiro, telhadista, pintor, eletricistas e encanador, tornando-se aptos
em desenvolver a preservação dos seus próprios templos utilizando os materiais locais. 

Da mesma forma, as comunidades estão participando da elaboração dos Planos de Conservação dos Terreiros
Tombados com o objetivo de elencar o conjunto de valores que dão sentido e significado na arquitetura, nos
bens móveis, natureza e rituais. Ou seja, o Projeto também “aproveita-se vastamente dos potenciais locais e
regionais” (v). 

5. VAZIOS CONSTRUÍDOS. 

Como já explicitado, todo o Projeto e a Exposição foram desenvolvidos com os 5 coletivos de defesa do direito
à moradia e à cidade (iii). No último tópico foi detalhado o desenvolvimento do Projeto Toster e seus diversos
resultados. Aqui, reforçando o caráter permanente do projeto de associação com comunidades, de oferecer
assessoria técnica (iv) e de busca de tecnologia social (v), focamos no workshop “Ocupando Vazios,
Construindo Coletivos” realizado na FAUFBA, e construído com três coletivos: o Movimento dos Moradores
Sem Teto de Salvador (MSTS), a Comunidade da Trindade e as Famílias em Luta por Moradia. 

Com esse workshop, buscava-se estabelecer uma forte reflexão projetual para a adequação física do espaço
construído e já habitado como base para o fortalecimento de capacidades e a segurança jurídica dos habitantes
que ocupam precariamente alguns edifícios abandonados. 

Integrando visitas de campo, caracterização do estatuto da posse e da situação de moradia e expectativas e
desejos dos moradores, buscava-se refletir conjuntamente, a partir da interação universidade-comunidade,
sobre o espaço da moradia e sua relação com a cidade. As modalidades de intervenção e potencial das
moradias coletivas na construção de espaços de vida desdobravam-se no esboço de ações apropriadas para a
requalificação urbanística e habitacional das áreas estudadas. 

Fizeram parte desse workshop, além dos professores do PPG-AU e da FAUFBA, o Professor Raúl Vallés, da
Faculdad de Arquitectura Diseño y Urbanismo da Universidad de la República, Montevidéu e, numa das visitas
de campo, a Arquiteta Anne Lacaton, da Lacaton &Vassal, Pritzker 2021, que veio, em atividade paralela e
conectada, proferir palestra durante o urbBA[17], com o título “Fazendo cidades: sem demolir, sem cortar, sem
desorganizar o existente; com precisão, delicadeza e atenção”. O workshop atraiu uma grande e diversificada
participação contando com 42 alunos da graduação e da pós-graduação, cujos resultados também foram
integrados à “Exposição Vazios Construídos”. 
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6. REAL FORTE PRÍNCIPE DA BEIRA. 

O levantamentos e diagnósticos da fortificação revela importantes “ações, projetos e parcerias com governo”
(ii), já que foi todo feito e financiado a partir de um TED firmado entre o Instituto do Patrimônio Histórico e
Artístico Nacional (IPHAN) e UFBA. Lembrando que essa confluência de interesses é decorrente da
responsabilidade legal do IPHAN pela preservação dos bens culturais tombados, bem como da expertise do
Núcleo de Tecnologia da Preservação e da Restauração (NTPR PPG-AU) nesse mister. 

7. CENTRO HISTÓRICO DE SALVADOR. 

O Produto Técnico vem sendo realizado com parceria e financiamento do IPHAN – e com acompanhamento
técnico dessa instituição federal e da Fundação Mário Leal Ferreira, da Prefeitura Municipal de Salvador (ii). 

Para além disso, como já mencionado, o projeto também se desenvolve a partir da assistência aos moradores
das comunidades do Centro Histórico de Salvador (iii) cuja atuação não se restringe aos representantes das
associações e movimentos sociais que se juntaram à equipe e participaram diretamente dos levantamentos de
campo, mas também através de oficinas de produção de mapas mentais sobre as áreas que a comunidade
local mais habita e mais frequenta no centro histórico e no Bairro do Comércio –“aproveitando os potenciais
locais e regionais” (v). 

8. RESIDÊNCIA AU+E. 

O curso visa à formação de recursos humanos associada à “Assistência Técnica de Habitação de Interesse
Social (ATHIS)” (iv) e à aprendizagem coletiva para o desenvolvimento de projetos colaborativos, que são
repassados para as comunidades envolvidas, com potencial de implementação posterior, tendo a universidade
como mediadora entre comunidade e gestão pública (ii). 

Nessa perspectiva, ampliam-se as possibilidades de atuação profissional e campo de trabalho posterior em
assessoria técnica para melhorias da habitação e do ambiente construído. São potencialmente impulsionadoras
de novos conhecimentos e ações públicas nos processos de transformação social. 

3.1.4. RECONHECIMENTO CIENTÍFICO, SOCIAL E CULTURAL DO PROGRAMA 

1. ARQUITETURA MODERNA NA BAHIA. 

A Coleção “Arquitetura moderna na Bahia (1947-1951)” recebeu o Prêmio ANPARQ 2020 na modalidade
“Melhor Livro Autoral” – a mais importante premiação para livros na Área de Arquitetura e Urbanismo no Brasil. 

Deve-se destacar também que a tese de doutorado que deu origem à coleção já havia recebido, em 2014,
Menção Honrosa no Prêmio ANPARQ de Tese e, em 2013, Menção Honrosa no Prêmio CAPES de Tese, área
de Arquitetura, Urbanismo e Design. 

Dentre as diversas conferências realizadas nos últimos anos no exterior pelo autor, a convite – e diretamente
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relacionadas com o conteúdo da coleção (e da tese de doutorado que lhe deu origem) – merecem destaque: a
conferência “Diógenes Rebouças: Brazilian modernism, modern architecture in Bahia”, proferida na
Universidade Técnica de Viena (TU Wien) em 2017, a convite do Departamento de Construção (Abteilung
Hochbau); e a conferência “Modernidades incognitas: arquitectura del Nordeste brasileño”, proferida na
Facultad de Arquitectura y Diseño da Universidad de los Andes, em Bogotá, Colombia, em 2019. 

2. NEBULOSAS DO PENSAMENTO. 

A pesquisa Cronologia do Pensamento Urbanístico” e o site que deu origem à Coleção têm sido destacados em
veículos de imprensa nacionais por seu caráter inovador (ii): 

• Nexo Jornal, de 18 de novembro de 2018: https://www.nexojornal.com.br/expresso/2018/11/18/A-plataforma-
brasileira-que-conta-a-hist%C3%B3ria-do-urbanismo . 

• Gazeta do Povo, de 23 de novembro de 2018: https://www.gazetadopovo.com.br/haus/urbanismo/site-conta-
reune-dados-evolucao-urbanismo-mundo-cronologia-pensamento-urbanistico/ . 

• São Paulo São, 28 de novembro de 2018:https://saopaulosao.com.br/conteudos/outros/4216-plataforma-
interativa-brasileira-mostra-a-evolu%C3%A7%C3%A3o-do-urbanismo-no-mundo.html . 

• Archidaly Brasil, de 08 de janeiro de 2019: https://www.archdaily.com.br/br/909028/plataforma-online-mostra-a-
cronologia-do-urbanismo-no-brasil-e-no-mundo-a-partir-do-seculo-xix . 

3. PROJETO CIDADE COMUM. 

O projeto Cidade-Comum tem sido reconhecido de diferentes formas, tanto em relação aos membros da DPU-
Bartlett London, quanto aos do Grupo de Pesquisa “Lugar Comum” (CNPQ PPG-AU). 

Uma das atividades do projeto Cidade Comum em 2019 foi objeto de reportagem da TV Bahia, afiliada da rede
Globo e pode ser vista em https://globoplay.globo.com/v/7590666/ (ii). 

Além disso, artigo publicado no Jornal A Tarde, no dia 9 de maio de 2019, traz notícia sobre o projeto, com o
título: “Construindo uma cidade plural e democrática”, assinado por Ana Caminha (Gamboa de Baixo) e
Alexandre Apsan Frediani (DPU-Bartlett) (ii). 

Pode-se também ressaltar a apresentação da experiência dos instrumentos para ação coletiva no “Primer
Seminario Internacional Usos del Derecho y Acciones Colectivas en Areas Urbanas Segregadas de América
Latina y el Caribe”, realizado em Quito, no Equador, em 2018. (ii). 

5. VAZIOS CONSTRUÍDOS. 

O Projeto foi apresentado e publicado por vários de seus participantes, entre professores, bolsistas de pós-
doutorado, estudantes de graduação e pós-graduação, em diversos fóruns acadêmicos, nacionais e
internacionais (ii). A partir de 2017, considerando o caráter coletivo de produção de ideias, decidiu-se colocar a
pesquisa “Vazios Construídos” como um Autor. Destacam-se: 

• “Encontro Internacional Arquimemória V”, em 2017: Olivia de Oliveira, Shanti Marengo (pós-doutoranda do
PPG-AU) e o “Vazios Construídos”, levaram para debate dois textos: “Patrimônio industrial e processos de
intervenção democráticos: a antiga Fábrica Toster Lobato”; “Quem herdará o Comércio? E porque tantos
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querem herdá-lo”. 

• XXI Congresso Arquisur de 2017, realizado em San Juan, Argentina: Shanti Marengo, Nicholas Beloso e
“Vazios Construídos” contribuíram com a discussão com “Fábrica Toster: Um estudo de caso sobre o processo
participativo na ressignificação de Vazios Construídos”. No mesmo Congresso Internacional, Jones de Sousa,
Lara Espinheira e “Vazios Construídos” problematizaram a moradia no texto “Vazios Construídos em
Salvador/Bahia: uma proposta de reuso para habitação social.” 

• Ana Fernandes, Olivia de Oliveira e “Vazios Construídos” compuseram mesa redonda durante o 21º
Rencontres Internationales de l´Urbanisme de l´APERAU, 2019, Strasbourg, que tinha como tema “Métropoles
au XXIème siècle : Coupures - coutures - soudures : comment (re)faire la ville?”. O texto apresentado intitulava-
se “Vides bâtis à Salvador de Bahia (Brésil): coupures, coutures, futurs de la ville”. 

Finalmente, a própria Exposição Vazios Construídos, em 2017, consistiu em um instrumento importante para
ocupar o espaço público da cidade, problematizando a questão da produção da obsolescência urbana e as
possibilidades complexas de sua reinserção na vida urbana (ii). 

8. RESIDÊNCIA AU+E. 

A Residência recebeu vários prêmios de reconhecimento: 

• Foi certificada como “Tecnologia Social” na premiação de 2019 da Fundação Banco do Brasil, na Categoria
Educação – “Prêmio Nacional” (i). 

• Recebeu Menção Honrosa no Prêmio Extensão da Associação das Escolas e Faculdades de Arquitetura
Públicas da América do Sul (Arquisur), em 2019 – “Prêmio Internacional” (i). 

• No Prêmio ANPARQ 2020, a Residência em Arquitetura, Urbanismo e Engenharia foi considerado “Hors
Concours” na Modalidade “Projeto De Extensão” – Prêmio Nacional (i). 

Na mídia foi objeto de apresentação no Documentário do CAU/BR "Habitação Social: uma questão de Saúde
Pública" – https://www.youtube.com/watch?v=E7dfO5PZsWA (ii). 

Para além disso, o caráter inovador da Residência e sua continuidade bianual logo teve o reconhecimento
nacional recebendo profissionais-discentes de outros estados do Brasil, o que fomentou nucleações em outras
universidades, desenvolvendo projetos nas localidades de origem em cotutoria com professores das instituições
nucleadas. 

A primeira experiência de nucleação foi com a Universidade Federal da Paraíba (UFPB). Outras iniciativas para
nucleações estão em andamento nas Universidades Federais de Pelotas (UFPel), Brasília (UnB), Ceará
(UFCE), Sergipe (UFSE) e Rio Grande do Norte (UFRN), ampliando-se assim as possibilidades de replicação,
orientadas pelas especificidades locais (ii). 

3.2 Impacto econômico, social e cultural do programa.

Para a análise de cada subitem desse tema apresentaremos os 8 produtos listados – cada um com a
justificativa pertinente – de acordo com a sequência do item “2.4.3. Análise qualitativa dos 8 melhores
produtos”. 
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A denominação dos produtos aparecerá abreviada para a economia de espaço. 

Alguns produtos não serão analisados em alguns subitens, por não considerarem o que é solicitado. 

3.2.1. IMPACTO ECONÔMICO E SOCIOCULTURAL. 

1. ARQUITETURA MODERNA NA BAHIA. 

O impacto econômico e sociocultural da publicação pode ser avaliado através de diversos desdobramentos. 

O conhecimento produzido no âmbito da pesquisa que resultou nesta Coleção vem sendo utilizado pelos
órgãos públicos voltados à preservação do patrimônio edificado. Em 2010, quando a pesquisa ainda estava
sendo desenvolvida, frente ao fechamento do Hotel da Bahia e ao anúncio de que seria leiloado, com a real
possibilidade de vir a ser demolido, o autor da coleção, então vice-presidente do Instituto de Arquitetos do Brasil
– Departamento da Bahia (IAB-BA), solicitou ao Instituto do Patrimônio Artístico e Cultural da Bahia (IPAC) o
tombamento do hotel, obra das mais significativas da arquitetura moderna. O pedido de tombamento,
encaminhado pelo IAB-BA, se fundamentava na pesquisa que, em 2019, seria publicada no Volume 5 da
coleção, intitulado “O transatlântico e o avião: arquitetura moderna e turismo na Bahia”, e foi imediatamente
acatado pelo IPAC, impedindo a demolição do edifício. 

Deve-se destacar ainda que o levantamento das obras de arte integradas à arquitetura moderna baiana,
incluído no Volume 2, contribuiu para o tombamento de um conjunto de 19 painéis do artista plástico Carybé
localizados em edifícios de Salvador. O tombamento foi realizado pela Fundação Gregório de Matos, da
Prefeitura de Salvador, em janeiro de 2020, e decorreu de pedido realizado pelo autor em 2016, quando era
membro do Conselho Consultivo do Patrimônio Cultural de Salvador. 

Logo, essa repercussão da pesquisa que resultou na Coleção demonstra que ela tem contribuído na
“formulação e implementação de políticas públicas” (ii) – através de tombamentos estadual e municipal. E a
apropriação do conhecimento produzido no âmbito da pesquisa pelo IAB-BA caracteriza a articulação com
associações (v). 

2. NEBULOSAS DO PENSAMENTO. 

Antes de tudo, é preciso lembrar que a Coleção é um produto de grande cooperação, cujo Projeto de Pesquisa
que lhe suporta – “Cronologia do Pensamento Urbanístico” –, sediada desde 2003 no PPG-AU UFBA, por meio
da colaboração entre o Grupo de Pesquisa (CNPQ) Laboratório Urbano (PPG-AU UFBA) e o Laboratório de
Estudos Urbanos (PROURB FAU-UFRJ), agrega mais seis Grupos de Pesquisa de outras universidades
públicas brasileiras. Trata-se, portanto, da constituição de uma rede de cooperação interinstitucional que hoje
conta, para além de inúmeros professores, com cerca de 95 pesquisadores ativos (docentes, pós-doutorandos,
doutorandos, mestrandos, estudantes de graduação) e cerca de 77 egressos (iii). 

Além disso, reiteramos que tanto a Coleção, como a plataforma online da Cronologia do Pensamento
Urbanístico, podem ser utilizadas como ferramenta para subsidiar não somente pesquisadores, mas também a
sociedade civil como tecnologia inovadora a embasar estudos críticos para criação de políticas públicas
urbanas sobre as cidades (ii). 
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3. PROJETO CIDADE COMUM. 

Como já explicitado em tópicos anteriores, o trabalho de pesquisa-ação foi desenvolvido em íntima relação com
7 coletivos, “participando em associações e movimentos sociais” (v). 

A partir de “tecnologias sociais inovadoras destinados à melhoria das condições de vida da população” (i),
desenvolveu metodologia que situava: 

1. O contexto e as práticas de mobilização social empregados pelos coletivos e como eles moldam o uso e a
apropriação dos espaços. 

2. O papel que as práticas coletivas desempenham nas lutas pelo acesso aos direitos substantivos de
cidadania entre os mais vulneráveis, com suas diversas necessidades e aspirações. 

3. Os modos como as práticas coletivas foram apoiadas e reforçadas para fortalecer sua capacidade de
reivindicação do “direito à cidade”. 

Esse tensionamento de perspectivas imbricadas não só alimentava a reflexão e a crítica sobre as relações
entre coletivos e a produção da cidade, como ainda estimulava a construção de autonomia na elaboração de
perspectivas para sua própria atuação, específica e em rede, e para as necessárias interlocuções com o poder
público – apoiando a “formulação e implementação de políticas públicas” mais pertinente às demandas e
necessidades das comunidades (ii). 

É preciso também reafirmar que docentes, discentes, egressos, em colaboração com associações,
movimentos, coletivos e moradores, integraram todo o desenvolvimento do projeto ao longo dos 4 anos (iii). 

4. PROJETO DE CONSERVAÇÃO DO PATRIMÔNIO AFRO-BRASILEIRO. 

O Produto Técnico teve grande impacto econômico e sociocultural, porque as obras de restauração
possibilitaram a geração de emprego e renda para os membros das três comunidades que participaram dos
cursos de qualificação e capacitação na primeira etapa do Projeto. 

Para além da escuta cuidadosa e da elaboração de todas etapas do Projeto, com a participação ativa das
comunidades terreiro (v), seus membros foram incorporados como operários das obras, que além de
capacitados para a execução, a realizavam conforme os preceitos, tradições e rituais específicos de cada uma
das casas – sendo que alguns espaços sagrados, sobretudo, dos quartos dos Orixás e Voduns, só eles
poderiam ter acesso e realizar os serviços necessários. 

Muitos desses trabalhados pertencentes aos terreiros, após o termino de suas atividades no projeto, adquiriram
serviços ou foram contratados por outras empresas de construção civil dos municípios e da região, o que
demonstra que o Projeto possibilitou a geração de renda continuada com a possibilidade de acesso a trabalhos
formais e prestações de serviços – potencializando a preservação sociocultural das comunidades e
incentivando que permaneçam coesas, com ajuda mútua e cooperação. 

Ou seja, o Projeto – que teve grande participação de docentes, discentes e egressos, em cooperação com as
comunidades terreiro (iii) – foi desenvolvido a partir de “metodologias e tecnologias inovadoras destinados à
melhoria das condições de vida da população” (i). 

5. VAZIOS CONSTRUÍDOS. 

Conforme a caracterização do trabalho, presente em tópicos anteriores, emerge com clareza tratar-se de um
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projeto de cooperação que envolve duas universidades – a École Polytechnique Fédérale de Lausanne e a
Universidade Federal da Bahia (com a participação de dezenas de docentes, discentes e egressos) – e 5
coletivos organizados em função da luta por moradia e melhores condições de vida nas cidades (iii). 

Cabe ressaltar a importância da atividade, tanto para ações de defesa do direito à cidade – conforme convite à
equipe feito pela Promotoria de Habitação e Urbanismo do Ministério Público do Estado da Bahia –, quanto
para “formulação de ações de política pública” (ii). 

7. CENTRO HISTÓRICO DE SALVADOR. 

A área de estudo do projeto corresponde ao centro histórico de Salvador, tombado em 1984, e ao bairro do
Comércio, tombado em 2009, ambos pelo IPHAN. Esta área, embora tenha sido grandemente esvaziada de
funções centrais e de população a partir dos anos 1960, ainda concentra um importante comércio popular,
diversas instituições culturais e religiosas, além de importantes organismos públicos, principalmente os
vinculados ao governo municipal. 

Assim, o potencial de crescimento da dinâmica social e econômica desta área é considerável, o que tem sido,
em grande parte freado, pela ausência de regras claras e específicas para a realização de intervenções, tanto
públicas quanto privadas, no seu âmbito. O projeto em tela busca preencher exatamente esse vazio normativo,
criando condições jurídicas e urbanísticas mais seguras para a implantação de empreendimentos habitacionais,
comerciais, empresariais e institucionais, o que, certamente, produzirá impactos significativos na dinâmica
socioeconômica de toda a área. 

Ou seja, é essencialmente um trabalho que visa a “formulação e implementação de políticas públicas” (ii) –
neste caso específico voltadas para o bem-estar social, aliado à preservação do patrimônio cultural do Centro
Histórico de Salvador. 

8. RESIDÊNCIA AU+E. 

A metodologia aplicada de teoria e prática interativa em comunidades e movimentos sociais (v) introduz novas
perspectivas de projetos extensionistas na pós-graduação em Arquitetura e Urbanismo, contribuindo para
formação continuada nessa área, com ampliação multidisciplinar em atividades de ensino-pesquisa-extensão. 

A assistência técnica desenvolvida por docentes, egressos e discentes do PPG-AU (professores do curso de
especialização-residência), bem como por alunos da Residência, sempre em cooperação com as comunidades
envolvidas (iii), amplia as possibilidades de conhecimento da realidade vivida e a capacidade propositiva para
as problemáticas discutidas. 

Ao final dos processos no tempo do curso, os projetos são repassados para as comunidades, incentivando-se
também os profissionais egressos a buscarem editais e instituições públicas que possam viabilizar a realização
dos projetos por meio de assessorias técnicas, o que vem acontecendo em alguns casos – revelando “métodos
e tecnologias inovadoras destinados à melhoria das condições de vida da população” (i). 

3.2.2. IMPACTO EDUCACIONAL. 

1. ARQUITETURA MODERNA NA BAHIA. 
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O impacto educacional da Coleção pode ser avaliado de diversas formas, “integrando diversos níveis
educacionais, do ensino médio à pós-graduação” (i) e “promovendo atividades relacionadas à educação urbana
(e arquitetônica) em diferentes níveis de ensino” (v). 

A publicação vem sendo adotada na bibliografia das disciplinas de história da arquitetura de diversas escolas e
faculdades de arquitetura do país e já é citada em teses de doutorado, dissertações de mestrado e outras
publicações da área. 

Já em 2014, a pesquisa, que resultaria no Volume 3 da coleção, foi publicada em uma primeira versão,
intitulada “Diógenes Rebouças, Anísio Teixeira e o Plano de Edificações Escolares”, como parte do “Cadernos
do IPAC nº 8 – Conjunto Escola-Parque”, publicação produzida e distribuída pelo órgão estadual baiano voltado
à salvaguarda do patrimônio cultural e que tem como objetivo difundir este bem individualmente tombado e sua
história. Esta publicação vem sendo adotada em diversas atividades educacionais realizadas em escolas de
ensino médio, inclusive na própria Escola-Parque (Centro Educacional Carneiro Ribeiro). 

Em maio de 2021, a convite da Escola da Cidade e da Prefeitura de Diadema, de São Paulo, o autor da coleção
proferiu palestra em um webinário que visava discutir a integração entre planejamento urbano e arquitetura de
equipamentos escolares. A palestra foi realizada a partir do conteúdo do Volume 3, destacando a experiência
de integração entre o projeto pedagógico de Anísio Teixeira e o plano do EPUCS, materializado, dentre outras
experiências, na sua Escola-Parque, em Salvador. Os diversos secretários municipais de Diadema que
assistiram à palestra, dentre os quais Educação, Cultura e Urbanismo, se mostraram entusiasmados com essa
experiência, que consideraram inspiradora para o projeto do “Quarteirão da Educação” que está em processo
de concepção. 

2. NEBULOSAS DO PENSAMENTO. 

A “Coleção Nebulosas do Pensamento Urbanístico” e a Plataforma online “Cronologia do Pensamento
Urbanístico” buscam fomentar insumos para o surgimento de novas pesquisas e, assim, contribuir diretamente
para a formação, em diferentes níveis, dos profissionais da área e, indiretamente, para a consolidação do
campo do urbanismo no país em seu diálogo com outras disciplinas que tenham como foco as cidades. Neste
sentido, “promove atividades relacionadas à educação urbana nos diferentes níveis de ensino” (v). 

3. PROJETO CIDADE COMUM. 

A disciplina oferecida pelo PPG-AU UFBA “Política, Democracia e Direito à Cidade”, em torno da qual girava
todo o Projeto Cidade Comum, era ofertada enquanto atividade da pós-graduação, mas também enquanto
atividade de extensão. Isso permitia que tanto doutorandos, mestrandos, graduandos (acolhendo também
estudantes da Bartlett School de Londres, em algumas versões da disciplina), quanto profissionais ou
moradores pudessem nela se inscrever. Ou seja, promovia a “integração com os diversos níveis educacionais”
(i), bem como a “integração com outros segmentos da sociedade – especificamente as comunidades” (ii). 

O planejamento para as edições do Projeto Cidade Comum era feito em conjunto entre as duas universidades e
os coletivos envolvidos, em reuniões que tinham como objetivo indicar os interesses e as expectativas que cada
um deles tinha com relação ao intercâmbio. 

Saindo dos espaços específicos da Universidade, grande parte das atividades se desenvolvia nos territórios de
vida dos coletivos, inclusive quando da interlocução com os poderes públicos, constituindo espaços inventados,
tal como sugeridos por Miraftab. 
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4. PROJETO DE CONSERVAÇÃO DO PATRIMÔNIO AFRO-BRASILEIRO. 

O Projeto trouxe um impacto educacional na medida em que realizou capacitação e qualificação técnica em
execução de obras de restauração dos terreiros de candomblé, para que os próprios membros da comunidade
pudessem efetuar as respectivas ações de preservação preventiva do bem tombado, como já foi vastamente
comentado em outros tópicos. Estas ações promoveram, a nível educacional, “integração com outros
segmentos da sociedade” – especificamente as comunidades terreiro (ii). 

5. VAZIOS CONSTRUÍDOS. 

O Projeto trabalhou o tempo todo com os 5 coletivos de luta por habitação, já citados diversas vezes. Neste
sentido, a integração de diversos níveis educacionais se fez presente no âmbito das ações então desenvolvidas
(i), como se pode ver abaixo. 

No que tange propriamente à pesquisa (problematização, construção de recorte empírico, metodologia de
coleta de dados, sistematização, crítica dos dados, construção de banco de dados, análise e interpretação dos
resultados), sempre estiveram presentes estudantes de graduação e de pós-graduação – bem como jovens
pós-doutorandos. 

Em relação às oficinas de elaboração do projeto para a Fábrica Toster ou para os edifícios ocupados pelos
coletivos e movimentos (Rajada, Don Avelino, área de entorno da Paróquia da Trindade), havia uma interação
intensa com vários níveis de formação (i), seja universitária, seja formação nos níveis primário ou secundário
incompletos de membros das comunidades; ou seja, foi edificada uma forte integração educacional com outros
segmentos da sociedade – no caso, as comunidades (ii). 

Finalmente, a educação urbana, em termos do direito à moradia e à cidade, era ponto de partida e ponto de
chegada em todo o processo (v). A presença de todos os coletivos envolvidos na abertura e em visitas à
Exposição Vazios Construídos mostrou a convergência ativa de interesses tecida ao longo de todo o processo. 

7. CENTRO HISTÓRICO DE SALVADOR. 

Como já ressaltado, o projeto desenvolve uma abordagem participativa para a produção de normas e critérios
de intervenção em áreas urbanas patrimonializadas, o que envolve o contato direto com comunidades
moradoras e usuárias do centro histórico de Salvador e do bairro do Comércio. Nesse processo, membros da
comunidade têm participado da realização de pesquisas de campo, oportunidade em que todo conhecimento
sobre as características das edificações históricas presentes no Centro Histórico, bem como os aspectos
urbanísticos e paisagísticos do sítio, têm sido repassados e discutidos em detalhe com os moradores locais (ii). 

8. RESIDÊNCIA AU+E. 

A capacitação do curso é voltada para profissionais, preferencialmente da área de Arquitetura e Urbanismo –
mas são oferecidas vagas também para áreas afins, o que possibilita uma abordagem multidisciplinar
necessária à aproximação e elaboração de projetos em comunidades vulneráveis. O curso incorpora também
estudantes em final da graduação, como estágio profissional junto aos projetos dos residentes, bem como
interage com Grupos de Pesquisa e projetos extensionistas desenvolvidos no âmbito da graduação e da pós-
graduação. 

Reforçando a “integração com os diversos níveis educacionais” (i), nas atividades práticas de assistência
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técnica às comunidades, as interações envolvem entidades de moradia popular, associações de bairros,
organizações não-governamentais e instituições públicas, relacionadas às demandadas dos territórios
trabalhados. 

Nas oficinas desenvolvidas busca-se aproximação com as escolas locais de nível médio, visando incorporar os
jovens estudantes das localidades, além das lideranças reconhecidas – promovendo também a “integração com
outros segmentos da sociedade” (ii). 

3.2.3. IMPACTO ARTÍSTICO. 

1. ARQUITETURA MODERNA NA BAHIA. 

A mesma pesquisa que resultou na publicação da Coleção, resultou também na exposição “Diógenes
Rebouças: cidade, arquitetura e patrimônio”, com curadoria do autor (ii), realizada no foyer do Teatro Castro
Alves, em Salvador, entre 12 de agosto e 08 de setembro de 2015, e na Galeria Janete Costa, no Parque Dona
Lindu, em Recife, entre 16 e 24 de abril de 2016, como parte da programação do 11º Seminário Docomomo
Brasil. 

A exposição contou com o patrocínio do CAU-BA, do Fundo de Cultura da Bahia, do IPAC e da Odebrecht.
Para além de inúmeros painéis que versavam sobre a obra de Diógenes Rebouças, Incluiu 16 maquetes em
escalas que variaram de 1:100 a 1:1.000 e que foram executadas por 31 alunos da FAUFBA entre maio de
2014 e agosto de 2015, a partir dos levantamentos realizados na pesquisa que resultou na Coleção “Arquitetura
moderna na Bahia (1947-1951)” (iii). 

O catálogo da exposição, também intitulado “Diógenes Rebouças: Cidade, arquitetura e patrimônio” (ISBN 978-
85-8292-099-2), foi publicado pelo IAB-BA e PPG-AU UFBA em 2016. Possuindo 384 páginas, corresponde à
principal obra sobre a produção do arquiteto baiano. 

Finalmente, é preciso dizer que a exposição teve grande repercussão na mídia, como pode ser visto no portal
GSHOW da Globo.com, entre outras divulgações: 

http://gshow.globo.com/Rede-Bahia/Aprovado/noticia/2015/09/arquiteto-diogenes-reboucas-e-tema-de-
exposicao-em-salvador.html 

2. NEBULOSAS DO PENSAMENTO. 

Em sua quarta concepção gráfica e técnica, o site http://www.cronologiadourbanismo.ufba.br/, que ampara a
“Coleção Nebulosas do Pensamento Urbanístico”, como produto artístico cumpre papel fundamental, na medida
em que seu desenvolvimento técnico de programação e de design constitui um desafio investigativo
complementar em torno de questões teórico-metodológicas favoráveis ao seu propósito de permitir ao usuário a
visualização de um quadro cronológico e geográfico dos dados e seus verbetes, convidando-lhe, ainda que de
forma não explícita, a exercitar um “pensamento em nebulosa” sobre o urbanismo. Isso significa dizer que a
própria concepção gráfica interativa promovida pelas inovações técnicas segundo a qual são divulgados e
cotejados os dados e verbetes veiculados permite questionar a pertinência do uso de certas noções, como
“progressão”, “transferência”, “modelo” ou “influência” – entre outras tributárias de uma visão linear, teleológica
e fechada de história. Ou seja, o site potencializa a “elaboração e conceituação características de processos
artísticos, e que resultam de pesquisa acadêmica no âmbito dos programas de pós-graduação parceiros” (iv). 
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5. VAZIOS CONSTRUÍDOS. 

Uma ampla (e bela) exposição foi organizada em 2017 com os resultados parciais do trabalho realizado pela
equipe do Projeto e Exposição Vazios Construídos, com a curadoria da Professora Ana Fernandes –
coordenadora do Projeto (ii). Assim, reconhecendo a necessidade de redinamização socialmente justa da
cidade e o direito à moradia no centro, a exposição clamou pela implementação dos princípios construídos
arduamente pelos movimentos sociais no Brasil, como a função social da cidade e sua gestão democrática,
entre outros. 

Tratava-se de uma exposição pública que visava a alcançar populações vindas de horizontes diversos, tanto
profissionais e técnicos de órgãos públicos, pesquisadores e estudantes universitários, como movimentos
sociais organizados e habitantes da cidade de Salvador das mais diversas classes sociais e faixas etárias. 
Optou-se por utilizar uma linguagem de fácil acesso apoiada por meios de comunicação simples: vídeos,
fotografias, cartilhas, maquetes, mapas. 

A própria escolha do espaço expositivo revela o fundamento de todo o trabalho – o Espaço do Forte Jequitaia é
um dos vazios mapeados. Ao acolher a Exposição Vazios Construídos, permitiu-se que a presença da mesma,
com seus diversos conteúdos, num espaço até então semiabandonado, contribuísse para sua problematização
e ressignificação. Situada no coração do problema, impõe-se a reflexão sobre o reuso de interesse social dos
vazios construídos em áreas urbanas centrais. 

Ao todo foram 94 painéis expostos, diversos mapas e 272 fichas caracterizando os vazios construídos
estudados. Foi também exposto o projeto de reciclagem em equipamento comunitário das ruínas da antiga
Fábrica Toster. Completaram a exposição vídeos documentários com depoimento de agentes sociais,
realizados pela equipe da pesquisa (i). 

A exposição – fruto de intercâmbio entre o PPG-AU UFBA e a Faculté d’Environnement Naturel, Architectural et
Construit de l’École Polytechnique Fédérale de Lausanne (EPFL) – teve significativo alcance midiático no ano
de 2017 e grande acolhimento pela crítica acadêmica. 

https://urbba17.wixsite.com/urbba17/exposicao-vazios-construidos 

8. RESIDÊNCIA AU+E. 

Além de projetos inovadores em Arquitetura e Urbanismo, durante o processo da assistência técnica são
desenvolvidos nas oficinas produtos intermediários de comunicação, quando produtos artísticos são gerados –
a exemplo de vídeos, música e encenações, hiphops e produtos gráficos de divulgação dos mutirões (i). 

https://drive.google.com/drive/folders/11gL_rmuCnQC5_ApRDSKUX0k8CI3zw0Xm 

3.2.4. IMPACTO TECNOLÓGICO. 

3. PROJETO CIDADE COMUM. 

Como já explicitado em tópicos anteriores, o trabalho de pesquisa-ação foi desenvolvido em íntima relação com
os coletivos, associações e movimentos sociais. 
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A “disseminação de tecnologias sociais, como as práticas de projeto colaborativo com organizações sociais e
aplicação de novos procedimentos tecnológicos em comunidades vulneráveis” (i), foi alcançada através de
metodologia que situava: 

1. O contexto e as práticas de mobilização social empregados pelos coletivos e como eles moldam o uso e a
apropriação dos espaços. 

2. O papel que as práticas coletivas desempenham nas lutas pelo acesso aos direitos substantivos de
cidadania entre os mais vulneráveis, com suas diversas necessidades e aspirações. 

3. Os modos como as práticas coletivas foram apoiadas e reforçadas para fortalecer sua capacidade de
reivindicação do “direito à cidade”. 

Esse tensionamento de perspectivas imbricadas não só alimentava a reflexão e a crítica sobre as relações
entre coletivos e a produção da cidade, como ainda estimulava a construção de autonomia na elaboração de
perspectivas para sua própria atuação, específica e em rede, e para as necessárias interlocuções com o poder
público. 

Atividades vinculadas ao desenvolvimento de tecnologias sociais do Projeto foram objeto de reportagem da TV
Bahia, afiliada da rede Globo, em 2019, e pode ser vista em: https://globoplay.globo.com/v/7590666/ . 

Além disso, artigo publicado no Jornal A Tarde, no dia 9 de maio de 2019, traz notícia sobre o Projeto, com o
título: “Construindo uma cidade plural e democrática”, assinado por Ana Caminha (Gamboa de Baixo) e
Alexandre Apsan Frediani (DPU-Bartlett). 

4. PROJETO DE CONSERVAÇÃO DO PATRIMÔNIO AFRO-BRASILEIRO. 

No contexto das ações empreendidas, foi realizada a “disseminação de tecnologias culturais e sociais, como as
práticas de projeto colaborativo com organizações sociais”, junto às comunidades vulneráveis de Terreiros de
Candomblé tombados como Patrimônio Cultural do Brasil (i). Destacam-se: 

• Oficinas de desenvolvimento dos projetos arquitetônicos de restauração, ministradas de forma colaborativa e
participativa com os membros dos diversos terreiros envolvidos. 

• Oficinas de capacitação das comunidades de terreiros, com a participação do IPHAN, nas instalações de
laboratórios e canteiro experimental na FAUFBA, para leitura e interpretação de projetos arquitetônicos,
técnicas construtivas tradicionais e contemporâneas de terra, instalações e coberturas – em diálogos com os
conhecimentos ancestrais, locais e epistemológicos dessas comunidades. 

As oficinas possibilitaram aos membros das comunidades trabalharem nas obras de restauro dos terreiros,
sobretudos em processos construtivos ritualizados, de ações de cunho da preservação material e espacial
vinculado ao sistema dinâmico cultural do candomblé. 

Concluída a primeira obra de restauração, no Terreiro Omo Ilê Agboulá, realizou-se – conjuntamente pela
UFBA, IPHAN e a comunidade do Omo Ilê Agboulá – o Seminário “85 Anos do Terreiro do Omo Ilê Agboulá –
Patrimônio Cultural do Brasil”, registrado e veiculado em diversas mídias nacionais, regionais e locais, tais
como: 

• CARTA CAPITAL 
https://midia4p.cartacapital.com.br/ile-omo-agboula-um-dos-poucos-patrimonios-negros-nacionais-esta-em-
festa/ 
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• SEPROMI – Secretária de Promoção da Igualdade Racial da Bahia 
http://www.sepromi.ba.gov.br/2019/08/2254/Sepromi-destaca-terreiro-Ile-Agboula-como-patrimonio-e-
resistencia-das-religioes-de-matriz-africana.html 

• IPAC – Instituto do Patrimônio Artístico e Cultural da Bahia 
https://www.facebook.com/ipacba/posts/2361583643925879/ 

• Portal Itaparica 
https://portalitaparica.com.br/2019/08/23/entrega-das-obras-de-restauro-de-terreiro-tombado-como-patrimonio-
nacional-em-nosso-municipio/ 

• Jornal Grande Bahia 
https://www.jornalgrandebahia.com.br/2019/08/acao-entre-ufba-e-iphan-promove-restauro-de-terreiros-de-
candomble-tombados/ 

5. VAZIOS CONSTRUÍDOS. 

O Projeto está ancorado em “disseminação de tecnologias sociais, como as práticas de projeto colaborativo
com organizações sociais e aplicação de novos procedimentos tecnológicos em comunidades vulneráveis” (i) –
muitas das quais já explicitadas nos itens anteriores. Para ilustrar estas ações, no presente tópico nos
deteremos nas oficinas realizadas de protótipos e de reciclagem, dirigidas a estudantes, lideranças e
moradores da comunidade Toster (MSTB), o que também revela a “disseminação (por meio de oficinas) de
técnicas, tais como desenvolvimento de produtos e equipamentos” (ii). 

A oficina de protótipos se voltou para a concepção, desenho, confecção de formas e moldagem de 3 tipos de
peças em argamassa armada, escolhida como tecnologia em função de seu custo e uso múltiplo. O primeiro foi
o de uma bancada de pia medindo 120 x 60cm, elemento essencial na vida cotidiana e em equipamentos
comunitários. O segundo foi o de um jogo de aduelas de portas de diversas larguras (60, 70 e 80cm). Por fim,
protótipos de cubos conjugados (40x40cm), elementos pensados para utilização em estantes divisórias para
organização interna do espaço da Fábrica Toster. 

A oficina Reciclar para Reciclar nasceu da associação do projeto e exposição Vazios Construídos ao grupo
Tectônica, da FAUFBA. Visava ao uso de materiais descartados para a concepção de mobiliário e espaços que
respondessem de forma econômica e a curto prazo as necessidades e ao programa de reuso da Fábrica Toster,
tal como definido em conjunto com a comunidade. 

Como ganhos, podemos apontar: formação e sensibilização de estudantes graduação e pós-graduação às
tecnologias sociais; capacitação de membros da comunidade Toster e MSTB; empoderamento da comunidade;
experiência de novas metodologias de ensino e trabalho solidário e coletivo. 

Ressalte-se ainda que todo esse material foi utilizado na Exposição Vazios Construídos, com grande divulgação
midiática – como já foi analisado anteriormente. Depois de finalizado o evento, ele foi doado à comunidade
Toster, em mais uma ação de valorização do existente e de reuso social de objetos. 

Também é relevante o fato de que os trabalhos desenvolvidos foram apresentados e publicados por vários de
seus participantes – entre professores, bolsistas de pós-doutorado, estudantes de graduação e pós-graduação
– em diversos fóruns acadêmicos, nacionais e internacionais, alcançando grande fortuna crítica – como foi
detlhado no subitem “3.1.4. Reconhecimento científico, social e cultural do programa”. 

8. RESIDÊNCIA AU+E. 
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Os avanços produtivos gerados pela disseminação de tecnologias culturais e sociais pela RAU+E estão
vinculados à grande experiência e acervo acumulados, de forma interativa e inovadora, para todos os
envolvidos a cada edição, com amplo engajamento dos participantes. Além da implantação das seis nucleações
em outras universidades brasileiras, centenas de pessoas apoiaram diretamente o curso e seus
desdobramentos, criando-se potencial de execução de projetos inovadores, de baixo custo e grande impacto
socioambiental, alguns com desdobramentos de assessoria técnica em andamento – revelando a clara
“disseminação de tecnologias sociais, como as práticas de projeto colaborativo com organizações sociais e
aplicação de novos procedimentos tecnológicos em comunidades vulneráveis” (i). 

Ao final das três primeiras edições da Residência, um grande acevo foi disponibilizado, composto por 73
projetos em comunidades carentes desenvolvidos pelos residentes, com a participação de 54 professores
credenciados, que, trabalhando em pequenos grupos atuaram em 25 comunidades, com interações nas
escolas locais, associações e lideranças, desenvolvendo processos interativos por meio de oficinas e propostas
de qualificações de espaços públicos (ii). 

Para além disso, os trabalhos desenvolvidos sempre tiveram grande repercussão, possibilitando ampla
divulgação das ações que “disseminam tecnologias sociais” (i), bem como a “disseminação de técnicas, tais
como atividades vinculadas com a ATHIS”. Abaixo, citamos um dos destaques de tecnologia social da RAU+E –
com repercussão midiática: 

1. O MOBILIZA RAUE, foi um projeto desenvolvido por estudantes e professores (incluindo docentes, discentes
e egressos do PPG-AU) da 4ª edição da RAU+E/UFBA (2020/2021), com a elaboração de tecnologia social e
várias ações solidárias junto a comunidades vulneráveis em bairros populares de Salvador e Região
Metropolitana – com a participação das comunidades locais. 

Incluiu a construção de um módulo de pia e reservatório de água, adaptado para várias situações de instalação
em áreas públicas. 

Com essa tecnologia social inventiva e de baixo custo, o projeto buscou conscientizar a população sobre a
importância de lavar as mãos, para prevenir a contaminação do Covid-19, realizado desde o início da pandemia
e continuando no ano de 2020. Além desse impacto social local, teve ampla divulgação (oficinas, workshops,
palestras, incluindo no Congresso UFBA 2020) e veiculação na mídia. 

Entre as diversas coberturas na imprensa, foi objeto de uma reportagem de grande alcance, no jornal televisivo
Bahia Meio dia – TV Bahia (afiliada da Rede Globo) – exibido em 29 de abril de 2020: “Estudantes da UFBA
desenvolveram um projeto de instalação de pias em comunidades carentes de Salvador e RMS.” 

Disponível em: https://globoplay.globo.com/v/8519133/ 

3.2.5. IMPACTO PROFISSIONAL. 

1. ARQUITETURA MODERNA NA BAHIA. 

A publicação, pouco mais de um ano após seu lançamento, já faz parte da bibliografia das disciplinas de
história da arquitetura em diversos cursos de arquitetura do Brasil, contribuindo para a formação de arquitetos,
urbanistas e designers. O autor vem recebendo convites de faculdades de arquitetura de todo o país para
proferir palestras sobre o conteúdo da Coleção. 

A publicação, antes mesmo de receber o prêmio ANPARQ 2020, foi divulgada pelas principais revistas e portais
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da área no Brasil e no exterior. Merecem destaque a resenha publicada no Portal Vitruvius em dezembro de
2019, de autoria da Profa. Dra. Cêça Guimaraens (PROARQ-UFRJ), e a matéria de três páginas publicada na
Revista Exágono, publicação oficial do Colegio de Arquitectos del Perú, no seu número 31, em janeiro de 2020. 

3. PROJETO CIDADE COMUM. 

Além de tudo o que já foi analisado referente ao Projeto Cidade Comum, avaliações que demonstram a
indiscutível contribuição da Produção Técnica para a formação de arquitetos, urbanistas e designers (para além
de juristas, engenheiros, assistentes sociais, historiadores, jornalistas, geógrafos) – o que falta ser destacado
são as publicações. 

Através dos 4 livros lançados, as experiências resultantes dos trabalhos desenvolvidos em diversos anos de
atuação adquirem grande alcance – tanto no Brasil, como no Reino Unido, e mesmo em outros países –, sendo
um excelente instrumento de formação de profissionais que almejam atuar no campo das tecnologias sociais
aplicadas à arquitetura e ao urbanismo. 

Assim, as experiências de 2016, 2017 e 2018 já estão publicadas em livro (edições bilíngues), editadas em
conjunto pela DPU/Bartlett/UCL e pelo Grupo de Pesquisa “Lugar Comum” PPGAU UFBA, e acessíveis on line: 

• Collective practices and the right to the city in Salvador, Brazil, 2017/ Práticas coletivas e o direito à cidade em
Salvador, Bahia 2017. 
https://www.ucl.ac.uk/bartlett/development/sites/bartlett/files/salvador_report_ufba_port.pdf 
https://www.ucl.ac.uk/bartlett/development/sites/bartlett/files/salvador_report_eng.pdf 

• Bridging Local Collective Practices towards a Platform for the Right to the City in Salvador, Bahia, 2018/
Unindo Práticas Coletivas Locais em Direção a uma Plataforma pelo Direito à Cidade em Salvador, Bahia 2018.
https://drive.google.com/file/d/1J-jyI6KkvW0fU5cVwc7Ve-WLOg-nQa4A/view 

• Collective Practices, Instruments for Collective Action and the Right to the City in Salvador, Bahia, 2019/
Práticas Coletivas, Instrumentos para a Ação Coletiva e o Direito à Cidade em Salvador, Bahia 2019 
https://www.ucl.ac.uk/bartlett/development/sites/bartlett/files/salvador_report_2017_final.pdf 

Além disso, foi também publicado o livro: 

• Urban Claims and the Right to the City. Grassroots Prespectives from Salvador da Bahia and London/
Reinvindicações Urbanas e o Direito à Cidade. Perspectivas Populares de Londres e Salvador, 2020 
https://www.uclpress.co.uk/collections/urban-studies/products/131448) 

Finalmente, vale lembrar que participaram do Projeto Cidade Comum cerca de 100 estudantes estrangeiros de
35 países (prioritariamente da área de arquitetura e urbanismo), 150 brasileiros, 70 lideranças e 20 professores
– atuantes no Brasil e em outros países, sendo 5 do PPG-AU UFBA. 

4. PROJETO DE CONSERVAÇÃO DO PATRIMÔNIO AFRO-BRASILEIRO. 

O Projeto possibilitou o desenvolvimento de inovações metodológicas, teóricas e conceituais sobre a produção
e conservação das arquiteturas afro-brasileiras, de arquiteturas de matrizes africanas, com a participação e
formação de alunos de graduação e pós-graduação, técnicos do IPHAN e professores do PPG-AU e da
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FAUFBA, em diálogo constante com os membros das comunidades tombadas – num processo de ensino-
aprendizagem de trocas de saberes e desvelamento de processos de produção da arquitetura próprias das
comunidades. 

5. VAZIOS CONSTRUÍDOS. 

A experiência dos Vazios Construídos buscou integrar iniciativas de ensino e pesquisa que apontam para a
assessoria técnica como um campo de trabalho promissor, tanto em termos profissionais quanto em termos de
construção de novos horizontes urbanos e societários – contribuindo para a formação de arquitetos, urbanistas
e designers, visando ampliar a atuação destes junto à comunidade. Neste sentido, vale mencionar alguns
desdobramentos (entre tantos) do Projeto e Exposição Vazios Construídos: 

• Jannaina Araújo, estudante de graduação que colaborou com os trabalhos e participou do workshop, escolheu
desenvolver para seu Trabalho Final de Graduação um projeto junto ao movimento Famílias em Luta por
Moradia, um dos 5 coletivos com os quais se trabalhou. 

• Da mesma forma, Nicholas Beloso, também bolsista do projeto, em seu TFG, definiu a Enseada do Cabrito –
área vizinha à Fábrica Toster, para a qual produzimos um projeto de reuso – como empiria para sua
abordagem, que considera fundamental partir “da relação que os moradores estabeleceram ao longo do tempo
com o mar, o manguezal, a tradição pesqueira e a paisagem local”. 

• Os estudos realizados para as ocupações do MSTS dos edifícios Rajada e Don Avelino tiveram continuidade
durante o Ateliê de Projeto III da FAUFBA, assim como alunos da Residência AU+E da FAUFBA se
interessaram em retomar o estudo realizado para a comunidade da Trindade. 

6. REAL FORTE PRÍNCIPE DA BEIRA. 

A preparação de futuros arquitetos, urbanistas e engenheiros voltados para a causa da conservação e
restauração do nosso patrimônio cultural aconteceu naturalmente no Projeto Levantamento Cadastral e
Diagnóstico do Real Forte Príncipe da Beira. Ressalta-se que os 10 estagiários da equipe são graduandos do
curso de Arquitetura e Urbanismo da UFBA, empenhados em atuar na área de conservação e restauro do
patrimônio. 

Para além disso, os docentes envolvidos, poderão difundir as experiências efetivadas, através das disciplinas
do PPG-AU sob suas responsabilidades, voltadas para a Ciência da Conservação e a documentação, bem
como através da valorização da nossa memória e da nossa história. 

7. CENTRO HISTÓRICO DE SALVADOR. 

O projeto contabiliza importantes impactos em termos de formação profissional, na medida em que envolveu,
nas etapas realizadas até o momento, 15 estudantes de graduação e 7 estudantes de pós-graduação em
Arquitetura e Urbanismo. Esses estudantes têm participado das discussões que vem sendo realizadas no
âmbito do projeto com os diversos segmentos sociais envolvidos e realizado tarefas relativas à pesquisa
documental histórica, a levantamentos de campo sobre a morfologia urbana e tipologias edilícias, sobre
apreensão e percepção do espaço urbano, preparação de fichas para registro de características e estado de
preservação das edificações, organização de material produzido, produção de mapas temáticos, dentro outras
atividades. 
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8. RESIDÊNCIA AU+E. 

Diante do quadro, de grande escala de necessidades habitacionais, e de significativo número de profissionais
disponíveis e baixa absorção na área de Arquitetura e Urbanismo e áreas afins, é imperativo a implementação
de assistência técnica junto às comunidades demandantes. Esse movimento envolve diversos agentes sociais
e instituições, mas sobretudo incorpora as universidades e cursos de pós-graduação junto às comunidades e
demais instituições de interesse social, visando regulamentação da Lei Federal 11.888/2008 de Assistência
Técnica e implementação de política pública com esta finalidade, o “SUS da habitação”. 

Pesquisa realizada pelo CAU BR, em 2015, sobre a inserção do arquiteto na sociedade, constatou que apenas
7% dos brasileiros contrataram, pelo menos uma vez, os serviços de um arquiteto ou urbanista.
Paradoxalmente, havia então mais de 150 mil arquitetos urbanistas titulados (atualmente cerca de 190 mil) e
em torno de 500 faculdades de arquitetura no Brasil (atualmente cerca de 750). 

Neste sentido, o curso de especialização no formato residência acadêmico-profissional oportuniza a formação
profissional para assessores técnicos, gestores urbanos e profissionais desta e áreas afins, em resposta às
amplas demandas sociais, ampliando esse campo profissional como instrumento de potencialização de
investimentos públicos diante da grande precariedade do ambiente construído na realidade brasileira. 

3.3 Internacionalização, inserção (local, regional, nacional) e visibilidade do programa.

3.3.1. QUANTO À POLÍTICA DE INTERNACIONALIZAÇÃO. 

A internacionalização do PPG-AU UFBA pode ser medida por muitos parâmetros que serão detalhados a
seguir. 

Como destaque especial, cabe ressaltar que a UFBA foi uma das universidades que foram selecionadas em
2018 para o Programa Institucional de Internacionalização – CAPES-PRINT. O PPG-AU coordenou a
elaboração de uma das 19 Áreas Temáticas que compõem o PRINT na UFBA – “Cidade, História, Cultura e
Poder” –, tema que envolveu outros 12 programas de pós-graduação, revelando um enorme e bem-sucedido
esforço de interdisciplinaridade. 

Para além disso, foi o programa que mais contribuiu com projetos dentro da Área Temática e o segundo entre
os programas que participaram da elaboração da proposta geral (13 Projetos de Pesquisa dentro da Área
Temática). Na primeira chamada realizada para o ano de 2019, foi o programa da UFBA que mais inscreveu
propostas de internacionalização. Até agora, entre as 28 propostas apresentadas e julgadas, foram aprovadas
26, entre Bolsas Sanduíche, Professores Visitantes do Programa no Exterior, Missões de Trabalho no Exterior,
Professores Visitantes Estrangeiros no Brasil. 

(i) PESQUISA: 

A Comunidade PPG-AU manteve, entre 2017 e 2020, diversas atividades de pesquisa em colaboração e
coprodução intelectual com várias instituições internacionais. A notória excelência do programa e o seu
reconhecimento como um dos centros mais importantes do país nas suas Áreas de Concentração
(“Conservação e Restauro” e “Urbanismo”) se expressa também no desenvolvimento de projetos de
intercâmbio de âmbito internacional e em rede, com instituições europeias e latino-americanas. 

Novidade nesse quadriênio – confirmando uma das principais diretrizes previstas no “Planejamento Futuro” da
avaliação passada (2013-2016) – foi a constituição de Redes de Cooperação no âmbito étnico-racial com
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países do Continente Africano, especialmente no que tange à arquitetura e ao urbanismo de matriz africana e
afro-brasileira. 

Mais de 70% do corpo docente esteve envolvido com estes intercâmbios internacionais (superando o montante
dos 30% requerido) – quase todos contando com a participação de discentes e/ou egressos. 

Logo, neste período, tiveram continuidade, ou foram criados, 25 programas, projetos de intercâmbio, redes de
pesquisa internacionais – que listamos abaixo: 

1. CIDADE COMUM: INTERCÂMBIO INTERDISCIPLINAR ENTRE THE BARTLETT DEVELOPMENT
PLANNING UNIT /UCL, GRUPO DE PESQUISA LUGAR COMUM – PPGAU UFBA E COLETIVOS URBANOS
DA CIDADE DE SALVADOR. 

Docentes: Ana Fernandes (coordenadora), Gloria Cecilia Figueiredo, Gabriela Leandro Pereira, Jose Carlos
Huapaya, Aline Barroso. 
Discentes e egressos: 100 estudantes estrangeiros de 35 países, 150 brasileiros (sendo que 4 do PPG-AU), 5
egressos. 

2. VAZIOS CONSTRUÍDOS: PESQUISA CONJUNTA ENTRE O GRUPO DE PESQUISA LUGAR COMUM –
PPGAU UFBA, O LABORATÓRIO ALICE DA ÉCOLE POLYTECHNIQUE FÉDÉRALE DE LAUSANNE E
MOVIMENTOS SOCIAIS DA CIDADE DE SALVADOR. 

Docente: Ana Fernandes (coordenadora). 
Discentes e egressos: 50 estudantes (sendo que 7 do PPG-AU), 5 egressos, 2 bolsistas de pós-doutorado. 

3. REDE DE INTERCÂMBIO PROGRAMA ATTILIO E DIÁLOGOS FRANCO-LUSÓFONOS. 

Fazem parte da rede o PPG-AU UFBA, a Faculdade de Arquitetura da UPM, São Paulo; a École d’Urbanisme
de Paris, da Université de Paris-Est, Marne la Vallée; a ANPUR; a ANPARQ; a Association pour la Promotion de
l’Enseignement et de la Recherche en Aménagement et Urbanisme (APERAU). 

Docente: Ana Fernandes (coordenadora). 

4. DÉPARTEMENT D´AMÉNAGEMENT ET ENVIRONNEMENT, ÉCOLE POLYTECHNIQUE - UNIVERSITÉ DE
TOURS. 

Docente: Ana Fernandes (coordenadora). 
Discentes e egressos: Inúmeros estudantes matriculados em Master da Université de Tours acorreram ao PPG-
AU a partir de 2017. 

5. PROGRAMA PROBAL – PROGRAMA BRASIL-ALEMANHA. 

Parceria entre a CAPES e o Serviço Alemão de Intercâmbio Acadêmico (DAAD). No caso do PPG-AU UFBA,
por iniciativa do LCAD (Laboratório de Estudos Avançados em Cidade, Arquitetura e Tecnologias Digitais), o
programa se desenvolve através de um convênio com Karlsruhe Institute of Technology. 

Docentes: Arivaldo Amorim (coordenador), Érica Checcucci, Felipe Tavares Silva, Gilberto Corso Pereira. 
Discentes e egressos: Um estudante fez doutorado sanduíche no Karlsruhe Institute of Technology. Vários
outros discentes e egressos do programa participaram das pesquisas. 
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6. DIÁLOGOS METROPOLITANOS LIMA-SALVADOR – INTERCÂMBIO PPG-AU COM A PUC-PERÚ. 

Docentes: José Carlos Huapaya (Coordenador), Nivaldo Andrade, Rodrigo Baeta, Aline Barroso, Luiz Antonio
Fernandes Cardoso. 
Discentes e egressos: 2 estudantes e 3 egressos. 

7. RÉSEAU LIEU - LOGIQUES IDENTITÉS ESPACES URBANITÉS. 

A rede, sediada no Laboratoire d’Architecture/Anthropologie (LAA), do Centre National de Recherche
Scientifique (CNRS), da França, e envolve pesquisadores da École Nationale Superièure d’Architecture Paris-
La Villete; da École de Géographie de Paris, da Université Paris-Ouest, Nanterre-La Défense; da Università de
Urbino Carlo Bo; da Università de Verona, na Itália; do PPG-AU UFBA. 

Docente: Paola Berenstein Jacques (Coordenadora local). 

8. RÉSEAU INTERNATIONAL AMBIANCES – AMBIANCES EN TRADUCTION / TRANSLATING AMBIANCES. 

Projeto internacional de pesquisa em rede financiado pelo GDRI (Groupement de Recherche International), do
CNRS (Centre National de Recherche Scientifique) – França. Envolve equipes de centros de pesquisa de
diversos países: França, Itália, Inglaterra, Dinamarca, Canadá – e diversos programas brasileiros, entre eles o
PPG-AU UFBA. 

Docente: Paola Berenstein Jacques (Coordenadora local). 
Discentes e egressos: 3 estudantes de doutorado. 

9. REDE PHI – PATRIMÔNIO HISTÓRICO-CULTURAL IBEROAMERICANO. 

Rede sediada na Universidad Politecnica de Madrid e na UFMG (no Brasil), congrega, além do PPG-AU/UFBA
e do MP-CECRE UFBA (entre outros programas nacionais), universidades de quase todos os países latino-
americanos, além de Espanha e Portugal. 

Docentes: Rodrigo Baeta (coordenador local), Nivaldo Andrade, Marcia Sant’Anna. 
Discentes e egressos: 4 estudantes e 2 egressos do PPG-AU. 

10. REDE DE PESQUISADORES LATINO-AMERICANOS SOBRE HOSPITAIS PAVILHONARES. 

Rede internacional que integra pesquisadores do PPG-AU, UFRJ, USP, UFPE, Fiocruz, Universidad Nacional
Autónoma de México, Universidad Católica del Norte (Chile), Pontificia Universidad Javeriana (Colômbia). 

Docentes: Nivaldo Andrade (coordenador). 
Discentes e egressos: 1 estudante de mestrado. 

11. PROTOCOLO DE INTENÇÕES FIRMADO ENTRE OS REITORES DA UFBA E DA UNIVERSITÀ DEGLI
STUDI DI NAPOLI FEDERICO II. 

Docente: Nivaldo Andrade (coordenador). 
Discentes e egressos: 1 estudante de mestrado e um de doutorado (em cotutela). 
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12. CONVÊNIO DE COOPERAÇÃO ACADÊMICA, CIENTÍFICA ECULTURAL ENTRE A UFBA E A
UNIVERSITÀ DEGLI STUDI G. D'ANNUNZIO CHIETI-PESCARA. 

Docente: Nivaldo Andrade (coordenador), Rodrigo Baeta. 
Discentes e egressos: 1 estudante de doutorado (sanduíche em Pescara com bolsa CAPES PRINT). 

13. SEMINÁRIOS INTERNACIONAIS DE PROJETO – REQUALIFICAÇÃO URBANA E CULTURA DA CIDADE.
PPG-AU UFBA, MP-CECRE UFBA, UFC, UFPE, UNIVERSITÀ DEGLI STUDI DI ROMA “LA SAPIENZA”, DA
UNIVERSITÀ DEGLI STUDI DI PAVIA, DA UNIVERSITÀ DEGLI STUDI DI CAGLIARI, UNIVERSIDAD
CENTRAL DE CHILE. 

Docentes: Nivaldo Andrade (coordenador), Aline de Figueirôa, Ana Carolina Bierrenbach, José Carlos Huapaya,
Rodrigo Baeta. 
Discentes e egressos: 1 estudante de doutorado e 1 egresso. 

14. PROJETO PATRIMÔNIO E METRÓPOLE CONTEMPORÂNEA: NOVOS DESAFIOS, NOVAS QUESTÕES -
PROGRAMA CAPES-COFECUB, PARCERIA COM O INSTITUT D’URBANISME DE PARIS (IUP),
UNIVERSITÉ PARIS EST – CRETEIL (UPEC), ATUAL ÉCOLE D’URBANISME DE PARIS. 

Docentes: Marcia Sant’Anna (coordenadora), Ana Fernandes, Luiz Antônio Fernandes Cardoso, Glória Cecília
Figueiredo, Nivaldo Andrade. 
Discentes e egressos: 1 estudante de doutorado (sanduíche em Paris), entre diversos outros que apoiaram a
pesquisa. 

15. REDE CIENCIA Y TECNOLOGIA PARA EL DESARROLLO – CYTED.: 
Programa internacional e multilateral que envolve 21 países ibero-americanos e engloba também a Rede
MERCOSUR de Estudos da Biodegradação do Patrimônio. 

Docentes: Mário Mendonça (coordenador local); Rosana Muñoz. 
Discentes e egressos: Vários discentes e egressos que frequentam Núcleo de Tecnologia da Preservação e da
Restauração (NTPR) 

16. DOCOMOMO – INTERNATIONAL WORKING-PARTY FOR DOCUMENTATION AND CONSERVATION OF
BUILDINGS, SITES AND NEIGHBORHOODS OF MODERN MOVIMENT. 

Docentes: José Carlos Huapaya (coordenador), Nivaldo Andrade, Ana Carolina Bierrenbach, Márcio Cotrim. 
Discentes e egressos: Inúmeros discentes de mestrado e doutorado cujos temas de pesquisa coincidem com o
Movimento Moderno. 

17. COOPERAÇÃO ACADÊMICA COM O CENTRO DE ESTUDOS AFRO-BRASILEIROS DA UNIVERSIDADE
DO ESTADO DE LAGOS - LASUCA, NIGÉRIA. 

Docentes: Fabio Velame (coordenador), Any Brito Ivo, Henrique Cunha. 
Discentes e egressos: 5 discentes de mestrado, 4 de doutorado. 

18. COOPERAÇÃO TÉCNICA-ACADÊMICA COM A UNIVERSIDADE FEDERAL DE LAGOS, AJAYI
CROWTHER UNIVERSITY OYÓ, O PALÁCIO REAL DE OYO, E O MINISTÉRIO DA CULTURA DA NIGÉRIA. 

Docentes: Fabio Velame (coordenador), Any Brito Ivo, Henrique Cunha. 
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Discentes e egressos: 5 discentes de mestrado, 4 de doutorado. 

19. REDE DE COOPERAÇÃO PRODUÇÕES CULTURAIS DO ATLÂNTICO SUL – IMAF INSTITUTO DO
MUNDO AFRICANO DA ÉCOLE DÊS HAUTES ÉTUDES EM SCIENCES SOCIALES – EHESS DE PARIS I. 

Docentes: Fabio Velame (coordenador), Any Brito Ivo, Henrique Cunha. 
Discentes e egressos: 5 discentes de mestrado, 4 de doutorado. 

20. REDE DE COOPERAÇÃO ARQUITETOS URBANISTAS AFRO-DIÁSPORICOS DO ATLÂNTICO NEGRO:
PPG-AU, UNIVERSIDADE LUSÓFONA DE ANGOLA, UNIVERSIDADE DE CABO VERDE, E O INSTITUTO
NACIONAL DE PESQUISA DE GUINÉ-BISSAU – INEP 

Docentes: Fabio Velame (coordenador), Any Brito Ivo, Henrique Cunha. 
Discentes e egressos: 5 discentes de mestrado, 4 de doutorado. 

21. LABORATÓRIO MISTO INTERNACIONAL – SOCIAL ACTIVITIES, GENDER, MARKETS AND MOBILITIES
FROM BELOW – LATIN AMERICA (LMI - SAGEMM) – VINCULADO AO IRD FRANCE. 

Docente: Thais Troncon Rosa (coordenador local). 
Discentes e egressos: 1 discente. 

22. REGIMES DE CONTROLE PRIVADO-MILITARIZADO NOS TERRITÓRIOS POPULARES E NOVAS
ESTRATÉGIAS DE ENGAJAMENTO CÍVICO – APOIADO PELA FUNDAÇÃO FORD. 

Docentes: Ana Fernandes (coordenadora), Glória Cecília Figueiredo, Gabriela Leandro Pereira. 
Discentes e egressos: 2 discentes e 2 egressos. 

23. UNIVERSIDADE LUSÓFONA DE ANGOLA ATRAVÉS DO XV FÓRUM DE ARQUITECTURA DE ANGOLA 

Docentes: Fabio Velame (coordenador local), Any Brito Ivo, Henrique Cunha. 
Discentes e egressos: 5 discentes de mestrado, 4 de doutorado. 

24. REDE NEER – REDE DO NÚCLEO DE ESTUDOS EM ESPAÇOS E REPRESENTAÇÕES E DO
REGIONAL – OBSERVATÓRIO LATINO-AMERICANO DE PESQUISAS SOBRE QUESTÕES REGIONAIS 

Docente: Ângelo Serpa (coordenador local). 
Discentes e egressos: estudantes vinculados ao Grupo de Pesquisa Espaço Livre. 

25. ESTABELECENDO REQUISITOS PARA A MODELAGEM DA INFORMAÇÃO DA CIDADE (CIM) –
PARCERIA LCAD PPG-AU, DEPARTAMENTOS GEODETIC INSTITUTE (GIK) E INSTITUTE OF
PHOTOGRAMMETRY AND REMOTE SENSING (IPF), DO KARLSRUHE INSTITUTE OF TECHNOLOGY
(KIT), NA ALEMANHA. 

Docentes: Arivaldo Amorim (coordenador), Érica Checcucci, Felipe Tavares Silva, Gilberto Corso Pereira. 
Discentes e egressos: 4 discentes. 
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Para um detalhamento dos Projetos de Intercâmbio e Rede consultar: 
https://ppgau.ufba.br/intercambios 

(ii) PRODUÇÃO INTELECTUAL: 

Dando continuidade à atuação internacional, a comunidade PPG-AU, considerando seus professores,
estudantes de mestrado, doutorado, pós-doutorado, bem como os seus egressos, apresentou uma vasta
produção científica em âmbito internacional de 2017 a 2020. 

PUBLICAÇÕES EM VEÍCULOS DE CIRCULAÇÃO INTERNACIONAL. 

Pudemos computar na Plataforma Sucupira, para todo o quadriênio, 53 artigos publicados em periódicos
internacionais sendo: 28 artigos internacionais publicados por docentes do programa, 40 artigos com a autoria
de alunos e/ou egressos. Ou seja, 15 artigos internacionais foram publicados em coautoria entre docentes e
alunos, e/ou egressos (o que revela grande cooperação entre estudantes, ex-alunos e professores). 

Para além disso, computamos na Sucupira 63 produções de livros e capítulos com circulação no exterior (a
grande maioria publicado fora do país): 40 produções com professores como autores e 28 com a autoria de
alunos e/ou egressos. 

Dessas produções, 7 são livros ou coletâneas publicadas (no Brasil ou no exterior) com circulação internacional
e com professores do programa como autores ou coautores. 

Mais de 60% do corpo docente permanente do PPG-AU foi autor de pelo menos uma publicação internacional
em periódicos, livros, capítulos ou organização de coletâneas (superando o montante dos 30% requerido) – e
dessas, várias foram feitas em coautoria com pesquisadores estrangeiros, e inúmeras em coautoria com
discentes e egressos (como já foi mencionado). 

Contamos ainda com mais de 65 artigos publicados em Anais de Eventos que aconteceram no exterior,
considerando toda a comunidade PPG-AU UFBA. 

Destacamos, no campo “Outras Informações” (após a lista das “Disciplinas do PPG-AU por Linhas de
Pesquisa”), as produções bibliográficas internacionais com professores permanentes como autores. 

ELABORAÇÃO DE PRODUTOS (TÉCNICOS E/OU ARTÍSTICOS) EM PARCERIA INTERNACIONAL: 

São inúmeros os Produtos Técnicos e/ou Artísticos em parceria com instituições, pesquisadores ou
profissionais estrangeiros. 

Nos dois itens anteriores destacamos dois grandes projetos (com a participação de centenas de estudantes e
egressos), entre os 8 destaques do programa: o “Projeto Cidade Comum” e o “Projeto e Exposição Vazios
Construídos”. Ver subitem 2.4.3 e os itens 3.1 e 3.2. 

O Projeto “Documentação Arquitetônica e Reconstrução Digital do Sítio Histórico do Convento de Santo Antônio
do Paraguaçu” é outro produto técnico importante desenvolvido em parceria com centros de pesquisa
internacionais – no caso com do Institut für Photogrammetrie und Fernerkundung (IPF) e do Geodätisches
Institut (GIK), ambos do Karlsruher Institut für Technologie (KIT). 

Para além disso, grande parte dos projetos de pesquisa em rede, intercâmbios, projetos de cooperação
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internacionais, listados no início deste item, geraram produtos técnicos relevantes. 

(iii) MOBILIDADE E ATUAÇÃO ACADÊMICA: 

Enquanto Mobilidade Acadêmica, podemos destacar: 

• Participação de discentes em estágio sanduíche: 

15 estudantes fizeram ou farão doutorado sanduíche no exterior, 12 com bolsa de estudos – e dois estão com a
bolsa garantida pelo Programa CAPES PRINT, mas não foram ainda por conta da pandemia. 

• Atividade em sistema de cotutela: 

Pelo menos 4 projetos de doutorado foram desenvolvidos, ou estão em curso, em cotutela. 

• Recebimento de discentes estrangeiros em estágio sanduíche ou missão de curta duração: 

Pelo menos 5 estudantes estrangeiros foram recebidos pelo PPG-AU – um para doutorado sanduíche. 

• Recebimento de alunos estrangeiros para mestrado ou doutorado pleno: 

O programa acolheu 7 estudantes de doutorado e 9 de mestrado estrangeiros entre 2017 e 2020, a maior parte
proveniente da América latina – mas alguns também da Europa e da África. 

As listas com professores e alunos contemplados, referente ao descrito acima, pode ser vista em “Outras
Informações”, após a lista de “Produções Bibliográficas Internacionais de Docentes”. 

• Recebimento de estrangeiros em estágio pós-doutoral ou como professor visitante: 

O PPG-AU recebeu um estrangeiro para estágio pós-doutoral, uma professora visitante francesa pelo Edital PV
da UFBA, 3 para missões pelo CAPES PRINT, e mais de 40 professores visitantes vindos do exterior para
diversos tipos de missão – sempre entre 2017 e 2019 (ou seja, antes da Pandemia da Covid 19). 

• Realização de estágio pós-doutoral ou estágio sênior de pesquisa no exterior por docentes do programa: 

10 professores do programa atuaram no exterior em Estágios Pós-Doutoral ou Sênior (professor visitante) –
com bolsas de programas de intercâmbios com universidades estrangeiras, ou através do CAPES PRINT. 

• Coordenação de associações ou redes internacionais de pesquisadores: 

Como pode ser visto no início deste subitem, vários professores do programa são coordenadores de Redes de
Pesquisa ou Intercâmbios Internacionais, em nível geral ou local. 

• Organização de eventos internacionais: 
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Para além das mais de 25 conferência, mesas redondas e/ou debates com professores e pesquisadores
estrangeiros, o programa organizou inúmeros eventos internacionais importantes, com destaque para 6 listados
em “Outras Informações” após as listas de “Mobilidade no Exterior”. 

• Desenvolvimento de atividades acadêmicas no exterior: 

Foram centenas as atividades acadêmicas desenvolvidas por docentes, discentes e egressos do PPG-AU no
exterior. Só do programa CAPES PRINT foram 6 missões recentemente financiadas. Para além disso,
registram-se mais de 140 apresentações de trabalho em eventos no exterior na Plataforma Sucupira. 

• Participação em júri de concursos internacionais sobre temáticas relacionadas à Área de AUD: 

Entre outras participações, destaca-se as do Professor Nivaldo Andrade nas Comissões Julgadoras das XIV e
XV versões da Bienal Internacional de Arquitectura de Costa Rica – Categoría Rehabilitación y Patrimonio, nas
Edições de 2018 e 2020. 

• Cursos com professores estrangeiros ministrados no PPG-AU: 

Antes da Pandemia da Covid 19, o PPG-AU promoveu pelo menos 13 disciplinas ou cursos ministrados com a
participação de professores visitantes estrangeiros. Conferir em “Outras Informações”, após a listagem das
“Eventos Internacionais Relevantes Organizados pelo PPG-AU”. 

CONCLUSÃO: 

Bem mais de 70% do corpo docente do programa esteve envolvido, de alguma forma, com mobilidade e
atuação acadêmica (bem superior aos 30% requerido). Vasto também foi o número de discentes e egressos
envolvidos – como fica claro no exposto acima. 

Para um detalhamento da mobilidade acadêmica, consultar em nosso site: 

https://ppgau.ufba.br/internacionalizacao 

3.3.2. QUANTO À POLÍTICA DE INSERÇÃO DO PROGRAMA NO CENÁRIO BRASILEIRO 

Sendo um dos programas de pós-graduação mais antigos, tradicionais e bem-sucedidos do Brasil na Área de
Arquitetura, Urbanismo e Design, o PPG-AU se sobressai pela sua enorme capacidade de atuar em atividades
com forte projeção local, regional e nacional – além de sua pujante inserção internacional, como já foi visto. 

Destaca-se o grande impacto gerado através de ações de ensino, pesquisa, extensão; de sua produção
intelectual; da inserção social; inovação, atuação técnica; envolvimento institucional com a esfera metropolitana
e regional, especialmente no que tange às áreas de urbanismo, planejamento urbano e preservação do
patrimônio cultural (no contexto de suas duas Áreas de Concentração). 

Também não se pode esquecer que o PPG-AU sempre foi um exemplo de solidariedade a programas de pós-
graduação stricto sensu e lato sensu ainda não plenamente consolidados, por meio de programas de fomento
como o DINTER-CAPES e Projeto Casadinho/PROCAD CNPq/CAPES. 
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(i) PESQUISA: 

Entre 2017 e 2020, a meta de valorizar a pesquisa e a troca de experiência como fatores determinantes para a
qualidade do ensino continuou sendo perseguida pelo PPG-AU UFBA por meio de suas Linhas de Pesquisa,
Grupos de Pesquisa e Laboratórios, registrando-se uma expressiva atividade em colaboração com instituições
de ensino superior e pesquisa de reconhecida excelência no Brasil – para além de entidades públicas de
planejamento urbano e de proteção do patrimônio cultural. 

Assim, cerca de 65% do corpo docente esteve envolvido com intercâmbios nacionais (superando o montante
dos 30% requerido) – quase todos contando com a participação de discentes e/ou egressos do programa. 

Logo, neste período, tiveram continuidade, ou foram criados, cerca de 16 programas e projetos – para além
daqueles internacionais já analisados que também agregaram outros programas e universidades brasileiras em
seus intercâmbios: 

1. IMPLANTAÇÃO DE REDE DE ASSISTÊNCIA TÉCNICA: PROJETOS EM HABITAÇÃO E DIREITO À
CIDADE: 

Intercâmbio da Residência em Arquitetura, Urbanismos e Engenharia (RAU+E UFBA) com outras universidades
brasileiras – o que acabou gerando 4 nucleações: UFPB, UnB, UFPel e UFC. 

Docentes: Angela Gordilho (coordenadora), Fabio Velame, Gabriela Leandro Pereira, Thais Troncon Rosa,
Gloria Cecilia Figueiredo. 
Discentes e egressos: 11 discentes de doutorado e 17 egressos (todos professores da Residência). 

2. CRONOLOGIA DO PENSAMENTO URBANÍSTICO: 

Projeto Colaborativo de Pesquisa em Rede, sediado no Laboratório Urbano (PPG-AU UFBA) e envolvendo:
Laboratório de Estudos Urbanos (PROURB FAU-UFRJ); Centro Interdisciplinar de Estudos sobre Cidade
(IFCH-Unicamp); Cosmópolis (UFMG); Topos-Labeurbe (PPG FAU-UNB); Cidade (In)Pensada (UFRGS); além
de uma equipe do Curso de Urbanismo da UNEB e outra da FAU-USP. 

Docente: Paola Berenstein Jacques (Coordenadora), Margareth da Silva Pereira. 
Discentes e egressos: 95 pesquisadores ativos e 77 egressos, sendo que cerca de 10 discentes e 6 egressos
do PPG-AU. 

3. CENTRO DE REFERÊNCIA E INFORMAÇÃO EM HABITAÇÃO (INFOHAB) – ASSOCIAÇÃO NACIONAL DE
TECNOLOGIA DO AMBIENTE CONSTRUÍDO (ANTAC): 

Docente: Angela Gordilho (coordenadora local). 
Discentes e egressos: 2 discentes e 2 egressos. 

4. REDE BR-CIDADES: PROJETO BRASIL CIDADES: 

Docente: Angela Gordilho (coordenadora local). 
Discentes e egressos: 2 discentes e 2 egressos. 
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5. TECNOLOGIAS DA INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO APLICADAS À CONSTRUÇÃO DE HABITAÇÕES
DE INTERESSE SOCIAL: 

Além da UFBA (PPG-AU), a rede envolve as seguintes instituições: USP (líder); UNICAMP; UPM; UFPR;
UFRGS; UFC. 

Docente: Arivaldo Amorim (coordenador local), Gilberto Corso Pereira. 
Discentes e egressos: 5 discentes e 3 egressos. 

6. REDE BIM - BUILDING INFORMATION MODELING: 

Além da UFBA (PPG-AU), a rede envolve as seguintes instituições: USP; UFF; UFPR (líder). 

Docentes: Arivaldo Amorim (coordenador local), Érica Checcucci, Felipe Tavares Silva. 
Discentes e egressos: 5 discentes e 3 egressos. 

7. PROJETO “CIDADÃO EM REDE: DE CONSUMIDOR A PRODUTOR DE INFORMAÇÃO SOBRE O
TERRITÓRIO”: 

Intercâmbio amparado pelo Protocolo de Cooperação Tecnológica, firmado pela Companhia de Processamento
de Dados do Estado da Bahia (PRODEB), pela UFBA e pela Universidade do Estado da Bahia (UNEB). 

Docente: Gilberto Corso Pereira (coordenador). 
Discentes e egressos: 3 discentes e 2 egressos. 

8. METRÓPOLES NA ATUALIDADE BRASILEIRA: A REGIÃO METROPOLITANA DE SALVADOR: 

Rede de pesquisa desenvolvida por grupo de pesquisadores de universidades baianas. 

Docentes: Gilberto Corso Pereira (coordenador do eixo I), Angela Gordilho (coordenadora do eixo II). 
Discentes e egressos: 2 discentes e 1 egressos. 

9. TERMO DE COOPERAÇÃO TÉCNICA PARA CONSERVAÇÃO DOS TERREIROS TOMBADOS DO IPHAN:
OMO ILÊ AGBOULÁ, ALAKETU, VENTURA: 

Docente: Fabio Velame (coordenador). 
Discentes e egressos: 2 discentes de mestrado, 1 de doutorado. 

10. REDE BRASILEIRA DE ESTUDOS ÉTNICO-RACIAIS, AFRICANOS E AFRO-BRASILEIROS EM
ARQUITETURA E URBANISMO: 

Rede de cooperação acadêmica nacional entre o Grupo EtniCidades do PPG-AU-UFBA, Lab Raça da FAU-
USP, FAU USP – São Carlos, UNILA e a FAU UnB. 

Docentes: Fabio Velame (coordenador), Any Brito Ivo, Henrique Cunha. 
Discentes e egressos: 5 discentes de mestrado, 4 de doutorado. 

11. TERMO DE COOPERAÇÃO TÉCNICA ENTRE A UFBA E SEPROMI PARA PROMOÇÃO DA IGUALDADE
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ÉTNICO-RACIAL, COMBATE AO RACISMO E DE DEFESA DOS DIREITOS DOS POVOS TRADICIONAIS: 

Docentes: Fabio Velame (coordenador), Any Brito Ivo, Henrique Cunha. 
Discentes e egressos: 5 discentes de mestrado, 4 de doutorado. 

12. TERRITÓRIOS POPULARES: REESTRUTURAÇÃO TERRITORIAL, DESIGUALDADES E RESISTÊNCIAS
NAS METRÓPOLES BRASILEIRAS: 

Pesquisa desenvolvida em Salvador pelo Lugar Comum – PPG-AU UFBA, em rede com o LABCIDADE /
FAUUSP (líder), PRÁXIS E INDISCIPLINAR/UFMG e UFABC. 

Docentes: Ana Fernandes (coordenadora local), Gloria Cecilia Figueiredo, Gabriela Leandro Pereira, Aline
Barroso. 
Discentes e egressos: 4 discentes, 3 egressos. 

13. REDE URBANISMO NO BRASIL: PESQUISAS SOBRE HISTÓRIA DO URBANISMO NO BRASIL NOS
ANOS 60: 

Pesquisa desenvolvida pelo Lugar Comum – PPG-AU UFBA, junto com USP-SP, que detém a coordenação,
UFF, UFPE, UFRGS, UFES, USP-SC, UFJF e UPM. 

Docentes: Ana Fernandes (coordenadora local), Gloria Cecilia Figueiredo, Gabriela Leandro Pereira, José
Carlos Huapaya. 
Discentes e egressos: 4 discentes, 3 egressos. 

14. PROJETO SOS AZULEJO BRASIL: 

Acordo de cooperação técnica solicitado à UFBA (NTPR PPG-AU) pela Universidade Federal Rural do Rio de
Janeiro, UFRRJ. 

Docentes: Mario Mendonça (coordenador), Rosana Muñoz. 
Discentes e egressos: 1 discente, 1 egresso. 

15. REDE ATLAS DAS CONDIÇÕES DA MORADIA POPULAR E EXPERIÊNCIAS ATHIS NO BRASIL: 

Cooperação entre o PPG-AU e o LABHAB/USP (coordenador) e PEABIRU. 

Docente: Thais Troncon Rosa. 

16. NORMAS E CRITÉRIOS PARA INTERVENÇÃO PARA O CENTRO HISTÓRICO DE SALVADOR: 

Cooperação entre o Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (IPHAN), a Fundação Mário Leal
Ferreira, da Prefeitura Municipal de Salvador, o MP-CECRE UFBA e o PPG-AU. 

Docentes: Marcia Sant’Anna, Luiz Antonio Fernandes Cardoso, Nivaldo Andrade, Aline Figueiroa. 
Discentes e egressos: 6 discente, 1 egresso. 

(ii) PRODUÇÃO INTELECTUAL: 
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A comunidade PPG-AU, considerando seus professores, estudantes de mestrado, doutorado, pós-doutorado,
bem como os seus egressos, apresentou uma vasta produção científica de 2017 a 2020. 

Na plataforma foram cadastradas 3570 produções intelectuais no quadriênio, com destaque para: 246 artigos
em periódicos; 306 livros e capítulos; 562 trabalhos em anais; 1219 apresentações de trabalho; 137
organizações de eventos; 567 serviços técnicos. Grande parte desta produção, sempre de alcance nacional, e
muitas vezes internacional, se reveste de alta qualidade científica, como é possível aferir em vários itens da
proposta aqui apresentada. 

Dessa vasta produção, mais de 70% conta com a participação de discentes e egressos, o que revela a
maturidade da formação oferecida pelo programa. É bom dizer, que todos os docentes do programa
desenvolveram produtos bibliográficos ou técnicos de relevância no quadriênio. 

Para além disso, centenas das produções intelectuais foram escritas em parceria com pesquisadores de outros
contextos (participantes externos) – para além do PPG-AU. 

PUBLICAÇÕES EM VEÍCULOS DE CIRCULAÇÃO NACIONAL. 

Seria impossível discorrer sobre toda a produção bibliográfica de alcance nacional do programa, com tanta
limitação de espaço. Por isso, escolhemos detalhar uma categoria que nos parece muito relevante para a área:
a produção de livros autorais e coletâneas. 

Membros da Comunidade PPG-AU foram autores e/ou organizadores da impressionante cifra de 76 livros
durante o quadriênio, sendo 40 livros autorais e 36 coletâneas. 

Desses 75, 52 tiveram docentes como autores ou coautores e 29 discentes, egressos e pós-doutorandos. A
cifra maior das produções de discentes e egressos se encontra nos livros autorais: 20 com docentes como
autores ou coautores e 22 com discentes, egressos e/ou pós-doutorandos. 

Também é importante indicar que 18 professores permanentes do programa aparecem como autores ou
coautores dessas importantes publicações; ou seja, 55% dos docentes permanentes do PPG-AU publicaram
livros no quadriênio (apenas neste quesito, quociente bem superior aos 30% requeridos). 

A lista destes 75 livros publicados está disposta em “Outras Informações” – logo em seguida à lista de “Cursos
com Professores e Pesquisadores Estrangeiros”. 

É preciso dizer que 22 destes livros foram coeditados, financiados e/ou apoiados pelo programa – ver “Histórico
e Contextualização do Programa”. 

ELABORAÇÃO DE PRODUTOS (TÉCNICOS E/OU ARTÍSTICOS) EM PARCERIA NACIONAL: 

São inúmeros os Produtos Técnicos e/ou Artísticos em parceria com instituições, pesquisadores ou
profissionais em âmbito nacional. 

Na verdade, grande parte dos projetos de pesquisa em rede, intercâmbios, projetos de cooperação, listados
acima, geraram produções importantes. 

Destacamos um extrato dos vários projetos desenvolvidos pelo PPG-AU em colaboração com o Instituto do
Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (IPHAN) – parceiro constante do programa (pelo seu pioneirismo na
Área de Concentração em Conservação e Restauro, que remonta ao ano da sua fundação – 1983). 
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Todos estes projetos foram feitos em grande cooperação, com participação massiva de discentes e egressos –
além das comunidades locais: 

• Conservação do Patrimônio Afro-Brasileiro: restauração dos Templos Religiosos de Matrizes Africanas
tombados pelo IPHAN – Do Omo Ilê Agboulá, Roça do Ventura e Alaketu. 

• Levantamento cadastral e diagnóstico do Real Forte Príncipe da Beira, em Rondônia. 

• Normas e critérios para intervenção para o Centro Histórico de Salvador. 

• Canteiro Modelo de Conservação – ações de salvaguarda e conservação do Patrimônio Cultural de Igatu –
BA. 

Em outra direção, algumas ações importantes de combate à Covid-19 foram empreendidas com alcance
nacional – e com acolhimento de importantes instituições e associações: 

• “Manuais Orientações da Arquitetura Hospitalar para controle de contágio: Covid-19”. O Grupo de Estudos em
Arquitetura e Engenharia Hospitalar (GEA-Hosp CNPQ), sediado no PPG-AU – através do seu coordenador,
Antonio Pedro Alves de Carvalho (professor permanente do programa), e de duas discentes do PPG-AU,
desenvolveu os Manuais, que tiveram grande repercussão. Foram imediatamente reproduzidos em diversas
páginas institucionais relevantes, como nos sites dos Conselhos de Arquitetura e Urbanismo (CAU) do Brasil de
diversos estados. A repercussão nacional e internacional levou a ser publicado em outros três idiomas – inglês,
espanhol e italiano. 

• “As Metrópoles e a Covid-19: Dossiê Nacional”. Produto bibliográfico, mas com grande impacto técnica,
publicado pelo Observatório das Metrópoles e pelo Fórum Nacional de Reforma Urbana, cujo capítulo sobre
Salvador ficou ao encargo do Grupo de Pesquisa LCAD PPG-AU, através da coordenação do Professor
Gilberto Corso, em colaboração com diversos discentes e egressos do programa. 

(iii) MOBILIDADE E ATUAÇÃO ACADÊMICA: 

Enquanto Mobilidade Acadêmica, podemos destacar: 

• Participação de discentes em missão de curta duração em outras IES brasileiras: 

2 discentes do programa fizeram missões de curta duração em outros estados, financiados através de Edital da
UFBA de apoio à participação de pós-graduandos em pequenos estágios de doutorado no país em instituições
de ensino e/ou pesquisa. 

• Recebimento de discentes de outros programas em missão de curta duração provenientes de outras IES: 

O PPG-AU recebeu estudantes de outras IES através de seus Grupos de Pesquisa e Laboratórios mais
atuantes. 

• Atividades de coorientação: 

Pelo menos 5 docentes do PPG-AU coorientaram discentes em outros programas (UFPE, UFPB, UnB),
inclusive 2 doutorados no exterior (ULisboa e University of Toronto). 
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• Recebimento de professores de outros programas em estágio pós-doutoral ou como visitantes: 

Recebemos 4 professores de outras IES para Estágio Pós-Doutoral no PPG-AU, a saber: Felipe Magalhães
(Professor da UFMG), 2018-2019; Leonardo Miranda Name (então Professor da UNILA), 2019-2020; Claudia
Cunha (Professora da UFU), 2020-2021; Luciene Pessotti Pessoa (Professora da UFES), a partir de 2020. 

• Recebimento de alunos de outra IES para mestrado e doutorado: 

Inúmeros alunos de outras IES fizeram ou fazem mestrado ou doutorado no programa. 

• Realização de estágio pós-doutoral ou estágio sênior de pesquisa em programas ou outras IES brasileiras: 

A Professora Paola Berenstein Jacques fez Estágio Sênior na UNICAMP (2017-2018); o Professor Felipe
Tavares Silva fez Estágio Pós-Doutoral na UNICAMP (2017-2018); a Professora Any Brito Ivo fez Estágio Pôs-
Doutoral na UFRJ (2017-2018); a Professora Junia Cambraia Mortimer fez Estágio Pás-Doutoral na UFMG
(2019-2020). 

• Projetos de cooperação entre Instituições para Qualificação de Profissionais de Nível Superior (PCI, antigo
MINTER, DINTER, PROCAD) e assemelhados: 

Em agosto de 2019 o PPG-AU iniciou um Dinter com a Universidade Federal da Goiás, em parceria com o
Programa de Pós-Graduação em Projeto e Cidade (PPG-PC UFG) – programa Nota 3 na CAPES. Foram
colocadas à disposição 15 vagas para discentes de doutorado – integralmente preenchidas por alunos de Goiás
– professores da UFG, IFG e UEG (e outras universidades locais) – a partir de processo seletivo ocorrido no
primeiro semestre de 2019. 

O Dinter já contou com missões de vários professores do PPG-AU UFBA, que foram para a Cidade de Goiás
ministrar disciplinas (algumas em conjunto com docentes do PPG-PC) e orientar alunos – missões financiadas
pela UFG. 

Um detalhamento do Dinter coordenado pelo PPG-AU pode ser visto no campo “Histórico e Contextualização”. 

• Coordenação de associações ou redes nacionais de pesquisadores: 

Vários professores do programa coordenam, ou coordenaram associações e redes de pesquisa do quadriênio,
com destaque para a Professora Angela Gordilho que foi a Presidente da Associação Nacional de Pesquisa e
Pós-Graduação em Arquitetura e Urbanismo – ANPARQ (gestão 2019-2020). 

• Editoria de periódicos de reconhecimento nacional: 

O Professor Angelo Serpa é o Editor da Revista GeoTextos desde 2005. 

• Organização de eventos: 

Entre 2017 e 2020, o PPG-AU acolheu, coordenou, patrocinou os mais importantes eventos nacionais (e alguns
internacionais) da área de arquitetura e urbanismo. 

Em 2017 o programa foi, pela terceira vez, um dos organizadores do grande fórum de discussão sobre a
salvaguarda, conservação e restauração do patrimônio arquitetônico – o V Arquimemória. 
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Em outubro de 2018 o PPG-AU organizou e acolheu o mais importante evento de Pesquisa e Pós-Graduação
em Arquitetura e Urbanismo (o V ENANPARQ). 

Em 2019 foi promovido pelo PPG-AU o 13° Seminário DOCOMOMO Brasil. 

Também em 2019 o programa apoio, organizou e acolheu o 3º Congresso Internacional de História da
Construção Luso-Brasileira (3°CIHCLB). 

Em 2020, o PPG-AU abrigaria pela quarta vez o Seminário de História da Cidade e do Urbanismo (no caso, o
XVI SHCU) – mas ficou para junho de 2021 por conta da Pandemia. 

Vale também destacar que em 2018, o VI Seminário Corpo Cidade comemorou os dez anos de periodicidade
bianual – todas as versões aconteceram em Salvador. Também o PPG-AU apoio e organizou os URBAs 17, 18
e 19 e 20, outro evento importante do calendário – bem como apoiou e organizou o Seminário Salvador e suas
Cores em sua terceira (2017), quarta (2018) e quinta (2019) e sexta (2020) versões. 

Ver listagem de cerca de 80 eventos organizados pelo Programa até o ano de 2019 em “Outras Informações” –
após a lista de livros publicados pelo programa. 

• Desenvolvimento de atividades acadêmicas em outras instituições brasileiras (docência, bancas, seminários,
comissões, processos seletivos, pareceres, etc.): 

São centenas de participações de professores do programa em outras instituições brasileiras. Dezenas de
comissões de processos seletivos (conferir em “Outras Informações”), centenas de bancas de mestrado e
doutorado, exercício de docência, pareceres. 

• Organização de concursos: 

O egresso do doutorado (2018), Sergio Kopinski Ekerman (atual diretor da FAUFBA), coordenou o Concurso
Público Nacional de Estudo Preliminar de Arquitetura, Urbanismo e Paisagismo para o Parque Morro da
Manteiga, promovido pela Prefeitura de Camaçari e organizado pelo IAB BA, em 2019. 

• Participação em júri de concursos sobre temáticas pertinentes à Área de AUD: 

Destaca-se a participação do Professor Nivaldo Andrade em diversos juris no quadriênio: Comissão Assessora
da Unesco para a seleção do projeto de arquitetura e restauro do Museu Nacional (2020); Comissão Estadual
de Avaliação do Prêmio Rodrigo Melo Franco de Andrade, IPHAN (2020 e 2019); Ópera Prima (2019); e em
mais 5 comissões e juris. 

• Participação em equipes com envio de trabalho a concursos sobre temáticas pertinentes à Área de AUD. 
A Professora Griselda Klüppel fez parte da equipe vencedora do Concurso para o Restauro e Modernização do
Museu Paulista em São Paulo, promovido pela USP e realizado em 2018. 

CONCLUSÃO: 

Bem mais de 70% do corpo docente do programa esteve envolvido, de alguma forma com mobilidade e
atuação acadêmica nacional (bem superior aos 30% requerido). Vasto também foi o número de discentes e
egressos envolvidos – como fica claro no exposto acima. 
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3.3.3. VISIBILIDADE DO PROGRAMA: 

Neste último item, seguiremos o roteiro da Ficha de Avaliação apontando o link para cada indicador. 

Mas antes, é preciso dizer que o site do PPG-AU oferece informações completas para que os visitantes
entendam a estrutura do programa e tenham contato com as suas rotinas, tais como: Objetivos; Áreas de
Concentração e Linhas de Pesquisa; Coordenação e Colegiado; Corpo Técnico; Credenciamento e
Recredenciamento Docente; Estrutura Curricular; Grupos de Pesquisa; Infraestrutura e Laboratórios; Perfil do
Corpo Docente; Perfil e Acompanhamento dos Egressos; Regimento; Rotinas – além de informações sobre os
Cursos de Mestrado e de Doutorado, sobre o Dinter celebrado com a UFG e sobre Pós-Doutorado. 

PÁGINA: 

https://ppgau.ufba.br/ 

a. Corpo docente permanente com link para CV Lattes, Google acadêmico, Researcher ID e/ou ORCID: 

No campo “Corpo Docente” apresenta-se cada professor com fotografia, resumo do currículo, link para o Lattes
e para o ORCID: 
https://ppgau.ufba.br/corpo-docente 

b. Detalhamento do Programa quanto ao seu histórico e evolução: 

Ver campo “Histórico”: 
https://ppgau.ufba.br/corpo-docente 

c. Fichas de avaliação passada, contendo os conceitos da Capes: 

Ver campo “Avaliações CAPES”: 
https://ppgau.ufba.br/avaliacoes-capes 

d. Auto avaliação do Programa: 

Ver, no campo “Auto Avaliação e Planejamento Estratégico”, o link “Auto Avaliação”: 
https://ppgau.ufba.br/auto-avaliacao 

e. Editais de seleção de alunos: 

Ver campo “Processo Seletivo”: 
https://ppgau.ufba.br/processo-seletivo-0 

Ver também “Editais Publicados”: 
https://ppgau.ufba.br/editais-publicados 

f. Acesso a dissertações e teses, pela Web, conforme a legislação vigente: 

Ver campo “Teses e Dissertações”: 
https://ppgau.ufba.br/teses-e-dissertacoes 
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g. Divulgação da participação de docentes permanentes e discentes em eventos internacionais e nacionais: 

No centro da página, abaixo da lista de “Notícias”, aparece a lista de “Eventos”. 
https://ppgau.ufba.br/ 

h. Desenvolvimento de atividades de popularização da ciência e de divulgação: 

Dentro do campo “Atividades de Popularização da Ciência, Pesquisa, Extensão e Visibilidade” pode-se linkar os
seguintes conteúdos: 

• Atividades Inovadoras de Formação. 
• Internacionalização. 
• Intercâmbios. 
• Inserção Social. 
• Visibilidade. 
• Projetos de Pesquisa. 
• Solidariedade e Nucleação. 

Conferir: 
https://ppgau.ufba.br/atividades-de-popularizacao-da-ciencia-pesquisa-extensao-e-visibilidade 

i. Viabilização do acesso às informações do programa para pessoas com deficiências e/ou outros idiomas: 

O site á acessível em Libras através do “VLibras”. 

Para além disso, a tradução para o inglês e para o espanhol está em curso, e deve ficar pronta em meados de
2021. 

Conferir: 
https://ppgau.ufba.br/ 

j. Outras informações relevantes: 

Em nome da transparência, o site disponibiliza as Atas das reuniões de Colegiado: 
https://ppgau.ufba.br/atas-0 

Também divulga as “Bancas Finais de Mestrado e Doutorado” em espaço próprio, abaixo de “Eventos”, no
centro da página. 
https://ppgau.ufba.br/ 

Histórico e contextualização do programa

Histórico e contextualização do programa

HISTÓRICO 
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A história do Programa de Pós-Graduação em Arquitetura e Urbanismo da Universidade Federal da Bahia não
pode ser desvinculada da unidade da UFBA que o acolhe – a Faculdade de Arquitetura. 

O Curso de Arquitetura ministrado em Salvador já existe desde o século XIX, criado em 1877, no contexto da
então Academia, e depois Escola de Belas Artes da Bahia. Após a federalização e incorporação da Escola de
Belas Artes à Universidade Federal da Bahia em 1949, e com o reconhecimento das atribuições legais do
profissional arquiteto, a formação passou a ter autonomia, sendo criada a Faculdade de Arquitetura em 1959.
Serviu de subsídio ao curriculum da nova faculdade a carta de princípios estabelecida no Congresso da União
Internacional de Arquitetos – UIA (1959), notadamente em relação ao desenvolvimento da sensibilidade
plástica, a noção do espaço, a imaginação, a memória visual, o sentido do homem e do caráter. Com a
implantação da estrutura departamental da Reforma Universitária em 1970 e a conclusão das obras da nova
sede da Faculdade no Campus da Federação em 1973 (projeto de Diógenes Rebouças), surgiram as condições
para a criação dos cursos de pós-graduação. 

O primeiro curso de pós-graduação oferecido pela FAUFBA foi o Curso de Especialização em Planejamento
Urbano e Regional (CEPUR) criado em 1973, com apoio da Superintendência do Desenvolvimento do Nordeste
(SUDENE); já o primeiro curso regular de pós-graduação, acolhido pela faculdade em 1981, foi o Curso de
Especialização em Conservação e Restauração de Monumentos e Sítios Históricos (CECRE), apoiado pelo
IPHAN e pela UNESCO, sendo logo considerado uma referência mundial em sua área de atuação – embrião do
que é hoje o Mestrado Profissional em Conservação e Restauração de Monumentos e Núcleos Históricos (MP-
CECRE UFBA), o outro programa de pós-graduação stricto sensu (nesse caso, de caráter profissional) que a
FAUFBA acolhe. 

Tais experiências lato sensu forneceram a base para que, em 1983, fosse criado o atual Programa de Pós-
Graduação em Arquitetura e Urbanismo (PPG-AU) – pioneiro no Nordeste e um dos mais antigos do Brasil em
sua área – que passa a atender a necessidade de formação de professores e especialistas para uma nova
realidade educacional e política do país. A criação do então denominado Mestrado em Organização do Espaço
Físico-Ambiental (logo depois, Mestrado em Arquitetura e Urbanismo – MAU UFBA) vislumbrava o processo de
abertura política com o fim do governo militar, mas também a demanda advinda do forte crescimento no número
de universidade particulares que seriam criadas nos vinte anos seguintes. Com seu primeiro Colegiado
empossado em 16 de março de 1983, tendo como Coordenador o Professor Pasqualino Romano Magnavita e
Vice Coordenador o Professor Antonio Heliodorio Lima Sampaio (que ainda são professores permanentes do
programa), o curso surge como uma forma de pensar aspectos fundamentais de um país que passava a ser
predominantemente urbano. 

Assim, no momento de sua criação, o mestrado representou a consolidação e expansão da experiência,
iniciada nos anos 1970, dos dois cursos de especialização supracitados. E da fusão dos dois nasceria as duas
Áreas de Concentração que até hoje o representam: “Urbanismo” (inicialmente “Desenho Urbano”) e
“Conservação e Restauro”. 

Em 1999, já como Programa de Pós-Graduação em Arquitetura e Urbanismo, foi criado o curso de doutorado.
Aprovado pela CAPES em agosto, o ingresso da primeira turma se deu em março de 2000. A implantação do
Doutorado manifestou, de imediato, desdobramentos importantes como: a ampliação das possibilidades de
formação que a Faculdade de Arquitetura da UFBA oferecia, aumento de intercâmbios com outras instituições,
fortalecimento das linhas de pesquisa, criação e fortalecimento de núcleos e laboratórios e grupos de pesquisa,
assim como a emergência de novas temáticas. O Doutorado, portanto, veio ampliar a estrutura acadêmica do
PPG-AU, fortalecendo sua capacidade de atuar em atividades de ensino, pesquisa e extensão, e concluindo o
processo de implantação da nova estrutura curricular e o fortalecimento das Linhas de Pesquisa existentes e a
criação de uma nova linha que passa a abranger pesquisas vinculadas à temática Linguagem, Informação e
Representação do Espaço. 

Ao final dos anos 1990 o programa começou a atuar como referência para a nucleação na estruturação de
novos cursos de pós-graduação, sendo um dos primeiros, o Mestrado em Arquitetura e Urbanismo da
Universidade Federal de Pelotas, no Rio Grande do Sul, entre 1999-2006, pelo PQI/Capes. 
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O amadurecimento do programa consolida-se no triênio 2004, 2005 e 2006 pela forte indução do PPG-AU à
sua capacidade de nucleação, solidariedade, visibilidade e internacionalização, o que será reconhecido pelas
CAPES com a nota 6 – a nota mais alta dada, e pela primeira vez, a três programas da Área de Arquitetura,
Urbanismo e Design (PPG-AU UFBA, o Programa de Arquitetura e Urbanismo da USP São Paulo e o PROURB
da UFRJ). 

Nos próximos anos o programa reafirmou sua capacidade de nucleação, com uma importante formação de
recursos humanos a nível regional e nacional – incluindo alunos estrangeiros (Convênio PEC-PG) – que ao
retornarem às universidades de origem formaram novos grupos de ensino e pesquisa, responsáveis pela
formação de futuros núcleos tanto de graduação quanto de pós-graduação em arquitetura e urbanismo. Esta
capacidade de nucleação também é seguida de avanços importantes em iniciativas de solidariedade, ajudando
institucionalmente outros programas menos consolidados que mais adiante criarão seus próprios cursos –
como os de Doutorado no Programa de Artes Visuais e no Programa de Geografia da UFBA, ocorridas no
triênio 2010-2011-2012. 

A forte presença internacional do programa se configurou através da institucionalização de acordos bilaterais,
participação de diversos professores estrangeiros em cursos, eventos e publicações do programa, participação
dos membros do programa em instituições fora do país através de estágios de doutorado sanduíche (Itália,
França, Portugal e Espanha) e estágios de pós-doutoramento de docentes ou de participações eventuais em
eventos, pesquisas ou publicações estrangeiras. Esta internacionalização atingiu a maior parte do corpo
docente e estabeleceu os vínculos que, nos triênios seguintes serão fortalecidos com instituições de pesquisa
ou com pesquisadores de outros países. 

Ainda nos anos 2000, o programa solidificou sua condição como polo de excelência regional, articulando
cooperações a partir do programa CAPES DINTER com a Universidade Federal da Paraíba – UFPB. Aprovado
em 2008 e iniciado em 2009, este programa de formação de doutores, foi realizado com o Mestrado de
Engenharia Urbana e Ambiental e o Mestrado em Arquitetura e Urbanismo, ambos da UFPB e avaliados com o
conceito 3 pela CAPES. Teve a colaboração do Programa de Engenharia Industrial da UFBA e dos programas
da Universidade Federal de Pernambuco (MDU) e da Universidade Federal do Rio Grande do Norte (PPG-AU).
Se trata da aplicação de um vasto plano de colaboração, incluindo ensino, pesquisa e extensão, que teve
grandes e positivas implicações. 

No último quadriênio, juntamente com alguns dos mais tradicionais programas de pós-graduação em
arquitetura e urbanismo do país, incluindo os únicos que já tinham, conjuntamente, alcançado a nota máxima
para a área (USP São Paulo e PROURB UFRJ, para além de USP São Carlos e PROPAR UFRGS), o PPG-AU
caiu de nota na avaliação da CAPES. 

Esse fato nos levou a empreender um grande esforço de reordenação e reestruturação. Consideramos
cuidadosamente as deficiências apontadas na ficha de avaliação de 2013-2016. Usando-as como ponto de
referência, estamos trabalhamos intensamente as melhorias do programa, que deu um salto qualidade imenso
nesse quadriênio – como é possível notar nesse relatório. 

Essa trajetória abriga, portanto, um período de maturação e um percurso de consolidação com quase quatro
décadas de pós-graduação – o que capacitou plenamente este Programa a cumprir sua missão de qualificar
professores, pesquisadores e profissionais, versados, teórica, metodológica e tecnicamente, tanto nas áreas de
análise, planejamento e proposição do espaço, quanto preservação e história, no âmbito da arquitetura e do
urbanismo. 

CONTEXTUALIZAÇÃO 

O PPG-AU é composto pelos cursos de Doutorado e Mestrado Acadêmicos. As suas Áreas de Concentração –
“Conservação e Restauro” e “Urbanismo” – espelham, desde o início, as suas duas vocações históricas
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voltadas, respectivamente, para: 

• Estudos e pesquisas de natureza teórica, crítica, científica e tecnológica sobre temas relacionados aos
processos de patrimonialização, restauração, conservação, utilização, gestão e promoção do patrimônio
arquitetônico, urbano e paisagístico, em suas dimensões histórica, política, normativa, técnica, material e
imaterial, e em sua relação com processos de apropriação e produção do espaço arquitetônico e urbano. 

• Estudos e pesquisas de natureza teórica, crítica, histórica e empírica sobre o urbanismo enquanto campo de
conhecimento, problematizando sua especificidade e interfaces com a arquitetura, políticas públicas,
programas, planos, projetos e práticas sobre a cidade, em suas dimensões plurais e conflitivas de produção,
regulação, percepção, apreensão e de apropriação do espaço urbanístico nas suas várias escalas e níveis de
abordagem. 

Em seus 36 anos de existência, o PPG-AU formou 419 mestres, 172 doutores, além da supervisão de pelo
menos 19 pós-doutorandos, cuja produção intelectual tem sido publicamente reconhecida. 

Durante o quadriênio, 156 alunos de mestrado e 160 alunos de doutorado estiveram matriculados no PPG-AU,
sendo que desse montante, 37 discentes defenderam suas teses de doutorado e 59 suas dissertações de
mestrado, o que corresponde a um total de 96 trabalhos finais concluídos. O tempo médio de conclusão desses
trabalhos ficou próximo aos parâmetros recomendados pela CAPES, de 30 meses para mestrado e 54 meses
para doutorado até 2029, com uma extensão compreensível para aqueles que iriam concluir os cursos em 2020
por conta da pandemia. 

Agora, complementaremos algumas informações importantes que não foram contempladas na Ficha de
Avaliação. 

NUCLEÇÃO COM A UFG. 

Em 2018 o PPG-AU fechou acordo com a Universidade Federal da Goiás para realizar um Dinter (Doutorado
Interinstitucional) entre o Programa e a UFG – em parceria com o Programa de Pós-Graduação em Projeto e
Cidade (PPG-PC/UFG). O fundamento principal foi a formação de professores integrantes do quadro efetivo da
UFG, das unidades de Goiânia e da Cidade de Goiás, bem como professores de outras instituições públicas e
privadas de ensino superior do estado – como o Instituto Federal de Goiás (IFG) e a Universidade Estadual de
Goiás (UEG) –, possuidores de título de graduação nas áreas de Arquitetura e Urbanismo, bem como em
outras áreas afins (Engenharias, Geografia, Sociologia), e com mestrado concluído em qualquer área. 

Qualificando vários professores vinculados aos quadros efetivos da UFG, e de outras universidades públicas e
particulares, vislumbra-se, em uma perspectiva institucional, a criação e fortalecimento de redes de pesquisa no
campo de arquitetura e urbanismo que se afinem com as áreas de concentração do PPG-AU UFBA:
“Urbanismo” e “Conservação e Restauro”. Para além disso, ao assumir a parceria com o Programa de Pós-
Graduação em Projeto e Cidade da UFG (nota 3 pela CAPES), o projeto do Dinter fomenta a transferência da
experiência e dos conhecimentos acumulados ao longo dos 37 anos de funcionamento do PPG-AU UFBA para
um programa mais novo e menos experiente (e que ainda não possui doutorado) – através de
compartilhamento de disciplinas, atividades, pesquisas e orientações. 

Cabe ressaltar que a proposta do Dinter (implementada em agosto de 2019) se insere num momento muito
particular da história das Instituições de Ensino Federais Brasileiras, momento em que se vislumbram os
resultados dos investimentos do Programa REUNI (Programa de Apoio ao Plano de Reestruturação e
Expansão das Universidades Federais) que, ao colocar como principal objetivo o aumento da oferta de vagas
no Sistema Federal de Ensino Superior, também gera uma maior demanda de quadros qualificados para
possibilitar o cumprimento das metas estabelecidas. Assim sendo, se por um lado, parte desta demanda de
quadros está sendo suprida através da contratação de novos professores, outro considerável aporte à melhoria
do sistema será dado, com certeza, pela capacitação do quadro docente existente, de forma a permitir um
maior engajamento destes professores nos cursos de Graduação e Pós-Graduação em andamento em seus
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respectivos Centros de Ensino e o consequente fortalecendo do trinômio Ensino/Pesquisa/Extensão. 

Nesse sentido, é bom advertir que os dois cursos de Arquitetura e Urbanismo da UFG que estão sendo
diretamente favorecidos com o Projeto do Dinter foram criados recentemente no contexto supracitado do
REUNI: o de Goiânia, ligado à Faculdade de Arte Visuais (FAV/UFG), foi criado no ano de 2009; o da Cidade de
Goiás, iniciou suas atividades no ano de 2015, dentro do Unidade Acadêmica Especial de Ciências Sociais
Aplicadas (UAECSA/UFG). 

Foram colocadas à disposição do Dinter 15 vagas para discentes de doutorado – integralmente preenchidas por
alunos de Goiás a partir de processo seletivo ocorrido no primeiro semestre de 2019. 

A composição do quadro discente ficou bem diversificada, o que está sendo muito favorável às discussões
travadas nas disciplinas ofertadas pelas missões de professores do PPG-AU UFBA e do PPG-PC UFG na
Cidade de Goiás. Foram aprovados professores dos Campi de Goiânia e de Goiás da UFG; professores dos
Campi do IFG e da UEG da Cidade de Goiás; alguns docentes substitutos da UFG; bem como professores de
universidades particulares do estado – todos se matricularam e estão frequentes. A formação e vínculo dos
discentes-docentes está majoritariamente atrelada a cursos de arquitetura e urbanismo, mas também foram
selecionados professores de cursos de geografia e de sociologia (com estas formações em graduação). 

O Dinter foi iniciado no dia 05 de agosto de 2019 e já contou com missões de vários professores do PPG-AU
UFBA, que foram para a Cidade de Goiás ministrar disciplinas (algumas em conjunto com docentes do
Programa em Projeto e Cidade) e orientar alunos – missões financiadas pela Universidade Federal de Goiás. 

Com a pandemia da COVID 19 as missões foram interrompidas, mas os discentes estão cursando
normalmente o doutorado de modo remoto – aliás, como todos os outros estudantes do PPG-AU. 

PÓS-DOUTORADO NO PPGAU. 

Entre 2017 e 2020, o PPG-AU/UFBA recepcionou 10 alunos para estágios de pós-doutorado, quatro com bolsa:
dois deles apoiados pelo Programa Nacional de Pós-Doutorado da Capes (PNPD) e dois pelo projeto de
pesquisa “Regeneração de vazios construídos em áreas urbanas centrais. Uma tecnologia social aplicada ao
caso de Salvador, Bahia”, que contou com financiamento do Programa Pesquisador Visitante Especial –
PPVE’s da CAPES: 

• Mayara Michaela Araújo (PPVE CAPES), supervisão da Professora Ana Maria Fernandes, GP Lugar Comum
– 2016-2017 

• Janaína Bechler (PNPD), supervisão da Professora Paola Berenstein Jacques, GP Laboratório Urbano – a
partir de 2016. 

• Elisamara Oliveira Emiliano (PNPD), supervisão da Professora Ângela Maria Gordilho-Souza, GP LabHabitar
– a partir de 2016. 

• Richard William Campos Alexandre (PPVE CAPES), supervisão da Professora Ana Maria Fernandes, GP
Lugar Comum – 2016-2017. 

• Shanti Nitya Marengo (PPVE CAPES), supervisão da Professora Ana Maria Fernandes, GP Lugar Comum –
2017-2018 

• Marie Soenderup Kolling (doutora pela University of Copenhagen), supervisão da Professora Ângela Gordilho,
GP LabHabitar – 2018-2019. 

• Felipe Nunes Coelho Magalhães (professor da UFMG), supervisão da Professora Ana Fernandes, GP Lugar
Comum – 2018-2019. 
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• Leonardo Dos Passos Miranda Name (professor da UNILA), supervisão da Professora Paola Berenstein
Jacques, GP Laboratório Urbano – 2019-2020. 

• Claudia dos Reis e Cunha (professora da UFU), supervisão do Professor Rodrigo Espinha Baeta, GP Projeto
Cidade e Memória – 2020-2021. 

• Luciene Pessotti Pessoa (professora da UFES), supervisão do Professor Mario Mendonça de Oliveira, GP
Núcleo de Tecnologia da Preservação e da Restauração (NTPR) – a partir de 2020. 

PRODUÇÃO BIBLIOGRÁFICA EDITADA, APOIADA E/OU PATROCINADA PELO PROGRAMA NO
QUADRIÊNIO. 

O PPG-AU, nesse quadriênio, através do NAPPE (Núcleo de Apoio à Publicação e Pesquisa) organizou, editou,
patrocinou e/ou apoiou a publicação de pelo menos 25 livros – de professores, alunos, egressos e
pesquisadores do programa. 

Para além dos 13 livros coeditados pelo programa, 6 inseridos na “Coleção PPG-AU”, podemos dar destaque
especial a várias publicações apoiadas ou patrocinadas. 

Ainda, no ano de 2019 o PPG-AU patrocinou 3 livros para a Comemoração dos 60 anos da Faculdade de
Arquitetura da UFBA. 

1. Livro da Coleção PPGAU, coeditado pelo programa: “A cidade-atração: a norma de preservação das áreas
centrais no Brasil nos anos 1990”, da Professora do Programa, Márcia Sant’Anna – 2017. 

2. Livro coeditado pelo programa: “A cidade barroca” de Professor do Programa, Rodrigo Baeta (livro vencedor
do Prêmio ANPARQ 2018 – Melhor Livro Autoral) – 2017. 

3. Livro Coletânea: “Nebulosas do Pensamento Urbanístico: Modos de Pensar”, organizado pelas Professoras
Paola Berenstein Jaques e Margareth da Silva Pereira –2018. 

4. Livro "Pedra de Xangô: um lugar sagrado afro-brasileiro", da egressa de mestrado e discente de doutorado,
Maria Alice Pereira da Silva, fruto de dissertação de mestrado defendida no PPG-AU – 2019. 

5. Livro coeditado pelo PPG-AU: "Corpo, discurso e território: Cidade em Disputa nas dobras da narrativa de
Carolina Maria de Jesus", da Professora do PPG-AU Gabriela Leandro Pereira (cujo conteúdo correspondente
ganhou o Prêmio ANPUR 2017: melhor Tese) – 2019. 

6. Livro da Coleção PPG-AU, coeditado e patrocinado pelo programa: "Trilogia das Utopias Urbanas", da
Egressa Adriana Caúla (cujo conteúdo correspondente à tese desenvolvida no programa ganhou o CAPES de
Tese 2006) – 2019. 

7. Livro da Coleção PPG-AU, coeditado e patrocinado pelo programa: "Do Direito Autoconstruído ao Direito à
Cidade: porosidade, conflitos e insurgência em Saramandaia", da Egressa Adriana Lima (cujo conteúdo
correspondente ganhou o Prêmio CAPES de Tese 2017) – 2019. 

8. Livro da Coleção PPG-AU, patrocinado e coeditado pelo programa, "A Casa do Velho: o significado da
matéria no Candomblé", do Egresso Denis de Matos (cujo conteúdo correspondente ganhou o Prêmio ANPARQ
2018: melhor Dissertação) – 2019. 

9. Livro patrocinado pelo PPG-AU, "Arquiteturas da Ancestralidade Afro-brasileira: O Omo Ilê Agboulá - Um
Templo de Culto aos Egum no Brasil", do Professor do PPG-AU Fábio Velame – 2019. 
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10. Livro Coletânea: “Nebulosas do Pensamento Urbanístico Tomo II: Modos de Fazer”, das Professoras Paola
Berenstein Jaques e Margareth da Silva Pereira – 2019. 

11. Livro da Coleção PPG-AU, patrocinado e coeditado pelo programa, “Biopolítica e cidade: genealogia dos
domínios de saber sobre a cidade”, do Docente Fernando Gigante Ferraz – 2020. 

12. Livro da Coleção PPG-AU, patrocinado e coeditado pelo programa e pela ANPUR, “Direito à cidade e
hegemonia: movimentos, articulações e disputas no brasil e no mundo”, da Egressa Liana Silvia de Viveiros e
Oliveira – 2020. 

13. Livro Autoral “Fantasmas modernos. Montagem de outra herança 1”, da Professora Paola Berenstein
Jacques (livro vencedor do Prêmio ANPUR 2021 – Melhor Livro Autoral) – 2020. 

14. Livro Coletânea, coeditado pelo PPG-AU, “Coleção - revisões e ampliações da arquitetura e do urbanismo”,
Professor Jose Carlos Huapaya Espinoza – 2020. 

15. Livro Coletânea Coleção "Nebulosas do pensamento urbanístico" (3 Tomos), das Professoras Paola
Berenstein Jaques e Margareth da Silva Pereira – 2019. 

16. Livro Coletânea, coeditado pelo PPG-AU, “El Brasil y el movimiento moderno en América Latina: circulación
de ideas, aproximaciones y críticas”, Professor Jose Carlos Huapaya Espinoza – 2020. 

17. Livro Coletânea “Nebulosas do pensamento urbanístico. Modos de narrar (Tomo 3)”, das Professoras Paola
Berenstein Jacques, Margareth Aparecida Campos da Silva Pereira e Josianne Francia Cerasoli – 2020. 

18. Livro Coletêna editado pela ANPARQ e EDUFBA, com apoio do PPG-AU, “Pesquisa em projeto e extensão
na pós-graduação em arquitetura e urbanismo”, dos Professores Angela Maria Gordilho Souza, Marcio Cotrim
Cunha e Naia Alban Suarez – 2020. 

19. Livro Coletânea, coeditado pelo PPG-AU, “Revisões e ampliações da arquitetura e do urbanismo modernos
no Brasil. Volume 1: História e historiografia / teoria e práticas de intervenção, preservação e restauração”, do
Professor Jose Carlos Huapaya Espinoza – 2020. 

20. Livro Coletânea, coeditado pelo PPG-AU, “Revisões e ampliações da arquitetura e do urbanismo modernos
no Brasil. Volume 2: O Modernismo como cultura / inventário e documentação”, do Professor Jose Carlos
Huapaya Espinoza – 2020. 

21. Livro Coletânea, coeditado pelo PPG-AU, “Territorios, ciudades y arquitecturas. Sur-sur. Procesos históricos
y desafíos. Diálogos metropolitanos Lima / Bahía, dos Professores Jose Carlos Huapaya Espinoza (PPG-AU) e
Wiley Ludena Urquizo (PUC Perú) – 2020. 

22. Livro Coletânea, coeditado pelo PPG-AU, “Universalidade e diversidade do movimento moderno em
arquitetura e urbanismo no Brasil”, do Professor Jose Carlos Huapaya Espinoza e do Discente Alexandre Pajeu
Moura – 2020. 

Livros da “Coleção FAUFBA 60 anos” (editados pela Professora do PPG-AU Ana Fernandes) – publicações
apoiadas e parcialmente financiadas pelo PPG-AU – 2019: 

23. “Ética e Estética no Ensino de Projeto”, da Professora Susana Acosta Olmos (egressa e ex-docente do
programa). 

24. “Faculdade de Arquitetura da UFBA: espaço do projeto, espaço da percepção”, da Professora Vânia Hemb
Magalhães Andrade (egressa do programa). 
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25. “Apontamentos para a História da Faculdade de Arquitetura”, do Professor Fernando Luiz da Fonseca. 

Oferta e Demanda de vagas

Número de vagas ofertadas no ano - Mestrado
25

Número de inscritos no ano - Mestrado
116

Número de aprovados no ano - Mestrado
25

Número de vagas ofertadas no ano - Doutorado
20

Número de inscritos no ano - Doutorado
48

Número de aprovados no ano - Doutorado
20

Impacto do COVID nas ações do programa

Impacto do COVID nas ações do programa

O Programa de Pós-Graduação em Arquitetura e Urbanismo da UFBA, assim como toda a universidade, tem
empenhado esforços no sentido de amenizar todos os problemas decorrentes da Pandemia do Covid-19, que
tem afetado o desenvolvimento das atividades acadêmicas e administrativas. 

Até a data de 25 de maio de 2021, ocorreram óbitos de 12 docentes, 11 técnicos administrativos e 8 discentes
da UFBA, sendo três matriculados em cursos de pós-graduação, o que reafirma a necessidade do
distanciamento social. 

No caso específico do PPG-AU, diversos docentes e discentes perderam parentes próximos. Apesar de todas
estas adversidades, o programa seguiu comprometido com a pesquisa e ensino de pós-graduação de
qualidade, como pode ser observado pelo quantitativo de mais de 30 produções relacionadas ao tema Covid-
19, desenvolvidas nestes tempos tão difíceis. 

Aliás, nunca o programa produziu tanto como no ano de 2020 – prova de que a tragédia da pandemia não inibiu
a Comunidade PPG-AU (seus docentes, discentes, egressos e pós-doutorandos) – em desenvolver trabalhos
bibliográficos, artísticos e técnicos de qualidade. 

Abaixo é possível conferir a evolução do quantitativo de produções intelectuais. O primeiro ano da Covid-19 (e
último do quadriênio) marcou primeira vez que o programa superou a cifra das mil produções. 

• 2017: 732. 

• 2018: 852. 

• 2019: 966. 

• 2020: 1018. 
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SUSPENSÃO DAS ATIVIDADES NO SEMESTRE 2020-1. 

No dia 18 de março de 2020 – apenas 16 dias após o início do semestre acadêmico 2020-1 –, o Conselho
Universitário da Universidade Federal da Bahia (CONSUNI UFBA) suspendeu todas as atividades acadêmicas
e administrativas por tempo indeterminado, ressalvadas as atividades essenciais, inerentes ao combate da
Covid-19, bem como as que, se descontinuadas, poderiam causar danos irreparáveis ao patrimônio da
instituição. Esta decisão foi regulamentada pela Portaria 103/2020 e publicada no dia 19 de março de 2020. 

Também foi instituído o Comitê de Acompanhamento do Coronavírus, com o objetivo de acompanhar o curso
da pandemia, emitindo relatórios e boletins, além de sugerir, quando necessário, novas medidas e ações –
sempre em sintonia com as autoridades sanitárias. Com o agravamento da pandemia e a ocorrência de mortes
no Brasil, as atividades presenciais da pós-graduação continuaram suspensas e as defesas de exames de
qualificação, dissertações de mestrado e teses de doutorado passaram a ser realizadas de forma não
presencial, conforme norma estabelecida pela Pró-Reitoria de Ensino de Pós-Graduação (PROPG UFBA).
Todas estas defesas ocorreram inicialmente com a anuência desta Pró-Reitoria e começaram a acontecer ainda
no início do mês de abril de 2020. 

PRIMEIRO CONGRESSO VIRTUAL DA UFBA. 

No período de 18 a 29 de maio, a UFBA realizou, sob a coordenação da Administração Central, um grande
Congresso Virtual, o primeiro de sua história. Assim, estabeleceu-se um espaço de discussão da excelência e
da vitalidade da pesquisa, do ensino e da extensão, em todas as áreas do conhecimento desta Universidade. 

O evento foi estabelecido priorizando três temáticas bastante oportunas no momento: a Pandemia do Novo
Coronavírus e suas consequências sanitárias, econômicas e sociais; os desafios colocados à educação a partir
das reflexões acerca do uso das novas tecnologias nos processos educacionais, em um cenário de isolamento
social; e a grave crise social e política que o Brasil atravessa. A programação envolveu 440 atividades ao vivo
(com um total de 643 horas de transmissão) e outras 191 gravadas, 256 intervenções artísticas e mais de mil
vídeo-pôsteres de 5 minutos apresentados por estudantes, resultando em 38.054 inscrições no congresso,
sendo aproximadamente 15 mil da comunidade da UFBA e 23 mil de outras instituições. Os docentes e
discentes do PPG-AU/UFBA organizaram e participaram como expositores, debatedores e moderadores de
dezenas de atividades neste Congresso. 

SEMESTRE LETIVO SUPLEMENTAR (08/09 a 18/12/2020). 

No período de 18 de março a 21 de julho de 2020 (data da reunião do Conselho Universitário), o número de
óbitos por Covid atingiu a marca de 81.487 no Brasil, 2.936 na Bahia e 1.559 em Salvador. Diante deste
cenário, o Conselho Universitário decidiu por manter a suspensão das atividades acadêmicas e administrativas
presenciais até o final do ano civil 2020 e instituiu o Semestre Letivo Suplementar visando ao estabelecimento
de atividades acadêmicas e administrativas não presenciais. Estas ações foram definidas na Resolução
CONSUNI – UFBA 01/2020. 

Esta Resolução também recomendou procedimentos que foram adotados visando o funcionamento das
atividades docentes e administrativas, entre as quais destacamos: (i) o provimento de acesso à internet para
discentes com maior vulnerabilidade econômica; (ii) treinamento de docentes e técnicos administrativos em
tecnologia digital visando à capacitação para as atividades não presenciais; (iii) adaptação de procedimentos
administrativos visando à circulação de documentos e processos na forma digital, considerando a
excepcionalidade do momento e a necessidade do isolamento social devido a pandemia. 
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Esta Resolução também prevê a constituição de um comitê de acompanhamento das atividades não
presenciais com o objetivo de supervisionar e relatar as condições laborais e o desenvolvimento das atividades
acadêmicas. 

Conforme determinação do Conselho Superior de Ensino, Pesquisa e Extensão, o Semestre Letivo
Suplementar transcorreu no período de 08 de setembro a 18 de dezembro de 2020. Todos os Programas de
Pós-graduação da UFBA promoveram matrículas de discentes em disciplinas. Para o estabelecimento do
Semestre Letivo Suplementar, foram ofertados 968 componentes curriculares, sendo 563 em disciplinas e 405
em atividades, resultando em 656 turmas e um quantitativo de vagas disponibilizadas de 14.628. Destas,
10.449 foram efetivamente matriculadas em disciplinas e 2.427 em atividades. O quantitativo de discentes
matriculados foi de 4.472. 

FUNCIONAMENTO DAS BIBLIOTECAS NO PERÍODO PANDÊMICO. 

Considerando a suspensão das atividades presenciais, todas as bibliotecas do Sistema Universitário de
Bibliotecas (SIBI/UFBA) permaneceram fechadas e não realizaram empréstimos ou receberam os livros que
foram emprestados antes do distanciamento social. O mesmo ocorre com outras bibliotecas e arquivos,
localizados em Salvador e em outras cidades brasileiras, que abrigam boa parte das fontes primárias e
secundárias das pesquisas desenvolvidas no PPG-AU UFBA, comprometendo o desenrolar de parte
significativa das pesquisas desenvolvidas no Programa. 

GRUPO DE TRABALHO PARA A REDE DE PROTEÇÃO PSICOSSOCIAL DA UFBA. 

A UFBA instituiu, através de sua Administração Central, um Grupo de trabalho para realizar uma articulação
entre serviços, programas, projetos e ações existentes, através da criação de uma Rede de Proteção
Psicossocial da UFBA, com o objetivo de potencializar recursos e unir esforços, possibilitando um atendimento
psicossocial qualificado, bem como a criação de novas propostas para o enfrentamento das demandas
provenientes da comunidade universitária/UFBA, em tempos de pandemia. 

IMPACTO DA PANDEMIA NAS DEFESAS DE TESES E DISSERTAÇÕES. 

A partir de março de 2020, as defesas de teses e dissertações tiveram que ser realizadas remotamente. Se a
Pandemia não inibiu a produção científica do programa, os problemas causados pela Covid-19 levaram a uma
redução no número das defesas de teses e dissertações em 2020 a cerca de 50% da média dos três anos
anteriores. 

Em 2017, foram defendidas 12 teses de doutorado no PPG-AU UFBA; em 2018, foram 11 teses; e, em 2019, 9
teses, totalizando 32 teses em três anos, em uma média de 10,66 teses por ano. Em 2020, foram defendidas
apenas 5 teses de doutorado, ou seja, 45% da média anual dos três anos anteriores. 

Quanto às dissertações de mestrado, em 2017 foram defendidas 17 dissertações; em 2018, foram 10
dissertações; e em 2019, foram 23 dissertações, totalizando 50 dissertações em três anos, numa média de
16,66 dissertações por ano durante o triênio 2017-2019. Em 2020, foram defendidas apenas 9 dissertações, o
que corresponde a 53% da média dos três anos anteriores. 

Estes números refletem as dificuldades dos discentes em finalizar os seus trabalhos de conclusão de curso em
função dos fechamentos de bibliotecas, arquivos e laboratórios, restrições para o desenvolvimento de trabalhos
em campo, justificados pelo distanciamento físico imposto pela pandemia do Covid-19. 
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PRODUÇÃO DO PPG-AU/UFBA NO TEMA COVID-19. 

O PPG-AU se empenhou em desenvolver projetos no tema COVID-19, a partir de atividades de pesquisa, de
extensão e de difusão dos resultados das pesquisas. Parte destes projetos estão sendo elaborados no âmbito
de teses de doutorado, dissertações de mestrado, monografias de trabalhos de conclusão de cursos de
graduação e iniciações científicas. Estes projetos têm resultados formais tais como: artigos publicados e
comunicações cientificas em congressos nacionais e internacionais e manuais de orientações. 

MANUAIS DE ORIENTAÇÕES DA ARQUITETURA HOSPITALAR PARA CONTROLE DE CONTÁGIO: COVID-
19. 

O Grupo de Estudos em Arquitetura e Engenharia Hospitalar (GEA-Hosp), Grupo de Pesquisa certificado pelo
CNPQ e sediado no PPG-AU – através do seu coordenador, Antonio Pedro Alves de Carvalho (professor
permanente do programa), da Doutoranda do PPG-AU Patrícia Marins Farias e da Mestranda do programa Laís
de Matos Souza, com a participação ainda da arquiteta Doris Vilas Boas – apresentou relevante produção em
2020 relacionada à pandemia. 

Se destacam os Manuais de “Orientações da Arquitetura Hospitalar para controle de contágio: Covid-19” para o
Ambiente Residencial e para Estabelecimentos Assistenciais de Saúde, que tiveram grande repercussão,
sendo imediatamente reproduzidos em diversas páginas institucionais relevantes, como a da Secretaria
Municipal de Saúde de Salvador e os sites dos Conselhos de Arquitetura e Urbanismo [CAU] do Brasil e de
diversos estados. 

Os manuais foram apresentados pelos autores no Congresso Virtual UFBA 2020, e o relativo ao Ambiente
Residencial foi publicado em outros três idiomas [inglês, espanhol e italiano], além do português: 

CARVALHO, Antônio Pedro Alves de; VILAS-BOAS, Dóris; SOUZA, Laís de Matos;. FARIAS, Patrícia Marins.
Orientações da Arquitetura Hospitalar para controle de contágio: Covid-19. Ambiente Residencial. São Paulo:
Associação Brasileira para o Desenvolvimento do Edifício Hospitalar, 2020. [Publicação em CD]. Disponível em:
.. 

CARVALHO, Antônio Pedro Alves de; VILAS-BOAS, Dóris; SOUZA, Laís de Matos;. FARIAS, Patrícia Marins.
Hospital Architecture Guidelines for infection control: Covid-19. Residential Environment.. São Paulo:
Associação Brasileira para o Desenvolvimento do Edifício Hospitalar, 2020. [Publicação em CD]. Disponível em:
.. 

CARVALHO, Antônio Pedro Alves de; VILAS-BOAS, Dóris; SOUZA, Laís de Matos;. FARIAS, Patrícia Marins.
Directrices de Arquitectura Hospitalaria para el control de contágios: Covid-19. Entorno residencial.. São Paulo:
Associação Brasileira para o Desenvolvimento do Edifício Hospitalar, 2020. [Publicação em CD]. Disponível em:
. 

CARVALHO, Antônio Pedro Alves de; VILAS-BOAS, Dóris; SOUZA, Laís de Matos;. FARIAS, Patrícia Marins.
Linee Guida dell’Architettura Ospedaliera per Il contenimento del contagio: Covid-19. Ambiente residenziale.
São Paulo: Associação Brasileira para o Desenvolvimento do Edifício Hospitalar, 2020. [Publicação em CD].
Disponível em: . 

CARVALHO, Antônio Pedro Alves de; VILAS-BOAS, Dóris; SOUZA, Laís de Matos;. FARIAS, Patrícia Marins.
Orientações da Arquitetura Hospitalar para controle de contágio: Covid-19. Estabelecimentos Assistenciais de
Saúde. São Paulo: Associação Brasileira para o Desenvolvimento do Edifício Hospitalar, 2020. [Publicação em
CD]. Disponível em: . 
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A produção dos pesquisadores do GEA-Hosp PPG-AU UFBA relacionada à Covid-19 em 2020 incluiu ainda
artigos publicados em periódicos especializados, conferências e outros produtos: 

CARVALHO, Antônio Pedro Alves de; VILAS-BOAS, Dóris; SOUZA, Laís de Matos; FARIAS, Patrícia Marins.
Adaptações de estabelecimentos de saúde durante a pandemia Covid-19. Ambiente Hospitalar, v. 10, nº 1,
2020, p. 26-40. ISSN 2176-6703. Disponível em: https://abdehdigital.com.br/wp-
content/uploads/2020/09/Ambiente-Hospitalar-ed-13-2020-WEB.pdf 

CARVALHO, Antônio Pedro Alves de. Adaptações da infraestrutura de estabelecimentos assistenciais de saúde
à Covid-19. Conferência proferida no ABDEH Digital, evento promovido pela Associação Brasileira para o
Desenvolvimento do Edifício Hospitalar [ABDEH]. 

AS METRÓPOLES E A COVID-19: DOSSIÊ NACIONAL. 

A equipe do LCAD (Laboratório de Estudos Avançados em Cidade, Arquitetura e Tecnologias Digitais)
coordenada por Gilberto Corso Pereira, Professor Permanente do PPG-AU UFBA, e formada por diversos
discentes e egressos, redigiu o capítulo relativo a Salvador do livro publicado pelo Observatório das Metrópoles
e pelo Fórum Nacional de Reforma Urbana sobre as metrópoles e a Covid-19: 

PEREIRA, Gilberto Corso; CARVALHO, Inaiá Maria Moreira de; ARANTES, Rafael de Aguiar; PEREIRA, Carla
Galvão; FERNANDES, Claudia Monteiro; SANTOS, José Lázaro de Carvalho; MORENO DELGADO, Juan
Pedro; PEREIRA, Maria das Graças Borja Gondim dos Santos; TEIXEIRA, Aparecida Netto; MOURAD, Laila
Nazem; SILVA, Maina Pirajá; OLIVEIRA, André Augusto Araújo; FLORENTINO, Pablo Vieira; BORGES, Luis
Alberto de. A pandemia da Covid-19 em uma cidade pobre e periférica: Desigualdades e vulnerabilidades
socioespaciais, governança e políticas de enfrentamento em Salvador e em sua Região Metropolitana. In:
RIBEIRO, Luiz César de Queiroz [Org.]. As metrópoles e a Covid-19: Dossiê Nacional. Rio de Janeiro: Luiz
César de Queiroz Ribeiro, 2020. ISBN: 978-65-00-07813-8. Disponível em: . 

GRUPO GEOCOMBATE COVID-19 BA. 

Em março de 2020, foi criado o Grupo “GeoCombate Covid-19 BA”, visando colaborar com o enfrentamento da
pandemia causada pelo vírus SARS-CoV-2 no município de Salvador e no Estado da Bahia. O seu objetivo é
fornecer ou gerar dados, elaborar mapas e realizar análises espaciais relacionadas ao Covid-19, tendo como
diferencial o enfoque nas questões relacionadas a análises geoespaciais de fluxos e mobilidade da população e
de vulnerabilidades urbanas e socioeconômicas. 

O grupo é coordenado por professores pesquisadores do Departamento de Engenharia de Transportes e
Geodésia da Escola Politécnica da UFBA; fazem parte dele pesquisadores do PPG-AU/UFBA, como a
doutoranda Elaine Gomes Vieira de Jesus e a egressa do Doutorado Heliana Faria Mettig Rocha, que
participaram da elaboração de notas técnicas e produtos cartográficos sobre o Covid-19 na Bahia que têm
apoiado diretamente técnicos da Secretária de Saúde do Município de Salvador, da Agência Reguladora de
Saneamento Básico do Estado da Bahia, da Secretaria de Desenvolvimento Urbano do Estado da Bahia e do
Ministério Público da Bahia, dentre outras instâncias do poder público, além da sociedade civil organizada e de
pesquisadores. 

Site do Grupo: https://sites.google.com/view/geocombatecovid19ba. 

1º WORKSHOP ONLINE DE PROJETO FAUFBA 2020. 

Merece destaque o “1º Workshop Online de Projeto FAUFBA 2020”, promovido pela Faculdade de Arquitetura
da UFBA entre 20 e 31 de julho de 2020 e que contou com a participação de diversos docentes, discentes e
egressos do PPG-AU, dentre os quais Aline Maria Costa Barroso, Ana Carolina de Souza Bierrenbach e
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Nivaldo Vieira de Andrade Junior (Professores Permanentes, Luiz Antonio de Souza (Professor Colaborador),
Fabiano Mikalauskas de Souza Nogueira, João Maurício Santana Ramos e Solange Gomes Valladão
(Doutorandos), Ariadne Moraes Silva, Edson Fernandes D’Oliveira Santos Neto, Federico Calabrese, José
Ferreira Nobre Neto, Julia de Souza Matos, Robério do Nascimento Coelho e Sérgio Kopinski Ekerman
(Egressos). 

O Workshop teve como objetivo mobilizar a comunidade de discentes, docentes e técnicos administrativos da
FAUFBA, em todas as suas instâncias (graduação e pós-graduação) em torno da agenda de enfrentamento do
Covid-19 em Salvador, através do livre e criativo exercício de projeto arquitetônico e urbano, concebendo
soluções para arquitetura emergencial e arquitetura hospitalar, habitação e espaço urbano e arquitetura escolar.

CIRCUITO URBANO 2020. 
No âmbito do “Circuito Urbano 2020”, promovido pela ONU-Habitat e tendo como tema “Cidades Pós-Covid-19:
diálogos entre o Brasil e a África Lusófona”, envolvendo países como Angola, Cabo Verde, Guiné Bissau,
Moçambique e São Tomé e Príncipe, diversos docentes e egressos do PPG-AU participaram de lives (mesas
redondas online), apresentando o resultado de suas pesquisas. 

Podemos destacar Fabio Macedo Velame (Professor Permanente), com o tema “Bairros negros, racismo e
pandemia do Covid-19”; Thais Troncon Rosa (Professora Permanente), Akemi Tahara (Doutoranda) e Heliana
Faria Mettig Rocha (Egressa), que, junto com Juan Pedro Moreno Delgado (Professor da Escola Politécnica da
UFBA), apresentaram a experiência conduzida por eles de “Assistência e Assessoria Técnica na Pandemia”; e
Heliana Faria Mettig Rocha (Egressa), que apresentou o tema “Entre conceitos e práticas: direito à cidade,
habitação e trabalho social”. 

ATLAS SOBRE COVID-19 DESENVOLVIDOS EM ARACAJU. 

O Doutorando do PPG-AU Alan Juliano da Rocha Santos elaborou o “Atlas sobre a população idosa em
Sergipe – Grupo de Risco (COVID19)”, o “Atlas sobre os Grupos de Risco para o Cartão CMAIS (COVID19)” e
o “Mapa de Vulnerabilidade em Sergipe – GT COVID19”, todos em meio digital. 

III CONGRESSO NACIONAL DE DIREITO DA CIDADE. 

A egressa do Mestrado Carla Neves Mariani apresentou trabalho no III Congresso Nacional de Direito da
Cidade, promovido pela Universidade Estadual do Rio de Janeiro [UERJ], intitulado “Escritas marginais urbanas
e Covid-19: Redes e ruas vigiadas”. 

CONCLUSÃO. 

Diversos docentes e discentes do PPG-AU participaram de lives, webinarios e mesas redondas online, assim
como proferiram palestras online, dedicados a debater os impactos da Pandemia da Covid-19 na arquitetura,
nas cidades e no ensino de arquitetura e urbanismo. Devido à imensa quantidade de produções com essas
características, optamos por não as listar aqui, tendo em vista que se encontram elencadas na produção 2020
deste relatório. 

Outras Informações

Outras Informações
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DISCIPLINAS DO PPG-AU POR LINHAS DE PESQUISA 

DISCIPLINAS NA ÁREA DE CONCENTRAÇÃO EM “CONSERVAÇÃO E RESTAURO”. 

RESTAURAÇÃO, CONSERVAÇÃO E GESTÃO DOS BENS PATRIMONIAIS: 
• Arquitetura Popular e Patrimônio 
• Centros históricos. 
• Ciclo de seminários: a restauração como conservação e projeto do novo. 
• Cidades e sítios antigos: preexistência, patrimônio e projeto. 
• História e teoria da conservação e do restauro. 
• Intervenções em centros históricos na França. 
• Paisagismo, história e cidade. 
• Política de preservação do acervo cultural. 
• Projeto em preexistência. 
• Sítios históricos urbanos: análise, gestão e intervenção. 
• Tópicos especiais: metrópole, patrimônio e informalidade 

CIÊNCIA E TECNOLOGIA DA CONSERVAÇÃO E DO RESTAURO: 
• Aspectos físico-ambientais. 
• Aspectos históricos de materiais de construção tradicionais. 
• Conforto ambiental em projetos de arquitetura. 
• Conservação preventiva. 
• História dos materiais de construção tradicionais. 
• Leitura e documentação de monumentos. 
• Organização e administração de obras de restauro. 
• Sistemas construtivos tradicionais. 
• Tecnologia da conservação e do restauro I. 
• Tecnologia da conservação e do restauro II. 

LINGUAGEM, INFORMAÇÃO E REPRESENTAÇÃO DO ESPAÇO (CONSERVAÇÃO E RESTAURO): 
• Análise de dados. 
• Laboratório de PAC – projeto auxiliado para computador. 
• Modelagem da informação da construção. 
• Programação arquitetônica edifícios de função complexa. 
• Projeto paramétrico: concepção, otimização e desenvolvimento. 
• Seminário em tecnologias digitais aplicadas à arquitetura e ao urbanismo. 
• Tecnologias digitais documentação patrimônio arquitetônico. 

ÁREA DE CONCENTRAÇÃO EM “URBANISMO”. 

• HISTÓRIA DA CIDADE E DO URBANISMO: 
• Apreensão da cidade contemporânea. 
• Arquitetura e Cidade na América Latina: do Período Pré-Colombiano ao Barroco 
• Arquitetura e forma urbana na metrópole: séculos XX e XXI. 
• As cidades e o território na formação do brasil. 
• Cidades africanas: arquitetura e urbanismo contemporâneo em África. 
• Discursos políticos no urbanismo e planejamento urbano no Brasil. 
• Habitação social na américa latina: origens, paradigmas e desafios. 
• História da cidade. 
• História da forma urbana. 
• História das cidades coloniais. 
• Salvador: transformações e permanências. 
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• Teorias da cidade. 
• Teorias urbanísticas. 
• Urbanismo africano: 6.000 anos construindo cidades 

LINGUAGEM, INFORMAÇÃO E REPRESENTAÇÃO DO ESPAÇO (URBANISMO): 
• Análise de informações geográficas. 
• Atlas histórico de cidades recursos gráficos. 
• Geoprocessamento e urbanismo. 
• Imagens e discursos na representação da cidade de Salvador 
• Imagem, metrópole e fronteiras contemporâneas. 
• Informação geográfica, cultura e tecnologia. 
• Modelagem da informação da cidade. 
• Transportes e espaço urbano. 
• Visões urbanas. 

PROCESSOS URBANOS CONTEMPORÂNEOS: 
• Áreas verdes urbanas. 
• Cidade, cidadania e diversidade. 
• Desenvolvimento urbano regional. 
• Espaço público na cidade contemporânea. 
• Estética urbana. 
• Habitação e cidade. Intervenções e projetos recentes. 
• Laboratório corpocidade. 
• Organização do espaço urbano. 
• Planejamento e segregação socioespacial. 
• Política, democracia e direito à cidade I, II e III. 
• Produção do espaço e políticas urbano-regionais contemporâneas. 
• Relações étnicas e raciais em arquitetura, urbanismo e cidade. 
• Segurança/insegurança pública e privada. A proliferação de dispositivos de fechamento na arquitetura e no
desenho urbano. 
• Teoria contemporânea e o campo urbano: corpo, técnica e política. 

TEORIA E CRÍTICA DA ARQUITETURA E DO URBANISMO: 
• Arquitetura e filosofia: história técnica e ética. 
• Arquitetura e urbanismo contemporâneos na américa latina. 
• Filosofia da arte. 
• Formas de pensar a contemporaneidade. 
• Historiografia e crítica da arquitetura moderna. 
• Introdução à arquitetura da paisagem 
• Jogos estratégicos para o desenvolvimento da percepção. 
• Memória, narração, história. 
• O pensamento contemporâneo e a produção de arquitetura e urbanismo na interface das três formas de
pensar e criar: filosofia, ciência e arte. 
• Universalidade e diversidade na arquitetura. 

PRODUÇÕES BIBLIOGRÁFICAS INTERNACIONAIS DE DOCENTES: 

PRODUÇÃO EM PERIÓDICOS INTERNACIONAIS DE DOCENTES: 

• AMORIM, Arivaldo Leão; GROETELAARS, Natalie Johanna; DE JESUS, E. G. V.; FERNANDES, V. O.
MODELING CITIES FOR 3D_GIS PURPOSES. ISPRS - International Archives of the Photogrammetry, Remote
Sensing and Spatial Information Sciences, v. XLII-4, p. 135-142, 2018. 
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• ANDRADE JUNIOR, Nivaldo Vieira de. Museum architecture in Brazil: a contemporary overview. Compasses -
the architecture & interior design international magazine / middle east, v. 25, p. 40-44, 2017. 

• ANDRADE JUNIOR, Nivaldo Vieira de. Patrimonio arquitectónico y urbano de las Américas: pasado, presente
y futuro. arquitectura panamericana. Publicación periódica de la federación panamericana de asociaciones de
arquitectos, v. 6, p. 47-50, 2018. 

• ANDRADE JUNIOR, Nivaldo Vieira de; PIRAZZOLI, Giacomo ; BIERRENBACH, Ana Carolina. Dialogando
sull’eredità (misconosciuta) di Lina Bo Bardi a Salvador di Bahia. Il Giornale dell'Architettura, v. 1723, p. 1-1,
2018. Coautoria com pesquisador estrangeiro. 

• ANDRADE JUNIOR, Nivaldo Vieira de; PIRAZZOLI, Giacomo ; BIERRENBACH, Ana Carolina . Lina’s Legacy:
Lina Bo Bardi’s Brazilian masterworks are in danger of being lost. The Architects Newspaper, v. 1, p. 1-1, 2018.
Coautoria com pesquisador estrangeiro. 

• BIERRENBACH, Ana Carolina de Souza; CALABRESE, Federico. Archaeology of the present: three stations
of Line 9 of Barcelona´s Metro. Compasses - the architecture & interior design international magazine, v. 27, p.
86-93, 2017. Coautoria com discente ou egresso. 

• BIERRENBACH, Ana Carolina de Souza; CALABRESE, Federico. Bardi´s fusión: the house as a museum, the
museum as a house. Compasses - the architecture & interior design international, v. 3, p. 44-48, 2017.
Coautoria com discente ou egresso. 

• BIERRENBACH, Ana Carolina de Souza; CALABRESE, Federico. Cristalleries Planell Civic Centre.
Compasses - the architecture & interior international magazine, v. 1, p. 102-107, 2018. Coautoria com discente
ou egresso. 

• BIERRENBACH, Ana Carolina de Souza; CALABRESE, Federico. Mexican minimalism: the Camino Real
Hotel Polanco by Ricardo Legorreta. Compasses - the architecture & interior international magazine, v. 1, p. 91-
99, 2019. Coautoria com discente ou egresso. 

• BIERRENBACH, Ana Carolina de Souza; CALABRESE, Federico. The New “Sala Beckett” Theater at Poble
Nou in Barcelona. Compasses - the architecture & interior international magazine, v. 1, p. 88-95, 2018.
Coautoria com discente ou egresso. 

• BIERRENBACH, Ana Carolina de Souza; CALABRESE, Federico. Watch without being seen. Reuse of
Pozzacchio Fort. Compasses - the architecture & interior design international magazine, v. 4, p. 84-89, 2017.
Coautoria com discente ou egresso. 

• BIERRENBACH, Ana Carolina de Souza; CALABRESE, Federico; ANDRADE JUNIOR, Nivaldo Vieira de;
BARRETO, Alexandre Prisco Paraíso. Between Lower City and Upper City: Carnival House at Salvador de
Bahia. Compasses - the architecture & interior design international magazine / middle east, v. 31, p. 102-106,
2019. Coautoria com discente ou egresso. 

• BIERRENBACH, Ana Carolina de Souza; CALABRESE, Federico; ANDRADE JUNIOR, Nivaldo Vieira de;
BARRETO, Alexandre Prisco Paraíso. Tra la Città Bassa e la Città Alta: La Casa del Carnevale a Salvador di
Bahia. Compasses - the architecture & interior design international magazine / middle east, v. 31, p. 107-109,
2019. Coautoria com discente ou egresso. 

• BIERRENBACH, Ana Carolina de Souza; COTRIM, Marcio; HUAPAYA, José Carlos. Editorial - Expansão de
fronteiras territoriais, temporais e temáticas da arquitetura e urbanismo modernos no Brasil. Revista
DOCOMOMO-Brasil, v. 3, p. 1-2, 2019; Meio de divulgação: Digital; Série: 4; ISSN/ISBN: 25948601. 

• COTRIM, Marcio. Hay algo de excepcional... Un entendimiento alternativo de la modernidad brasileña.
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Bitácora Arquitectura - UNAM - México, v. 42, p. 92-95, 2019. 

• COTRIM, Marcio; COSTA, A. E.; GONSALES, C. H. C. Transformaciones en el esquema base-pilotis-mirador:
narrativas sobre casas brasileñas contemporáneas. Revista 47 al Fondo, v. 16, p. 20-30, 2019. Coautoria com
pesquisador estrangeiro. 

• HUAPAYA ESPINOZA, J. C.; LUSTOSA, A. V. ; COSTA, R. M. ; OLIVEIRA, M. S. ; SANTOS, P. M. S. ; RUBIO,
S. R. ; SANTOS, S. P. S. ; ADAME, T. . Urbanismo feminino: a contribuição das profissionais mulheres
sulamericanas, 1934 e 1962. ARQUISUR REVISTA, v. 10, p. 144-144, 2020. Coautoria com discente ou
egresso. 

• HUAPAYA ESPINOZA, José Carlos; VASCONCELOS, Clara; TAPIA, Nedda; SANTOS, Priscila; RUBIO,
Sabrina; ADAME, Telmi. Arquitetas e urbanistas [des]conhecidas: por uma ampliação da história da arquitetura
e urbanismo modernos na América do Sul, 1929-1960. ARQUISUR REVISTA, v. 9, p. 130-130, 2019. Coautoria
com discente ou egresso. 

• IVO, Any Brito Leal; FARIAS, Patrícia Martins. Quando a extensão vira pesquisa: da accs “habitação saudável,
moradia digna e direito à cidade” para a pesquisa “cidade para todas as idades”. Revista e e. Estudios de
Extensión en Humanidades, v. 6, p. 21-35-125, 2019. Coautoria com discente ou egresso. 

• JACQUES, Paola Berenstein; ROSA, Thaís Troncon. Deviations and Thresholds: teaching as a field of
experimentation for other practices of urbanism. Tracce Urbane. Rivista Italiana Transdisciplinare di Studi
Urbani, v. 3, p. 1, 2018. 

• FIGUEIREDO, Glória Cecília dos Santos; ESTEVEZ, B. ; ROSA, T. T. . The Black city: Modernisation and
fugitivities in Salvador, Bahia, Brazil. Radical Housing Journal, v. 2, p. 55-82, 2020; Meio de divulgação: Digital.
Homepage: http://https://radicalhousingjournal.org/2020/the-black-city/; Série: 2; ISSN/ISBN: 26322870. 

• FIGUEIREDO, Glória Cecília dos Santos; MANZI, Maya; MOURAD, Laila Nazem; REBOUÇAS, Thaís de
Miranda. Neighbourhood planning and the right to the city: confronting neoliberal state urban practices in
Salvador, Brazil. International Journal of Urban Sustainable Development, v. 10, p. 1-15, 2018. 

• MORTIMER, Junia Cambraia. Canudos. Tracce Urbane, v. 3, p. 277-283, 2018. 

• MUÑOZ, Rosana; LOURENÇO, Paulo; MOREIRA, Susana. Experimental results on mechanical behaviour of
metal anchors in historic stone masonry. Construction and Building Materials, v. 163, p. 643-655, 2018. 

• PEREIRA, Gilberto Corso; SANTOS PEREIRA, Maria das Graças Borja Gondim; LIMA, Danila. Sustainability
in metropolitan planning: urban ecology, a different perspective on urban dispersion. AMPS CONFERENCE 9
Living and Sustainability: An Environmental Critique of Design and Building Practices, Locally and Globally, v. 1,
p. 174-186, 2017. Coautoria com discente ou egresso. 

• SILVA, Felipe Tavares; HAWRYSZKÓW, Pawe; PIMENTEL, Roberto. Vibration effects of loads due to groups
crossing a lively footbridge. PROCEDIA ENGINEERING, v. 199, p. 2808-2813, 2017. Coautoria com
pesquisador estrangeiro. 

• SIMONELLI, Laís; AMORIM, Arilado Leão. City Information Modeling: General Aspects and Conceptualization.
American Journal of Engineering Research, v. 7, p. 319-324, 2018. Coautoria com discente ou egresso. 

• SIMONELLI, Laís; AMORIM, Arilado Leão; GROETELAARS, Natalie Johanna. Documentação da volumetria
de edificações históricas através de nuvens de pontos: um experimento no Pelourinho, em Salvador na Bahia.
Research, Society and Development, v. 9, p. 1, 2020. Coautoria com discente ou egresso. 
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LIVROS EDITADOS COM CIRCULAÇÃO NO EXTERIOR PUBLICADOS POR PROFESSORES DO PPGAU: 

• COTRIM, Marcio; GONSALES, C. H. C. (Org.); COSTA, A. E. (Org.). A casa contemporânea brasileira. 1. ed.
Austin, Texas: Nhamerica, 2019. Organização compartilhada com pesquisadores estrangeiros. 

• FERNANDES, Ana; FREDIANI, A. A. Collective Practices, Instruments for Colletive Action and the Right to the
City in Salvador, Bahia. London: DPU/The Bartlett/UCL, 2019. Organização compartilhada com pesquisadores
estrangeiros. 

• FERNANDES, Ana; FREDIANI, A. A. Bridging Local Collective Practices towards a Platform for the Right to
the City in Salvador, Bahia, 2018/ Unindo Práticas Coletivas Locais em Direção a uma Plataforma pelo Direito à
Cidade em Salvador, Bahia 2018. Organização compartilhada com pesquisadores estrangeiros. 

• FERNANDES, Ana; FREDIANI, A. A. Collective practices and the right to the city in Salvador, Brazil, 2017/
Práticas coletivas e o direito à cidade em Salvador, Bahia 2017. Organização compartilhada com pesquisadores
estrangeiros. 

• HUAPAYA ESPINOZA, José Carlos. El Brasil y el movimiento moderno en América Latina: circulación de
ideas, aproximaciones y críticas. 1. ed. Salvador: EDUFBA/PPGAU-UFBA, 2020. 

• HUAPAYA ESPINOZA, José Carlos. LUDEÑA URQUIZO, W. Territorios, ciudades y arquitecturas. Sur-Sur.
Procesos históricos y desafíos. Diálogos Metropolitanos Lima / Bahía. 1. ed. Lima: Fondo Editorial de la
Pontificia Universidad Católica del Perú/CIAC/PPGAU-UFBA, 2020. 

• PEREIRA, Margareth A. C. S.; BIASE, A. ; JOUVE, V. . Suspended Spaces nº5 - Fordlândia ISBN: 978-2-
37896-190-9. 1. ed. Dijon: Presses du Reel, 2020. 

CAPÍTULOS DE LIVROS COM CIRCULAÇÃO EXTERIOR PUBLICADOS POR PROFESSORES DO PPGAU: 

• ANDRADE JUNIOR, Nivaldo Vieira de. All the worlds, just one world: heritage, diversity and mixture. In: Maria
Rita Amoroso; Cêça Guimaraens; Diego Dias; Aníbal Costa; Alice Tavares. (Org.). Patrimônio arquitetônico
Brasil - Portugal. 1ed.Rio de Janeiro; Aveiro: PROARQ/UFRJ; Universidade do Aveiro, 2020. 

• ANDRADE JUNIOR, Nivaldo Vieira de. Current Challenges and Risks for Preservation of the Historic Center of
Salvador. In: Christofoletti, Rodrigo; Olender, Marcos. (Org.). World Heritage Patinas: actions, alerts and risks.
1ed.Cham, Suíça: Springer, 2021, v. 1, p. 37-64. 

• ANDRADE JUNIOR, Nivaldo Vieira de. Todos os mundos, um só mundo: patrimônio, diversidade e mistura. In:
Maria Rita Amoroso; Cêça Guimaraens; Diego Dias; Aníbal Costa; Alice Tavares. (Org.). Patrimônio
arquitetônico Brasil - Portugal. 1ed.Rio de Janeiro; Aveiro: PROARQ/UFRJ; Universidade do Aveiro, 2020. 

• ANDRADE JUNIOR, Nivaldo Vieira de. Tutte le strade portano a Roma: a autonomização do campo da
restauração arquitetônica na América Latina e a contribuição da Scuola di Roma. In: Maria Rita Amoroso; Cêça
Guimaraens; Diego Dias; Aníbal Costa; Alice Tavares. (Org.). Patrimônio arquitetônico Brasil - Portugal. 1ed.Rio
de Janeiro; Aveiro: PROARQ/UFRJ; Universidade do Aveiro, 2020, v. 1, p. 33-51. 

• ANDRADE JUNIOR, Nivaldo Vieira de. Tutte le strade portano a Roma: the autonomization of the field of
architectural restoration in Latin-America and the contribution of the Scuola di Roma. In: Maria Rita Amoroso;
Cêça Guimaraens; Diego Dias; Aníbal Costa; Alice Tavares. (Org.). Patrimônio arquitetônico Brasil - Portugal.
1ed.Rio de Janeiro; Aveiro: PROARQ/UFRJ; Universidade do Aveiro, 2020, v. 1, p. 238-254. 

• ANDRADE JUNIOR, Nivaldo Vieira de; PIRAZZOLI, Giacomo; BIERRENBACH, Ana Carolina. El legado de
Lina. Las obras maestras de Lina Bo Bardi en Brasil están em peligro de desaparecer. In: Dossier de
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arquitectura Trama. Arquitectura: Patrimonio moderno. Quito, Equador: Trama Ediciones, 2018. Coautoria com
pesquisador estrangeiro. 

• BAETA, Rodrigo Espinha. A Igreja da Ordem Terceira de São Francisco de Assis como protagonista do
espetáculo barroco encenado no espaço urbano da antiga Vila Rica. In: A Língua que Habitamos - VII -
Diversidades Urbanas e Arquitetônicas na Lusofonia: traços identitários. Lisboa: AEAULP, 2017. 

• BAETA, Rodrigo Espinha. O cenário barroco na constituição da paisagem urbana na América Ibérica: o
protagonismo da arquitetura religiosa. In: O Barroco na América Portuguesa: Novos Olhares. João Pessoa;
Sevilla ES: Editora do CCTA-UFPB; Universidad Pablo de Olavide / EnRedARS, 2019. 

• BARROSO, Aline Maria Costa. La política urbana y de vivienda en el Brasil. Avances y retrocesos tras el
Estatuto da Cidade. In: LUDEÑA URQUIZO, W.; HUAPAYA ESPINOZA, J. C. (Org.). Territorios, ciudades y
arquitecturas. Sur-sur. Procesos históricos y desafíos. Diálogos Metropolitanos Lima | Bahía. 1ed.Lima: Fondo
Editorial de la Pontificia Universidad Católica del Perú, 2020, v. 2, p. 85-110. 

• BARROSO, Aline Maria Costa; Cruz, Leandro de Sousa. Occupation Guerreira Maria: experiences and
experiments. In: Collective Practices, Instruments for Collective Action and the Right to the City in Salvador,
Bahia. Londres: The Bartlett-DPU, 2018. Coautoria com discente ou egresso. 

• BARROSO, Aline Maria Costa; LIMA, Adriana Nogueira Vieira; Cruz, Leandro de Sousa. Public Policies,
Practices in Popular Neighbourhoods, Knowledge and (Dis-)connections. In: Bridging Local Collective Practices
towards a Platform for the Right to the City in Salvador, Bahia. Londres: The Bartlett-DPU, 2019. Coautoria com
discente ou egresso. 

• BIERRENBACH, A. C. S; CALABRESE, F. . Lettura e appropriazione della memoria / Erinnerung - Begreifen
und Ergreifen. In: Comper, Chiara; Bisoffi, Stefano. (Org.). Forte Pozzacchio - Da sentinella a messaggero /
Valmoria - Werk - Vom Wächter Zum Boten. 80ed.Trento: Idesia, 2020, v. 1, p. 1-72. 

• COTRIM, Marcio; COSTA, A. E. O espaço doméstico e a domesticação da paisagem. In: A casa
contemporânea brasileira. Austin, Texas: Nhamerica Press, 2019. 

• COTRIM, Marcio; COSTA, A. E. O pátio no Brasil: da casa moderna à contemporânea. In: A casa
contemporânea brasileira. Austin, Texas: Nhamerica, 2019. 

• COTRIM, Marcio; COSTA, A. E; GONSALES, C. H. C. . Introdução: porque a casa? In: A casa contemporânea
brasileira. Austin, Texas: Nhamerica Press, 2019. Coautoria com pesquisador estrangeiro. 

• COTRIM, Marcio; COSTA, A. E; GONSALES, C. H. C. A transgressão base/pilotis/mirante. In: A casa
contemporânea brasileira. Austin, Texas: Nhamerica Press, 2019. Coautoria com pesquisador estrangeiro. 

• COTRIM, Marcio; LARA, Fernando . Decolonizando la historia del edificio de viviendas híbrido en América
Latina. Los casos de Lima, Caracas, Buenos Aires, Ciudad de México, Bogotá y São Paulo. In: Reina Loredo
Cansino; Fernando Luiz Lara. (Org.). Apuntes sobre decolonización, arquitectura y ciudad en las Américas.
1ed.Ciudad de México: Colofón, 2020, v. 1, p. 279-326. Coautor estrangeiro. 

• FERNANDES, Ana. Le Droit à la Ville : faire la ville autrement. In: Vivre le territoire et faire la ville autrement –
Regards croisés franco-brésiliens. Lille: Presses Universitaires du Septentrion, 2017. 

• FERNANDES, Ana. Lugar Comum, Salvador da Bahia. In: Walker, J., Bau Carvalho, M. and Diaconescu, I.
(eds). (Org.). Urban Claims and the Right to the City: Grassroots Perspectives from London and Salvador da
Bahia.. 1ed.Londres: UCL Press, 2020, v. 1, p. 6-10. 

• FERNANDES, Ana; FIGUEIREDO, Glória Cecília; Pereira, G. L. . Weaving Commons in Salvador (Bahia,
Brazil): urgency, recognition, convergence (in press)). In: STAVRIDES, S., TRAVLOU, Penny (eds). (Org.).
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Housing as Commons. 1ed.Londres: Bloomsbury, 2020, v. 1. 

• HUAPAYA ESPINOZA, José Carlos. A experiência arquitetônica e urbanística moderna brasileira vista em
escala continental: um campo em ampliação. In: José Carlos Huapaya Espinoza. (Org.). El Brasil y el
movimiento moderno en América Latina: circulación de ideas, aproximaciones y críticas. 1ed.Salvador:
EDUFBA/PPGAU-UFBA, 2020, v. 1, p. 7-12. 

• HUAPAYA ESPINOZA, José Carlos. Acervo da Laje: os desafios do Patrimônio Comum. In: Colletive
Practices, Instruments for Colletive Action and The Right to the City in Salvador, Bahia. 1ed.Londres: University
College London, 2018. 

• HUAPAYA ESPINOZA, José Carlos. Fijoada y arquitectura para los trópicos'. Miradas sudamericanas sobre
Brasilia, 1956-1965. In: José Carlos Huapaya Espinoza. El Brasil y el movimiento moderno en América Latina:
circulación de ideas, aproximaciones y críticas. 1ed.Salvador: EDUFBA/PPGAU-UFBA, 2020, v. 1, p. 237-256. 

• HUAPAYA ESPINOZA, José Carlos. LUDEÑA URQUIZO, W. Introdução. Diálogos Metropolitanos Lima_Bahia
2. In: José Carlos Huapaya Espinoza.; Wliley Ludeña Urquizo. Territorios, ciudades y arquitecturas. Sur-sur.
Procesos históricos y desafíos. Diálogos Metropolitanos Lima | Bahía. 1ed.Lima: Fondo Editorial de la Pontificia
Universidad Católica del Perú/CIAC/PPGAU-UFBA, 2020, v. 1, p. 13-18. 

• HUAPAYA ESPINOZA, José Carlos. Ressonâncias da experiência arquitetônica e urbanística brasileira no
Peru: divulgação, influências e críticas, 1934-1960. In: José Carlos Huapaya Espinoza.; Wliley Ludeña Urquizo.
(Org.). Territorios, ciudades y arquitecturas. Sur-sur. Procesos históricos y desafíos. Diálogos Metropolitanos
Lima | Bahía. 1ed.Lima: Fondo Editorial de la Pontificia Universidad Católica del Perú/CIAC/PPGAU-UFBA,
2020, v. 1, p. 309-327. 

• HUAPAYA ESPINOZA, José Carlos; VASCONCELOS, Clara; TAPIA, Nedda; SANTOS, Priscila; RUBIO,
Sabrina. South American, Foreign and Female Professionals: Reflections on an Unknown Contribution through
Specialised South American Journals, 1929-1965. In: Women's Creativity since the Modern Movement (1918-
2018). Toward a New Perception and Reception. Turim: Zalozba ZRC, 2018, v. 1, p. 546-554. Coautoria com
discente ou egresso. 

• IVO, Any Brito Leal. Política urbana, política de segurança pública e mercado imobiliário: uma breve análise as
Bases Comunitárias de Segurança em Salvador. In: Hacia la metamorfosis urbana: apuntes latinoamericanos
para una política urbana. Cochabanba: Universidad Privada Boliviana/ Centro de investigaciones en
arquitectura y urbanismo - Sociedad, 2018. 

• IVO, Any Brito Leal; FARIAS, Patrícia. El derecho a la ciudad y la movilidad de los adultos mayores - La ciudad
como barrera de inclusión. In: Más allá de los límites - aportes para una movilidad inclusiva. Quito: Friedrich
Ebert Stiftung Ecuador FES-ILDIS, 2017. Coautoria com discente ou egresso. 

• JACQUES, Paola Berenstein. La pureté est un mythe: appropriation du populaire dans l’art brésilien des
années 1960. In: Appropriation Inventive et Critique. Paris: Mimésis, 2018. 

• JACQUES, Paola Berenstein; LOPES, Dilton. A construção de Brasília: alguns silenciamentos e um
afogamento. In: A partilha dos esquecimentos/Le partage des oublis. Suspended Spaces 4. Lisboa: Sistema
Solar, 2018. Coautoria com discente ou egresso. 

• MUÑOZ, Rosana; LOURENÇO, Paulo. Mechanical Behaviour of Metal Anchors in Historic Brick Masonry: An
Experimental Approach. In: RILEM Bookseries. Springer International Publishing, 2019, v. 18, p. 788-798. 

• PEREIRA, Gabriela Leandro. Occupação Luisa Mahin. In: Collective Practices, Instruments for Collective
Action and the Right to the City in Salvador, Bahia Práticas Coletivas, Instrumentos para a Ação e o Direito à
Cidade em Salvador, Bahia. 1ed.Londres: London: DPU/The Bartlett/UCL, 2018. 
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• PEREIRA, Gabriela Leandro. Preface. In: Julian Walker; Marcos Bau Carvalho; Ilinca Diaconescu. (Org.).
Urban Claims and the Right to the City: Grassroots Perspectives from London and Salvador da Bahia.
1ed.Londres: UCL Press, 2020. 

• PEREIRA, Gabriela Leandro. Prefácio. In: Julian Walker; Marcos Bau Carvalho; Ilinca Diaconescu. (Org.).
Urban Claims and the Right to the City: Grassroots Perspectives from London and Salvador da Bahia.
1ed.Londres: UCL Press, 2020, v. 1, p. 121-122. 

• PEREIRA, Gabriela Leandro; FERNANDES, Ana; FIGUEIREDO, Glória Cecília; HUAPAYA ESPINOZA, José
Carlos; VERMEHREN, I. O. ; RIGON, A. ; WALKER, J. Introduction. In: Colletive Practices, Instruments for
Colletive Action and the Right to the City in Salvador, Bahia. Londres: University College London, 2018. 

• PEREIRA, Gabriela Leandro; HUAPAYA ESPINOZA, José Carlos; CARVALHO, M. O. Revendicating Afro-
Brazilian Identity Through (Cultural) Practices of Resistance. In: Bridging Local Collective Practices towards a
Platform for the Right to the City in Salvador, Bahia. Londres: University College London, 2019. 

• SERPA, Angelo. Leisure and Work in Contemporary Urban-Metropolitan Space: Perspectives, Tendencies, and
Utopias. In: Urban Public Spaces From Planned Policies to Everyday Politics (Illustrated with Brazilian Case
Studies). Switzerland: Springer International Publishing AG, 2018. 

• SILVA, Aline de Figueirôa. Hygiene, education and art: Roberto Burle Marx’s 1930s modern gardens in Brazil.
In: Gardens and Human Agency in the Anthropocene. 1ed.London: Routledge, 2019. 

• SILVA, Aline de Figueirôa. Os jardins públicos na cultura paisagística brasileira. In: Paisaje y jardín como
patrimonio cultural. Diversas miradas desde México y Brasil. 1ed.México, D.F.: Universidad Autónoma
Metropolitana, 2019. 

• SILVA, Felipe Tavares. Automatic structural preliminary design of a 3D concrete frame by numerical parametric
structural modeling. In: Frontiers of Science and Technology Automation, Sustainability, Digital Fabrication. 1ed.:
De Gruyter, 2017. 

MOBILIDADE NO EXTERIOR 

PROFESSORES DO PPG-AU QUE FIZERAM OU ESTÃO FAZENDO PÓS-DOUTORADO NO EXTERIOR: 

1. Ana Carolina Bierrenbach: Universita degli Studi di Napoli Federico II, UNINA, Itália. 
2. Fernando Gigante: Scuola Normale Superiore, Pisa, Itália. 
3. Francisco de Assis Costa: Escuela Tecnica Superior de Arquitetura de Barcelona, ETSAB, Espanha. 
4. Griselda Pinheiro Klüppel: Escuela Tecnica Superior de Arquitectura da Universidade de Sevilla, Espanha. 
5. Marcio Cotrim Cunha: University of Texas at Austin, UT Austin. 
6. Nivaldo Vieira Andrade Júnior: École d'Urbanisme de Paris, Université de Paris-Est, Marne la Valée, França. 

PROFESSORES VISITANTES NO EXTERIOR: 

No quadriênio, vários professores credenciados no programa foram contemplados no Edital de Professor
Visitante no Exterior no âmbito do Programa CAPES PRINT, e fizeram – ou estão fazendo – jornadas de
trabalho fora do Brasil junto a importantes universidades, com a duração que varia de seis meses a um ano: 

1. José Carlos Huapaya Espinoza: Pontifica Universidad Católica del Perú, com o Projeto “Revistas
especializadas em arquitectura e urbanismo: uma aproximaçao aos casos brasileiro e peruano, 1920-1960” –
um ano. 
2. Glória Cecília dos Santos Figueiredo: The Bartlett Development Planning Unit (DPU) da University College
London (UCL), com o Projeto “Produção Imobiliária e Outros Fazeres da Cidade: Salvador nas epistemologias



31/05/2021 Plataforma Sucupira

https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/propostaPrograma/listaProposta.jsf 158/171

do Sul” – um ano. 
3. Marcia Genésia de Sant’Anna: Lab’Urba, École d’Urbanisme de Paris, Université de Paris-Est/CréteilVal de
Marne, França, com o Projeto “Patrimônio e Cidade Contemporânea” – seis meses. 
4. Naia Alban Suarez: Escuela Técnica Superior de Arquitectura de Madrid / Universidad Politécnica de Madrid
– ETSAM / UPM, com o Projeto “Formas de habitar os vazios patrimoniais herdados: um olhar para a América
Latina” – um ano. 

DOUTORADO SANDUÍCHE: 

No quadriênio 12 estudantes do PPG-AU/UFBA obtiveram bolsas para a realização ou conclusão de doutorado-
sanduíche em instituições estrangeiras, e um fez o estágio de doutorado no exterior sem bolsa. Outros dois já
foram aprovados, mas ainda não foram – e não há previsão por conta da Covid 19. Ou seja, totalizaremos no
quadriênio 15 estágios de doutorado no exterior: 

1. Aline de Carvalho Luther – Università degli Studi di Roma, la Sapienza, Roma-Itália. 
2. Daniel Andrade Caribé – École d’Urbanisme de Paris, Université de Paris-Est, Marne la Valée, Paris-França. 
3. Edson Fernandes D'Oliveira S. Neto – Faculdade de Arquitetura da Universidade do Porto, Porto-Portugal. 
4. Fabiano Mikalauskas de Souza Nogueira – Karlsruher Institut für Technologie, Karlsruher-Alemanha. 
5. Federico Calabrese – Universitá degli Studi di Napoli Federico II, Nápoles-Itália (sem bolsa). 
6. Janaína Chavier – École Nationale Supérieure d’Architecture de Paris-La Villette (LAA – ENSAPLV), Paris-
França. 
7. João Soares Pena – Amsterdam Research Centre for Gender and Sexuality - (ARC-GS) / Universiteit van
Amsterdam (UvA), Amsterdam-Holanda. 
8. Lucianne Fialho Batista - Universidade do Porto (aprovados para 2020) 
9. Osnildo Adão Wandall Junior – Laboratoire Architecture/Anthropologie (UMR CNRS 7218 LAVUE) da École
Nationale Supérieure d’Architecture de Paris La Villette (LAA – ENSAPLV), Paris- França. 
10. Patricia Marins Farias – Universidad de Valladolid. 
11. Piero Carapia Lima Baptista – Universidad de Sevilla, Sevilla-Espanha. 
12. Rafaela Campos de Oliveira – Katholieke Universiteit Leuven (KU Leuven), Leuven-Bélgica. 
13. Ramon Martins da Silva - Bauhaus - Universitat Weimar Alemanha (aprovados para 2020) 
14. Rosana Santana Dos Reis – Università degli Studi di Napoli Federico II, Nápoles-Itália. 
15. Tatiana de Carvalho Costa – Università degli Studi Gabriele D'annunzio Chieti Pescara, Pescara-Itália. 

DOUTORADO SANDUÍCHE FEITO NO PPG-AU: 

1. Monica Moscatelli – cursou o doutorado no Politecnico di Milano (Milão) com bolsa do Projeto SUSTAIN-T
para realizar uma mobilidade de doutorado de 6 meses financiada pela Comissão Européia no PPG-AU UFBA
junto ao Grupo de Pesquisa GEA-Hosp - Grupo de Estudos em Arquitetura e Engenharia Hospitalar. 

ESTUDANTES ESTRANGEIROS DO PPG-AU NO QUADRIÊNIO: 

Entre 2017 e 2020, o PPG-AU contabilizou 16 estudantes estrangeiros no quadro discente – 7 no doutorado e 9
do de mestrado. Destes, pelo menos 6 ingressaram no programa através do Programa PAEC (Programa de
Alianças para a Educação e a Capacitação), realizado juntamente com a Organização dos Estados Americanos
e vinculado ao Grupo Coimbra de Universidades Brasileiras – um consórcio de universidades que visa à
Internacionalização nas Instituições associadas. Neste programa, as Instituições participantes oferecem bolsas
de mestrado e doutorado para estudantes das Américas virem estudar no Brasil. 

ESTUDANTES ESTRANGEIROS DO DOUTORADO: 

1. Alina Cecília Sosa (Argentina). 
2. Cristina Schade (Alemanha, co-tutela). 
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3. Federico Calabrese (Itália, co-tutela). 
4. Jacinta Francisco Dias (Moçambique). 
5. Lucia Riba Hernandez (Costa Rica) – PAEC. 
6. Luz Adriana Iriarte López (Colômbia) – PAEC. 
7. Maria Elena Castore (Itália). 

ESTUDANTES ESTRANGEIROS DO MESTRADO ACADÊMICO: 

1. Fecu Metellus (Haiti) – PAEC. 
2. Francesco Carraro (Itália). 
3. Ilaria Prestera (Itália). 
4. Nedda Maria Alejandra Noel Tapia (Peru) – PAEC. 
5. Oswaldo Francisco Freitez Carrillo (Venezuela). 
6. Paola Estephania Barreto Alvarado (Peru) – PAEC. 
7. Sergio Miguel Casais Machado da Silva (Portugal). 
8. Shirley Maria Rueda Salinas (Nicarágua) – PAEC. 
9. Volha Yermalayeva Franco (Belarús). 

PROJETOS DE COTUTELA CONCLUÍDOS OU EM ANDAMENTO: 

1. Christina Schade (originária da Universität Stuttgart) – cotutela entre a PPG-AU UFBA e a Universität
Stuttgart: Architektur und Stadtplanung (em andamento). 
2. Federico Calabrese – cotutela entre a PPG-AU UFBA e o Dottorato di Ricerca in Architettura Patrimonio
architettonico e paesaggio: storia e restauro, da Università degli Studi di Napoli Federico II (concluído). 
3. Flavio Marzadro – cotutela entre a PPG-AU UFBA e o Dottorado di Ricerca do Dipartimento di Architettura,
da Università degli Studi Roma TRE, Roma-Itália (em andamento) 
4. Piero Carapiá Lima Baptista – cotutela entre a PPG-AU UFBA e o Programa de Doctorado da Escuela
Técnica Superior de Arquitectura da Universidad de Sevilla (concluído). 

EVENTOS INTERNACIONAIS RELEVANTES ORGANIZADOS PELO PPG-AU: 

• Arquimemória 5 – Encontro Internacional sobre Preservação do Patrimônio Edificado. Salvador, 2017. 

• IFHE RIO 2017 – International Seminar Hospital Environment for Patient and Worker Safety. Organizado pelo
Grupo de Pesquisa GEA HOSP do PPG-AU UFBA, em parceria com a Associação Brasileira para o
Desenvolvimento do Edifício Hospitalar. Rio de janeiro, 2017. 

• III Encontro Diálogos Metropolitanos Lima-Bahia. Parceria entre o Grupo de Pesquisa História da Cidade e
Urbanismo do PPG-AU UFBA e da Pontificia Universidad Catótlica del Perú. Promoção do Grupo de Pesquisa
LAB 20 do PPG-AU UFBA. Lima, Peru, 2018. 

• 3ª edição do Congresso Internacional da História da Construção Luso-Brasileira (CIHCLB), organizado pelo
Grupo de Pesquisa NTPR do PPG-AU UFBA, com apoio do DAU-UFES e do CEAU-UPorto e CIAUD-FA /
ULisboa. Salvador, 2019. 

• 4° Seminário Internacional de Projeto Requalificação Urbana e Cultural da Cidade – “Ladeira da Misericórdia",
em co-organização com a Università degli Studi di Roma, La Sapienza e com a participação de docentes e
discentes (pós-graduação e graduação) da Università degli Studi "G. d'Annunzio" Chieti-Pescara e da
Universidade Federal do Ceará. Salvador, 2019. 

• Africa-Brazil: Sharing Understanding on the Black Diaspora in the New World – Universidade do Estado de
Lagos – Nigéria; LASUCAS – Centro de Estudos Afro-brasileiros da Universidade do Estado de Lagos.
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Promoção LASUCAS; Grupo de Pesquisa Etnicidades do PPG-AU UFBA. Lagos, Nigéria, 2020. 

CURSOS COM PROFESSORES E PESQUISADORES ESTRANGEIROS 

O PPG-AU acolheu uma série de disciplinas e cursos ministrados com a participação de professores visitantes
estrangeiros – alguns já descritas detalhadamente no item (3) “Proposta Curricular”, no subitem “Experiências
Inovadoras de Formação”: 

1. INTRODUÇÃO À HISTÓRIA DA CONSTRUÇÃO E SUA RELAÇÃO COM A PRESERVAÇÃO DO
PATRIMÓNIO EDIFICADO 
• Minicurso ministrado pelo Investigador Principal do CIAUD – Centro de Investigação em Arquitetura,
Urbanismo e Design – da Faculdade de Arquitetura da Universidade de Lisboa Universidade de Lisboa, João
Mascarenhas Mateus, com carga horária de 17 horas (2017). 

2. PROJECTO, COR E CONSERVAÇÃO DE REVESTIMENTOS E SUPERFÍCIES ARQUITECTÓNICAS, EM
PATRIMÓNIO ARQUITECTÓNICO E URBANÍSTICO 
• Minicurso ministrado pelo Professor da Faculdade de Arquitetura da Universidade de Lisboa, José Aguiar, com
carga horária de 17 horas (2017). 

3. TEMAS DE RESTAURACIÓN ARQUITECTÓNICA 
• Minicurso ministrado pela Professora da Università degli Studi di Roma Tre, María Margarita Segarra, com
carga horária de 17 horas (2017). 

4. WORKSHOP “RETOMANDO VAZIOS. CONSTRUINDO COLETIVOS”. 
• Ministrado com a colaboração do professor Raúl Vallés, da Facultad de Arquitectura Diseño y Urbanismo –
Universidad de la República (Uruguai), com carga horário de 34 horas – 2017. 

5. AUGMENTED REALITY OVERVIEW: 
• Curso de Extensão ministrado por Patrick Hübner (GIK/ Karlsruher Institut für Technologie) e Lorena Cláudia
de Souza Moreira, e coordenado por Natalie Johanna Groetelaars, com carga horária total de 20 horas (2018). 

6. DATA ACQUISITION FOR CITY MODELING: 
• Curso de Extensão inistrado por Thomas Vögtle (IPF/ Karlsruher Institut für Technologie) e Natalie Johanna
Groetelaars, e coordenado por Arivaldo Leão de Amorim com carga horária total de 20 horas (2018). 

7. GEO-DATABASES: 
• Curso de Extensão ministrado por Martin Breunig (GIK/ Karlsruher Institut für Technologie) e Paul Vincent
Kuper (GIK/ Karlsruher Institut für Technologie), e coordenado por Arivaldo Leão de Amorim, com carga horária
total de 12 horas (2018). 

8. MODELAGEM E FABRICAÇÃO DE FORMAS COMPLEXAS: 
• Curso de Extensão ministrado pelos professores Felipe Tavares e Érica Checcucci (PPG-AU), mais Paul
Vincent Kuper, Markus Jahn e Nima Mazroob Semnani (Karlsruher Institut für Technologie), com carga horária
de 68 horas (2018). 

9. AERIAL DATA ACQUISITION AND POINT CLOUD MODELING: 
• Curso de Extensão ministrado por Thomas Vögtle (IPF/ Karlsruher Institut für Technologie) e Natalie Johanna
Groetelaars, e coordenado por Arivaldo Leão de Amorim, com carga horária total de 12 horas (2019). 

10. MANUAIS DE CONSTRUÇÃO PORTUGUESES COM DIVULGAÇÃO NO BRASIL, ENTRE O FINAL DO
SÉCULO XIX E PRIMEIRO QUARTEL DO SÉCULO XX 
• Minicurso ministrado pela Professora Maria Clara Pimenta do Vale, da Universidade do Porto, com carga
horária de 9 horas (2019). 
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11. 4º WORKSHOP INTERNACIONAL DE PROJETO – REQUALIFICAÇÃO URBANA E CULTURA DA CIDADE
(SIP): 
• Oficina coordenada pelo Professor Nivaldo Andrade, para além de diversos professores do PPG-AU,
FAUFBA, UFC, Mackenzie, UFPE. Contou com a participaçãpo dos professores italianos: Antonella Romano –
Università La Sapienza di Roma; Claudio Varagnoli – Università degli Studi "G. d'Annunzio"Chieti – Pescara;
Simona Salvo – Università La Sapienza di Roma (2019). 

12. POLÍTICA, DEMOCRACIA E DIREITO À CIDADE: 
• Disciplina de 68 horas, oferecida em módulos concentrados, coordenada pelos professores Ana Fernandes
(PPGAU/FAUFBA) e Alexandre Apsan Frediani (DPU/UCL), a atividade contou com os professores Julian
Walker, Federica Risi, Alex MacFarlane e Vanessa Mendes, pelo DPU/UCL London, para além de outros
diversos docentes do PPG-AU e da FAUFBA (2019). 

13. SEGURANÇA/INSEGURANÇA PÚBLICA E PRIVADA. A PROLIFERAÇÃO DE DISPOSITIVOS DE
FECHAMENTO NA ARQUITETURA E NO DESENHO URBANO. 
• Disciplina de 34 horas ministrada pela Professora Florine Odette Yvonne Ballif, École d´Urbanisme de Paris
Université de Paris Val de Marne (2019). 

LIVROS AUTORAIS PUBLICADOS NO QUADRIÊNIO CUJOS AUTORES SÃO PROFESSORES, ALUNOS OU
EGRESSOS DO PPG-AU 

OBRA ÚNICA: 

2017 

1. A CIDADE BARROCA NA EUROPA E NA AMÉRICA IBÉRICA 
Rodrigo Espinha Baeta – Docente 

2. A CIDADE-ATRAÇÃO: A NORMA DE PRESERVAÇÃO DE ÁREAS CENTRAIS NO BRASIL DOS ANOS
1990 
Marcia Genesia de Sant Anna – Docente 

3. DIÓGENES REBOUÇAS: CIDADE, ARQUITETURA E PATRIMÔNIO 
Nivaldo Vieira de Andrade Junior – Docente 
Pedro Alban Calmon – Discente Graduação 
Gabriela Sales Otremba – Discente Graduação 
Gabriela Gusmao Sampaio – Sem Categoria 

4. E O BONDE A BURRO FOI IMPLANTADO: UM ÍCONE DE MODERNIDADE DA CIDADE DA PARAHYBA
NO FINAL DO SÉCULO XIX. 
Jose Estevam de Medeiros Filho – Egresso 

2018 

5. ATRAVESSANDO AS TERRAS DE NINGUÉM. 
Breno Luiz Thadeu da Silva – Egresso 

6. O RADICALMENTE OUTRO NAS CIDADES. 
Breno Luiz Thadeu da Silva – Egresso 
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2019 

7. A CASA DO VELHO: O SIGNIFICADO DA MATÉRIA NO CANDOMBLÉ. 
Denis Alex Barboza de Matos – Egresso 

8. ARQUITETURA, EDUCAÇÃO E ARTE: O CENTRO EDUCATIVO DE ARTE TEATRAL 
Nivaldo Vieira de Andrade Junior – Docente 

9. ARQUITETURAS DA ANCESTRALIDADE AFRO-BRASILEIRA: O OMO ILÊ AGBOULÁ - UM TEMPLO DO
CULTO AOS EGUM NO BRASIL 
Fabio Macedo Velame – Docente 

10. AUTOGESTÃO E A LUTA PELA DESMERCANTILIZAÇÃO DA MORADIA, UMA EXPERIÊNCIA NO RIO
DE JANEIRO 
Tiago Souza Bastos – Discente 

11. BEIRA DE OUTRO LUGAR 
Agnes Cajaiba Vianna (Et Al) – Discente 

12. COLEÇÃO “ARQUITETURA MODERNA NA BAHIA (1947-1951)” 
Nivaldo Vieira de Andrade Junior – Docente 

13. CORPO, DISCURSO E TERRITÓRIO: A CIDADE EM DISPUTA NAS DOBRAS DA NARRATIVA DE
CAROLINA MARIA DE JESUS 
Gabriela Leandro Pereira – Docente – Egresso 

14. DO DIREITO AUTOCONSTRUÍDO AO DIREITO À CIDADE 
Adriana Nogueira Vieira Lima – Egresso 

15. EL INVENTO CUBANO. 
Amine Portugal Barbuda – Egresso 

16. EPUCS: EXPOSIÇÃO-ÁLBUM. O EPUCS E A CIDADE DO SALVADOR NOS ANOS 1940 
Ana Maria Fernandes – Docente 

17. INSERÇÃO URBANA DAS HABITAÇÕES DE INTERESSE SOCIAL DO PROGRAMA MCMV. RELAÇÕES
ESPACIAIS E IMPACTOS PARA OS MORADORES DO PROGRAMA HABITACIONAL MINHA CASA MINHA
VIDA EM SALVADOR-BA 
Manoela de Siqueira Leiro – Egresso 

18. KIJETXAWE ZABELÊ: ALDEIA KAÍ 
Carolina Ferreira da Fonseca – Egresso 
Laura Castro – Sem Categoria 

19. MADEIRA DE CONSTRUÇÃO DO PERÍODO COLONIAL NA BAHIA: USO, EXPLORAÇÃO VENDA,
DESTINAÇÃO E IDENTIFICAÇÃO DAS ESPÉCIES 
Mário Mendonca de Oliveira – Docente 
Karina Matos de Araujo Fadigas Cerqueira – Discente 

20. MINHA VAGA, MINHA MORADA: ARQUITETURA PARA PESSOAS E AUTOMÓVEIS EM SALVADOR 
Marcio Correia Campos – Discente 

21. O EPUCS E A AUTONOMIZAÇÃO DO CAMPO ARQUITETÔNICO NA BAHIA 
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Nivaldo Vieira de Andrade Junior – Docente 

22. O LUGAR DA BAHIA NA HISTÓRIA DA ARQUITETURA MODERNA BRASILEIRA 
Nivaldo Vieira de Andrade Junior – Docente 

23. O TRANSATLÂNTICO E O AVIÃO: ARQUITETURA MODERNA E TURISMO NA BAHIA 
Nivaldo Vieira de Andrade Junior – Docente 

24. PEDRA DE XANGÔ: UM LUGAR SAGRADO AFRO-BRASILEIRO NA CIDADE DE SALVADOR 
Maria Alice Pereira da Silva – Discente – Egresso 

25. POR UMA GEOGRAFIA DOS ESPAÇOS VIVIDOS. GEOGRAFIA E FENOMENOLOGIA 
Angelo Szaniecki Perret Serpa – Docente 

26. SOBRE ARCOS E BONDES: RESGATANDO A MEMÓRIA URBANA DE SALVADOR 
Karina Matos de Araujo Fadigas Cerqueira – Discente 
Cybele Celestino Santiago – Participante Externo 

27. TERRA QUENTE: PROJÉTIL BILLY THE KID – EXPEDIÇÃO ACUPE 
Daniel Saboia Almeida Barreto – Discente 

28. UM TETO PARA CADA ESCOLA”: O PLANO DE EDIFICAÇÕES ESCOLARES DE ANÍSIO TEIXEIRA 
Nivaldo Vieira de Andrade Junior – Docente 

29. VIOLLET-LE-DUC E O RESTAURO DE NOTRE-DAME (REEDIÇÃO) 
Mário Mendonca de Oliveira – Docente 
Cybele Celestino Santiago – Participante Externo 

30. -13-38: AMANHÃ DE NOVO 
Amine Portugal Barbuda – Egresso 
Igor de Albuquerque – Sem Categoria 

2020 

31. A FRONTEIRA SUTIL ENTRE PROJETO E CONSERVAÇÃO 
Federico Calabrese – Egresso 

32. BIOPOLÍTICA E CIDADE: GENEALOGIA DOS DOMÍNIOS DE SABER SOBRE A CIDADE 
Fernando Gigante Ferraz – Docente 

33. DIREITO À CIDADE E HEGEMONIA: MOVIMENTOS, ARTICULAÇÕES E DISPUTAS NO BRASIL E NO
MUNDO 
Liana Silvia de Viveiros e Oliveira – Egresso 

35. ENTRE A PRAÇA E A INTERNET, OUTROS IMAGINÁRIOS POLÍTICOS POSSÍVEIS NA PRAIA DA
ESTAÇÃO 
Milene Migliano Gonzaga - Egresso 

36. ESPAÇO PÚBLICO, URBANISMO E BAIRROS NEGROS 
Henrique Antunes Cunha Junior – Docente 

37. FANTASMAS MODERNOS. MONTAGEM DE OUTRA HERANÇA 1 
Paola Berenstein Jacques – Docente 
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38. FLUIDOR: O SER DA COMUNIDADE DE SER 
Cicero Menezes da Silva – Discente 

39. GÊNERO PRÉDIO: UMA EXPERIÊNCIA DIDÁTICA EM ARQUITETURA E HABITAÇÃO 
Marcio Correia Campos – Discente 

40. SUSPENDED SPACES Nº5 – FORDLÂNDIA 
Margareth Aparecida Campos Da Silva Pereira – Docente 
Alessia de Biase – Participante Externo 
Valerie Jouve – Participante Externo 

LIVROS COLETÂNEA PUBLICADOS NO QUADRIÊNIO CUJOS ORGANIZADORES SÃO PROFESSORES,
ALUNOS OU EGRESSOS DO PPG-AU 

2017 

41. ANAIS DO ARQUIMEMÓRIA 5 - ENCONTRO INTERNACIONAL SOBRE PRESERVAÇÃO DO
PATRIMÔNIO EDIFICADO 
Nivaldo Vieira de Andrade Junior – Docente 
Jose Carlos Huapaya Espinoza – Docente 

42. CORPOCIDADE: GESTOS URBANOS 
Paola Berenstein Jacques – Docente 
Fabiana Dultra Britto – Participante Externo 

43. HOSPITAL ENVIRONMENT FOR PATIENT AND WORKER SAFETY - IFHE RIO 2017 SEMINAR 
Antonio Pedro Alves de Carvalho – Docente 
Cláudia Queiroz Miguez – Sem Categoria 

44. LIVRO DE RESUMOS DO ARQUIMEMÓRIA 5: ENCONTRO INTERNACIONAL SOBRE PRESERVAÇÃO
DO PATRIMÔNIO EDIFICADO: O GLOBAL, O NACIONAL, O LOCAL; LIBRO DE RESÚMENES DEL
ARQUIMEMORIA 5: ENCONTRO INTERNACIONAL SOBRE PRESERVACIÓN DEL PATRIMONIO
EDIFICADO: LO GLOBAL, LO NACIONAL 
Nivaldo Vieira de Andrade Junior – Docente 
Jose Carlos Huapaya Espinoza – Docente 

45. PRÁTICAS COLETIVAS E O DIREITO À CIDADE EM SALVADOR, BAHIA 
Ana Maria Fernandes Docente 
Jose Carlos Huapaya Espinoza – Docente 
Gloria Cecilia dos Santos Figueiredo – Egresso 

46. SALVADOR NO SÉCULO XXI: TRANSFORMAÇÕES DEMOGRÁFICAS 
Gilberto Corso Pereira – Docente 
Sylvio Carlos Bandeira de Mello E Silva – Participante Externo 
Inaia Maria Moreira de Carvalho – Participante Externo 

47. SALVADOR NO SÉCULO XXI: TRANSFORMAÇÕES DEMOGRÁFICAS, SOCIAIS, URBANAS E
METROPOLITANAS – CENÁRIOS E DESAFIOS (E-BOOK) 
Gilberto Corso Pereira – Docente 
Sylvio Carlos Bandeira de Mello E Silva – Participante Externo 
Inaia Maria Moreira de Carvalho – Participante Externo 

48. SEMINÁRIO URBANISMO NA BAHIA - ANAIS (EPUB / E-BOOK) 
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Ana Maria Fernandes – Docente 
Luiz Antonio de Souza – Docente e Egresso 
Angela Maria de Almeida Franco – Participante Externo 

2018 

49. A LUZ NATURAL NA ARQUITETURA HOSPITALAR 
Antonio Pedro Alves de Carvalho – Docente 

50. ANAIS DO V ENCONTRO DA ASSOCIAÇÃO NACIONAL DE PESQUISA E PÓSGRADUAÇÃO EM
ARQUITETURA E URBANISMO. ARQUITETURA E URBANISMO NO BRASIL ATUAL: CRISES, IMPASSES E
DESAFIOS 
Angela Maria Gordilho Souza – Docente 
Rodrigo Espinha Baeta – Docente 
Nivaldo Vieira de Andrade Junior – Docente 

51. CENTRALIDADES PERIFÉRICAS. PERIFERIAS CENTRAIS 
Francisco de Assis da Costa Docente 

52. COLLECTIVE PRACTICES, INSTRUMENTS FOR COLLETIVE ACTION AND THE RIGHT TO THE CITY IN
SALVADOR, BAHIA - PRÁTICAS COLETIVAS, INSTRUMENTOS PARA A AÇÃO E O DIREITO À CIDADE EM
SALVADOR, BAHIA 
Ana Maria Fernandes – Docente 
Alexandre Apsan Frediani – Participante Externo 
Maria Ignacia Ossul Vermehren – Participante Externo 
Milimer Morgado Mendoza – Sem Categoria 
Federica Risi – Sem Categoria 

53. GEOGRAFIA URBANA: DESAFIOS TEÓRICOS CONTEMPORÂNEOS 
Angelo Szaniecki Perret Serpa – Docente 
Ana Fani Alessandri Carlos – Participante Externo 

54. NATUREZA DA CRIATIVIDADE: CARTOGRAFIAS DE PROCESSOS CRIATIVOS: VOLUME 1 
Joaquim Antonio Rodrigues Viana Neto – Docente 
Dante Augusto Galeffi – Participante Externo 
Maria Inês Corrêa Marques – Sem Categoria 

55. NEBULOSAS DO PENSAMENTO URBANÍSTICO. MODOS DE PENSAR (TOMO 1) 
Paola Berenstein Jacques – Docente 
Margareth Aparecida Campos da Silva Pereira – Participante Externo 

56. O DIREITO À CIDADE NA FRANÇA E NO BRASIL: UMA NOVA AGENDA URBANA? QUESTÕES PARA
UM DEBATE NECESSÁRIO E FECUNDO 
Ana Maria Fernandes – Docente 
Mauricio de Almeida Chagas – Participante Externo 

2019 

57. A CASA CONTEMPORÂNEA BRASILEIRA 
Marcio Cotrim Cunha – Docente 
Celia Helena Castro Gonsales – Participante Externo 
Ana Elisia da Costa – Participante Externo 
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58. ANAIS DO 13º SEMINÁRIO DOCOMOMO BRASIL ARQUITETURA MODERNA BRASILEIRA. 25 ANOS
DO DOCOMOMO BRASIL. TODOS OS MUNDOS UM MUNDO SÓ 
Jose Carlos Huapaya Espinoza – Docente 

59. DOCOMOMO-BRASIL: NOVAS FORMULAÇÕES NO CAMPO DA ARQUITETURA E URBANISMO 
Jose Carlos Huapaya Espinoza – Docente 
Romulo Marques Carvalho – Participante Externo 
Thiscianne Moraes Pessoa – Egresso 

60. ESPAÇO DA MEMÓRIA NO DISTRITO DE SÃO BENEDITO 
Breno Luiz Thadeu da Silva – Egresso 
Roxany Sidney – Sem Categoria 

61. LIVRO DE RESUMOS DO 13º SEMINÁRIO DOCOMOMO-BRASIL: ARQUITETURA MODERNA
BRASILEIRA. 25 ANOS DO DOCOMOMO-BRASIL. TODOS OS MUNDOS, UM SÓ MUNDO 
Jose Carlos Huapaya Espinoza – Docente 

62. NATUREZA DA CRIATIVIDADE: CARTOGRAFIAS DE PROCESSOS CRIATIVOS: VOLUME 2 
Joaquim Antonio Rodrigues Viana Neto – Docente 
Dante Augusto Galeffi – Participante Externo 
Maria Ines Correa Marques – Participante Externo 

63. NEBULOSAS DO PENSAMENTO URBANÍSTICO: MODOS DE FAZER (TOMO 2) 
Paola Berenstein Jacques – Docente 
Margareth Aparecida Campos da Silva Pereira – Participante Externo 

2020 

64. CINELATINO: IMAGENS DA AMÉRICA LATINA A SEREM DECIFRADAS 
Leonardo dos Passos Miranda Name – Pós-Doc 
Tereza Maria Spyer Dulci – Participante Externo 

65. COLEÇÃO - REVISÕES E AMPLIAÇÕES DA ARQUITETURA E DO URBANISMO. 
Jose Carlos Huapaya Espinoza – Docente 

66. COLEÇÃO "NEBULOSAS DO PENSAMENTO URBANÍSTICO" (3 TOMOS) 
Paola Berenstein Jacques – Docente 
Margareth Aparecida Campos da Silva Pereira – Docente 

67. EL BRASIL Y EL MOVIMIENTO MODERNO EN AMÉRICA LATINA: CIRCULACIÓN DE IDEAS,
APROXIMACIONES Y CRÍTICAS 
Jose Carlos Huapaya Espinoza – Docente 

68. ENTRE IMAGEM E ESCRITA: ARACY ESTEVE GOMES E A CIDADE DE SALVADOR 
Junia Cambraia Mortimer – Docente 
Washington Luis Lima Drummond – Participante Externo 

69. EXPEDIÇÃO CATÁSTROFE: POR UMA ARQUEOLOGIA DA IGNORÂNCIA 
Carolina Nascimento Vieira – Egresso 

70. NEBULOSAS DO PENSAMENTO URBANÍSTICO. MODOS DE NARRAR (TOMO 3) 
Paola Berenstein Jacques – Docente 
Margareth Aparecida Campos da Silva Pereira – Docente 
Josianne Francia Cerasoli – Participante Externo 
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71. PESQUISA EM PROJETO E EXTENSÃO NA PÓS-GRADUAÇÃO EM ARQUITETURA E URBANISMO.
Angela Maria Gordilho Souza – Docente 
Marcio Cotrim Cunha – Docente 
Naia Alban Suarez – Docente 

72. POR UM ENSINO INSURGENTE EM ARQUITETURA E URBANISMO 
Leonardo dos Passos Miranda Name – Pós-Doc 
Andreia da Silva Moassab – Participante Externo 

73. REVISÕES E AMPLIAÇÕES DA ARQUITETURA E DO URBANISMO MODERNOS NO BRASIL. VOLUME
1: HISTÓRIA E HISTORIOGRAFIA / TEORIA E PRÁTICAS DE INTERVENÇÃO, PRESERVAÇÃO E
RESTAURAÇÃO 
Jose Carlos Huapaya Espinoza – Docente 

74. REVISÕES E AMPLIAÇÕES DA ARQUITETURA E DO URBANISMO MODERNOS NO BRASIL. VOLUME
2: O MODERNISMO COMO CULTURA / INVENTÁRIO E DOCUMENTAÇÃO 
Jose Carlos Huapaya Espinoza – Docente 

75. TERRITORIOS, CIUDADES Y ARQUITECTURAS. SUR-SUR. PROCESOS HISTÓRICOS Y DESAFÍOS.
DIÁLOGOS METROPOLITANOS LIMA / BAHÍA 
Jose Carlos Huapaya Espinoza – Docente 
Wiley Ludena Urquizo – Participante Externo 

76. UNIVERSALIDADE E DIVERSIDADE DO MOVIMENTO MODERNO EM ARQUITETURA E URBANISMO
NO BRASIL 
Jose Carlos Huapaya Espinoza – Docente 
Alexandre Pajeu Moura – Discente 

EVENTOS ORGANIZADOS PELO PPG-AU ENTRE 2017 E 2019 

Segue abaixo a lista detalhada da maioria dos eventos que o programa acolheu, listados pelos Grupos de
Pesquisa responsáveis pela organização: 

ARQPOP: ARQUITETURA POPULAR: ESPAÇOS E SABERES: 
• 2 º Seminário de Arquitetura Vernácula: patrimônio e sustentabilidade, realizado em Belo Horizonte. Evento
promovido pela Faculdade de Arquitetura da UFMG, em parceria com o Grupo de Pesquisa ARQPOP PPG-AU
UFBA. Belo Horizonte – 2019. 
• Conferência “Inquérito de Arquitectura Vernacular Portuguesa e sua relação com a arquitetura
Contemporânea em Portugal”. Victor Mestre, Professor e Arquiteto português – 2019. 

BARROCO IBERO-AMERICANO: ARQUITETURA E CIDADE (BIA): 
• Palestra – Aula Magna de abertura do Dinter PPG-AU / UFG. Professor da UFC (egresso do PPG-AU), Clóvis
Jucá Neto: “Ressonâncias Barrocas no Ceará do século XVIII e primeira metade do século XIX. Cidade do Icó e
Arquitetura Religiosa” – 2019. 

ETNICIDADES: 
Seminários Salvador e suas Cores: Visam promover a construção de um campo de debate, pesquisa, e ensino
na esfera disciplinar da Arquitetura e Urbanismo sobre as questões etnico-raciais em suas relações com a
Arquitetura, Cidade, e Urbanismo, notadamente, no que tange ao legado civilizatório dos Africanos no Brasil,
ainda lacunar, na formação de arquitetos e urbanistas, na historiografia e teoria da arquitetura, no planejamento
de cidades e projetos arquitetônicos. 
• Seminário Salvador e Suas Cores III: Arquiteturas Afro-brasileiras – Um Campo em Construção – 2017. 
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• Seminário Salvador e Suas Cores IV: Cidades da Diáspora Negra – Laços África-Brasil – 2018. 
• Seminário Salvador e Suas Cores V: Racismo, Diáspora e Cidade em África e Brasil – 2019. 
Outros eventos organizados pelo Grupo: 
• Arquitetura e Aldeamentos Indígenas no Estado da Bahia – 2019. 
• Festival Internacional de Capoeira Regional UTRA (União, Tradição, Respeito e Amizade) – 2019 
• Os Povos Ciganos nas Cidades Brasileiras – 2019. 
• Seminário Preservação, Tradição e Memoria Ancestral - Ilê Agboulá, 85 anos de Resistência – 2019. 
• Africa-Brazil: Sharing Understanding on the Black Diaspora in the New World – Universidade do Estado de
Lagos - Nigéria; LASUCAS - Centro de Estudos Afro-brasileiros da Universidade do Estado de Lagos. Lagos,
Nigéria – 2020. 

GEA HOSP – GRUPO DE ESTUDOS EM ARQUITETURA E ENGENHARIA HOSPITALAR: 
• IFHE RIO 2017 – International Seminar Hospital Environment for Patient and Worker Safety. Organizado em
parceria com a Associação Brasileira para o Desenvolvimento do Edifício Hospitalar. Rio de Janeiro – 2017. 

HISTÓRIA DA CIDADE E DO URBANISMO: 
• III Encontro Diálogos Metropolitanos Lima-Bahia, em Lima, Peru – 2018. 
• XVI Seminário de História da Cidade e do Urbanismo (SHCU) – 2020 (previsto). 

LAB 20: 
• Palestra "Modernismo Egípcio" com o Professor Mohamed Elsahed – 2017. 
• Palestra "Architectural Stories: Time, Representation and Narrative", com a Professora Nancy Stieber – 2018. 
• Exposição: Arquitetas e Urbanistas [des]conhecidas, por uma ampliação da história da arquitetura e do
urbanismo na América do Sul, 1929-1960 – 2018. 
• 1º Colóquio: Mulher, Cidade e Arquitetura – 2019. 
• Palestra "O Modernismo no Peru, 1930-1963" com o Professor Pedro Belaunde – 2019. 
• 13º Seminário Docomomo-Brasil – 2019. 
• Exposições: Cadê as arquitetas modernas baianas? – 2019. 

LABORATÓRIO URBANO: 
• Apresentação e Roda de Conversa com Cécile Martin – Escola de Design da Université du Québec em
Montreal: “A arquitetura no interior dos ambientes: uma exploração interdisciplinar das forças transformadoras. ”
Apoio do Goethe-Institut Salvador-Bahia e do CALQ (Conseil des arts e des lettres du Québec) – 2018. 
• Oficina: Pensar e fazer por nebulosas e montagens, no XV SHCU – Rio de Janeiro/RJ – 2018. 
• Roda de Conversa Bapho de Boteco: Artes, sexualidades, experiências urbanas – 2018. 
• Seminário Corpocidade 6: Atualização Crítica – 2018. 
• Conferência “Ocupação e Cidade: o proto-urbanismo dos movimentos sociais do centro de São Paulo” com
Jeroen Stevens (KU Leuven) – 2019. 
• Debate e Exibição de Filme: “Nós e Furos: o audiovisual como grafia do trabalho de campo”, com a presença
do seu realizador Mattijs Van de Port (antropólogo, cineasta e professor de antropologia da University of
Amsterdam e da VU University Amsterdam) e, como debatedora, a egressa do PPG-AU Silvana Olivieri – 2019.
• Mesa Redonda: “Antropologia das transformações urbanas: a cidade entusiasta”. Com a presença de Alessia
de Biase, com a conferência “A cidade entusiasta”, e Piero Zanini, com a conferência “Experiência do tempo e
transformação urbana”, ambos do Laboratório Architecture Antropologie (LAA/ENSAPLV) – 2019 
• Seminário: Memória, sobrevivências, ruínas: pensar as temporalidades urbanas –2019. 

LABHABITAR: 
• V ENANPARQ - Encontro da Associação Nacional de Pesquisa e Pós-Graduação em Arquitetura e
Urbanismo, com o tema “Arquitetura e Urbanismo no Brasil atual: crises, impasses e desafios LOCAL/DATA:
Salvador-Bahia” – 2018. 
• 6º SENAU/ANPARQ - Seminário Nacional de Pesquisa e Pós-graduação em Arquitetura e Urbanismo: Projeto,
Pesquisa e Extensão na Pós-Graduação em Arquitetura e Urbanismo: Rumo à UIA2020 Rio. Por ocasião da
comemoração dos 60 anos da FAUFBA e dos 25 anos do Docomomo-Brasil – 2019. 

LCAD: LABORATÓRIO DE ESTUDOS AVANÇADOS EM CIDADE, ARQUITETURA E TECNOLOGIAS
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DIGITAIS: 
Seminários LCAD 25 anos: Cidade, Arquitetura e tecnologias Digitais. O objetivo da atividade foi marcar os 25
anos de atividades do laboratório. A proposta criou um espaço de discussão sobre temas emergentes e
contemporâneos, a partir da experiência de pesquisas desenvolvidas ou em andamento pelos pesquisadores
do grupo e/ou a ele associados: 
• Dados Espaciais e Monitoramento do Desenvolvimento Urbano – 2017. 
• Documentação Arquitetônica e de Sítios Urbanos – 2017. 
• Informação Geográfica: Cidade, Cultura e Tecnologia – 2017. 
• Salvador no século XXI – cenários e desafios – 2017. 
• Tecnologias CAD / BIM / CIM – 2017. 
• Criação e representação da forma arquitetônica: experiências e desafios – 2018. 
• Ensino e Pesquisa em Arquitetura e Urbanismo: situação em 2017 e perspectivas para a próxima década –
2018. 
Oficinas e Seminários promovidos pelo Projeto “Salvador: Visões do Futuro” – organizados pelo Núcleo
Salvador do Observatório das Metrópoles, bem como pelo LCAD: 
• Oficina Temática Economia Metropolitana – 2019. 
• Seminário Infraestrutura - Visões do Futuro: Oficinas Temáticas e Saneamento Ambiental – 2019. 
• Oficina Temática - Polaridades/Centralidades, Mobilidade Sustentável – 2019. 
• Oficina temática Planejamento e Governança Metropolitana – 2019. 

LUGAR COMUM: 
• Exposição Vazios Construídos – 2017. 
• Workshop “Retomando Vazios. Construindo Coletivos”. Colaboração do professor Raúl Vallés, da Facultad de
Arquitectura Diseño y Urbanismo – Universidad de la República (Uruguai) – 2017. 
• Encontro Partilhas Transatlânticas – 2019. 
• Simpósio Produção Imobiliária e Outros Fazeres da Cidade – 2019. 
• Urbanidades Liminares: diálogos sobre cidades e suas margens – 2019. 
• Escola de Verão Monotrilho em Disputa: articulando Comunicação Comunitária e Avaliação de Políticas
Urbanas – 2020. 
• urbBA[17] Urbanismo em comum – 2017 . 
• urbBA[18] Urbanismo em Tempos de Crise: as lutas contra retrocessos e opressões – 2018. 
• urbBA[19] Urbanismos: ensino, prática, aprendizagem – 2019 . 
• urbBA[20] Urbanismo e Universidade – 2020 (previsto). 

NTPR (NÚCLEO DE TECNOLOGIA DA PRESERVAÇÃO E DA RESTAURAÇÃO): 
• Seminário do ICOFORT em Salvador – International Scientific Committee on Fortifications and Military
Heritage, com palestra do Professor Mario Mendonça – 2017. 
• 3ª edição do Congresso Internacional da História da Construção Luso-Brasileira (CIHCLB), organizado com o
apoio do Departamento de Arquitetura e Urbanismo da Universidade Federal do Espírito Santo (DAU-UFES) e,
em Portugal, do Centro de Estudos de Arquitectura e Urbanismo da Universidade do Porto (CEAU-UP) e do
Centro de Investigação em Arquitetura, Urbanismo e Design da Faculdade de Arquitetura da Universidade de
Lisboa (CIAUD-FA / ULisboa) – 2019. 
• Lançamento do livro "Sobre arcos e bondes. Resgatando a memória urbana de Salvador", de Cybèle
Celestino Santiago (pesquisadora do programa) e Karina Matos de Araújos Cerqueira (discente do PPG-AU) –
2019. 
• Lançamento do livro: “Madeiras de construção de período colonial na Bahia. Uso, exploração, venda,
destinação e identificação das espécies”. Da discente Karina Matos Cerqueira (discente do programa) e do
Professor do PPG-AU UFBA, Mario Mendonça de Oliveira – 2019. 

PROJETO, CIDADE E MEMÓRIA 
• Arquimemória 5 – Encontro Internacional sobre Preservação do Patrimônio Edificado: o Global, o Nacional e o
Local na Preservação do Patrimônio – 2017. 
• Conferência com o Professor Claudio Varagnoli: "A questão dos centros históricos na Itália e o tema da
reconstrução pós-sísmica" – 2018. 
• 4° Seminário Internacional de Projeto Requalificação Urbana e Cultura da Cidade - Ladeira da Misericórdia –
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2019. 
• Ciclo de Palestras com Professores da Universidade de Pavia: "Razões do reuso" (Professor Carlo Berizzi);
"Em busca de um método de projeto" (Professor Luca Trabattoni) – 2019. 
• Jornada Regional de Patrimônio Industrial – Nordeste – 2019. 
• Lançamento da "Coleção Arquitetura Moderna na Bahia (1947-1951)", de autoria do Professor Nivaldo
Andrade – 2019. 
• Lançamento do livro "O ensino moderno da arquitectura: a formação do arquitecto nas Escolas de Belas-Artes
em Portugal (1931-1969)", do Prof. Gonçalo Canto Moniz, do Centro de Estudos Sociais e do Departamento de
Arquitectura da Universidade de Coimbra – 2019. 
• Mesa Redonda "O Terreiro de Jesus e o projeto de Burle Marx" – 2019. 

PARCERIAS COM O MP-CECRE 
• Conferência "Patrimônio e resposta social em Arequipa / Peru", com o Professor Luis Maldonado Valz – 2017. 
• Conferência “Temas de la restauración Arquitectónica”, com a Professora María Margarita Segarra Lagunes,
do Dipartamento di Architettura da Università degli Studi di Roma Ter – 2017. 
• Conferência com o Professor Jorge Galindo, da Escuela de Arquitectura y Urbanismo de la Universidad
Nacional de Colombia - "Estruturas Laminares na Colômbia e na América Latina" – 2017. 
• Palestra " História das técnicas construtivas", com o Professor João Mascarenhas Mateus, da Universidade de
Lisboa – 2017. 
• Palestra "O Ensino, a Investigação e a Práxis em Conservação e Reabilitação", com o Professor José Aguiar
da Faculdade de Arquitectura da Universidade de Lisboa, Portugal – 2017. 
• Conferência “La conservación del patrimonio urbano: una tarea de todos los actores sociales”, com o
Professor Eduardo Rojas – 2018. 
• Palestra “Projeto Keeping It Modern”, com a Professora Beatriz Mugayar Kühl – FAUUSP – 2018. 

PARTICIPAÇÃO DE PROFESSORES DO PPG-AU EM BANCAS EXAMINADORAS DE CONCURSOS PARA
PROFESSOR EFETIVO OU EM COMISSÕES DE JULGAMENTO PARA PROFESSOR TITULAR – FORA DO
ÂMBITO DA UFBA: 

Entre 2017 e 2019, professores do PPG-AU foram membros de diversas bancas de concursos para professor
fora do âmbito da UFBA: considerando bancas para promoção de professores titulares, e bancas para docentes
efetivos de universidades públicas fora do âmbito da Universidade Federal da Bahia. 

Foram, ao todo, 20 participações, outro excelente índice de solidariedade. Abaixo segue a lista das
participações: 

ANA FERNANDES 
• Promoção na Carreira Docente do Professor Janio Santos para Professor Pleno. 2019. Universidade Estadual
de Feira de Santana. 
• Promoção ao cargo de Professor Titular UnB Prof. Benny Schvarsberg. 2019. Universidade de Brasília. 
• Promoção ao cargo de Professora Titular UFPe Virginia Pontual. 2018. Universidade Federal de Pernambuco. 
• Concurso Público para Professor de Engenharia Ambiental e Urbana - Planejamento Urbano e Ambiental.
2019. Universidade Federal do ABC. 

ANTONIO PEDRO ALVES DE CARVALHO 
• Processo de Promoção na Carreira Docente (Professor Titular) da Professora Mara Clécia Dantas Souza.
2019. Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia. 

ARIVALDO LEÃO DE AMORIM 
• Concurso Público para Professor Titular Livre na área de Teoria e prática do projeto de arquitetura e
urbanismo. 2019. Universidade Federal de Minas Gerais. 
• Progressão funcional à classe de Professor Titular na área de Projeto e Expressão Gráfica. 2018.
Universidade Federal da Paraíba. 
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• Progressão funcional à classe de Professor Titular na área de Expressão Gráfica. 2017. Universidade Federal
de Pelotas. 
• Concurso público 
• Concurso público para o magistério superior na área de Projeto e expressão. 2019. Universidade Federal da
Paraíba. 
• Concurso Público para Professor Doutor MS-3.1, na área de Projeto de Arquitetura e Building Information
Modeling. 2017. Universidade Estadual de Campinas. 

FRANCISCO DE ASSIS COSTA 
• Banca Julgadora para seleção de professor na área de Expressão Gráfica FAU UFAL. 2017. Universidade
Federal de Alagoas. 

GILBERTO CORSO PEREIRA 
• Comissão Especial de Avaliação da Defesa do Memorial de Maria Angela de Almeida Souza, para Professor
Titular. 2018. Universidade Federal de Pernambuco. 
• Comissão Especial de Avaliação de Ana Rita Sá Carneiro Ribeiro, para Professor Titular. 2018. Universidade
Federal de Pernambuco. 

MÁRIO MENDONÇA DE OLIVEIRA 
• Comissão Avaliadora - Promoção por desempenho acadêmico a Professor Titular. 2019. Universidade Federal
de Minas Gerais. 
• Avaliação de desempenho para a Classe e de Professor Titular. 2018. Universidade Federal de Minas Gerais. 
• Avaliação de desempenho para a Classe e de Professor Titular. 2017. Universidade Federal do Pará. 
• Avaliação de desempenho para a Classe e de Professor Titular. 2017. Universidade Estadual de Campinas. 
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